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Abiilaucei-me  som  duvida  a  uma  empreza  superior  aos 
meus  recursos  d'iutelligeucia  e  d^erudiçiio,  teutaudo  produ- 
'  zir  um  poema  épico,  teudo  por  assumpto  a  vida  do  o-rande 
Aftbnso  dWlbuquerque. 

Mas .  . .  bem  ou  mal  tentei  a  empreza,  e  alii  apresento 
no  nosso  minguado  mundo  litterario  o  producto  do  meu 
obscuro  labor,  a  que  não  faço  reclamo,  e  que  por  isso  mes- 
mo, e  porque  não  mendigo,  como  nunca  mendiguei,  apre- 
ciações ou  criticas  benevolentes,  nem  prefácios  de  vultos 
consagrados,  nem  panegyricos  encomiásticos,  ha-de  transi- 
tar, ou  antes  estacionar — desconhecido,  n^esta  época,  n^este 
meio  social,  só  favorável  ás  revistas  apimentadas  e  a  todos 
os  géneros  d'estimulante  decadência. 

Pensei  em  compor  o  poema  todo  em  estrophes  camo- 
neanas,  oitava  rima:  desisti  por  evitar  a  monotonia  e  maior 
fadiga  ao  leitor,  e  }»or  transigir  um  tanto  com  o  systema  e 
gosto  moderno. 

Xão  qiiiz  todaria  levar  a  variedade  até  ao  ponto  d'em- 
pregar  toda  a  diversidade  d'estancias,  (l'estroplies  e  de  me- 
trificação. 
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Limitei-me  ao  uso  quasi  exclusivo  do  metro  endecasy- 
labo  e  alexandrino  e  seus  quebrados  seissylabos,  e  á  con- 
textura de  trechos,  que  me  pareceram  os  mais  appropriados 
ao  assumpto. 

Xão  é  muito  admissivel  uma  extensa  composição  poé- 
tica com  ausência  completa  da  verdadeira  poesia,  a  do  co- 
ração, o  amor. 

Por  isso  não  cantei  só  o  heroe.  o  guerreiro,  o  conquis- 
tador, o  austero  iniciador  e  organisador  do  nosso  grande 
império  colonial. 

E  desde  que  esse  proeminente  vulto  histórico  teve  um 
filho,  que  muito  amou.  e  por  quem,  já  moribundo,  supplíca 
ao  monarcha.  depois  da  mais  cruel  das  provações :  nada  re- 
pugna acreditar,  nenhuma  iuverosimilhauça  encerra  o  ideali- 
sar,  que  tivesse  dedicado  amor  á  mãe  d"esse  lilho:  á  qual 
não  faltariam  seducções,  encantos  physicos,  e  notáveis  dotes 
d'intelligeucia,  (visto  pertencer  a  uma  íarailia,  em  que  o  gé- 
nio artistico  ficou  tradiccional)  para  inspirar  esse  terno  sen- 
timento no  coração  d'um  guerreiro,  para  mais  n'uma  epocii 
ainda  repleta  das  idéas  cavalheirescas  do  regimen  feudal, 
em  que  o  mais  assignalado  dos  membros  d*essa  familia,  e 
fundador  do  theatro  portugUez,  fazia  resoar  na  corte  as  can- 
tigas trobadorescas :  época  ainda  saturada  de  lyrismo.  que 
produzia  poetas  como  o  próprio  Gil  Viceute.  como  Camões, 
os  Rezendes,  Tagarro,  Sá  de  Miranda.  Bernardim  Ribeiro,  e 
muitos  outros. 

Escolhi  Evoía  para  thealio  do  idyliu  do  grande  Albu- 
querque, e  ainda  n"esta  parte  a  minha  fantasia  inclue  não 
só  verosimilhança,  mas  até  muita  probabilidade  de  sei"  pro- 
fundamente exacta. 


PREAMBULO 


Hvoía  foi  residência  predilecta  de  D.  Joàu  ii  c  de  D. 
Manoel,  que  aqui  possuiram  sumptuosos  paços. 

Foram  em  Évora  as  explendidas  festas  pelo  casamento 
do  desditoso  principe  D.  Affbnso,  desastradamente  morto  em 
Santarém  pouco  depois. 

Vau  Évora  esteve  por  vezes  com  a  corte  Gil  Vicente, 
poeta,  e  Gril  Vicente,  ourives,  seu  primo  e  irmão  da  amante 
d'Aftbnso  d'Albuquerque ;  não  podia  também  deixar  d'estar 
este  próprio,  que  exerceu  logares,  como  os  d'estribeiro  mor 
de  D.  João  ii,  e  de  camarista  de  D.  Manoel. 

E'  pois  de  presumir  que  alli  se  desinvolvessem  pelo 
menos  algumas  das  scenas  dos  amores  de  Albuquerque  com 
a  irmã  de  Gril  Vicente,  ourives,  como  cabalmente  demonstrou 
o  grande  investigador  e  sábio  escriptor.  o  Snr.  Theopliilo 
Braga,  e  não  com  a  filha  de  Gil  Vicente,  poeta,  como  ana- 
chronicamente  se  tem  escripto,  visto  que,  quando  esta  nas- 
ceu, já  existia  e  estava  até  perfilhado  o  filho  d'Aífonso 
d'Albuquerque. 

E'  também  de  presumir,  que'  Joanna  ou  Paula  Vicente, 
irmã  do  ourives,  não  fosse  extranha  ao  convívio  das  musas, 
visto  que  n"essa  singular  familia  era  iugenita  a  inspiração 
litteraria  e  artística. 

Em  tudo  me  cingi  o  mais  que  pude  ao  que  consta  das 
chronicas  de  Garcia  de  Kezende  e  Damião  de  Góes,  e  por- 
tanto de  indicaç(5es  authenticas:  S(5  recorrendo  á  fantasia 
e  ás  ficções  poéticas,  quando  o  julguei  indispensável  para 
preencher  lacunas,  e  para  complemento  d'um  tral^alho. 
onde  forçosamente  se  ha-de  attender  á  contextura  propi-ia- 
mente  litteraria,  ás  exigências  da  idealisação  poética,  que 
tem  de  ser  sempre,  quer  queiram  ou  não  os  exageros  d'esco- 
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las  nimiamente  radicaes  e  realistas,  mais  ou  menos  român- 
tica. 

Desde  que  abordei  o  período  heróico  da  vida  d"Atíouso 
d*Albiiquerque.  só  por  excepção  e  para  relevo  empreguei 
d  ficção,  e  recorri  aos  impulsos  da  imaginação,  que  aliaz 
muitas  vezes  me  seduzia. 

Voguei  sempre  em  aguas  históricas,  percorrendo  e 
obtendo  subsídios,  seguros  e  minuciosos,  nos  autores  qui- 
nhentistas, especialmente  nas  já  citadas  Chronicas  e  nas  for- 
mosas Décadas  da  Ásia.  de  João  de  Barros. 

Deveria  talvez  ter  feito  referencia  ampla  ás  questões  do 
grande  Albuquerque  com  o  pequeno  Lopo  Soares,  mas  optei 
—  por  deixar  este  sujeito  na  paz  do  silencio  e  do  olvido. 

Pela  mesma  razão  não  individualisei  outros  cavalleiros, 
companheiros  d'armas  do  eximio  fundador  do  império  lusi- 
tano no  oriente,  e  que  por  cubica,  inveja  ou  exagerada  sus- 
ceptibilidade se  tornaram  inimigos  d'aquelle  vulto  verdadei- 
ramente lendário,  e  o  maior  da  nossa  gloriosa  epopeia  do 
século  xvi:  e  instrumentos  da  vingança,  da  inépcia,  da  in- 
gratidão, que  tanto  amarguraram  a  ultima  phase  da  sua 
gloriosa  existência. 

Xas  primeiras  notas,  relativas  aos  successos  passados 
em  Kvora,  no  reinado  de  D.  João  ii,  tiz  na  integra  trans- 
cripções  da  respectiva  Chronica  de  Garcia  de  líezende,  por 
me  parecer  o  assumpto  muito  curioso,  e  por  também  serem 
pouco  conhecidos  os  successos  respectivos. 

Depois.  luis  notas  relativas  ao  período  marcial  e  épico 
da  vida  do  Albuquerque,  entendi  dever  limítar-me  a  extra- 
ctos, e  algumas  vezes,  á  citação  dos  capítulos  das  bellíssi- 
inas  Décadas,  de  João  de  Barros,  e  da  Chronica,  de  Damião 
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de  Góes,  aonde  o  leitor,  quereudo  cousultal-as,  encontrará  tudo 
descripto  com  pleno  desenvolvimento  e  muita  originalidade. 

Creio  não  ter  sacrificado  a  mais  nas  aras  do  romantis- 
mo, que  aliaz  me  parece,  a  litteratura  moderna  deve  man- 
ter, sem  exageros  e  na  orbita  do  verosímil  e  racional. 

.Tulgo  ter  attendido  modestamente,  mas  com  convicção, 
ás  prescripçòes  e  -exigências  da  esthetica.  da  philosophia  e 
da  razão,  em  tudo  que  são  compatíveis  com  producções 
d'este  género,  com  as  ficções,  sem  hyperbole.  indispensáveis 
na  poesia. 

Diz,  com  a  sua  costumada  e  haliitual  profundeza  e  com- 
petência, o  Snr.  Tlieophilo  Braga :  =  As  diversas  pliases  do 
pathos,  sobre  que  se  fundam  as  obras  d"arte,  são :  o  Amor,  o 
Valor  e  a  Honra  =. 

Em  nenhuma  individualidade  da  nossa  historia,  em  ne- 
nhuma da  sua  época  talvez,  estas  qualidades,  estes  senti- 
mentos abundam,  pelo  menos  os  dois  últimos,  como  em 
Aftonso  d'Albuquerque.  fornecendo  um  amplo  quadro  syn- 
thetico  para  a  orgauisação  de  qualquer  ohra  cVarte,  de  qual- 
quer composição  poética,  embora  modesta,  obscura,  como  este 
poema. 

Xão  lisonjeio  vaidades,  nem  preoccupações  dvmnasticas, 
nem  hyerarchicas,  nem  de  qualquer  classe  social:  poderia 
ser  isso  uma  grande  qualidade,  mas  afinal  supponho  que  só 
é  um  imperdoável  defeito,  ou  uma  soez  ingenuidade  ou,  peior 
ainda,  uma  imbecilidade  monstruosa. 

Paciência:  Quem  não  deve,  não  teme. 


José  Carlos  de  Gouvêa. 
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O  génio  aventuroso,  que  preside, 

Da  humanidade  ás  lides ;  ás  equoreas, 

Procellosas  miragens;  que  dos  séculos 

Sem  limite  guiou  na  immensidade 

Emigrações  sem  fim ;  que  ao  occidente 

Dos  Aryas  arrojou  a  turba  omnimoda, 

Torrente  irresistivel,  que  inundara 

Os  paramos  sombrios,  as  devezas, 

A  enorme  vastidão,  deltas,  planicies, 

Os  rios,  as  torrentes,  as  montanhas 

Desde  o  Hymalaia  ao  Tigre,  ao  Volga,  ao  Cáucaso, 

Ao  Helosponto,  aos  Alpes  e  Apenninos, 

Ao  Rheno,  ao  Calpe,  ao  Atlas,  aos  profundos 

Abysmos  rumorosos  do  Atlântico; 

Que  atravez  das  edades  conglobara 

As  raças  mais  diversas,  predispondo 

Da  sciencia,  das  artes,  do  progresso. 

Da  civilisação  as  harmonias. 

Por  entre  a  confusão,  o  immenso  báratro. 

Por  entre  o  impossivel  a  concórdia ; 

Esse  génio,  a  razão,  a  natureza. 

Mais  tarde  ás  regiões  da  índia  adusta, 


Afkonso  d"Albl*queroc;e 


Por  sobre  ignotos  mares,  em  roteiros 
D'enorme  vastidão,  do  extremo  occaso 
Arrojou  o  refluxo  ao  oriente; 
Fazendo  convergir  de  tempos  novos, 
D'ideas  também  novas  o  iriado, 
Descomedido  cumulo. 


Um  prodigio 
Sem  duvida  foi  isso !  A  estreita  faixa, 
Um  átomo  no  globo,  um  povo  exiguo, 
O  portuguez  indómito,  arrojado 
O  milagre  operou.  Nas  eras  pristinas. 
Nos  tempos  nebulosos  diffusissima, 
Immensuravel  fora,  e  longa  a  serie 
Das  vastas  migrações,  contínuos  êxodos 
Que,  ao  occaso  trouxeram  successivas 
Innumeraveis  hordas,  crenças  varias, 
E  castas  bem  diversas,  mas  provindas 
D'um  foco  universal,  bem  riomogeneo, 
D'uma  origem  commum.  Iberos,  Celtas, 
Phenicios  e  Mongoes,  Assyrios,  Gregos, 
Tudo  o  grande  oriente  rojou  pródigo 
D'este  occidente  ás  plagas.  E  este  agora, 
Das  eras  medievaes,  no  paroxismo,  ♦ 
A  invasão  retribue,  levando  idéas, 
Sciencias,  princípios  vastos,  novos 
Das  civilisações  á  lauta  origem, 
Ao  mórbido  oriente,  ao  Indo,  ao  Ganges. 


D'essa  invasão  de  luz,  de  firmes  crenças, 
D'essa  caudal  fecunda  foi  vanguarda, 
Extremo  propulsor  um  povo  exiguo, 
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Previdente  e  audaz,  astuto,  intrépido, 
Generoso,  fiel,  desinfressado, 
O  povo  portuguez.  Tenaz,  estóico, 
Atravez  do  ignoto,  de  mil  p'rigos. 
Só  elle  é  que  inventou,  levou  ao  cabo 
A  cruzada  bemdita,  a  longa  empreza. 
Que  incógnitos  roteiros,  horisontes 
Sublime  desvendou  á  humanidade, 
A'  sciencia,  ás  industrias,  ao  commercio, 
A's  seducções  do  génio;  predispondo 
Das  crenças  a  fusão,  o  mui  fructifero 
Abraço  do  Evangelho  aos  priscos  Vedas, 
Do  génio  de  Camões  ao  Ramáyana, 
A's  lendas  mais  subtis,  aos  esplendores 
Da  incrível,  nebulosa  antiguidade. 


E  d'essa  concepção,  d'esses  desígnios, 
Da  empreza  colossal  e  meritória, 
Da  cruzada  profícua  e  refulgente. 
Foi  o  grande  Albuquerque  o  mais  eximio. 
Constante  paladino.  Hoje,  passados 
Quatro  séculos  mais,  é  que  justiça 
Bem  completa  se  faz  ao  nobre  vulto. 
Que  intentou  cimentar  o  predomínio 
Do  nome  portuguez  no  largo  âmbito 
Das  índias  e  dos  mares ;  audacioso 
Erigindo  uma  sede,  a  base  solida 
D'imperio  colossal,  que  no  futuro 
Affrontasse  as  procellas,  cataclysmos. 
Que  as  nações,  as  idéas  á  voragem 
Arrojam  inflexíveis.  Hoje  attonitos 
Contemplamos  o  forte,  o  destemido. 
Que  um  povo  pequenino  quiz  no  mundo, 
Quiz  na  historia  tornar  bem  formidável. 
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Ingente,  grandioso,  realisando 

O  que  muito  depois  fazer  só  poude. 

Uma  grande  nação,  a  Inglaterra. 


A  Bartholonieu  Dias  coube  a  gloria, 

D'encontrar  o  caminho,  ultrapassando 

O  hirsuto  Adamastor;  sombrias  lendas 

Pulverisando  emfim.  Vasco  da  Gama 

Erige-se  immortal,  invio  roteiro 

A'  meta  conduzindo,  desvendando 

Perante  a  Europa  extática  das  índias 

Os  mares,  reunidos  ao  Atlântico. 

O  Albuquerque  cerra  o  golfo  Arábico, 

E  assim  o  golfo  Pérsico,  os  caminhos 

Tradicionaes,  vetustos,  ao  coramercio 

Fechando  ;  ao  islamita  despojando 

Do  fructo  das  victorias  de  dez  séculos. 

No  golpho  de  Cambaya  a  sede  erige, 

DMmperio  colossal;  consolidando 

Da  intrepidez,  arrojo  e  heroicidade, 

D'inauditas  façanhas  o  producto. 

Confirmar  inda  foi  novas  derrotas 

Ao  extremo  levante,  içando  altivo 

A  bandeira  das  quinas  em  Malaca, 

Em  Sumatra,  em  Java,  n'esses  bosphoros, 

Que  as  portas  são  da  China  e  das  innumeras 

E  portentosas  ilhas,  sequestradas 

A's  luzes,  ao  progresso,  á  humanidade. 


E  assim  esta  nação,  a  estreita  faixa 
Do  extremo  occidental,  amplo  diluvio 
De  civilisação,  da  nova  Índole 
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Dos  tempos,  despediu  nas  dilatadas 
Regiões  do  levante,  nas  amplíssimas 
Distancias,  que  mil  povos,  que  cem  raças, 
A  Lybia.  a  Ásia,  os  trópicos  abarcam. 
E  p'ra  que  tudo  aqui  no  que  é  pequeno, 
Fosse  grande,  sublime  e  radioso, 
O  épico  gigante,  o  génio  augusto, 
^O  príncipe  dos  vates,  maior  lyrico, 
O  rei  dos  trovadores,  novo  Homero, 
O  immortal  Camões  também  foi  luso; 
Em  Portugal  nasceu ;  no  luso  idioma, 
Que  eternisou,  desferiu  excelsos  cânticos ; 
Jungiu  a  epopeia ;  alçou  nos  evos 
As  proezas  sem  par,  os  heroísmos 
D'esta  terra  da  pátria  sua  amada, 
D'este  átomo  invisível,  diminuto. 
Que  as  amplidões,  que  o  próprio  mundo  encerra. 


Aqui  também  floriu,  librou  seu  estro 
Outro  vate  eminente,  e  portentoso, 
O  fundador  audaz  da  farça  e  drama. 
Da  comedia  mordaz,  do  vôo  satyrico. 
O  grande  Gil  Vicente,  augusto  emulo 
Do  eximio  Rabelais;  de  Moliere 
Genial  precursor ;  que  inimitável 
Ligou  os  medievaes  usos  e  éclogas 
Da  renascença  aos  cantos ;  génio  critico, 
Que  soube  ao  fanatismo,  á  intolerância, 
Aos  déspotas  dizer  rindo  a  verdade; 
O  passado,  lembrar,  ler  no  futuro. 


yAffonso    d'y\lbuquerque 
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E'  noite,  noite  quente,  vaporosa. 
Como  costumam  ser  noites  d'estio. 
D'um  carvalho  na  sombra  caprichosa, 
Que  do  Tejo  nas  praias,  junto  ao  rio 
Se  erguia  colossal,  entre  loureiros, 
Que  nos  ares  se  arrojara  altaneiros, 


N'um  banco  de  verdura  reclinado 
Repousara,  e  sereno  alli  dormia. 
De  viagem  bem  longa  fatigado, 
E  em  agitado  sonho  estremecia. 
Um  dos  mais  esforçados  cavalleiros, 
Alli  entre  os  carvalhos  e  loureiros. 


Por  entre  a  doce  brisa  vaporosa 
E  sonhando,  a  sonhar  mesmo  sorria. 
Eis  a  visão,  que  era  sonhos  caprichosa 
O  espirito  sem  tregoa  estremecia 
D'um  dos  mais  esforçados  cavalleiros, 
Dormindo  entre  os  carvalhos  e  loureiros. 
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Em  diamantinos  paços  refulgentes, 
Erigidos  em  pórfido  e  alabastro, 
De  perfumes  suaves  rescendentes, 
Brilhantes  qual  formoso,  augusto  astro. 
No  vis9  da  montanha,  assombro  ás  gentes, 
Diffundindo  de  luz  ethereo  rastro ; 
Em  nobre,  altivo  alcaçar,  sobranceiro 
Ao  mar,  d'aspecto  exitnio  ultra-guerreiro; 


De  louros  coroado,  vigilante 
Antevendo  as  edades,  o  futuro, 
Da  Lusitânia  o  Génio  rutilante 
Habita  sob  um  ceu  rosado  e  puro : 
Rodeado  de  séquito  brilhante, 
Dos  séculos  oráculo  seguro, 
Crear  ingente  heroe  premeditara. 
Que  o  poder  lusitano  assignalára. 


A  synhedrio  convoca  a  sua  corte. 

Que  dispersa  -e  errante  se  encontrava  ; 

A  plêiade  robusta,  audaz  e  forte 

Dos  Génios  subalternos,  que  abrigava 

A  selva  dos  Herminios  e  do  norte 

O  colosso  que  aos  céus  se  alevantava ; 

A  vetusta  Citania,  e  no  poente 

As  montanhas  da  lua,  a  Lysbia  ingente; 


D'Ossonuba  no  sul  e  de  Monchique, 
De  Silves  a  mourisca  e  de  Cacella, 
De  Marvão  alto  cume  erguido  a  pique, 
A  gruta  solitária  altiva  e  bella ; 
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Do  Ossa  e  d'Arrabida  e  d'Ourique 
Os  algares  profundos,  chã  singella; 
Das  veigas  eborenses,  das  planuras, 
Que  attestam  do  passado  as  aventuras ; 


Do  Tejo,  do  Mondego  e  Cismontana, 
Do  Zêzere,  do  Liz  e  do  Sorraia, 
Do  Nabão,  do  Alvor,  do  Guadiana 
Do  Côa,  do  Sever,  do  Tua  e  Caia, 
Do  Tâmega,  do  Vouga,  e  Transmontana, 
Do  Douro  desde  a  foz  á  lusa  raia. 
Do  Dão,  do  Lima  e  Cavado  profundo, 
Do  Minho  e  Ave  e  Sado  tão  fecundo; 


Da  tuba  retumbante,  auri-sonora 

Aos  sons  accorrem  prestes,  diligentes  ; 

A'  chamada  robusta  audaz,  canora 

Por  encanto  reúnem  sorridentes. 

E  ao  surgir  da  manhã  a  fresca  aurora 

De  Cintra  nas  frondosas,  mil  vertentes 

Ao  cume  se  encaminham,  onde  os  mouros 

E'  fama  arrecadavam  seus  thesouros. 


V 
No  seu  throno  assentado  d'ametysta 
A'  turba  genial,  inquieta,  anciosa 
Erguendo  a  voz  augusta,  alçando  a  vista, 
Qual  harpa  eólia  terna,  harmoniosa 
Suave  assim  fallou  :  —  Bella  conquista 
Findou  esta  nação  victoriosa 
O  nosso  Portugal;  a  índia,  os  mares. 
Altivo  o  seu  pendão  erguendo  aos  ares : 
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A  Lybia,  o  mouro,  o  cafre,  o  indio  astuto 
A'  gloria  portugueza  se  curvaram ; 
Ferino  Adamastor  irado  e  bruto, 
Os  lusos  galliõos  ultrapassaram  ; 
O  tufão  monstruoso,  ingente,  hirsuto, 
De  tudo  os  portuguezes  triumpháram  : 
Em  vão  sob  os  seus  pés  traições  surgiram, 
Os  vórtices  galgando,  alem  seguiram. 


Desvendaram-se  os  mares  do  oriente, 
Lendárias  regiões  da  especiaria  ; 
A's  ciladas  cruéis  do  mouro,  ingente 
Responde  a  lusitana  artilharia: 
A'  rainha  do  Tejo  e  do  occidente 
Preito  rende  orgulhosa  Alexandria : 
Os  sectários  de  Budha  e  de  Mafoma 
Venerara  com  pezar  a  cruz  de  Roma : 


A  cruz,  o  penhor  santo  do  futuro, 
O  lábaro  bemdito  da  igualdade, 
O  pharol  rutilante,  excelso,  puro, 
O  guião  d'alforria  e  liberdade ; 
Luzeiro  que  anniquila  o  manto  escuro 
Da  servidão,  erguendo  a  humildade; 
A  cruz,  que  renegou  o  fanatismo, 
A  que  mal  diz  o  torpe  despotismo. 


Um  esteio  robusto,  amparo  forte 
E'  preciso  encontrar  á  obra  ingente ; 
Um  heroe  sobranceiro  ao  erro,  á  morte, 
A'  intriga,  á  seducção  auri-fulgente ; 
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Que  não  tema  a  procella,  infida  sorte, 
Genial  e  sizudo,  audaz,  prudente  ; 
Um  novo  Seipião,  que  assombre  a  terra. 
Dos  ingratos  terror  na  paz,  na  guerra. 


N'um  berço  reparai,  alem  dormido 
Sorri  em  sonho  ignoto  um  lindo  infante, 
Inda  ha  pouco  soltou  débil  vagido, 
O  seu  sonho  é  da  gloria  a  mais  brilhante. 
O  seu  grito  de  guerra,  audaz  rugido. 
Um  dia  ha-de  echoar  estrondeante 
Pelos  mares  e  terras  lá  d'aurora, 
Curvando  ao  luso  gladio  a  raça  moura. 


Olhai  como  a  dormir  sorri  á  gloria, 

Que  um  dia  ha-de  adornar-lhe  a  fronte  augusta 

Acorda,  reparai;  já  da  victoria 

O  sello  tem  no  olhar,  na  voz  robusta. 

E'  bem  frágil  agora?  pois  na  historia, 

Excedendo  os  heroes  da  mais  vetusta. 

Da  mais  épica,  ardida  antiguidade. 

Eterna  ha-de  fruir  celebridade. 


E'  bem  frágil  agora,  débil  fibra 
A'  vida  o  prende,  e  basta  um  sopro  agreste 
Para  no  pó  jazer:  mas  não,  que  vibra, 
Nos  evos  já  seu  nome,  erguido  preste 
Ao  vértice  infinito,  onde  se  libra 
Entre  os  astros  do  cimbre  azul  celeste; 
E'  bem  frágil,  é  certo,  mas  do  roble 
Terá  cedo  a  dureza  e  mais  que  doble. 


/ 
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A  nós,  da  lusa  terra  intelligentes, 
Immortaes  defensores,  nos  assiste 
Gloriosa  missão,  de  diligentes 
O  berço  proteger,  aonde  existe 
O  penhor  de  mil  actos  refulgentes. 
O  heroe  do  porvir ;  na  senda  triste 
Do  mundo  encaminhar,  até  ao  dia 
Em  que  a  dor  se  lhe  acabe  n'agonia. 


Protegel-o  na  infância;  á  juventude 

Guial-o,  aonde  o  espera  o  amor  esquivo 

E  o  dissabor  primeiro :  á  magnitude 

Da  gloria  encaminhal-o;  o  estro  vivo, 

O  ardor  viril,  sem  tregoa,  audaz  virtude, 

A  probidade  austera,  o  génio  altivo, 

O  zelo  sem  limite,  rude,  instante, 

Contra  a  sorte  amparar  sempre  inconstante. 


Baldado  todo  o  esforço  ao  longe  vejo 
Contra  a  inveja  dos  zoilos  vil,  maldita: 
Contra  a  ganância  fera,  que  sem  pejo 
O  vexará  da  tuiba  parasita. 
Será  vão  todo  o    rio  e  bom  desejo : 
De  resto  ha-de  a;,    ngil-o  atroz  desdita. 
Por  fim  succuml     á ;  mas  lá  na  historia 
Croado  surgirá  d  eterna  gloria. 


Mas  até  ao  cruel,  atroz  momento 
Da  negra  ingratidão  dos  dissolutos. 
Que  prodígios  do  génio,  que  portento, 
Que  arcar  de  frente  contra  os  fados  brutos ! 
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Que  promptidão  nos  golpes,  que  tormento 
Para  tredos  Rajahs  e  Marabutos, 
Para  mouros  protervos  e  bravios, 
Para  feros  brammanes  e  gentios! 


Protejei,  amparai,  qual  tenho  dito 
'o  berço  do  infante,  o  heroe  futuro. 
Todo  o  vosso  labor  será  bemdito. 
Que  seja  cada  um  seu  palinuro. 
Guiai-o  atravez  do  infinito 
Oceano  revolto,  incerto,  escuro; 
Guiai-o  atravez  da  immensidade 
A  ganhar  os  tropheus  da  eternidade. 


Assim  disse.  Ao  aceno  magestoso 
Os  génios  n'uni  momento  se  separam 
Mas  largo  tempo  ainda  os  explendores 
As  montanhas  da  lua  coroaram. 


Levantou-se  o  guerreiro.  E'  findo  o  sonho ; 
O  próprio  futuro  alli  previra. 
Tudo  comprehendeu.  Audaz,  risonho 
Jurou  calcar  a  inveja  e  a  mentira; 
Triumphos  conquistar,  e  dos  loureiros 
Os  ramos  mais  frondosos  e  altaneiros. . . 


Findara  a  edade  media,  os  seus  escombros 
Sepultaram  de  todo  entre  as  orgias. 
Entre  as  torpezas  mil,  entre  o  ridículo, 
O  colosso  do  Lacio,  as  opulências, 
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O  poder  infinito  que  esmagara 

Desde  o  Tejo  ao  Euphrates,  desde  o  Nilo 

Ao  Elba  mil  nações.  Com  fero  estrondo 

Em  Byzancio  jazia  espedaçado 

O  throno,  o  sceptro,  a  espada,  que  dos  Cezares 

Constituirá  a  gloria,  o  apanágio, 

Que  acurvara  o  mundo  ás  leis,  aos  vícios, 

A'  escravidão  cruel  de  Roma  altiva. 

Do  occidente  banido  o  mussulmano 

Pelo  valor  indómito  dos  lusos 

E  dos  filhos  da  Ibéria  em  fero  impeto 

No  levante  irrompera;  o  Ponto  Euxino, 

A  Grécia,  a  Macedónia  avassalando; 

Fazendo  vacillar  no  sólio  egrégio 

A  tiara  pontifícia,  a  férrea  c'roa 

Do  augusto  successor  de  Carlos  Magno. 

Na  Europa,  em  mil  facções  dilacerada, 

Em  feudos  dividida,  diffundira-se 

O  espanto  e  o  terror;  que  das  cruzadas 

A  desforra  jurara  o  islamita. 


Foi  então  que  aqui  só,  na  oría  extrema 
Do  mundo  occidental,  ergueu-se  o  grito 
D'álerta ;  presciente  o  lusitano 
De  Ceuta  e  d'Arzilla  nos  reductos, 
Nos  bastiões  de  Tanger  e  dAlcácer, 
Destemido  com  gloria  se  arrojara, 
Levando  por  intuito  da  península 
Affastar  o  crescente,  e  ás  agruras 
Do  deserto  arrojal-o :  d'esta  Europa 
Occultando-lhe  o  ceu  e  as  férteis  plagas. 
Depois  sulcando  os  mares  tenebrosos, 
Com  o  ignoto  investindo,  os  promontórios 
Nunca  vistos  dobrando,  em  longes  terras 
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Sulcando  o  infinito,  no  levante, 
Na  Lybia  oriental,  na  Ethyopia, 
No  histórico  Industão  foi  investil-o, 
Cortando-lhe  a  carreira  de  triuraphos, 
Para  sempre  estorvando-lhe  os  progressos, 
A  sua  marcha  ovante;  predispondo-se 
_A  forçal-o  também  á  retirada 
Para  outros  desertos,  reduzindo-o 
A's  dunas,  aos  rochedos  das  Arábias. 


Fecundo  era  o  desígnio,  benemérita 
Seria  a  execução :  mas  onde  o  braço, 
A  cabeça,  o  vigor,  o  génio,  a  audácia, 
O  alvedrio  tenaz,  que  a  tal  em  preza 
Podesse  abalançar-se?  N'este  solo, 
N'esta  pátria  d'heroes  então  repleta, 
Successores  do  heroe  d'Alfarrobeira, 
Do  vidente  de  Sagres,  de  Nuno  Alvares, 
De  Bartholomeu  Dias,  dos  Menezes, 
Do  intrépido  Gama,  de  Baldava, 
De  Pêro  d'Alemquer,  e  de  Pedro  Alvares, 
Dif ficil  só  então  seria  a  escolha . . . 
Mas  fez-se,  e  foi  bem  digna  e  radiosa: 
Encontrou-se  o  athleta  audaz,  solicito, 
O  génio  pensador,  firme  vontade, 
D'um  vasto  império  o  fundador  estrénuo, 
Fogoso  capitão  no  mar,  na  terra ; 
O  hábil  seductor,  o  diplomata, 
O  justiçoso  raio  da  disciplina, 
O  inabalável  crente,  o  patriota, 
O  braço  vigoroso,  emfim  o  ingente 
Affonso  d'Albuquerque,  o  que  ia  o  nome 
Do  luso  eternizar  no  oriente. 
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Affonso  d'Albuquerque,  o  heroe  incorruptível 
D'ascendencia,  real,  o  sabre,  o  raio  temível, 

O  illustre  campeão; 
Neto  do  rei  Diniz,  do  lavrador  c'roado, 
Mais  que  todos  varão  sublime,  assignalado, 

Da  intrepidez  brazão. 


De  regia  extirpe,  igual  aos  que  haver  julgaram 
Ao  sólio  inteiro  jus,  a  que  depois  vibraram 

Sanguinosos  arpéos; 
Que  d'entre  os  seus  avós  ostenta  dignidades 
Em  Castella  e  Leão,  que  conta  heroicidades, 

Do  valor  mil  tropheos. 


Que  memora  também  illustre  antepassado. 
De  preclara  milícia  em  ínclito  mestrado 

E  astuto  embaixador: 
Como  q'rendo  o  acaso  entre  seus  ascendentes 
"Variar  os  altos  dons,  os  dotes  proeminentes. 

Que  alçaram  seu  valor. 


Depois  a  seguir  vem  na  estirpe  gloriosa 
Conspícuo  alcaide  mór  de  terra  mui  famosa, 

D' Évora  senhoril ; 
Da  cidade  vetusta,  em  que  o  grande  Sertório 
Fundou  da  resistência  o  grande,  altivo  empório 

Contra  Roma  servil. 
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Da  cidade  em  que  surge  um  bello  monumento 
A  cada  passo  ahi ;  que  enleva  o  pensamento 

Nas  suas  tradições: 
Onde  renasce  a  gloria  e  eterna  se  distende ; 
Da  pátria  de  Queiroz,  Baldaya  e  de  Resende; 

A  que  nos  seus  brazões 


Com  ufania  ostenta  a  levantada  empreza 

De  Giraldo:  que  encheu  a  Hespanha  de  surpreza, 

Do  heróico  Portugal 
Altiva,  e  inerme  e  só  proclamando  arrogante 
A  fidalga  alforria,  antecessora  ovante 

De  acção  monumental ; 


Que  resistir  ousou  ás  legiões  que  erguiam 

As  águias  triumphaes,  que  o  mundo  submettiam 

Ao  fero  Napoleão ; 
Que  o  passo  ousou  tolher  á  hoste  que  invencível 
Do  Nilo  ao  Tejo,  ao  Sund  se  impoz  inconcebível 

A'  nova  geração. 


Do  heroe  portuguez  na  Ínclita  ascendência 
Segue  outro  alcaide  raór,  que  pela  independência 

Com  o  Mestre  d'Aviz 
Valente  batalhou,  e  que  exerceu  na  corte 
Eminente  logar,  seguindo  a  estrella,  a  sorte 

Do  rei  bravo  e  feliz. 
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Foi  d'este  filho  o  pae  do  heroe  intemerato, 
A  quem  isso  bastou  pr'a  ser  á  sorte  grato 

Por  tão  raro  favor ; 
Senhor  de  Villa  Verde,  havendo  por  esposa 
Leonor  d'Athaide,  a  mãe  affectuosa 

Do  egrégio  lidador. 


Foi  este  o  escolhido,  o  que  hia  a  lusa  gloria 
Aos  píncaros  erguer,  que  a  epopeia,  a  historia 

De  Portugal  senhor 
Escreveria  audaz  em  series  de  batalhas. 
Nas  ribas  do  Industão,  d'Ormuz  pelas  muralhas 

Em  Malaca  e  Onôr. 


O  que  ia  o  Mandovi,  Chaul,  Malaca  e  Gòa, 
Tributários  tornar  do  Tejo  e  de  Lisboa, 

Fundando  colossal 
O  império,  que  Suez,  o  Egypto,  Arábia,  a  Pérsia 
Iria  amedrontar;  ao  par  de  Roma  e  Grécia 

Erguendo  Portugal. 


Depois  d'Aljubarrota,  da  batalha. 
Que  consagrou  p'ra  sempre  a  autonomia 
D'este  paiz  guerreiro  e  aventuroso. 
Não  sendo  já  possivel  dilatal-o 
A'quem  do  mar,  na  ibérica  península; 
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Aquelles  que  o  regiam  procuraram 
Prolongal-o  nas  costas  fronteiriças 
Da  gente  mauritana  em  detrimento; 
Assegurando  assim  para  o  futuro 
Quiçá  menos  feliz,  incerto  sempre, 
A  independência  muito  disputavel. 
Em  quanto  é  limitado  o  senhorio, 
O  nome  portuguez  á  estreita  facha 
Do  extremo  occidental  do  Tejo  e  Douro. 
D'aqui  as  gloriosas  entreprezas 
De  Ceuta,  Mazagão,  Arzilla  e  Tanger, 
D'Alkacer  e  Azamor;  d'aqui  o  inicio 
Das  immortaes  viagens,  descobertas 
Inda  alem  do  temido  promontório. 
Do  cabo  Bojador,  no  mar  sombrio. 
Onde  a  lenda  forjara  mil  horrores, 
Medonhos  escarcéus  e  pavorosos 
Perigos  e  torturas.  Dimanaram 
D'essa  idéa  beradita  as  venturosas 
Emprezas,  que  no  mundo  eternisáram 
De  Zarco  e  Diogo  Cão  a  fama,  os  nomes. 
D'aqui  surgiu  o  intento  mais  profundo 
De  procurar  a  índia  pelo  extremo 
Do  continente  austral,  ou  penetrando 
Pelos  mares  do  oeste  no  infinito. 
D'aqui  a  grande  idéa  que  fecunda 
Produziria  heroes,  gloria  eviterna 
A  Pêro  d'Alemquer,  Bartholomeu  Dias, 
Pedro  Alvares  Cabral,  Tristão  da  Cunha, 
E  ao  illustre,  ao  feliz  Vasco  da  Gama. 


Do  foco  luminoso  d'essa  idéa 
Surgiriam  também  os  grandes  vultos 
D'André  e  de  Garcia  de  Rezende, 
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De  Diogo  do  Couto  e  João  de  Barros, 
De  Bernardim  Ribeiro  e  Gil  Vicente; 
E  o  génio  colossal  do  eximio  épico, 
Do  rei  dos  ti*ovadores,  do  sublime, 
Do  immortal  Camões;  e  de  Quevedo, 
E  de  Sá  de  Miranda,  de  cem  outros. 
Que  formaram  a  plêiade  famosa, 
Da  litfratura  pátria  e  era  insigne. 
D'esse  pharol  excelso  irradiaram 
Os  grupos  destemidos  dos  athletas, 
Dos  Alcides  da  rúbida  epopeia. 
Dos  Almeidas,  Menezes,  Athaides, 
Coutinhos  e  Sampaios,.  Noronhas,  muitos, 
Que  os  evos  assombraram ;  excedendo 
A  todos  no  esplendor  o  egrégio  Castro; 
Sobrelevando  ainda  o  predilecto 
Da  gloria  e  também  dos  desenganos, 
O  invencivel  Affonso  d' Albuquerque. 


Findara  o  seu  reinado  tormentoso 
Affonso  o  africano,  e  o  rei  enérgico, 
O  que  ia  em  breve  ser  do  feudalismo 
O  látego  e  terror,  passara  a  Évora, 
Aonde  convocara  em  grande  pompa  (') 
As  cortes,  para  o  preito  e  homenagem 
Do  clero,  da  nobreza  e  povo  livre 
No  sólio  receber:  acompanhára-o 
Seu  estribeiro  mór,  jovem  fidalgo, 
Garboso  gentilhomem,  cavalleiro, 
Que  vinte  annos  depois  seria  o  grande 
Conquistador  d'Ormuz:  no  áureo  séquito 
Vieram  menestréis  e  trovadores, 
Lettrados  e  legistas,  e  um  já  celebre, 
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O  douto  Gil  Vicente,  a  quem  seguia 
Elegante  donzella,  casta  virgem, 
Sua  formosa  prima,  a  linda  Paula, 
Notável  pelo  espirito  travesso> 
Maliciosa  graça ;  e  por  taes  prendas 
E  pela  formosura  peregrina, 
Faliza  da  inveja  e  má  vontade 
Das  damas  do  palácio,  e  do  delirio 
Amoroso  dos  pagens  buliçosos; 
Dos  vates,  dos  donzeis  e  dos  altivos 
Garbosos  cavalleiros.  A  seu  turno 
Temida  e  cortejada  por  taes  dotes, 
Como  era  Gil  Vicente  por  seus  actos. 
Pelo  seu  raro  engenho  e  suas  trovas. 


No  palácio  real  da  terra  illustre, 
Município  romano,  e  que  de  Cezar 
Honrou  predilecções ;  que  Liberalitas 
Júlia  se  avocou;  que  de  Sertório 
Encerra  monumentos,  que  intangíveis, 
Invulneráveis  são  de  vinte  séculos 
A'  corrosiva  acção :  no  régio  paço 
Com  fulgor  inaudito  os  três  estados. 
Em  cortes  reunidos  novo  preito  (8) 
Prestaram  á  coroa.  Ahi  dos  povos 
Vigorosa  se  ergueu  a  voz  clamando 
Contra  abusos  cruéis ;  ahi  justiça 
Se  deu  a  seus  clamores;  os  tributos 
Soffreram  correcção;  aos  hospitaes 
Aos  orphãos  indefezos  disvelada 
Protecção  se  outorgou:  os  privilégios 
Abusivos  do  clero  e  da  nobreza 
Cerceados,  revistos,  duros  golpes 
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Soffrerain,  como  inicio  d'eras  novas. 
Foi  lá  que  se  esbateu  no  liorisonte 
A  primitiva  nuvem,  que  diapliana, 
Indecisa  oscillou,  mas  que  procellas, 
Que  cerrados  bulcões,  que  o  raio  supremo 
Devia  desfechar  em  breves  dias 
Sobre  a  fronte  arrogante  da  nobreza, 
Do  seu  chefe  a  cabeça  decepando 
Pela  mão  do  verdugo,  alli  na  praça 
Da  própria  cidade,  em  que  a  seus  povos 
Fizera  concessões,  justiça  o  sceptro. 


Outro-sim  foi  alli,  nos  régios  paços, 

Em  quanto  os  três  estados  reuniram. 

Que  o  estribeiro  mór-garboso,  ardido, 

O  heroe  do  porvir,  allucinado 

A  vez  primeira  viu  a  dama  esbelta. 

Que  ser  devia  o  único  oásis 

Na  cálida  aridez,  entre  as  .victorias. 

Do  illustre  campeador,  entre  os  triumphos 

Do  hábil  medianeiro  entre  monarchas. 

Do  sagaz  pensador :  que  ser  devia 

O  único  feitiço,  o  refrigério 

Na  senda  d'inauditos  explendores, 

De  cabalas,  traições,  invejas,  tramas, 

D'amara  ingratidão,  que  elle,  o  colosso. 

No  mundo  ia  trilhar:  que  meiga  e  rutila 

No  ceu  da  sua  vida  única  aurora 

Seria  do  prazer,  do  santo  affecto, 

Do  juvenil  amor  que  se  ergue  impávido. 

Sobrelevando  ás  brumas  das  refregas, 

Da  gloria,  d'ambição,  das  desventuras. 
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E  ella  era  formosa  entre  as  formosas 
Gentil  entre  as  gentis;  um  ledo  encanto 
O  collo  d'alabastro;  eram  de  rosas 

As  faces  diamantinas: 
O  seu  perfil  das  graças  mais  ladinas 

Velava  o  áureo  manto. 


Da  geração  d'artistas  trovadores, 
Radiosa  no  paço  entre  as  mais  bellas, 
No  sorriso  adejavam-lhe  os  amores: 

Os  olhos  traduziam 
Segredos,  que  de  súbito  fugiam 

Ao  ceo,  para  as  estrellas : 


Para  as  pstrellas,  d'onde  enamorados 
Receberam  fulgores,  luz,  magia, 
Com  que  iam  incendidos,  abrazados 

Fulminar  n'um  momento 
Do  mais  audaz  arbítrio  e  pensamento, 

Que  indómita  attrahia. 


Poetisa  também  e  sonhadora, 

Do  bandolim  as  cordas  dedilhando, 

Do  seu  estro  a  paixão  fascinadora 

Se  desdobrava  em  cantos, 
Espandindo-se  em  júbilos  ou  prantos, 

Dolente  extasiando ; 
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Aos  pagens,  aos  donzeis,  aos  cavalleiros, 
Aos  severos,  sisudos  magistrados, 
Aos  bravos  luctadores  e  fronteiros, 

D'Henrique  aos  successores, 
Aos  fogosos,  viris  descobridores. 

Aos  nautas  arrojados. 


Ao  garboso  estribeiro  ella  garbosa 
Com  trovas  e  belleza  fascinara : 
Nas  agruras  da  corte  bellicosa 

Seu  vulto  sorridente, 
Bemdita  apparição  resplandecente 

Pr'a  elle  se  tornara. 


Com  delirio  e  paixão  se  enamoraram  ; 
Quando  elle  se  julgava  livre,  isento, 
Escravo  era  d'encantos,  que  offuscáram 

Os  sonhos  seus  de  gloria ; 
Das  graças,  sobre  as  quaes  fruir  victoria 

Foi  seu  feliz  intento. 


Mas  a  ausência  surgiu ;  atroz  contagio 
A  corte  dispersou  com  anciã  e  luto ; 
De  magoas  no  porvir  foi  um  presagio; 

Separação  funesta! 

Com  o  primeiro  riso  angustia  infesta 

Erguia  o  fado  bruto. 
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Da  dispersão,  da  fuga  na  vertigem 
Separa-os  o  assombro,  não  o  olvido ; 
Mas  no  varão  audaz,  na  meiga  virgem 

Igual  é  a  constância : 
Não  entibía  affecto  horror,  distancia, 

Nem  tempo  desabrido. 


Nove  annos  são  passados,  novamente 
Em  Évora  convoca  João  segundo 
A  cortes  os  estados;  Clero  e  nobres,  (^l 
As  cidades,  as  villas:  ajustára-se 
Do  herdeiro  da  coroa  appetecido, 
Esparançoso  enlace :  o  régio  erário 
Exhaurido  se  achava:  a  corte  queria 
Recursos  e  dinheiro,  sollicitava-o 
Ao  terceiro  estado,  á  burguezia, 
Aos  mesteres,  ao  povo.  Na  cidade 
E'  grande  o  movimento,  reuniam-se 
Com  os  bispos,  fidalgos  e  seus  séquitos 
Das  terras,  dos  foraes  os  delegados. 
Com  inaudita  pompa  no  palácio 
Repetia-se  a  grande  cerimonia. 
Que  nove  annos  alem  já  deslumbrara 
Briosos  eborenses ;  conhecia 
Muito  bem  o  monarcha  do  seu  povo 
Fragilidade,  gostos  e  costumes. 


Na  viçosa  estação  da  primavera, 
Em  que  os  vergéis  floridos,  o  ambiente 
Se  alagam  de  perfumes,  em  que  os  campos, 
Os  plainos.  as  collinas  junto  d' Évora 
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São  jardins  olorosos,  alcatifas 

D'inebriante  aroma  e  de  mil  cores ; 

Em  que  o  tomilho,  o  trevo,  o  rosmaninho 

E  mil  essências  varias  rescendendo 

Ao  amor  nos  invitam ;  em  que  os  euros 

Dos  montes  nos  conduzem  o  acre  insenso 

Do  alecrim,  da  esteva  e  madresilva, 

Das  urzes,  das  baunilhas,  da  giesta; 

Em  que  a  abelha  zumbindo  suga  o  néctar 

D'innumoravois  flores;  em  que  as  aves, 

A  cotovia  douda,  o  pintasilgo 

No  ar  se  consorciam ;  em  que  os  cânticos 

D'eterna  variedade  d'improvisos 

Inimitáveis,  límpidos  disfere 

Na  matta  o  rouxinol ;  em  que  nos  ares 

São  mais  lindas  as  nuvens,  mais  argênteo 

Mais  lúcido  o  luar,  que  mais  scintilla 

O  sol  no  am^no  ceu  da  Lusitânia ; 

Em  que  a  jorros  aqui  a  natureza 

Diffunde  seduoções  e  maravilhas; 

Na  filha  predilecta  de  Sertório 

As  cortes  reuniram  para  o  obulo 

Dos  povos  dar  ao  rei,  que  desmentia 

Na  enorme  ostentação  essa  penúria, 

De  que  alarde  fazia,  desculpando-se 

De  pedir  um  tributo  á  grey  amada. 


Na  sala  da  rainha,  em  throno  erecto, 
Com  docel  de  brocado,  e  alcatifas 
Riquíssimas  da  Pérsia,  a  grande  cathedra 
De  marfim  adornada  o  rei  espera. 
Mais  em  baixo,  á  direita,  outra  cadeira 
Aguarda  o  régio  noivo,  o  jovem  principe 
Da  coroa  e  do  povo  esp'rança  e  lustre. 
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No  salão,  a  primor  ornamentado, 
Com  estricta  etiquota  predispostos 
Segundo  as  jerarchias  tamboretes 
Estão  para  o  conselho,  para  a  corte, 
Para  os  próceres,  clero  e  magistrados 
E  para  os  deputados  de  cem  villas 
E  de  muitas  cidades,  com  severa 
Disposição,  preceito  e  precedências. 
E  todos  assentados,  curiosos 
Esperam  o  preludio,  do  monarcha 
A  entrada  solenine  no  recinto, 
Em  que  reconhecer  vem  a  seus  povos 
Um  pristino  direito,  em  que  recursos 
Vem  não  a  exigir,  mas  como  dadiva 
A  pedir  espontânea  e  valiosa. 


De  súbito  resoam  as  trombetas. 
Anafis,  charamelas,  sacabuxas; 
Irrompem  no  salão  auri-fulgentes 
.Os  porteiros  da  maça  e  os  reis  d'armas, 
Arautos,  passavantes  precedendo 
O  porteiro  maior,  o  mestre  sala, 
Da  fazenda  real  os  veadores, 
O  camareiro  mór  e  deslumbrante 
O  guarda-mór  e  mais  o  grão  mordomo, 
O  chanceller  maior,  os  regedores, 
Distinguindo-se  muito  no  cortejo 
Pelo  bélico  porte,  aspecto  insigne, 
O  estribeiro  mór,  o  ousado  prócere, 
O  juvenil  athleta.  Ainda  seguem 
Os  desembai'gadores  e  do  paço 
Muitos  officiaes  e  cavalleiros : 
O  pórtico  por  fim  cruza  solemne 
O  augusto  soberano,  o  rei  temido, 
Coroado,  com  opa  roçagante 
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Do  mais  rico  brocado  e  áureo  forro, 
Da  realeza  o  symbolo  empunhando, 
O  scetro  d'ouro,  ás  vezes  transformado 
Em  flammifero  gladio,  atroz  montante. 
Junto  do  rei  entrava  o  jovem  príncipe, 
Que  estimado  sorri,  cujo  consorcio 
A  reunião  das  cortes  motivava. 


Todos  tomando  assento,  Ayres  d' Almada, 

Corregedor  da  corte,  entre  o  silencio 

Mais  profundo  se  ergueu  e  discursando 

Em  linguagem  florida,  longa  pratica 

Exhibiu,  exaltando  os  attributos, 

Que  o  monarcha  distinguem ;  o  heroísmo, 

Os  perigos  que  em  Toro  inabalável 

Correu  sua  pessoa;  as  sans  virtudes. 

Que  exornam  seu  caracter;  a  grandeza 

Com  que  incita  no  mar  as  descobertas. 

As  conquistas  d'um  mundo  ainda  incógnito  : 

O  como  proporciona  a  gloria  aos  bravos, 

O  augmento  á  monarchia.  á  pátria  lusa; 

A  sua  parcimonia,  austeridade, 

O  amor  á  justiça  igual  ao  povo 

Ou  aos  grandes  senhores ;  seus  desvellos 

Para  a  paz  garantir,  prosperidade 

A'  pátria  assegurar  firme  e  perpetua; 

Expoz  depois  também  quantas  vantagens. 

Que  proveitos  a  todos  proviriam 

Do  consorcio  ajustado  para  o  príncipe 

Surgiria  profícua  a  confiança 

Entre  os  povos  e  assim  entre  os  monarchas 

D'Hespanha  e  Portugal,  os  quaes  tranquillos 

Poderiam  empresas  assombrosas 

No  mundo  consummar,  a  terras  barbaras 

Levando  o  génio,  a  luz  do  christianismo. 
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Que  para  concluir  tão  vasto  intento 

El-Rei  só  precisava  alguns  recursos, 

Que  o  paiz  lhe  offertasse  livremente, 

Por  seu  próprio  alvedrio;  que  os  deputados 

Das  cidades  e  villas  invocando 

Patriótico  zelo  poderiam 

Estipular  com  regra  e  parcimonia. 

Deliberou  soUicito  o  congresso, 

E  resolveu  unanime  o  serviço 

Valioso  fazer ;  cem  mil  cruzados 

Ao  rei  offerecer  para  o  consorcio 

E  festas  mais,  que  nunca  deslumbrantes. 

A  c'rôa  agradeceu  a  gentil  dadiva, 

A  pródiga  offerta,  testemunho 

Do  amor  e  bons  desejos  de  seus  povos. 


Renovou-se  o  idylio,  o  cavalleiro 
Em  Évora  na  corte  a  gentil  dama, 
Absorto,  prazenteiro. 
Fruindo  já  a  fama, 
Da  belleza  encontrou. 
A  gloria  por  momentos  olvidou. 
Ouviu  a  voz  somente  da  ternura. 
Só  viu  a  luz  do  amor  e  da  ventura. 


Sonhara  com  a  guerra,  com  a  gloria, 
Em  illustrar  seu  nome  só  pensara; 
Nos  fastos  da  victoria 
Heroe  se  imaginara 
Erguendo  o  seu  balsão. 
Levando  ao  islamita  a  assolação : 
Só  em  lutas  pensara,  só  na  guerra. 
Galgando  vencedor  o  mar  e  a  terra. 
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Pensara  n'essas  ilhas,  n'esses  mares, 
Nos  erguidos  e  vastos  promontórios. 

Nos  tremendos  azares, 

Nos  trances  illusorios, 

Que  exalçam  o  valor. 
Sonhara  ouvindo  o  lúgubre  estridor 
D'enorme  derruir,  d'alroz  batalha, 
O  rugir  dos  canhões  e  da  metralha. 

Ante  si  vira  em  sonhos  novas  raças 
Junto  a  seus  pés  depondo  mil  tributos. 
Ardilosas  trapaças, 
Pizando,  bellos  fructos 
Sonhara;  e  vencedor 
Recolher,  entre  o  espanto,  entre  o  pavor, 
E  spolios  e  tropheus  de  reis  vencidos. 
Por  seu  esforço  e  braço  destruídos. 

Antevira  das  plagas  lá  da  aurora 
Nababos  e  satrapas  e  emires, 

Erguendo-se  em  má  hora 
A's  ordens  dos  visires. 
Ao  mando  dos  sultões, 
Cairem  devorando  humilhações, 
A  seus  pés.  por  seu  gladio  destroçados, 
Pelos  canhões  desfeitos,  derrotados. 

Mas  agora  o  luzido,  o  áureo  rumo 

De  triumphos  sem  fim,  de  tanta  gloria, 

Dissipa-se  qual  fumo. 

Qual  névoa  transitória, 

Ante  a  infinda  luz 
Da  limpida  mirada,  que  o  seduz; 
Ante  o  gentil  donaire,  ante  a  belleza, 
Ante  o  dominio,  a  voz  da  natureza. 
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Renovou-se  o  idylio ;  entre  as  donzellas 

Orgulhosas  do  paço  a  poetisa 
Ciúmes  e  querellas, 
Porque  a  divinisa 
O  génio,  o  meigo  olhar, 

Só  encontra  com  tredo  murmurar ; 

Mas  elle  não  trepida,  segue  avante, 

No  seu  louco  delirio  audaz,  constante. 

Era  noite,  no  ceu  nuvem  sombria 
A  lua  no  mingoante  em  veu  cerrado 

Pertinaz  envolvia : 

Do  paço  no  eirado 

Um  vulto  appareceu; 
Depois  na  longa  escada  em  passo  incerto, 
Com  ondulante  veu  todo  coberto. 
Ao  frondoso  jardim  baixou,  desceu. 

As  flores  nos  canteiros  rescendiam, 
As  arvores  no  ar  traidor  perfume 

A  jorros  diffundiam 

Isento  de  ciúme, 

Feliz  o  rouxinol, 
Na  penumbra  .escondido  os  ternos  cantos 
Disferia,  ampliando  os  mil  encantos, 
Que  só  ardentes  são  occulto  o  sol. 

Dos  repuxos  o  manso  murmurinho 
O  feitiço  augmentava  d'essa  hora; 

E  o  vulto  o  seu  caminho 

Seguia;  encantadora 

Devia  ser  mulher, 
A  julgar  pelo  porte  donairoso. 
Pelo  pizar  subtil  e  gracioso, 
Pelo  seu  suspirar  e  estremecer. 
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A  um  caramanchel,  aonde  a  sombra 
E'  mais  densa,  onde  espessa  a  ramaria; 

Onde  é  virente  alfombra, 

Docel,  tapeçaria 

O  musgo  encantador; 
Chegou  febricitante,  commovida, 
Por  estranho  poder  só  impellida, 

Pelo  poder  do  amor. 

Do  macisso  balsâmico,  oloroso 
^ahiu  bizarro,  illustre  cavalleiro, 
_^  Que  terno,  respeitoso, 

Curvando-se  primeiro, 
Lhe  beija  a  linda  mão. 
Soltava  o  rouxinol  mavioso  trilo, 
D'entre  o  musgo  cantava  alegre  o  grillo, 
Das  nuvens  se  dissipa  o  turbilhão. 

E'  elle,  o  estribeiro  requestado, 
Refractário  d'amor  ao  rijo  lume 
Por  todas  consid'rado. 
Ao  despiedoso  nume 
Curvado  agora  emfim. 
E'  ella  a  casta  diva,  a  pura  aurora, 
Do  vate  a  consanguínea,  a  seductora, 
Um  anjo  de  ternura,  um  cherubim. 

Em  extasi  infinito  se  arroubaram. 
Um  momento  gosando  appetecido; 
Mirando-se  ficaram 
Do  mundo  em  doce  olvido. 
Surge  o  pudor  veloz. 
Então  ella  sorrindo  vacillante, 
Aturdida,  em  accento  inebriante, 
Lhe  fallou,  com  suave  e  meiga  voz. 
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=  Eu  vi  n'uui  sonho  esvoaçando  límpido, 
Com  azas  brancas  de  celeste  alvura, 
Anjo  formoso,  que  sorria  cândido. 
Núncio  d'anior,  e  que  amor  procura. 


Sobre  o  meu  peito  linda  mão  alvíssima 
Travesso,  rindo  com  afan  poisou ; 
E  em  mim  latente,  abrazador  incêndio 
Inoculando,  para  o  ceu  voou. 


E  logo  apoz,  em  colossal  prestigio, 
Imagem  q'rida  no  meu  sonho  vi ; 
Era  um  guerreiro  com  vizeira  e  gladio, 
Hymnos  de  gloria  em  torno  ao  qual  ouvi. 


Hymnos  de  gloria  :  em  perennal  fastígio. 
Em  mil  triumphos  proseguia  além. 
Sulcando  mares,  hoje  no  mundo  incógnitos, 
Domando  terras,  que  não  viu  ninguém. 


Em  alcantis,  em  vastos  promontórios 
Erguia  célere  immortal  padrão; 
Em  cem  reductos  arvorava  intrépido 
Lusa  bandeira,  em  abrazado  chão. 


Mas  esse  heroe  não  era  um  ser  chim  eriço, 
A  q'rida  imagem  breve  tempo  apoz 
Realidade  venturosa,  eximia 
Destino  incerto  ante  mim  depôz. 
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Sim,  eras  tu,  ousado,  altivo  prócere, 
Na  corte  ufano,  juvenil  donzel, 
E  ousei  fitar-te,  não  medi  distancias. 
Dos  desenganos  beberei  o  fel. . .  — - 


=  Dos  desenganos. . .  não,  que  tens  do  génio, 
Das  trovas,  do  talento  e  do  amor, 
Da  poesia  a  nobreza,  o  dom,  o  préstimo, 
Dos  encantos  prestigio  seductor. 


Dos  desenganos. . .  não,  porque  foi  pródiga 
Comtigo  a  formosura,  e  tens  do  ceu 
O  fulgor  no  olhar,  no  riso  angélico. 
Que  empolga,  que  extasia  e  me  rendeu. 


Dos  desenganos. . .  não,  que  o  teu  dominio 
Eterno  eu  sinto  aqui  no  coração : 
Tens  a  graça,  a  nobreza,  sempre  fulgida, 
Que  não  teme  da  morte  a  assolação. 


E  já  me  conhecias !  porque  incógnita 
Permaneceste  então  ?^   E  sempre  assim 
Deveria  ficar;  tropheus,  victorias, 
O  teu  único  amor  serão  por  fim.  = 


=  Ingrata,  o  só  tropheu,  que  imploro  em  anela 
E'  o  amor,  que  em  meus  sonhos  antevi. 
Victorias  e  triumphos,  sim,  desejo-os, 
Mas  inglórios  serão  sem  fé,  sem  ti. 
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E'  firme  a  intenção,  firme  o  propósito, 
Serás  do  meu  roteiro  o  astro,  a  luz ; 
Que  a  gloria  tem  no  fim  sempre  o  calvário, 
A  ingratidão,  a  sombra,  o  fel,  a  cruz. 


Sinto  fecundo  em  mim  nobre  desejo 
D'ir  honrar  o  meu  nome  mar  em  fora, 
Anceio  procurar  propicio  ensejo 
D'ir  nas  terras  da  Lybia  abrazadora 
A  pátria  engrandecer,  d'ir  á  conquista 
Das  terras,  que  buscámos  lá  n'aurora. 


Sinto  nobre  ambição,  e  bem  conheço 
Da  gloria  o  desvario,  a  falsidade; 
Mas  á  voz  do  dever  grato  obedeço, 
E'  de  largas  emprezas  esta  edade; 
Esta  vida  na  corte  não  é  própria 
P'ra  illustrar  bravura  e  mocidade. 


Eu  quero  a  pátria  honrar,  honrar  meu  nome. 
Sinto  que  hei-de  augmentar  a  lusa  gloria : 
Não  é  torpe  altivez,  que  me  consomme. 
Nem  ambição  maldita,  audaz  vangloria: 
Por  premio  hei-de  encontrar  os  desenganos. 
Mas  justiça  terei  depois  na  historia. 


Não  me  illudo,  já  vês,  mas  bem  preciso 
De  ter  a  confortar-me  amor,  ternura  ; 
De  ter  por  nimio  alento  o  teu  sorriso, 
Por  esteio  do  esforço  essa  ventura, 
Que  só  tu  me  darás,  porque  te  adoro ; 
E's  o  astro  que  scintilla,  que  fulgura, 
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No  ceu  das  illusões,  da  juventude  ; 
Que  és  o  meu  guia  aqui  n'este  remanso, 
Que  o  serás  no  porvir,  na  estrada  rude, 
Na  lida,  eni  que  não  frue  jamais  descanço 
Quem  se  engolfa  no  azar  d'acaso  incerto, 
Quem  o  dever  arroja  a  duro  lanço. 

E's  tu,  só  tu  a  estrella,  que  rebrilha 
No  ceu  da  minha  vida,  que  me  infloras : 
E's  o  perfume  grato  da  baunilha, 
Que  me  inebria  aqui  nas  breves  horas 
Em  que  posso  mirar-te,  e  que  distante 
Me  segue  doce  núncio  das  auroras.  = 

=  Mas  eu  tenho  ciúmes !  =  Tu,  querida? 
De  quem,  só  amo  a  ti?  =  Mas  aprecias 
Muito  mais  essa  gloria  appetecida. . .  = 
Pr'a  depor  a  teus  pés.  =  Nuvens  sombrias 
Èu  vejo  erguer-se  alem  no  horisonte, 
Mensageiras  talvez  das  agonias.  = 

=  Chimeras  infundadas :  oh  !  desterra 
Para  longe  d'aqui  tão  fúteis  sonhos.  = 
Heroe  tu  has-de  ser,  amas  a  guerra.  = 
Mais  amo  a  ti  meu  anjo ;  só  risonhos 
Verás  correr  os  dias,  mezes,  annos. 
Expulsa  esses  presagios  máos,  tristonhos. 

Amo-te  muito,  ai  sim,  e  sou  ditoso. . .  == 
Mais  te  adoro  eu  a  ti  meu  cavalleiro.  ..= 
Em  repentino  abraço  deleitoso 
Se  uniram  ao  trocar  beijo  primeiro. 
Soltava  o  rouxinol  mavioso  trillo. . . 
O  luar  occultou  nimbo  ligeiro. . . 
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Luzida  cavalgada  as  ruas  d'Evora 

Percorre  e  a  grande  praça ;  esbelto  á  frente 

Em  soberbo  alazão  o  jovem  príncipe 

Montava,  acompanhado  pela  corte, 

Por  luzido  cortejo;  lá  seguia 

Também  o  seu  homonymo,  o  Albuquerque, 

O  invejado  estribeiro.  Dos  Infantes 

Na  espaçosa  r,ua  em  gelosia 

Semicerrada  uns  ternos,  lindos  olhos 

Pr'a  elle  embevecidos  rebrilhavam 

Com  feitiços  d'amor;  pelas  seteias 

Fugiam  de  tropel  espavoridos 

Os  débeis  passarinhos,  os  seus  cânticos 

De  lúbrico  prazer  sustando  inquietos. 

O  séquito  brilhante  a  largo  trote 

Da  cidade  sahiu,  coleia  ao  longe 

Na  virente  campina,  onde  as  cigarras 

Monótonas  descantam,  e  onde  as  messes 

Lourejam  pelo  sol  d'ameno  junho 

Acereijadas  já;  corre  ao  encontro 

D'outra  luzente  e  ágil  comitiva, 

Que  sollícita  os  campos  percorrendo, 

Pr'a  Évora  caminha.  Entre  as  companhas 

O  espaço  mais  se  encurta,  é  fita  estreita, 

Por  fim  desapparece,  confundiram-se 

N'um  grupo  radioso  os  dois  cortejos.  (*) 


Era  um  filho  d'El-Rei,  era  D.  Jorge, 
Que  pela  vez  primeira  á  corte  vinha, 
Pelo  paterno  amor  ahi  chamado, 
E  também  por  vontade  e  por  consenso 
Da  bondosa  rainha :  o  próprio  príncipe, 
O  herdeiro  do  throno  ia  a  esperal-o 
Como  irmão,  e  feliz  porque  viesse 
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As  festas  partilhar  de  suas  núpcias  ; 
O  jubilo  intenso,  que  sentia 
Por  tão  fausto  successo  a  corte,  o  reino. 
Com  elle  vinha  o  bispo  portuense 
E  muitos  filhos  d'Algo,  que  d'Aveiro 
Ao  paço  o  conduziam.  Sua  infância 
Velada  fora  alem  pelos  carinhos 
Da  virtuosa  infanta  Dona  Joanna; 
Mas  esta  fallecêra,  e  a  rainha, 
Não  menos  pia  e  boa,  em  nobre  impulso 
A  educação  do  jovem,  tenro  infante, 
Caridosa  quiz  guiar ;  a  Índole 
Formar  do  gentil  moço,  que  dez  annos 
Ainda  não  contava.  N'esse  peito, 
N'esse  espirito  casto  d'estremosa, 
DMnfeliz  mãe,  talvez  a  torva  nuvem 
Já  se  erguia  d'atroz  presentimento ! 
Talvez  que  adivinhasse  a  dôr,  a  angustia, 
Que  pressurosa  vinha,  após  as  festas 
D'esperançoso  enlace,  abrir  o  pélago, 
Onde  iria  veloz  precipitar-se 
A  esperança,  o  prazer  do  régio  thalamo. 


Ao  encontrar-se  alli,  na  fértil  várzea 
Do  húmido  Xarrama,  quiz  D.  Jorge 
Ao  príncipe  real,  a  Dom  Affonso 
Beijar  humilde  a  mão;  baldado  intento, 
Porque  elle  o  abraçou  e  captivante. 
Com  fraterno  transporte,  aos  cavalleiros 
Com  emoção  o  mostra,  recebendo 
De  todos  respeitosas  homenagens. 
Cavalgando  em  seguida  com  denodo 
E  garbo  prematuro,  para  Évora 
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A'  frente  do  cortejo,  junto  ao  príncipe, 
A  galope  caminham  ;  rodeados, 
Saudados  pela  turba  que  accorrera 
Do  successo  inesperado  surprehendida. 
Na  cidade  penetram,  dirigindo-se 
De  João  d'01iveira  ao  domicilio, 
Onde  pousava  El-Rei,  porque  no  paço 
Havia  muitas  obras,  grande  azáfama 
Para  o  real  consorcio,  e  recebida 
Fosse  a  primor  a  Ínclita  princeza. 
Que  de  Castella  vinha;  sello  augusto 
De  paz  e  concórdia  entre  os  dois  reinos ; 
Que  em  fecunda,  feliz  rivalidade 
Novas  ilhas  e  mares,  mundos  novos. 
Iam  descortinar  entre  as  procellas. 


Com  intimo  prazer,  com  honra  infinda 
Acolheu  o  monarcha  o  doce  fructo 
DMdyllios  juvenis :  mas  o  que  a  todos 
Extrema  coaimoção  causou  e  lagrimas 
Foi  a  expressão  d'amor,  doçura  ingénua 
Que  a  rainha  mostrou  sem  fingimento, 
Quando  elle  muito  humilde  e  vergonhoso 
A  mão  ajoelhando  lhe  beijava. 
Chorando  o  abraçou,  ser-lhe  estremosa 
E  previdente  guia,  bôa,  amável 
Com  emoção  jurou.  Este  episodio 
Dos  mysterios  da  corte  acerba  duvida 
No  espirito  ergueu  ao  mais  ousado 
Dos  jovens  campeões,  ao  estribeiro, 
Ao  gentil  Albuquerque;  a  confirmar-lhe 
Por  certo  veio  d'amor  santos  desígnios. 
Mas  veio  a  exalçar-lhe  mais  ainda 
Os  impulsos  da  gloria,  a  pertinácia 
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D'engrandecer  seu  nome,  d'ir  nas  lutas 
D'alem  mar  acquirir  incertos  louros. 
Irresoluto  sahe,  a  poucos  passos 
Em  gelosia  estreita  uns  lindos  olhos 
Com  feitiços  d'amor  o  contemplavam. . . 
Cantava  o  rouxinol  em  fresca  olaia. . . 
Mais  confuso,  esqueceu  sonhos  de  gloria, 
E. . .  sorriu  mais  que  nunca  apaixonado. 


FIM  DO  CANTO  PRIMEIRO. 


CANTO  II 


Fremente  fora  a  luta,  acerba  rude  a  guerra 

Com  a  Castella  altiva ; 
Findara  por  fortuna ;  a  paz  á  lusa  terra 
Volvera  esperançosa;  a  paz,  a  casta  diva. 
Dos  povos  a  ventura,  a  luz,  celeste  orvalho. 
Que  fecunda  as  nações,  a  vida  e  o  trabalho. 


Da  luta  ao  estridor  succede  uma  alliança 

Aos  dois  povos  querida, 
E  por  fértil  penhor  de  luz  e  de  bonança 
Ao  príncipe  real  foi  logo  promettida 
Da  princeza  Izabel  a  mão  em  casamento: 
Ia  realisar-se  o  venturoso  intento. 


D'Evora  a  senhoril,  vetusto  município 

Do  império  romano,  (5) 
Onde  o  grande  Sertório  ergueu  e  deu  principio 
Ao  destemido  ardor,  ao  brio  sobrehumano 
Que  a  ser  livre  conduz ;  da  magestosa 
Cidade  do  Alemtejo,  aurigera,  faustosa 
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Embaixada  sahiu,  que  vae  para  Castella 

Terminar  do  consorcio 
Ajuste  e  condicções  ;  inflexível  cautella 
Exige  a  emulação,  revezes  e  o  divorcio 
Entre  povos  irmãos  latente,  e  tão  sensivel, 
Que  uma  faulha  pôde  alçar  incêndio  horrível. 


Por  enviados  vão,  Fernando  da  Silveira, 

Cavalleiro  esforçado; 
E  o  chanceller  maior  João  Teixeira, 
E  Rodrigo  de  Sande,  ha  muito  assignalado 
Nos  meandros  subtis  d'audaz  diplomacia  ; 
Conspicuos  todos  três  em  manha  e  cortezia. 


Da  rainha  d'Hespanha  acatando  o  desejo, 

Do  principe  levaram 
O  retrato  gentil  á  corte,  que  no  ensejo 
Se  encontrava  em  Sevilha,  aonde  festejaram 
Com  honra  desusada  e  festas  e  primores 
A  chegada  feliz  dos  três  embaixadores. 


E  nunca  d'outro  império  ou  rei  outra  embaixada 

Assim  foi  recebida, 
Porque  nunca  outra  fora  assim  tão  cubicada 
Pela  corte  e  nação,  que  a  paz  appetecida 
Symbolisava  alli ;  a  paz,  a  doce  esperança 
De  prospero  porvir,  de  mutua  confiança. 
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No  alcaçar  magestoso,  augusto,  rendilhado, 

De  fastos  gloriosos, 
D'eternas  tradicções  thesouro  sublimado, 
D'idyllios,  de  traições,  de  dias  assombrosos 
Dos  arcanos  do  harém  fiel  depositário, 
Das  artes,  do  amor  impassível  erário; 


No  alcaçar,  onde  outr'ora  emires  indolentes 

Gosaram  e  soffreram  ; 
Onde  outros  varonis,  ousados  e  valentes 
A's  victorias  da  cruz  com  anciã  se  oppozeram ; 
Ahi,  com  esplendor  immenso  a  embaixada. 
Entre  júbilos  foi  ao  rei  apresentada. 


Com  jubilo  maior  então  foi  recebido 

Formal  requerimento; 
E  n'um  instante  foi  acceite,  resolvido 
Dos  príncipes  o  fausto  e  prompto  casamento. 
E  sem  delongas  mais  Fernando  da  Silveira 
De  Dom  Affonso  em  nome,  e  ante  a  corte  inteira 


A  princeza  Izabel  acceita  por  consorte. 

Segundo  o  velho  rito ; 
Os  destinos  ligando,  a  vida,  a  gloria,  a  sorte 
D'Hespanha  e  Portugal :  no  livro  do  infinito 
Por  Deus  talvez,  quem  sabe,  esteja  decretada 
Diversa  decisão,  aos  homens  bem  vedada. 
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Por  mão  do  cardeal  Mendonça  celebrado, 

Em  grão  solemnidade, 
O  desposorio  foi,  em  dia  consagrado 
Ao  culto,  á  redempção:  na  celebre  cidade. 
Dos  emires  outr'ora,  excelsas,  sumptuosas 
Houve  justas  reaes,  momos,  festas  pomposas. 


Justou  o  próprio  rei,  toda  a  nobreza  altiva 

Do  Cid  os  descendentes, 
Sevilha  viu  então  erguer-se  rediviva 
D'orientaes  festins,  dos  musulmanos  crentes 
A  memoria  gentil,  a  dormente  saudade 
Dos  que  venceu  alli  christã  heroicidade. 


Quiz  o  rei  portuguez  ser  rápido  informado 

Até  do  dia  e  hora  (^) 
Em  que  o  consorcio  foi  em  fim  realisado ; 
D' Évora  até  Sevilha  extensa  linha  fora 
De  fidalgos  disposta  hardidos  e  ligeiros 
Das  mattas  atravez,  dos  rios,  dos  outeiros. 


O  estribeiro  mór  com  destreza  atrevida 

A  linha  organisára. 
Findou  o  hj^meneu,  e  logo  a  toda  a  brida 
De  Sevilha  largou  o  q'ultimo  ficara; 
A  nova  transmittiu,  e  assim  successivamente 
Até  Évora,  aonde  em  horas  velozmente 
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Como  o  vento  chegou,  á  Torre  dos  Coelheiros 

Na  serie  interminável. 
A  profundo  galope,  a  escape  os  cavalleiros 
Levaram-a  alli,  e  então  ao  condestavel 
O  estribeiro  mór  radiante  d'alegria, 
A  conduz  quando  o  sol  findava  egrégio  dia. 


Passeiava  EI-Rei  na  praça,  esperando  impaciente, 
E  o  príncipe  também,  dos  grandes  rodeado; 
A  nova  recebeu  e  logo  á  turba  ingente, 
Que  o  âmbito  enchia,  ao  principe  abraçado, 


Sorrindo  a  transmittiu;  e  a  ponto  entre  estridores 
Pelas  ruas,  na  praça,  e  torres  e  muralha 
Ribombou  o  canhão,  rufaram  os  tambores. 
Que  a  todos  pareceu  um  dia  de  batalha. 


E  como  a  noite  cahe,  accezas  mil  fogueiras 
Illuminam  ao  longe  a  veiga,  immenso  espaço. 
Nos  altos  coruchéus  tremulara  mil  bandeiras, 
O  povo  se  agglomera  em  vivas  junto  ao  paço. 


Das  bombardas  o  fogo,  o  brilho  dos  foguetes 
Esturge  pelo  ar  da  noite  na  espessura. 
Repicam  festivaes  os  sinos ;  galhardetes 
Um  cimbre  multicor  de  movei  estructura 
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Erigem  pelo  ar.  Trombetas,  charamelas 
Casam  festivos  sons;  os  muros  da  cidade, 
As  torres  colossaes,  ogivas  e  janellas 
Ostentam  de  festões  infinda  variedade. 


E  tudo  n'um  instante  appareceu,  prodigio, 
Por  um  gesto  do  rei,  que  tinha  preparado 
Ao  povo  esse  festim,  do  goso  no  fastigio 
Por  vêr  amplo  projecto  emfim  realisado. 


Da  praça  logo  á  Sé  o  rei,  o  príncipe 

As  graças  foram  dar  ao  ceu  propicio; 

A'  rainha  depois  a  feliz  nova 

A  transmittir  se  foram  ;  rodeada 

Das  damas  e  donzeis  a  encontraram 

Em  alvoroço  infindo.  Em  toda  a  noite 

Houve  ledo  sarau,  danças  e  musica; 

E  por  toda  a  cidade,  no  terreiro 

Do  paço,  pelas  ruas  e  na  praça 

Houve  danças,  folias,  por  mil  tochas 

Em  primor  inaudito  allumiadas. 

E  com  a  turba  em  festa  a  fidalguia 

Em  grata  confusão,  enorme  jubilo. 

Da  concórdia  o  penhor  solemnisavam. 

Até  os  próprios  velhos,  partilhando 

O  folguedo  geral,  ante  a  rainha 

Foram  bailar;  achaques,  dissabores 

E  passadas  angustias  esquecendo. 

Que  tudo  olvida  o  povo,  e  sempre  ingénuo 

Com  singela  candura  compartilha 

Dos  reis  as  desventuras  e  alegrias. 
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Ao  regressar  da  Sé  El-Rei  e  o  príncipe 

Com  seu  luzido  estado,  d'entre  a  turba, 

Que  em  volta  se  apinhava,  alli  na  rua 

Denominada  já  da  Sellaria, 

Lhe  sahiu  ao  encontro  a  nobre  dona 

Anriquez  Briolanja,  improvisando 

Appropriadas  trovas,  um  pandeii'o 

Com  donaire  tangendo;  cheio  de  jubilo 

El-Kei  a  levantou,  e  sobre  as  ancas 

Da  mula  que  montava  accomodando-a, 

Entre  loucos  applausos,  á  rainha 

A  trote  a  conduziu.  Pela  fronteira 

Os  nobres  de  Castella  e  luzitanos. 

Com  seus  guiões  á  frente,  se  abraçavam 

Por  impulsos  de  paz,  de  prazer  intimo 

Fraternisando  assim;  essas  bandeiras, 

Que  inda  ha  pouco  na  fúria  dos  combates 

Com  raiva  se  rompiam,  enlaçando 

Em  symbolico,  em  amplo,  em  fino  amplexo. 


E  quando  ao  outro  dia  despontava 
No  oriente  o  sol,  e  as  avesinhas 
Saudavam  chilreando  a  primavera  ; 
Quando  alli  nos  vergéis,  pelas  campinas 
O  orvalho  humedecia  a  flor  silvestre, 
Que  o  rosmaninho,  a  murta,  a  madresilva 
Delicados  perfumes  d'acre  aroma 
Pelo  ar  espargiam;  da  cidade 
Irrompe  reluzente  comitiva 
Ao  rugir  das  bombardas,  junto  ao  estrépito 
Dos  sinos  festivaes,  das  bellicosas 
Trombetas  de  batalha.  Era  o  príncipe, 
Era  El-Rei,  era  a  corte,  era  a  rainha, 
Com  as  damas,  donzeis  e  cavalleiros, 
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Em  luzido  cortejo  cavalgando, 

Precedidos  dos  mouros  e  judeus 

Com  guindas  e  festas  e  momices, 

E  do  povo  seguidos,  que  tangendo 

Pastoris  instrumentos,  com  folias 

E  com  mil  invenções  fechava  o  préstito. 

E  assim  pela  planura  verdejante 

Dirigem-se  ao  vetusto  sanctuario 

Da  Virgem  do  Espinheiro,  a  render  graças 

Ao  Arbitro  Supremo  dos  destinos 

Dos  reis  e  das  nações,  ao  Ser  Altíssimo 

Que  rege  o  universo  e  guia  os  mundos. 


Dos  subúrbios  alli  e  da  cidade 

Acorre  a  multidão ;  na  chã  florida, 

Que  circumda  o  alegre  sanctuario 

Das  lendas  medievaes,  estrepitosa, 

A  turba  se  alvoroça;  improvisára-se 

De  súbito,  sem  plano  a  romaria: 

Por  sobre  a  vicejante  e  fresca  alfombra, 

Betada  de  papoulas  e  boninas 

Dos  carvalhos  á  sombra,  d'entre  os  pâmpanos, 

Sobre  o  dorso  musgoso  dos  rochedos 

Espalmados,  luzentes,  angulosos 

Se  organisáram  rápidos  banquetes. 

Campesinos  bailados,  mil  descantes, 

Folguedos  populares,  onde  justam 

Singelos  trovadores,  onde  alegres 

Volteiam  improvisos  ;  resoando 

Pela  vasta  planura  as  charamellas 

E  anafis,  os  tambores,  os  pandeiros, 

Que  se  cruzam  no  ar  com  o  sibilante 

Rugido  dos  foguetes,  com  o  estrépito 

Dos  sinos  do  mosteiro.  E  até  á  noite 
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Durou  este  festim,  fraterno  abraço 
Do  povo  com  a  corte  altiva  e  clero. 


Lá  junto  do  mosteiro  existe  a  gruta, 

Onde  a  lenda  dos  tempos  diz,  que  a  imagem 

Da  Virgem  do  Espinheiro  radiosa 

A  um  pobre  anachoreta  octogenário 

Appareceu  por  entre  a  era  e  musgo. 

No  secular  recôncavo  as  olaias 

Os  cedros  viridentes  funda  abobada 

Paredes  de  verdura  em  torno  á  lapa 

Guindavam  alterosos,  outra  gruta 

A'  gruta  dos  rochedos  sobrepondo. 

Pelo  chão  deslisava  entre  a  verdura, 

Entre  os  seixos  musgosos  serpeando. 

Ténue  veia  de  limpido  arroio, 

Que  na  lapa  nascia.  Estonteante 

Era  o  mimo,  a  frescura,  as  mil  fragrâncias 

D'aquelle  pequenino  e  róseo  éden. 

Das  franças  ao  bulicio,  do  regato 

Ao  murmúrio  ligeiro,  e  aos  rumores 

Da  romaria  em  festa  alem  distante. 

Se  juntava  um  murmúrio  inda  mais  débil 

De  commovidos  sons,  de  duas  vozes, 

Que  lá  dentro  n'um  cântico  d'amores 

Os  hymnos  da  ternura  improvisavam, 

Incógnitas  venturas  prelibando. 


=  Affonso  em  vão  fagueira 

Douras  esta  illusão. 
A  gloria  é  o  teu  rumo,  passageira 
A  paixão,  que  te  inspiro,  e  altaneira 

Do  renome  a  paixão. 
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Despertemos  do  sonho. 

Silencio  ao  coração . . . 
E'  bello  o  teu  porvir,  largo,  risonho, 
Que  o  meu  não  seja  ao  menos  tão  medonho 

De  dôr  e  contrição. . . 


Na  fúria  dos  combates, 

Da  guerra  no  bulcão, 
Do  Nilo  até  ao  Ganges,  ao  Euphrates, 
Do  Zaire  e  Cabo  Verde  até  aos  Gathes 

Fluctua  o  teu  pendão. 


Por  entre  a  luta  e  gloria 

Recorda-te  de  mim  ; 
O  amor  nada  mais  quer;  vive  na  historia, 
Conquista  eterna  fama  na  victoria 

Nas  terras  do  marfim. 


Aqui  d'amor  eterno, 

De  saudade  sem  fim 
A  vida  nutrirei;  mas  não  do  averno 
Não  quero  atroz  remorso,  sempiterno. 

Cruel  vergonha  emfim. 


Dos  bravos  segue  o  rumo, 

Heroe  serás,  oh!  sim. 
Mas  deixa-me  que  possa  d'entre  o  fumo 
Sem  pejo  abençoar-te  pois  presumo 

Que  é  puro  o  amor  assim.— 
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=  Quando  se  ama  o  raciocínio 
Longe  fica  meu  amor. . . 
Não  me  amas;  o  calculo,  o  dominio, 
Exerce  em  teu  espírito  femineo 
Com  duro  desprimor. 


Dever  de  cavalleiro 

Da  luta  ao  estridor 
Me  chama,  e  o  impulso  aventureiro 
D'ura  povo  destemido,  audaz,  guerreiro 

Que  impera  por  valor. 


Sem  hesitar  caminho, 

Mas  queria  mais  vigor 
Achar  no  teu  affecto  e  teu  carinho 
Por  entre  o  desconforto,  e  desalinho, 

Dos  perigos  no  horror. 


Atravez  da  procella, 

Nas  solidões  do  mar, 
Não  terei  lá  no  ceu  fulgindo  bella 
A  dar-me  alento  e  vida  a  minha  estrella 

Dos  trons  ao  ribombar. 


Não  amas,  não  ;  não  queres 

Do  amor  certeza  dar. . . 
Da  corte  ficarás  entre  os  prazeres. 
Por  entre  as  tentações. . .  que  são  mulheres! 

Quem  pôde  acreditar 
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Promessas  fementidas?. . . 

Quando  ausência  chegar 
Ouvirás  d'outro  as  phrases  escolliidas, 
D'algum  a  quem  darás  provas  subidas, 

Que  a  mim  sabes  negar. .  .= 


=  Cruel,  é  triste  cousa 

Assim  o  meu  amor 
Apreciar!  Somente  a  fria  lousa 
Me  fará  esquecer-te. . .  =  Minha  esposa 

Serás,  mas  deixa  a  flor 


Gentil,  inebriante 

Com  extasi  colher. . . 
Assim  quando  partir  dilacerante 
Não  levarei  a  duvida,  e  constante 

Pr'a  ti  hei  de  volver.  = 


=  E'  uma  crueldade! 

Juro  ser  tua  só.  = 
—  Na  corte  ha  tentações,  ociosidade. 
Deslumbramento,  atroz  fatalidade, 
E  eu  posso  alem,  no  pó 


Achar  triste  mortalha ; 

Na  luta  ao  chão  cahir 
Desfeito  pela  fúnebre  metralha; 
Em  naufrágio  feroz,  ou  em  batalha 

Pôde  o  mar  engulir 
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Meu  corpo  espedaçado ; 

Em  quanto  ahi 
A  qualquer  donzelinho  apaixonado 
Entregas  teu  amor  illimitado, 

Como  em  sonho  já  vi.^ 


^Oh  não,  nunca  te  juro, 

A  ti  só  amarei.  = 
^Palavras  ;  o  penhor  dá-me  seguro. . .  ^ 
=  Tu  vás  cobrir  de  trevas  meu  futuro, 

Tua  sempre  serei. .  .= 


=  Sim,  rainha,  tu  o  dizes. . . 

Antes  d'outros  serás. . . 
Em  quanto  eu  morro  em  bárbaros  paizes, 
Em  teus  braços  serão  outros  felizes. .  .= 

=  Por  Deus  não  mais  dirás . . . 


Aqui  me  tens,  sou  tua. . . 

Que  coração  o  teu  ! . . .  = 
=  Não  te  has-de  arrepender ;  no  ar  flutua 
O  génio  do  amor. . .  =Aqui  mingua 

A  illusão  do  ceu. . .  = 


Junto  á  musgosa  gruta 

Vulto  d'homem  surgiu  ; 
Quando  ia  recostar-se  á  rocha  bruta, 
Uma  praga  lá  dentro  ouvindo  abrupta, 

Os  dois  então  só  viu. 
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=  Perdoai;  importuno 

Não  pensei  aqui  ser. . . 
Julguei  que  este  momento  era  opportuno; 
Costumo  aqui  de  Marte  e  de  Neptuno 

As  odes  escrever. 


Do  bulicio  distante 
Eu  uso  aqui  sonhar.  = 
^Sois  o  nobre  Rezende!  tolerante 
Não  tentarei  com  ira  n'este  instante 
A  indiscripçãp  vingar . . . 


=  Mancebo,  sois  valente, 

Um  solitário  eu  sou. 
Vosso  nome  será  na  historia  ingente. 
Fulgirá  pelo  sul  e  no  oriente: 

E  repetir  eu  vou 


Aqui  me  trouxe  o  acaso, 

Pr'a  meditar  só  vim. 
Adoro  este  logar,  e  aqui  no  occaso 
Pr'a  sempre  ficarei. . .  mas  isto  é  caso 

Que  só  intr'essa  a  mim. 


Permitti-me  um  conselho : 

Os  fracos  respeitai. . .  = 
=  Não  acceito  a  lição,  não  sois  tão  velho. 
Nem  eu  sou  para  ahi  qualquer  fedelho : . 

Para  outro  a  guardai.^ 
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=  Pois  sim,  mas  retiremos, 

Que  o  sol  é  posto  alem. 

El-Rei,  que  vai  partir,  acompanhemos, 

A  fraqueza,  o  pudor  em  paz  deixemos, 

Que  a  nós  sorrindo  vem. . . 


E  os  monarchas,  a  corte,  o  jovem  princepe 

As  damas,  os  guerreiros,  precedidos 

DMnstrumentos  festivos  e  do  estrondo 

Dos  coros  populares,  em  triumpho 

A'  cidade  regressara,  onde  a  noite 

Entre  immensa  folia,  entre  descantes 

Se  passa  até  surgir  no  ceu  a  aurora. 

E  n'este  novo  dia  o  grande  pateo 

Do  paço  foi  disposto  com  grandeza, 

Com  estrado  real  e  sumptuosos 

Tapizes  e  dóceis  d'aureos  brocados 

Da  Pérsia  e  de  Cambaya ;  celebrando-se 

Ahi  momos  reaes  com  fausto  e  pompa, 

Que  nunca  vistos  foram  ;  partilhando 

O  rei  e  toda  a  corte  esses  folgares, 

Que  o  dia,  a  extensa  noite  abarcam  fulgidos. 

Na  praça,  ao  outro  dia,  da  cidade 

Houve  touros  e  canas  e  choreias, 

A  que  o  rei,  a  rainha  e  grande  estado 

Vieram  assistir,  á  immensa  turba, 

Que  a  tudo  concorreu,  causando  assombro. 


Mas  segue  sempre  a  dôr,  o  luto  ás  festas, 
E  quando  estas  seu  auge  deslumbrante 
Haviam  attingido,  cruel  nova  (^) 
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Pelo  paço  irrompeu ;  é  morta  a  infanta, 
Do  rei  única  irmã,  bondosa  e  q'rida; 
Nas  poéticas  margens  do  rio  Vouga 
Em  austera  clausura  se  finara, 
Depois  de  ter  em  vida  rejeitado 
As  cobiçadas  crôas,  thronos,  sceptros 
De  três  armipotentes  monarchias, 
A  nobreza  domada,  o  povo  ingénuo, 
O  próprio  rei,  julgaram  do  destino 
Um  aviso  funesto  este  desastre ; 
No  princepe  medrou  presentimento. 
Que  nunca  mais  desfeito  foi,  que  horrível 
Poucos  mezes  apoz  negra  catastrophe 
Justificar  viria  em  fero  trance. 


E  quasi  ao  mesmo  tempo  de  Castella 

Um  grupo  de  fidalgos  d'alta  extirpe 

A  Évora  chegou;  os  pergaminhos  {^) 

Dos  seus  reis  conduzindo,  em  que  ao  rei  luso 

E  á  rainha  o  enlace  celebrado 

Com  palavras  d'amor  notificavam. 

Também  traziam  carta  da  princeza 

P'ra  seu  real  consorte,  em  que  a  piedade 

Sobresahia,  a  par  do  meigo  espirito. 

Da  terna  castidade.  Este  successo 

A  magoa  mitigou:  foram  com  jubilo 

Da  união,  da  paz,  da  doce  esp'rança 

Recebidos  os  nobres  mensageiros; 

E  com  ricas  mercês  reenviados 

A'  sua  corte,  á  pátria,  ao  povo  egrégio. 

Que  sendo  nosso  irmão,  em  tantas  lutas 

Comnosco  se  abysmára.  P'ra  Castella 

Outro  grupo  de  nobres  portuguezes 

Partiu  com  as  respostas  muito  amáveis 
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Da  família  real,  e  lá  acceites 
Foram  também  com  louco  enthusiasmo, 
Com  expansões  festivas,  como  é  uso 
Da  Índole  briosa  castelhana. 


E  desde  então  na  terra  de  Sertório, 
A  que  nobilitou  fero  Gíraldo, 
Com  inaudito  afan  tudo  se  apresta 
Para  solemnísar,  com  nunca  visto 
E  apparatoso  brilho,  da  princeza 
O  prospero  advento,  e  do  consorcio 
Feliz  confirmação.  Embora  muito 
Se  predisponha,  tudo  ao  rei  parece 
Inda  pouco,  pois  quer,  que  nunca  pompas 
Iguaes  enaltecessem  outro  enlace. 
Foi  deveras  enorme  o  provimento 
De  peças  d'ouro  e  prata,  de  brocados, 
De  sedas  e  orientaes  tapeçarias. 
Enorme  a  profusão  d'arnezes,  lanças, 
De  jaezes  bordados  a  capricho. 
De  pannos  de  Tonkim  e  Cachemira, 
D'explendidas  baixellas.  Formidável 
A  porção  de  corcéis,  mulas,  ginetes. 
Que  relinchando  os  echos  espertavam. 
Prodigiosa  a  turba  dos  artífices. 
Que  acumular  vieram  seus  trabalhos, 
Sua  industria  e  arte  para  o  brilho 
D'essas  festas  reaes,  sem  precedentes. 
Construiu-se  também  lá  junto  ao  paço  (9) 
Vastíssimo  salão  todo  em  madeira 
Lavrada  com  primor,  feito,  disposto 
Para  torneios,  justas,  momos,  canas 
E  colossaes  banquetes.  Inaudita 
De  gemas  e  de  jóias  a  abundância, 
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Riqueza  e  qualidade,  para  mimos 

E  dadivas,  que  o  rei  munificente 

Distribuir  tenciona,  pois  soUicito 

Se  quer  que  as  festas  sejam  estrondosas, 

Quer  também  que  memorias  bem  jocundas 

D'ellas  fiquem  á  corte,  á  grey,  ao  mundo. 


Entretanto  partia  de  Castella  (^") 
A  formosa  princeza,  acompanhada 
Pelo  rei,  pela  corte  em  fausto  immenso. 
E  tanta  pompa  aqui  e  lá  sem  duvida 
Testemunhava  o  jubilo,  que  intenso 
Igualmente  inundava  as  duas  cortes, 
Os  dois  povos  irmãos,  rivaes,  inquietos, 
Exhaustos  pela  guerra,  abençoando 
Esta  aurora  de  paz,  d'amor,  de  vida. 
Chegou  a  Badajoz ;  e  na  fronteira 
Com  solemne  apparato  recebida  (") 
Pelo  duque  de  Beja  e  pelo  bispo 
D'Evora  foi,  e  pelos  nobres  condes 
De  Monsão,  Catanhede,  acompanhados 
De  luzido  cortejo  de  fidalgos 
E  cavalleiros  d'Africa,  seguidos 
D'uma  hoste  brilhante  d'homens  d'armas; 
E  numerosa  turba,  que  os  caminhos 
Até  Elvas  cobria ;  onde  a  princeza 
Sob  o  paleo  entrou,  e  onde  os  festejos 
Ao  delirio  chegaram,  grande  assombro 
A's  damas  hespanholas  motivando. 


Seguiu  para  Estremoz  no  outro  dia 
O  cortejo  real ;  alli  as  festas 
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Foram  também  notáveis  e  magnificas, 
Sahindo  a  receber  a  regia  noiva 
O  bispo  de  Vizeu  com  grande  estado. 
Aforrados  ahi  o  rei  e  o  principe,  C^) 
Não  podendo    domar  a  impaciência, 
A'  mesma  hora  chegaram.  O  mysterio 
Foi  porém  desnudado,  e  prestes  logo 
Da  princeza  sabido.  Apresentáram-se, 
E  foi  de  parte  a  parte  immenso  o  jubilo; 
E  por  entre  o  pudor  e  enleio  reciproco 
Com  extasi  mirando-se,  ao  aceno 
Do  rei  os  dois  esposos  se  abraçaram. 
Assentando-se  os  três  em  rico  throno. 
Dando  a  mão  á  princeza,  o  rei  palavras 
De  muito  amor  lhe  disse,  assegurando-lhe 
O  enorme  prazer,  que  a  elle,  ao  princepe, 
A'  rainha,  á  corte  e  povo  motivava 
Sua  doce  presença.  Com  ternura 
Seu  donaire,  belleza,  finos  dotes 
Sorrindo  sublimou.  A  descendente 
De  mil  heroes,  dos  que  nas  invias  grutas, 
De  Covadonga  o  sceptro  visigothico 
Salvaram  no  ruir  d'illustre  império. 
Confusa  respondeu,  ruborisando-se, 
Com  phrases  feiticeiras,  carinhosas, 
D'infinita  modéstia  e  cortezia, 
Que  o  rei  extasiaram,  produzindo 
No  coração  ao  princepe  enlevado 
Subtil  arroubamento,  qual  se  ouvisse 
Os  anjos  disferindo  pelo  espaço 
Celestes  harmonias,  doces  cânticos 
De  ventura,  d'amor  eólios  hj^mnos: 
Ou  como  se  escutasse  em  selva  umbrosa 
De  rouxinoes  um  coro  inimitável. 
Sublime  traducção  de  ideal-ventura. 
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Rompia  a  madrugada  amena  e  linda, 
Como  é  sempre  no  outono  aqui,  nas  veigas 
D'entre  o  Sado  e  o  Tejo ;  lindo  outono, 
N'esta  zona  a  melhor  das  primaveras. 
Rompia  a  fresca  aurora;  o  rei,  o  princepe 
Partiram  para  Évora,  seguindo-os 
A  flor  dos  cavalleiros,  e  entre  muitos 
•O  gentil  estribeiro,  o  Albuquerque 
A  quem  este  bulicio,  fausto  e  lustre 
Mais  ampliam  visões  de  fama  e  gloria 
No  cérebro  fogoso,  e  mais  realçam 
No  rijo  coração  d'amor  impulsos. 
Mais  tarde,  e  quando  o  sol  ia  já  alto, 
-A  princeza  partiu.  E'  mais  lustroso, 
•Que  até  então,  e  mais  solemne  e  rútilo 
O  séquito  de  damas,  bispos,  próceres. 
Que  a  escoltam  atravez  d'incultas  serras, 
De  florestas  e  valles  deleitosos. 
O  Terá  caudaloso  ultrapassaram, 
A  serrania  agreste  e  magestosa. 
As  vertentes  do  Ossa  e  Évora  Monte. 
Da  Senhora  do  Carmo  o  sanctuario 
Já  passam,  quando  o  sol  principiava 
A  descer  do  zenith.  As  camponezas 
N'este  longo  precurso  a  longa  estrada 
De  murta  e  rosmaninho  atapetavam. 
Cantando  suas  odes  campezinas, 
A  huri  de  Castella  endeusando. 
Approxima-se  a  noite;  o  extenso  plaino 
Percorrem,  que  se  estende  até  ás  ribas 
Do  verdoso  Dejebe;  o  manso  alveo 
E'  transposto  a  final ;  entre  o  crepúsculo, 
Ao  scintillar  no  ceu  da  radiosa 
E  fulgurante  Vésper,  entre  as  filas 
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E  cânticos  dos  rudes  camponezes, 
Terminam  a  diffusa  caminhada 
Do  Espinheiro  no  celebre  cenóbio; 
Bem  perto  já  da  corte,  nos  subúrbios 
Da  prisca,  donairosa,  illustre  Évora. 


O  mosteiro,  a  campina,  illuminados 

Com  bella  profusão  aos  recem-vindos 

O  espirito  seduzem  :  deslumbrante 

O  templo,  o  sanctuario;  portentosa 

No  escuro  a  prespectiva  da  cidade ; 

Desde  as  mais  altas  grimpas  aos  reductos, 

A's  barbacans  e  ameias  das  muralhas 

Com  milhares  de  lumes  os  contornos 

Das  igrejas,  palácios,  casaria 

Em  relevo  ostentando,  á  fria  névoa 

Transmittindo  em  miragem  lumes,  fachos, 

Myriades  de  luzes;  dilatando 

Pelo  espaço,  no  ether,  na  campina. 

Da  intensa  claridade  a  longa  esfera. 

A  estrada,  do  Espinheiro  até  ás  portas 

Da  briosa  cidade,  parecia 

ígnea  cauda  d'insolito  cometa; 

Ou  rio  caudaloso,  incendiado 

Em  torrentes  de  naphta,  tal  o  numero 

E  grandeza  dos  fogos  incendidos 

A  um  e  outro  lado.  Os  cavalleiros, 

Que  a  galope  se  cruzam  simulavam 

Ignivomos  fantasmas.  N'este  incêndio 

O  estampido  das  bombas  e  bombardas, 

O  estridente  ruido  das  trombetas, 

O  rufar  dos  tambores  representava 

De  medonha  erupção  feroz  rugido. 
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Surgira  ha  muito  o  sol.  A  comitiva, 

O  cortejo  real  desde  a  cidade 

Desdobrava-se  até  ao  Espinheiro. 

A  tudo,  que  se  vira  desde  os  séculos 

Remotos,  excedia.  Eram  innumeros 

Os  cavalleiros,  pagens  e  homens  d'armas, 

Os  donzeis,  os  balsões  da  fidalguia. 

O  garbo  dos  corcéis  inexcedivel, 

Maravilhoso  o  lustre,  a  opulência 

Do  magico  conjuncto.  Ao  cenóbio 

A  vanguarda  chegara  do  cortejo. 

Quando  o  pendão  real  ia  transpondo 

As  portas  da  cidade,  precedendo 

A  rainha,  o  rei,  o  augusto  princepe. 

Dos  mais  altos  senhores,  mais  conspícuos 

Quer  no  mar,  ou  na  guerra  rodeados. 

E  sempre  entre  os  demais  distincto,  illustre 

O  arbitro  futuro  do  oriente, 

O  impávido  Albuquerque.  Ao  Espinheiro 

Chegaram;  commovente,  carinhoso 

Da  rainha  e  princeza  foi  o  encontro. 

Depois  das  expansões  de  mutuo  affecto 

Seguiram  para  o  templo  entre  as  alas 

Dos  monges  e  do  clero.  Das  Hespanhas 

O  excelso  primaz,  de  Braga  antistite, 

A  toda  esta  assistência  deslumbrante 

A  missa  celebrou,  lançou  as  bênçãos. 

Segundo  o  ritual,  aos  régios  noivos. 

Ouviu-se  no  momento  sobre  a  nave 

Um  sinistro  rumor!. . .  do  sacro  muro 

Desabara  macissa,  forte  ameia. 

Com  estrondo  caindo  sobre  o  tecto 

Dos  reaes  aposentos  !  descoraram 

Animosos  guerreiros;  o  monarcha 

Estremeceu  também  ;  visão  fatídica 

Lhe  deslisou  no  espirito ;  a  princeza 
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Sem  alento  ficou,  a  mão  do  esposo 
Ai  tremula  aferrando  !  Vaticínios 
Infaustos  se  fizeram,  indif frente 
Ninguém  alli  ficou  ante  o  prenuncio 
De  desventura  atroz,  d'atroz  catastrophe. 


Três  dias  são  passados ;  o  incidente 

Esquecido  já  foi  entre  o  bulido 

De  festejos  sem  fim,  no  movimento, 

Que  um  instante  não  cessa  entre  a  cidade  I 

E  o  celebre  mosteiro  em  dia  e  noite. 

Três  dias  são  passados;  o  domingo 

Chegou;  este  era  o  dia  destinado  (^') 

Para  em  Évora  entrar  a  filha  augusta 

Do  monarcha  hespanhol.  O  rei,  a  corte 

Com  pompa  nunca  vista  ao  Espinheiro 

De  novo  se  transferem  :  os  reis  d'armas, 

Arautos,  passavantes,  veadores, 

Mordomos,  estribeiros  aos  milhares 

Os  precedem  na  estrada,  guarnecida 

Por  innumeras  filas  de  guerreiros. 

O  rei  trajava  opa  roçagante 

De  custosos  arminhos,  tela  d'ouro, 

Pelote  de  brocado  e  ricas  martas. 

Com  firmaes  de  brilhantes  e  de  pérolas 

E  da  mais  sumptuosa  pedraria; 

N'um  rico  cinturão  adaga  d'ouro; 

Levando  chapéu  branco  d'alvas  plumas; 

Em  formoso  ginete  cavalgando 

Todo  a  veludo  e  ouro  ajaezado. 

A  seguir  ia  o  chefe  dos  mordomos 

E  o  estribeiro  mór,  sempre  distincto, 

Entre  os  primeiros  sempre  realçando  i: 


Affonso  d'Albuquerque 


74 


E  depois  inda  a  turba  de  seus  pagens 
Gentis  e  buliçosos.  No  precurso 
Até  ao  sanctuario  os  camponezes, 
Garridos  habitantes  dos  subúrbios 
Da  vetusta  cidade,  os  entremezes, 
Mil  danças  e  folias  ostentavam, 
Com  as  moças  gentis,  mui  bem  trajadas, 
Alegres,  donairosas;  não  faltando 
Dos  mouros  e  judeus  momos,  folias. 


Chegado  El-Rei  ao  próvido  mosteiro 
Sahiu  logo  a  princeza  ao  seu  encontro, 
De  todas  suas  damas  rodeiada. 
Entre  amplissimo  fausto,  que  inda  excede 
Sua  galanteria  e  formosura. 
Todas  montavam  mulas,  recobertas 
Coro  preciosos  mantos ;  precediam-a 
Trombetas,  atabales,  charamelas. 
Reis  d'armas  de  Castella  e  Lusitânia, 
Os  porteiros  da  maça,  os  mestres-salas. 
Mais  o  mordomo  mór  e  os  veadores. 
A  tão  grande  explendor  só  comparável 
Era  o  estrondo,  a  bulha,  o  alarido 
D'esse  enorme  conjuncto.  Collocando-se 
A'  esquerda  da  princeza  o  soberano, 
Desfilou  o  cortejo  para  Évora, 
Mais  que  nunca  imponente  e  magestoso, 
Mais  que  nunca  das  bênçãos  rodeiado 
E  acclamações  da  turba.  Ainda  augmenta 
A'  ponte  do  Xarrama,  reunindo-se 
Uns  sessenta  fidalgos,  que  dispostos 
Eram  alli  em  alas,  guarnecidos 
Com  opas  de  brocado  e  tellas  d'ouro, 


Affonso  d'Alboquerque 


75 


E  com  grandes  collares  e  cadeias, 
E  seus  corcéis  por  forma  ornamentados, 
Que  causaram  supreza,  pasmo  enorme 
Aos  grandes  de  Castella.  A  marcha  ovante 
A  ponto  proseguiu ;  d'Aviz  ás  portas 
Refulgente  chegou,  entre  estampidos 
Dos  sinos,  dos  pelouros  e  bombardas. 


Principiava  ahi  vistosa  serie 

Dos  arcos  trinmphaes  ;  formosas  virgens, 

Fingindo  alegres  fadas,  d'entre  as  flores, 

D'entre  os  ricos  damascos  e  verdura, 

Ao  hymeneu  cantavam  odes,  hymnos; 

Recitavam  louvores,  vaticínios 

De  venturas  sem  fim  :  e  logo  adiante 

Do  paraizo  extenso  simulacro, 

Com  esmerado  gosto  e  opulência, 

Se  erguia  no  terreiro,  e  n'elle  ouviam-se 

Maviosos  cantares,  melodias. 

Harmoniosas  harpas,  alaúdes, 

Que  a  miragem  do  ceu  na  terra  imprimem ; 

Tornando-se  distincta  entre  as  mais  bellas, 

Pelo  seu  traje  d'anjo  e  formosura, 

Pelo  canto  inspirado  e  voz  suavíssima, 

Pelo  seu  garbo  e  olhos  fulgurantes, 

Aquella,  que  no  centro  os  doces  cânticos. 

Os  harmónicos  trenos  dirigia. 

Das  lyras,  dos  psalterios  entre  os  languidos, 

E  dolentes  accordes ;  e  que  erguendo, 

Ao  parar  a  princeza  ante  este  oljniipo, 

A  voz  de  puro  timbre,  extasiada, 

Estas  trovas  cantou;  o  rei,  a  turba 

Transportados  deixando  ao  próprio  éden. 
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Entre  névoas,  entre  alvores 
No  ceu  rompe  a  madrugada; 
O  bosque,  os  prados,  as  flores, 
A  relva  toda  orvalhada, 
Teem  mais  viço,  mais  primores, 
Frescura  mais  encantada. 
Vós  Princeza  sois  a  aurora, 
Que  surge  n'este  paiz; 
Sois  a  relva  seductora 
D'enamorado  matiz; 
D'alva  estrella  precursora 
De  venturas  juvenis. 


Sois  aurora,  flor,  estrella 
Que  surgiu  em  Portugal : 
Penhor  vindo  de  Castella 
De  paz,  d'amor  conjugal. 


Cresce,  avulta  o  claro  dia. 
Sobre  os  montes  se  ergue  o  sol; 
Solta  o  vôo  a  cotovia, 
Canta  alegre  o  rouxinol ; 
Na  terra  é  tudo  alegria 
Dos  céus  perante  o  pharol. 
Vós  princeza  sois  no  espaço 
Deslumbrante  meteoro ; 
Da  santa  harmonia  o  laço; 
Sois  o  cântico  sonoro; 
De  dois  povos  o  abraço 
Anjo  da  luz,  que  eu  adoro. 
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Sois  o  astro  radioso, 
A  nivea  espuma  do  mar; 
Do  priucepe  venturoso 
Sereis  o  anjo  no  lar. 


O  cortejo  passou ;  o  rei,  os  princepes 
Commovidos  seguiam,  indo  avante. 
Essas  trovas  singellas,  esse  cântico, 
Não  se  extingiram  mais  desde  esse  instante. 


Com  emoção  profunda,  mudo,  extático 
As  ouvira  um  brilhante  cavalleiro. 
Que  o  rei  acompanhava;  era  o  intrépido 
Affonso  d'Albuquerque,  o  estribeiro. 


O  cortejo  passou,  a  via  explendida 
Entre  pompas  seguiu  á  cathedral, 
Mas  nada  o  cavalleiro  via,  angélica 
Só  ouvia  essa  voz  celestial. 


D'esde  a  porta  d'Aviz  o  real  séquito 
A  pé  seguiu;  sórnente  o  rei,  as  damas 
E  a  Ínclita  princeza  proseguiram 
Garbosas  cavalgando.  Pelas  rédeas 
A  mula  conduziam  os  infantes 
D.  Manoel  e  D.  Jorge,  ladeada 
Pelos  condes  e  grandes  d'alta  extirpe. 
O  mui  nobre  cordão  da  jarreteira 
O  rei  ligou  ás  rédeas,  por  seu  turno 
A  mula  conduzindo,  e  sob  o  palio 


Affonso  d'Albuquerqde 


78 


Para  a  Sé  caminharam.  Praças,  ruas 
Com  riquíssimas  colchas  de  damasco 
Té  lá  eram  cobertas,  e  no  transito 
D'alli  até  ao  paço;  e  as  janellas 
Com  infindo  explendor  ornamentadas. 
Com  grande  profusão  do  oriente 
Os  mais  ricos  perfumes  espalhados, 
Ou  em  pyras  ardendo,  diffundiam 
Estonteante  aroma.  Primoroso 
E  bello  é  tudo  ahi.  Da  Sé  ao  paço 
Entre  renques  de  tochas  caminharam, 
Porque  era  já  de  noite;  ahi  as  festas, 
As  danças,  os  folguedos  prolongaram-se 
Até  ao  quarto  d'alva.  Na  peninsula 
Nunca  se  vira  igual  magnificência, 
Nunca  tal  brilho  e  lustre  se  ostentara. 


No  salão  de  madeira,  transformado 

Em  aprazivel  éden,  assombroso  (i*) 

E  vastíssimo  âmbito,  onde  o  bello, 

O  primado  disputa  ás  opulências ; 

Seguirani-se  os  banquetes,  os  regalos, 

Ruidosos  festins.  Um  dia  á  ceia 

Perante  o  rei  surgiu  enorme  carro, 

A  primor  adornado,  conduziam-o 

Dois  grandes  bois  assados,  com  os  chifres 

E  patas  d'ouro  fino,  carregado 

Com  vitellos,  carneiros,  adubados, 

E  como  os  bois  também  com  ouro  e  fitas 

Mui  bem  ornamentados ;  carga  e  bois 

Logo  alli  tudo  ao  povo  foi  entregue. 

Entre  immenso  clamor  e  gáudio  amplíssimo. 

Entre  immodica  turba  d'iguarias 

Surgiram  cem  pavões  também  assados, 
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Com  a  linda  pluniage  e  cauda  aurífera, 
Só  por  si  mais  formosas,  que  os  ornatos, 
Que  toda  essa  opulência  allucinante. 


N'esse  mesmo  recinto  houve  entremezes, 

Em  que  enormes  gigantes  se  exhibiram 

De  monstruosa  altura,  pretos,  mouros 

Aos  centos,  em  bailados  agitando 

Os  guizos  de  que  vinham  recobertos 

Desde  o  turbante  aos  pés.  Mil  outras  danças 

E  festas  succedendo-se,  três  dias 

E  três  noites  de  jubilo,  phantasticas, 

Ao  deslumbrado  povo  entretiveram. 

E  assim  entre  saraus,  canas  e  musicas 

O  tempo  decorreu  até  ás  justas 

Que  aui'ifulgentes  iam,  deslumbrantes 

Em  dia  de  Natal  outras  surprezas 

A  primor  exhibir,  iniciando 

Esse  eximio  torneio,  que  nos  fastos 

Da  heráldica  ficou  a  longos  evos 

P'ra  sempre  memorável ;  áureo  termo 

Dos  festejos  reaes  da  corte  lusa. 


Na  grande  praça,  erguida  em  frente  á  rua  C^) 

Dos  mercadores,  alta  fortaleza 

Se  construiu,  e  em  volta  longa  tea 

Com  as  cores  d'El-Rei,  o  verde,  o  roxo. 

Muito  bem  revestidas;  recamadas 

De  gentis  pelicanos,  com  esmero 

E  perfeição  bordados;  com  bandeiras 
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De  Portagal  e  Hespanha  nas  alturas 

Fluctuando  imponentes,  infinitas 

O  ceu  quasi  encobrindo  em  todo  o  âmbito. 

Nas  torres  e  cubellos  e  adarves 

Cousa  alguma  faltava  ao  som  de  guerra, 

Nem  o  sino  d'alarme,  os  trons,  o  facho: 

Tudo  assim  para  as  justas  bem  disposto, 

Com  enorme  dispêndio  e  fundo  tacto. 

D'ellas  foi  o  inicio  magestoso 

O  ingresso  d'El-Rei  na  sala  amplíssima; 

Singrando  á  frente  nove  bateis  grandes 

De  riquíssimo  aspecto,  em  moveis  ondas. 

Muito  bem  simuladas,  nem  faltando 

D'artilheria  o  estrondo ;  atraz  seguindo 

Uma  náu  enfunada,  entre  revoltas 

E  alterosas  vagas  avançando. 

Manobrando  a  propósito,  nas  vergas 

Ostentando  garbosos  mareantes. 

Que  os  bordos  e  convez  tudo  atestavam. 

Da  náu  o  toldo,  as  vellas,  as  enxárcias, 

De  tafetá  é  tudo  branco  e  roxo; 

D'ouro  e  seda  o  cordame;  de  damasco 

Estandartes,  innumeras  bandeiras; 

E  tudo  illuminado  a  phantasia 

Com  tochas  e  brandões  fulvos,  dourados. 

No  primeiro  batel  em  pé  á  proa 

As  justas  proclamou  um  cavalleiro 

Em  nome  da  princeza  arremessando 

Aos  nobres  lidadores  ardido  repto. 

O  Rei  desembarcou,  e  n'esse  instante 

A  sala  estremeceu  ao  estampido 

Das  feras  colubrinas,  dos  tambores, 

De  mavórcias  trombetas,  charamelas. 

Seguiram-se  entremezes,  momos,  danças, 

Dançando  o  próprio  rei  com  a  princeza. 
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Surgiu  depois  altiva  cidadella, 
De  rochas  e  arvoredo  rodeiada, 
D'onde  lançada  a  ponte  lovadíça, 
Sahirain  homens  d'arinas.  turcos,  pretos, 
Innumeras  pombinhas  e  outras  aves. 
Que  o  immenso  recinto  alvoroçaram. 
Apoz  de  perigrinos  grande  turba 
Ahi  se  apresentou ;  dado  seu  breve 
Mantéos,  bordões  e  contas,  esclavinas 
De  súbito  arrojaram,  ostentando-se 
Guerreiros  de  couraça  e  mareio  aspecto. 
E  depois  a  seguir  diversas  turmas 
De  variedade  e  gosto  e  fausto  infindo, 
Dançando  ainda  além  do  quarto  d'alva. 


Começaram  as  justas;  tanto  brilho 
O  mundo  nunca  vira;  sobre  a  arena 
Se  apresentou  o  rei,  acompanhado 
Por  oitenta  gentis  mantenedores. 
Seguindo  logo  apoz  com  garbo  e  lustre 
Cincoenta  aventureiros.  Nos  cavallos, 
Nos  arnezes,  cimeiras  e  armaduras, 
Nos    dornos,  em  tudo  a  opulência, 
O  bello,  o  gosto,  a  arte  era  um  prodigio! 
Os  pagens,  os  donzeis  eratn  innumeros, 
De  ricas  plumas,  raros  diamantes. 
De  pérolas  d'Ophir,  de  ricas  martas 
Zibelinas  sem  conto  ornamentados. 
Duraram  estas  justas  quatro  dias. 
Ficando  memoráveis  pelo  exforço, 
Galhardia,  destreza,  agilidade 
D'illustres  cavalleiros,  mais  ainda, 
Que  pelo  fausto  e  luxo  ingente,  enorme 
Da  corte  portugueza  e  real  séquito. 
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As  festas  já  findaram ;  ao  bulício 
Seguiu-se  a  quietação ;  os  cavalleiros 
Aos  solares  regressam.  O  flagicio 
Da  peste  invade  a  corte;  os  estrangeiros 

Fugiram  pressurosos. 

Sem  transicção,  apoz  as  alegrias 

Só  brados  lamentosos, 

Intensas  agonias, 

Se  escutam  na  cidade. 
Aos  cânticos  d'amor,  ás  harmonias, 
Succede  pavorosa  atrocidade. 


Que  triste  mutação!  a  dôr,  o  pranto 
Desde  o  paço  ao  mais  gélido  tugúrio 
Porfiado  alastrou  ;  o  turvo  espanto 
Irrompe  até  da  prece  entre  o  murmúrio. 

Involve  negro  aviso 

O  fúnebre  contagio ; 

O  inferno  ao  paraiso 

Succede.  Atroz  presagio 

Os  ânimos  invade. 
Dos  laços  da  família  entre  o  naufrágio. 
O  clero,  a  corte  fogem  da  cidade. 


Nos  desertos  jardins,  ao  pé  da  fonte. 
Que  o  gelo  emmudeceu  ;  sob  a  olaia, 
Que  o  aquilão  despiu ;  curvando  a  fronte, 
Que  o  terror  entorpece,  que  desmaia 

Tristezas  presentindo ; 

Está  meiga  donzella 
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Çom  o  manto  encobrindo 

O  busto  de  gazella  ; 

Com  infinda  ternura 
Encara  o  gentil-homem,  que  ao  pé  d'ella 
Julgáreis  ser  o  génio  da  bravura. 


«'Venceste  Affonso ;  o  turbilhão  da  festa, 

A  seducção,  a  lúbrica  magia, 

Dos  bailes,  dos  torneios,  manifesta 

A  tua  gentileza  e  primazia. . . 
Teus  olhos  seductores 
Da  pobre  triumpháram . . . 
Da  virgindade  as  flores 
Extinctas  definharam. . . 
Presinto  a  desventura. . . 

As  illusões  fugiram,  debandaram  ; 

A  posse  extinguirá  tua  ternura.» 


«Não  prosigas,  oh!  não,  amor  eterno 
Eu  te  jurei  por  fé,  e  juro  ainda.» 
»Que  importa,  olha  os  gelos  do  inverno. 
Assim  gela  o  amor,  a  esp'rança  é  finda. 
O  teu  sonho  constante 
Por  fim  é  só  a  gloria. . .» 
«Para  a  teus  pés  radiante 
A  depor  com  vangloria  ; 
Tu  és  meu  anjo  q'rido.» 
«Por  mim  tua  paixão  é  transitória; 
Sou  um  anjo  ?  talvez,  anjo  cabido. . .» 
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«Cabido!  isso  é  que  não,  ha-de  suster-te 
O  meu  amor,  a  fé  d'um  cavalleiro, 
A'  gloria,  porque  aspiro;  eu  hei-de  erguer-te, 
Serei  sempre  teu  guia  e  companheiro.» 

«Palavras  fugidias 

Com  ellas  fascinaste. . . 

Extinctas  melodias 

Surge  negro  contraste. 

E'  sonho  dissolvido. . . 
A  flor  emmurcheceu,  fendida  a  haste, 
A  miragem  desfez-se,  Affonso  q'rido.» 


«Offendes-me  assim  ;  a  fé  jurada 
Não  olvidarei  nunca,  nem  mereço 
Tua  cruel  sensura;  fama  honrada 
A'lem  mar  buscarei ;  depois  o  preço 

Terás  do  teu  carinho; 

Conserva  altiva  esp'rança. . .  » 

«Escolho  em  teu  caminho 

Eu  não  serei,  descança. . . 

Deslumbra  a  humanidade; 
P'ra  mim  o  olvido,  a  dor,  que  eu  vejo  avança, 
Para  ti  explendor,  perpetuidade.» 


«Pois  sim,  almejo  a  gloria,  mas  comtigo 
A  quero  partilhar. . .»  Ouves  soluços, 
Gemidos,  pranto  acerbo,  horrendo  p'rigo  ? 
E'  o  flagello,  a  morte  sem  rebuços, 

O  estertor,  a  agonia. 

Vê  no  que  deu  a  festa, 
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Tanto  fausto,  alegria! 

Este  ar  a  vida  empesta. . . 

Pr'a  mim  a  flicidade 
Consiste  na  esp'rança,  que  me  attesta, 
Que  eterna  ha-de  ser  tua  heroicidade,» 


«O'  Paula  a  tua  dor  é  desatino. . .» 

<No  mundo  ninguém  foge  ao  seu  destino. . .» 


FIM  DO  CANTO  SEGUNDO 


CANTO  ni 


Lá  vai  transpondo  a  foz  do  pátrio  Tejo 
Potente,  destemida  a  lusa  armada ; 
Levando  por  auspicio  e  por  cortejo 
As  bênçãos  da  nação  valente,  ousada, 
Que  desvendando  os  mares,  deu  ensejo 
Pelos  sec'los  a  ser  glorificada  ; 
Que  outorgou  á  sciencia  os  planispherios, 
Que  lendas  destruiu,  loucos  m5'^sterios. 


Impávida  lá  singra  a  lusa  frota; 
E  de  bordo  os  valentes  mareantes 
Saúdam  inda  a  terra,  que  se  embota 
Nas  brumas,  cada  vez  mais  avultantes; 
Essa  terra  da  pátria,  que  a  deri'ota 
Seguindo  ha-de  esconder  n'alguns  instantes 
Da  pátria,  onde  lhes  fica  amor,  carinho. 
Da  familia,  do  lar  saudoso  ninho. 


Veloz  prosegue  a  esquadra  lusitana, 
Engolpha-se  no  mar,  que  ruge  iroso; 
Vôa  ao  largo  da  costa  tingitana, 
Remonta  o  Cabo  Não  tempestuoso; 
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Da  lenda  temerosa  e  Syrte  ufana 
Despido  pelo  génio  audacioso, 
Pelo  braço  e  vontade  portugueza, 
Pertinácia,  desdém,  valor,  destreza. 


Veleja  destemida,  poja  avante 
Surgp  alem  da  Guiné,  prosegue  altiva. 
O  equador  transpõe  e  segue  ovante, 
Dos  segredos  o  mar  despoja  e  priva; 
O  trópico  do  sul  passa  arrogante. 
De  mi!  glorias  saudando  a  prespectiva; 
Ao  temeroso  cabo  investe,  aproa, 
A's  syrtes  arrojando  aguda  proa. 


Lá  avista  o  colosso  sobre  os  mares  ^ 

A  enorme  distancia  o  dorso  erguendo. 
Imponente  exaltando  pelos  ares 
A  juba  de  penhascos,  escondendo 
O  vértice  entre  as  nuvens,  aos  azares 
De  túmidos  bulcões  sempre  offerecendo; 
De  procellas  sem  fim  sempre  cercado, 
De  abysmos  retumbantes  rodeado: 


Atravez  do  mar  rábido,  iracundo, 
Os  membros  cavernosos  alongando; 
Aos  gelos  do  antartico  infecundo 
A  orgulhosa  tez  com  fúria  alçando; 
Arrogante  vedeta,  sobre  o  mundo 
O  vulto  destemido  retezando; 
Atalaia  do  polo  e  do  abysmo, 
Prostrado  ao  luso  ardor  e  heroismo. 
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E  por  entre  o  rugir  das  tempestades, 
Por  entre  horrendas  vagas  alterosas, 
Dos  recifes  por  entre  as  falsidades, 
Por  entre  espessas  brumas  monstruosas, 
Por  entre  privações,  calamidades. 
Por  entre  mil  voragens  pavorosas. 
Remonta  a  lusa  armada  o  promontório, 
Das  índias  procurando  o  rico  empório. 


Passando  o  grande  perigo,  ao  oriente 
A  proa  denodada,  segue  o  rumo 
A'  região  dos  cafres  inclemente; 
Sem  largar  um  momento  o  leme,  o  prumo 
Por  entre  mil  parceis  orça  valente 
Com  destemido  ardor,  audácia,  aprumo 
Investe;  novas  paginas  de  gloria 
Lá  vae  emoldurar  na  lusa  historia. 


Em  duas  divisões  a  lusa  armada 
Da  rainha  dos  mares  se  partira; 
Uma  por  Tristão  Cunha  coinmandada, 
D'Affonso  d'Albuquerque  outra  seguira 
Sob  o  commando.  Ahi  inda  ignorada 
A  estrella  da  victoria  se  encobrira; 
AUi  de  Portugal  ia  a  grandeza. 
Da  conquista  da  índia  a  grande  empreza. 


Alli  ainda  occulto  ia  o  renome, 
O  porvir,  a  constância,  a  heroicidade, 
O  fastigio,  que  o  tempo  não  consomme. 
Do  génio,  do  porvir  da  humanidade. 
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Occulto  inda  um  heroe,  uni  grande  nome, 
Que  ia  eterna  adquirir  celebridade, 
De  que  inda  treme  Ormuz,  Malaca  e  Gôa 
Que  da  China  á  Europa  inda  ressoa. 


O  dia  seis  de  março  memorável 
Nos  annaes  do  paiz  eternamente 
Para  sempre  ficou;  invulnerável 
N'aquelle  dia  o  braço  armipotente, 
O  animoso  athleta  inquebrantável 
De  Lisboa  sahiu,  para  o  crescente, 
As  hostes  de  Mafoma  temerosas 
Ir  desfazer  em  lutas  porfiosas. 


D*Affonso  d'Albuquerque  e  Tristão  Cunha, 

O  duo  colossal,  a  lusa  frota 

Sob  as  ordens  seguia:  ahi  dispunha 

O  anjo  da  victoria  fúria  ignota 

A  mouros  e  gentios;  lá  compunha 

A  musa  dos  tropheos  sublime  nota 

D'inauditas  façanhas  e  surprezas, 

Que  deve  o  mundo  ás  armas  portuguezas. 


Já  nos  mares  austraes,  por  entre  immensos 
Furacões  sem  limite  navegando. 
Novas  ilhas  descobrem,  que  suspensos 
Eternos  temporaes  vão  supportando; 
Aos  domínios  da  pátria  tão  extensos 
Essas  plagas  remotas  aggregando. 
De  Tristão  Cunha  o  nome  receberam,  ("5) 
E  ao  convívio  do  mundo  assim  vieram. 
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Depois  que  ao  oriente  velejaram, 
A's  terras  do  Natal  em  calmaria 
Orçando  descuidosos,  avistaram 
Infiéis  galeões  ;  logo  á  porfia 
Longa  caça  lhes  dão,  e  os  apresaram 
Depois  de  ribombar  a  artilheria. 
E  foi  este  tropheo,  esta  captura 
Inicio  de  victorias,  de  ventura. 


As  duas  divisões  da  armada  lusa 
Separaram-se  então:  directamente 
O  Cunha  para  a  índia  os  mares  cruza:  (i^) 
A  Moçambique  aproa  deligente 
Affonso  d' Albuquerque;  da  confusa 
Costa  e  mar  d'Arabia  e  golfo  ardente 
Audaz  capitão  mór;  seguiu  ousado, 
O  mar  varrendo  até  Cabo  Delgado. 


Depois  para  Melinde  bolinando, 
A'  fúria  se  escapou  dos  elementos, 
Que  ao  longe  os  mares  iam  assolando, 
Que  ao  Cunha  deram  taes  affrontanientos, 
Que  mal  frido  arribou,  reencontrando 
Intacto  o  Albuquerque.  O  rumo  aos  ventos 
Reunidos  de  novo  então  soltaram, 
E  a  uma  grande  em  preza  se  affoutáram. 


O  ciúme,  o  intr'esse  desmedido, 
Ódios  de  crença  e  luta,  ódios  de  raça, 
Do  portuguez  audaz,  forte,  temido, 
Tornaram  inimigo  o  mouro ;  traça 
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Contra  nós  traiçoeiro,  espavorido, 
Ardis,  astúcia,  guerra;  e  de  Mombaça 
Até  Ormuz,  á  índia,  á  Pérsia  o  trama 
Da  mentira  desdobra,  ódios  inflamma. 


E  assim  de  Mahomed  agros  sectários 
Contra  o  luso  alvorota  e  fero  incita, 
Sem  tregoas  mil  paizes,  povos  vários 
Contra  o  christão  á  guerra  crua  invita; 
De  Medina,  de  Meca  aos  santuários 
Duro  alarme  se  ergueu,  a  fúria  habita  ; 
O  nosso  desbarato  se  alardeia. 
Raivoso  o  islamismo  se  incendeia. 


• 

Por  isso  os  dois  conspicuos  almirantes, 
Visto  que  a  sorte  os  teve  reunidos. 
Com  feitos  d'armas  promptos,  fulminantes. 
Os  inimigos  feros,  atrevidos 
Investir  resolveram  quanto  antes  ; 
Ao  troar  dos  canhões  os  alaridos 
Desfazendo,  e  as  esp'ranças  illusorias 
Das  raças  agarenas  com  victorias. 


A  todo  o  panno  vão,  assaltam  Oja, 
Que  em  sede  n'esse  mar  da  resistência 
Se  erguera  contra  nós ;  sobre  ella  arroja 
A  frota  mil  bombardas;  a  insolência, 
A  jactância,  o  fervor  breve  se  enoja, 
Humildes  já  imploram  a  clemência. 
Da  cidade  nos  muros  a  bandeira 
Já  fluctua  das  quinas  altaneira. 
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Dos  trons  o  ribombar,  o  afan  jocundo, 
O  atroar  feroz  das  colubrinas 
Ao  oriente  absorto,  ao  mar,  ao  mundo 
Apregoava  a  queda  entre  ruinas 
Do  poder  do  Islam.  Veloz,  fecundo 
Está  dado  o  exemplo;  viperinas 
Calumnias  abatidas  ;  mas  forçoso 
De  todo  é  destruil-as  pressuroso. 


A  frota  para  Lamo  ágil  veleja, 
Que  á  descripção  se  rende,  e  tributaria 
Ficou  então  da  c'rôa  portugueza. 
Mais  outra  humilhação  á  grey  falsaria 
Imposta  é  pelas  armas;  a  torpeza 
Castigada  a  primor;  e  a  mercenária 
Emulação,  inveja,  atroz  cubica 
Punida  com  bom  êxito  e  justiça. 


Depois  seguindo  o  rumo,  a  armada  investe 
A  esquiva,  forte  Bravo,  que  arrogante 
O  tributo  negara,  e  que  reveste 
De  canhões  os  «eus  muros;  que  incessante 
Contra  nós  se  apercebe,  em  todo  o  leste 
Pregando  a  resistência  ao  povo  errante, 
Que  assim  nos  appelida  o  cruel  mouro, 
A  guerra  suscitando  e  vil  desdouro. 


Avança  a  lusa  frota,  a  artilheria 
Rugindo  arrasa  torres  e  cubellos. 
Ás  náos,  ao  mar,  ás  costas  annuncia, 
Que  em  vão  nos  baluartes  e  castellos 
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Refugio  procurou  a  aleivosia 
Do  mouro  pertinaz;  que  novos  elos 
Roboram  o  dominio  lusitano 
Nas  vastidões  do  túmido  oceano. 


Entre  nuvens  de  fogo  desembarcam 
Com  iuaudito  ardor ;  á  fortaleza, 
Ao  assalto  se  arrojam;  tudo  abarcam 
A'  voz  da  lealdade  portugueza ; 
Com  generoso  sangue  a  terra  encharcam^ 
Mas  nada  lhes  resiste ;  com  presteza 
Nos  muros  já  fluctua  donairoso 
O  luso  pavilhão  victorioso. 


E  ahi,  n'um  bastião  meio  derruido, 
Entre  escombros  ainda  fumegantes 
Ante  o  ceu,  ante  o  mar,  entre  o  ruido, 
Da  victoria  entre  os  ecos  retumbantes, 
Affonso  d'Albuquerque,  o  destemido 
N'esse  dia  de  feitos  deslumbrantes, 
Armou  Tristão  da  Cunha  cavalleiro, 
Iniciando  assim  feliz  roteiro; 


A  seu  filho  também  Nuno  da  Cunha, 
Com  merecido  jus  e  equidade, 
Cavalleiro  armou,  e  testemunha 
Foi  da  festa  a  mourisma,  que  a  piedade 
Implora  ao  vencedor,  que  ahi  dispunha 
Do  prestigio,  da  força  e  magestade. 
E  em  festa  ribombava  a  artilheria, 
Que  estragos  inda  ha  pouco  diffundia. 
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o  tributo,  o  domínio  renovado, 
Partiu  a  lusa  frota  precedida 
Da  fama  das  victorias,  aterrado 
Deixando  o  infiel ;  apercebida 
Para  luta  sem  tregoas,  desfraldado 
O  pavilhão,  que  ha  muito  em  dura  lida 
Triumpha  do  crescente;  de  Lisboa 
Até  Arzilla  e  Ceuta,  até  Quilôa. 


Com  ufania  seguem,  aproaram 

A'  ilha,  que  era  agora  o  alvo,  a  mira 

Da  forte  expedição;  logo  aportaram; 

Em  vão  o  mouro  trama,  em  vão  conspira,. 

Mais  uma  jóia  excelsa  conquistaram j 

Qual  raio  o  portuguez  a  investira ; 

Em  momentos  cahiu  a  orgulhosa 

Socotorá,  altiva  e  belicosa. 


Atalaia  do  estreito,  do  levante. 
Das  índias  a  robusta  sentinella, 
Succumbe  aos  rijos  golpes  de  montante 
Do  esforçado  athleta.  A  cidadella  (i^) 
Ao  dominio  é  entregue  vigilante 
De  Affonso  de  Noronha,  e  por  cautella 
E'  logo  restaurada,  apercebida, 
E  por  tropa  valente  guarnecida. 


Separáram-se  ahi.  Tristão  da  Cunha 
Pr'a  a  índia  velejou;  as  equipagens 
Com  magoa  se  despedem;  já  transpunha 
A  frota  do  seu  mando  essas  paragens, 
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E  na  vaga  alterosa  a  proa  expunha, 
E  ainda  o  Albuquerque  as  homenagens 
Dos  povos  circundantes  recebia, 
Que  a  paz  sollicitar  vem  á  porfia. 


Por  fim  aparelhou,  levanta  o  ferro ; 
A'  bandeira  da  pátria  que  fluctua 
No  baluarte  alem,  no  rocheo  serro, 
Envia  extrema  salva.  Continiia 
Depois  su^  derrota.  Com  aferro 
Em  demanda  lá  vae  da  costa  nua 
D' Arábia  denegrida,  o  evangelho 
E  a  cruz  a  implantar  no  mar  vermelho. 


Mal  sabe  a  infinda  gloria  que  o  espera! 
Que  d'immortaes  tropheos  vai  á  conquista 
Que  o  que  o  mundo  julga  vã  chimera 
Vai  ser  realidade,  que  prevista 
Pelo  seu  génio  foi !  De  nova  era 
Em  demanda  lá  vai ;  a  egrégia  lista 
Dos  feitos  portuguezes,  da  victoria. 
Levar  ao  apogeu  na  lusa  hi-f">i  i 


Oh!  elle  bem  presente,  que  m  mcualiia, 
Que  o  estridor  da  luta  ha-de  o  renome 
Dos  heroes  outorgar-lhe ;  que  esmigalha 
Antecipadamente  a  fúria,  a  fome 
Dos  zoilos  e  mastins;  que  á  vil  canalha 
Dos  mendigos  da  corte  ha-de  o  seu  nome 
A  seu  pezar  impor  respeito  e  culto 
Embora  não  evite  o  fero  insulto 
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E  a  gloriosa  armada  ao  mar  entregue,  aos  ventos, 
Lá  singra  ante  o  pharol  dos  grandes  vencimentos: 


Lá  vae  entregue  a  Deus,  á  voz  do  patriotismo, 
Ludibrio  dos  tufões  sobre  o  profundo  abysmo. 


E  elle,  o  capitão  mór,  na  densa  escura  noite 
Intrépido  arrostando  o  túmido  açoite 


Da  procella  brutal,  da  rija  trovoada 
Pensativo  abi  vai  no  encosto  d'amurada; 


Voando  o  pensamento  á  pátria  estremecida, 
Julgando  airoso  ver  o  vulto,  a  imagem  q'rida 


Da  pobre,  que  talvez  suceumbe  de  saudade, 
Em  Ímpetos  d'amor,  dMnaudita  anciedade, 


Osculando  o  penhor  d'um  sonho  fugidio, 
O  fructo  da  paixão,  d'um  terno  desvario. 


E  a  barba  do  guerreiro,  oh!  sim,  na  escura  noite 
Uma  lagrima  alli  a  furto,  ardente,  acoite 


Invencível  talvez.  Da  sua  meiga  Paula 
Saudade  viva  o  punge;  embora  a  mente  applauda 
7 
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A  encetada  via,  a  senda  da  victoria. 
Ahi  na  solidão  a  lúcida  memoria 


Da  amante  que  deixou,  do  innocente  filhinho, 
D'essas  horas  d'amor,  de  luz,  d'almo  carinho 


E'  mais  forte;  e  em  vão  no  cérebro  vagueia 
Da  grandeza  sem  fim  a  pertinaz  ideia. 


Entre  o  ceu  e  o  mar  o  coração  teimoso  escuta 
Das  humanas  paixões  na  grande,  intensa  lucta. 


A  manhã  se  approxima,  e  ao  longe  a  alvorada 
Se  esbate  alem  no  ceu ;  chegou  a  madrugada. 


O  vento  descahiu,  o  panno  jaz  inerte, 

E  antes  que  a  faina,  a  vida  alli,  surja,  desperte, 


Abandona  o  convez.  Pezada  calmaria 
Em  breve  surgirá,  a  treda  tyrannia 


D'immovel  ser  no  mar,  no  móbil  elemento; 
A  calmaria  podre,  o  lúgubre  tormento 


Do  nauta  condemnado  á  mórbida  quietude, 
O  furacão  pedindo  atroz,  horrendo  e  rude. 
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E'  pleno  dia,  o  sol  ergue-se  rubro; 
E'  intenso  o  calor,  abafadiço 
Em  torno  o  ambiente ;  a  calmaria 
Plena  também  ;  a  frota  descahindo 
Ao  capricho  da  vaga,  sem  ter  rumo,, 
Bordeja  atribulada.  Pela  crista 
Das  monótonas  ondas  repellentes 
Surgem  monstros,  cetáceos  desmedidos,. 
Nojentos  tubarões,  d'enormes  fauces, 
De  vitreos  olhos  glaucos,  que  fascinam 
A  victima  d'atroz  voracidade. 
Sedentos  os  marujos  e  homens  d'armas 
A  inércia  forçada,  aborrecida 
Tentando  amenisar,  se  dispozeram 
Em  variados  grupos,  onde  a  pátria 
E  o  amor,  a  familia  em  cem  colloquios 
Saudosos  com  affinco  memoravam. 
Um  velho  marinheiro  espadaúdo, 
Um  lobo  do  alto  mar,  «^-ícanecido 
Nas  guerras  da  mourisma,  a  um  besteiro 
Então  se  dirigiu  :  =  é  bom  o  ensejo 
De  contares  o  resto  do  que  vistes 
Em  Santarém  e  Évora,  os  amores 
Do  bravo  capitão.  =  0'!  sim,  por  certo, 
(Repetiram  em  coro)  ;■  ais  supportavel 
Se  tornará  assim  esta  maldita, 
A  podre  calmaria.  =  Vou  dizer-vos 
O  pouco  mais  que  sei,  ouvi,  caluda. 


Como  vos  disse  já,  era  ao  serviço     -jh. 
Do  Senhor  D.  Affonso.  Iam  distantes^' 
As  grandes  festas  d'Evora  e  as  justas, 
As  grandes  alegrias  do  consorcio, 
Como  já  vos  contei ;  das  regias  bodas 
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Inimensas  maravilhas,  que  assombraram 
As  Hespanhas,  o  mundo.  A  peste  negra 
A  corte  afugentou  ;  vogando  incerta 
Pelas  villas  mais  nobres,  ordenando  {^^) 
El-Rei  em  todas  festas  mui  luzidas, 
Para  affastar  terrores,  e  a  princeza. 
Com  arte  distrahir.  Assim  passaram 
Bons  dias  em  Vianna  ;  inda  volveram 
A  passar  o  entrudo  e  paschoa  em  Évora. 
Em  Montemor  depois  se  conservaram 
De  festins  rodeados,  proseguindo 
Depois  na  vida  errante,  acampamentos 
Com  muito  fausto  erguendo  nas  campinas. 
Aonde  pernoitavam,  e  onde  festas 
Incessantes  havia.  Até  Coruche 
Viajaram  assim  ;  apoz  avante 
A  corte  caminhou;  por  alguns  dias 
Parou  em  Almeirim,  até  que  em  junho 
Chegou  a  Santarém,  onde  os  prodígios 
D'inauditos  folguedos  continuaram. 


Durante  a  travessia  das  charnecas, 
Durante  a  permanência  pelas  villas. 
Sempre  o  capitão  mór  seguiu  a  corte, 
E  na  corte  seguia  a  linda  estrella. 
Que  sabe  tecer  trovas,  sempre  querida 
Do  bravo  campeador.  Da  primavera 
Nas  perfumadas  noites  muito  longe 
Do  acampamento,  a  sós  pelas  colinas. 
Pelas  veredas  e  bosques  divagavam. . . 
Do  capitão  no  rosto  austero  nunca 
Vi  tanto  debuxar-se-lhe  alegria, 
Como  então  n'esses  dias,  em  que  andámos 
Pelas  veigas  e  mattas,  nos  desvios 
Do  florido  Alemtejo ;  n'essas  noites, 
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Que  encantos  seductores.  mil  perfumes 
Nos  offreciam  calmas,  que  em  silencio 
O  rouxinol  a  ouvir  todos  quedávamos, 
E  o  alegre  cantar  dos  pintasilgos, 
Das  mattas  o  bulício.  A  ventura 
Do  capitão  nos  olhos  distinguia-se; 
Para  nós  era  sempre  prazenteiro ; 
Por  certo  era  feliz.  Depois  chegámos 
A  Santarém,  aonde  redobraram 
Da  corte,  do  monarcha  e  povo  as  festas. 


Renováram-se  as  justas,  canas,  momos, 
Saráos,  touros,  danças,  entremezes, 
Com  apparato  enorme;  a  fidalguia  i*") 
Ostentou  summo  brilho,  e  d'opulencia 
Inauditos  thesouros;  porfiaram 
Nos  soberbos  corcéis,  nas  armaduras. 
Mas  a  feliz  surpreza,  a  novidade, 
O  mais  sublime  encanto  foi  no  Tejo 
O  olympico  torneio ;  sobre  as  aguas 
Surdiu  innumeravel  um  cardume 
De  fustas,  albetéças,  bateis,  barcas 
Com  estranho  explendor  ataviadas; 
Uma  flotilha  immensa  em  duas  turmas, 
Rivaes  por  fingimento,  divididas 
Fervorosa  peleja  simularam, 
Que  foi  cousa  de  ver.  O  rijo  estrondo 
Dos  tiros,  das  bombardas,  das  trombetas, 
Dos  tambores,  das  gritas  reboava 
Na  corrente  do  rio,  pelas  margens 
Onde  o  povo  dos  serros,  das  lezirias 
Se  apinhava  applaudindo.  e  exaltando 
Do  sob'rano  a  largueza,  e  dos  princepes 
A  feliz  união,  a  bizarria, 
O  garbo,  a  gentileza,  a  graça  infinda. 
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E  em  tudo  um  dos  primeiros  foi  sem  duvida 

O  nosso  capitão ;  aos  de  Castella 

Na  vista  ólá  se  deu!  A  linda  Paula 

Nos  coros  e  entremezes  proclamada 

Por  unisona  voz  foi  a  mais  bella, 

A  mais  louçã,  travessa,  e  mais  graciosa 

E  assim  completamente  enamorado 

O  capitão  por  ella  só  vivia. 

Ao  convívio  dos  nobres  se  esquivava. 

Com  ella  discorrendo  pelos  cóniuros, 

Por  atalhos  silvestres,  pelas  ribas 

Verdejantes  do  Tejo,  ou  sobre  as  aguas 

N'uni  ligeiro  barquinho  horas  seguidas. 

Onde  ella  maviosos,  ternos  cânticos 

Ao  som  do  alaúde  desferia, 

Que  vibravaiii  no  peito  apaixonado 

Do  viril  amador,  em  quanto  os  remos 

Eu  manobrava,  eu  próprio  extasiado 

A  ponto,  que  dos  remos  m'esquecia. 


A  dois  passos  porém  atroz  desdita. 
Fera  desgraça,  horrivel  desventura 
Veloz  se  approximava.  Era  era  doze 
Do  ardente  mez  de  julho,  terça  feira, 
Pelo  rio  nadando  El-Rei  andava; 
E  a  ter  com  elle  foi  o  joven  princepe. 
A'  sorte  cavalgando  n'um  ginete 
Mui  fouveiro  e  fogoso,  que  sohia 
Montar  o  capitão,  que  era  estribeiro 
Mór  do  régio  palácio.  Cousa  estranha  ! 
Garrida  veste  usava  sempre  o  princepe, 
E  n'essa  occasião  sahiu  trajando   **) 
Pelote  negro  e  pretos  (que  mysterio!) 
O  tabardo  e  gibão,  e  ainda  negros 
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Os  cordões  e  jaezes  do  cavallo; 
E  ao  despedir-se  alli  da  cara  esposa 
Nos  braços  a  cinfjiu  em  longo  amplexo, 
Como  se  fora  a  Ceuta,  a  longes  terras 
Grande  ausência  affrontar,  ou  longos  p'rigos. 
Mas  cavalgou,  partiu. . .  oh !  quem  pensara, 
Que  á  princeza  gentil,  á  esposa  q'rida 
Dera  ultimo  abraço,  adeus  eterno! 


Abeirou-se  do  rio.  aonde  esteve 

Com  o  rei,  que  o  adora,  em  longa  pratica. 

Descia  o  sol  no  occaso,  os  verdes  choupos, 

Os  alamos  frondosos  sombra  escura 

Nas  agoas  projectavam.  Quiz  o  princepe 

Correr  á  brida  solta,  com  instancia 

Dom  João  de  Menezes  p'ra  a  corrida 

Ardente  convidou  ;  em  vão  se  esquiva 

O  distincto  fidalgo,  a  quem  secreto 

Presentimento  afflige;  pede  escusa; 

Inda  mais  se  inflammou  o  ousado  espirito, 

O  caprichoso  intento  ao  joven  princepe; 

Obedeceu  por  fim.  Descia  a  noite. 

As  sombras  augmentavam.  quando  as  rédeas 

Largaram  aos  ginetes;  o  galope 

Tornou-se  impetuoso,  infrene,  louco  ; 

O  chão  desparecia  sob  as  patas 

Dos  fogosos  corcéis,  esporeados, 

Incitados  á  fúria    ao  descomposto. 

Frenético  delirio.  De  repente 

Do  príncipe  o  cavallo  cae  de  chofre, 

E  pelo  enorme  impulso  sobre  a  terra 

Desvairado  se  roja,  em  longo  espaço 

Pelas  pedras  e  toros  arrastando 

Debaixo  do  seu  corpo,  o  desditoso, 
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Lacerado,  sangrento,  em  vulto  informe 
O  mutilado  princepe. . .  Momentos 
Apoz,  quando  poderam  dar-lhe  auxilio, 
Estava  morto  já!  Remate  horrendo 
De  tantas  alegrias,  tanto  jubilo! 
Desabamento  atroz  de  mil  esp'ranças, 
De  tanto  amor  funesto  desenlace! 
Desde  esse  dia  o  luto,  a  dôr,  as  lagrimas 
Na  corte  persistiram  ;  jamais,  nunca 
Um  vislumbre  se  viu  no  soberano 
De  rápida  alegria.  O  sentimento, 
O  pranto  foi  geral,  porque  o  princepe 
Do  povo  e  da  nação  era  adorado. 
E  lá  jaz  para  sempre  na  Batalha, 
No  magestoso  templo  das  victorias, 
Aquelle,  que  encellava  mil  promessas. 
Do  paiz  a  esperança,  ardentes  votos. 
E  desde  então  El-Rei  a  olhos  vistos 
A  saúde  perdeu,  e  definhando 
Com  secreto  prazer  esperou  a  morte. 


Parece  que  a  desdita,  que  de  magoas 

Encheu  dos  reis  os  paços,  reflectira 

Com  sinistra  oppressão  no  alto  espirito 

Do  austero  capitão.  Inexorável 

A  doença  minava  a  existência, 

Destruía  hora  a  hora  a  formosura, 

O  engenho,  a  viveza,  a  mocidade 

Da  que  elle  tanto  amava,  e  resumia 

Para  elle  do  lar  toda  a  ventura. 

Da  intima  existência  o  doce  encanto  ; 

Que  em  breve  ia  ser  mãi,  que  o  caro  fructo 

De  tão  constante  amor  ia  outorgar-lhe. 

E  por  ella  tremia;  inconsolável 
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Ao  pensar  que  perdendo-a,  do  futuro 

Perderia  com  ella  única  esp'rança. 

Pensava  então  no  lance  angustioso 

Da  medonha  catastrophe,  que  o  princepe 

A's  delicias  do  amor  arrebatara; 

Um  presagio  sinistro  o  dilacera 

Ao  pensar,  que  o  ginete  desabrido, 

Que  a  desgraça  causou,  lhe  pertencia. 

Por  isso  dia  a  dia  mór  tristeza 

O  confrange,  o  tortura  sem  piedade. 


Voltou  a  corte  a  Évora;  prostrado 
Cada  vez  mais  o  rei;  ninguém  veria 
N'elle  o  feliz  sob'rano,  que  inda  ha  pouco 
Com  júbilos  sublimes  contemplara. 
Dia  a  dia  a  moléstia,  a  dôr  infinda  ('*) 
Consumia  esse  pai,  mais  desditoso 
Que  o  ultimo  peão.  Para  as  Alcáçovas, 
Buscando  novos  ares,  em  silencio. 
Sem  cortejo  partiu  ;  a  enfermidade 
Ahi  se  lhe  aggravou ;  então  os  physicos 
Lhe  deram  de  conselho,  que  a  Monchique 
Sem  mais  detença  fosse.  Mas  primeiro 
Ordenou,  que  uma  frota  apparelhasse 
Para  que  na  derrota,  em  que  seguimos, 
A  índia  descobrisse,  pois  que  o  Cabo 
Da  Bôa  Esp'rança  estava  já  transposto 
Apoz  angustias  mil  e  mil  desastres. 
Por  Bartholomeu  Dias,  o  heroe 
Cujo  nome  será  eternamente 
Pela  historia  bemdito,  celebrado. 
Resolvera  também  o  grande  princepe, 
Que  a  frota  dirigisse  e  commandasse 
Vasco  da  Gama,  o  génio  perseverante 
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Ao  qual  reservara  a  providencia 
A  ventura  de  ver,  sulcar  garrido 
Este  mar,  nunca  visto  ou  desvendado. 


Nos  registos  da  sorte  estava  escripto, 

Que  o  rei  não  colheria  o  grande  fructo 

Da  sua  previdência.  Nas  Alcáçovas 

Ditou  seu  testamento  ao  favorito 

Garcia  de  Rezende,  e  aforrado 

Marchou  para  Monchique,  alimentando 

A  esperança  d'ahi,  naquellas  serras, 

De  verdura,  de  viço  sempre  ornadas, 

N'aquellas  aguas  puras,  milagrosas 

A  saúde  encontrar.  Esperança  ephemera! 

Mais  e  mais  peiorou;  com  grande  esforço 

Ainda  cavalgou,  extenuado 

Se  partiu  para  Alvor,  e  ahi  a  morte, 

Apoz  horrível,  duro  soffrimento. 

Por  fim  o  empolgou.  E  assim,  oh!  lastima, 

Entre  infausto  mysterio,  entre  murmúrios, 

Despareceu  do  mundo  o  maior  princepe, 

Que  a  coroa  cingiu  do  luso  império, 

Que  elle  viu  alongado  a  nunca  vistos 

E  variados  climas,  terras,  mares; 

Levando  para  o  tumulo  a  certeza 

De  se  encontrar  a  índia  e  os  thesouros 

Do  encantado  Opiíir,  d'este  oriente. 


Era  o  capitão  mór  no  amargo  trance 
Alli  presente:  á  dôr  d'essa  agonia, 
Que  a  todos  torturava,  elle  outra  angustia 
Bem  negra  reunia.  Recem-vindos 
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D'Alcacer,  onde  estava  a  maior  parte 

Da  corte  e  a  rainha,  tristes  novas 

Da  misera,  que  amava,  lhe  trouxeram. 

Definhava-se  alli,  na  zona  mórbida, 

Onde  as  febres  persistem,  entre  os  pântanos 

Do  Sado  alagadiço,  já  sem  forças 

Para  ao  tenro  filhinho  os  mil  cuidados. 

As  caricias  de  mãe  prover  sollicita. 

Dizem,  que  então  alli,  assoberbado 

Por  acerba  afflicção,  ante  os  despojos 

Do  extincto  monarcha,  o  juramento 

Fizera  de  bem  longe,  nas  conquistas, 

A'  pátria  consagrar  a  vida  inteira. 

E  agora  eis-nos  aqui ;  avante  segue 

Do  que  jurou  cumprir  no  cumprimento. = 


Rompia  o  vento;  o  apito  á  faina  da  manobra 

Invoca  os  marinheiros; 
Do  repouso  forçado  erguendo-se  ligeiros 

Ao  vento  que  redobra, 


O  panno  soltam  :  vivo,  alegre  movimento 

Resurge  nos  navios. 

Cobrando  novos  brios 
A  lusa  armada  singra,  orçando  a  barlavento. 


Findara  a  narração,  findou  a  calmaria ; 

Segue  o  previsto  rumo. 

No  leme,  sonda  e  prumo 
Attentam  com  primor.  Nas  gáveas  bem  vigia 
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Sollicito  o  gageiro,  ao  largo  o  horisoute 

Prescruta  com  e8mero ; 

Que  o  mouro  ousado  e  fero 
Ciladas  pôde  urdir  com  que  a  bravura  affronte-. 


E'  vil  e  astuto  o  mouro,  o  mar  é  traiçoeiro ; 
Restingas  os  circundam  : 
Coráes,  parceis  abundam, 

Deve  ser  vigilante  e  firme  o  timoneiro. 


Mas  o  capitão  mór  não  teme  os  mil  escolhos, 

Sorri  audaz  ao  p'rigo. 

Não  teme  o  inimigo, 
Não  receiará  o  abj-^smo  aberto  antepôs  seus  olhos. 


Demandando  lá  vai  o  ingresso  ao  mar  vermelho. 

Conquistas  demandando; 

Novas  syrtes  galgando. 
Das  náos  os  capitães  por  fim  chama  a  conselho  (") 


Ao  navio  almirante  aportam  deligentes, 

Ao  portaló  subindo. 

E  todos  reunindo 
Lhes  diz  o  Albuquerque  em  phrases  eloquentes 


«  Senhores,  attingir  o  fito  da  viagem 
Em  breve  nós  iremos; 
As  ordens  cumpriremos 

Do  venturoso  rei.  Muita  fé  e  coragem 
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Uão  vos  hão  de  faltar ;  a  flox'  sois  da  nobreza 

Da  nossa  pátria  querida. 

Expor  na  lucta  a  vida 
E'  timbre  e  galardão  da  gente  portugueza. 


Soffremos  té  aqui  procellas  ruinosas 
E  provações  terríveis ; 
Soffremos  insensíveis 

Calmarias,  tufões,  doenças  horrorosas. 


Pois  agora  talvez  cruéis  calamidades 

Maiores  nos  esperam ! 

Mas  creio  aqui  veneram 
Todos  a  própria  fama,  a  gloria,  as  dignidades. 


Soffrer  vamos  um  clima  agreste  e  abrazado, 
Dos  mouros  guerra  crua. 
O  valor  não  recua, 

O  mundo,  o  ceu  nos  vê  benigno,  confiado. 


Arrostar  é  preciso  a  fúria  dos  descrentes ; 

O  nome  lusitano 

Engrandecer  ufano, 
Sem  vacillar  domando  o  mar,  os  continentes. 


Forçoso  assegurar  da  índia  o  grande  império, 
O  caminho  cortando 
Ao  turco ;  ao  mouro  o  mando 

Do  mar  roxo  tirar  e  a  posse,  o  salvaterio. 
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As  portas  d'esse  mar,  as  grandes  fortalezas 
Por  força  hão  de  ser  nossas. 
D'Arabia  adustas  costas, 

Adem,  Ormuz  forçar,  são  colossaes  emprezas. 


Ao  fim  as  levareis ;  tisnados  promontórios 

A'  pátria  offertaremos. 

Só  nós  possuiremos 
As  chaves,  o  fruir  do  commercio  os  empórios. 


Senhores,  a  Ormuz. . .  a  gloria  nos  reclama, 

Empreza  nunca  vista ! 

Do  levante  á  conquista. . . 
A  pátria  nos  invita,  o  inundo  nos  proclama.' 


O  enthusiasmo  emfim  se  apossa  dos  guerreiros 

As  espadas  brandindo. 

A  voz  da  pátria  ouvindo, 
Unanimes  erguendo  a  voz  mui  altaneiros: 


«A  conquistar  Ormuz!  voemos,  a  victo^ia 

Previmos  imponente. 

Seja  o  p'rigo  iniminente, 
Ganhemos  bom  logar  na  lusitana  historia. 


A  Ormuz,  á  índia,  á  Pérsia,  ás  costas  abrazadas, 

Ao  assombro  do  mundo! 

Que  seja  o  mar  profundo 
O  caminho  da  luz,  de  glorias  nunca  ousadas.» 
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E  a  todos  commovido  o  intrépido  almirante 

Cingiu  nos  fortes  braços. 

E  do  triumpho  os  laços 
Em  hora  abençoada  alli  uniu  radiante. 


No  emtanto  a  esquadra  altiva,  o  panno  solta  ao  vento, 

As  vellas  enfunadas, 

Demanda  as  desejadas 
Paragens,  onde  a  lucta  é  o  menor  tormento; 


Onde  se  morre  á  sede,  aonde  tudo  é  mingoa, 

E  de  calor  se  morre  ; 

Aonde  a  peste  corre, 
E  a  podridão,  que  horror !  infesta  a  própria  lingoa. 


Impávida  lá  segue,  avança  a  lusa  frota, 

Involta  no  mysterio, 

A  fundar  novo  império, 
Que  o  mundo  não  sonhou,  que  d'improviso  brota. 


Do  génio  lusitano  esforço  destemido, 

Glorioso  despique, 

Pelo  famoso  Henrique 
Em  Sagres  começado,  em  breve  concluído. 


Pelo  grande  Albuquerque,  eximio,  valoroso, 

Pelo  ardor  e  constância ; 

E  pela  vigilância 
D'um  cérebro  audaz,  sublime,  impetuoso. 
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Lá  singra  ao  forte  impulso,  a  lusa,  a  bella  armada. 

—  Terra  —  brada  o  vigia ; 

E  todos  á  porfia 
Invadem  o  castello,  a  proa  e  a  amurada. 


—  Terra  por  estibordo  —  o  guia  então  repete, 
—  E'  Ormuz  — ,  que  alvoroço ! 
Do  mar  d'Oman  colosso, 

Ormuz,  Ormuz,  que  alem  ás  nuvens  arremete. 


Os  pincaros  de  rocha  alpestre,  denegrida, 

Além  no  horisonte 

Erguendo  a  bruta  fronte, 
Vão  surgindo,  avultando  em  mole  desmedida. 


Crescem,  avultam  sempre,  ao  fundo  passo  a  passo 

Para  a  frota  caminham. 

Mais  e  mais  se  aproximam 
Parecem  deslocar-se  alem  em  longo  espaço. 


Depois  surge  o  castello,  as  torres  e  muralhas, 

Baluartes  enormes. 

Sobranceiros,  disformes 
Sem  pavor  affrontando  a  fúria  das  batalhas. 


Sobrepujam  o  mar,  crescendo  a  cada  instante 

Prenhes  d'artilheria : 

Por  traz  a  casaria, 
A  mesquita  maior,  de  cúpula  brilhante. 
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Depois;  muito  depois  ;  em  baixo  uma  floresta, 

Mastros  de  cem  navios, 

Aprumados,  esguios, 
Vedetas  do  destroço,  a  lucta  infausta  e  mesta. 


E  lá  muito  ao  fundo  esbate-se,  qual  sombra, 

D'Arabia  a  costa  triste. 

Onde  fatal  subsiste 
A  seceura,  o  deserto,  a  solidão,  que  assombra. 


Onde  nuvens  não  ha,  mas  sim  trombas  d'areia, 

E  turbilhões  de  fogo. 

Aonde  a  praga,  o  rogo 
Nos  paramos  sem  echo  horrível  dôr  soffreia. 


Aonde  o  turbilhão,  que  a  terra  ergue  nos  ares, 

Na  sedenta  viagem. 

Sepulta  na  voragem 
Os  homens,  os  corcéis,  camellos  aos  milhares. 


Aonde  a  caravana  extincta,  soterrada 

Um  cômoro  somente 

Constitue  de  repente 
No  deserto,  onde  apóz  impera,  existe.  . .  nada. 


E  a  lusa  armada  avança  a  todo  o  panno  cheio, 

Ligeira,  formidável. 

Avança  inexorável. 
Deus  a  conduza  e  guie  ao  seu  audaz  bloqueio. 
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Pela  primeira  vez  o  pavilhão  das  quinas 

N'aquelle  mar  fluctua, 
E  nas  dunas  de  fogo  á  musulmana  lua 

Vae  predizer  ruinas. 


Pela  primeira  vez  os  nautas  lusitanos 

Essas  plagas  defrontam, 
E  o  poder  do  grão  turco  impávidos  affrontam 

Entre  p'rigos  e  damnos. 


Pela  primeira  vez  uma  europeia  frota 
Sulca  esse  mar  vedado. 

E  vai  ao  occidente  attonito,  assombrado, 
Abrir  nova  derrota. 


E  a  lusa  armada  segue,  invencível  avança, 

Perante  Ormuz  fundeia. 
O  portuguez  esforço  a  rija  lucta  anceia 

Com  fé,  com  viva  esp'rança. 


Compõe-se  de  seis  náos  apenas  e  uma  fusta. 

Mas  leva  o  heroísmo. 
Quinhentos  bravos  só  conduz,  não  os  assusta 

Do  infiel  o  fanatismo. 


Nos  dominios  d'Ormuz  já  aportara 
Affonso  d'Albuquerque  a  Calayate, 
Que  em  destroços  horríveis  abysmára 
Medonho  terremoto,  em  desbarate 
A  cidade  deixando  e  seus  subúrbios  : 
Não  houve  ahi  insidias,  nem  combate. 


Affonso  d'Albuquerque 


MS 


Com  jubilo  em  paz  foi  recebido, 
E  ajustes  se  fizeram  d'amizade 
De  prospera  alliança  :  fornecido 
De  viveres  em  grande  quantidade 
Depressa  aparelhou,  e  mui  sollicito 
Partiu  entre  protestos  d'humildade. 


A'vante  velejou;  a  Curiáte 

Com  vento  de  feição  dirige  o  rumo. 

O  mouro  já  alli  dera  o  rebate; 

E  ao  lançar  ferro  a  frota,  com  aprumo 

E'  tudo  recusado,  e  com  malicia, 

Com  anciã,  com  ardor  tenaz  e  summo, 


Para  luctar  com  fúria  se  apercebem, 
Reforços  recebendo  a  cada  instante ; 
A  ver  se  demorando  inda  conseguem 
Organisar  defeza  fulminante; 
Ou  destruir  a  esquadra  pelo  incêndio 
Com  audácia  maldita,  petulante. 


Com  desculpas  sem  termo,  fementidas, 
Os  refrescos  demoram,  promettendo 
De  tudo  pôr  as  náos  mui  bem  providas, 
Em  quanto  se  vão  d'armas  fornecendo. 
De  provisões,  petrechos  e  milicia, 
D'artilheria  os  muros  guarnecendo. 
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Vendo  o  capitão  mór  todo  este  embuste, 

Resolveu  affrontar  da  guerra  a  sorte, 

E  embora  paz  deseje,  e  bem  lhe  custe, 

Não  pôde  esperar,  que  o  mouro  inda  mais  forte 

Possa  vencer  o  p'rigo,  e  quasi  súbito,  « 

E  sem  que  ardis  e  tramas  mais  supporte,  "^ 


Orçou,  e  em  fera  linha  de  batalha, 

Á  gente  a  postos,  os  morrões  accesos, 

Se  colloca  imponente  ante  a  muralha, 

Offertas  acceitando  com  despresos; 

E  sem  mais  attenções,  sem  mais  preâmbulos, 

Aos  baluartes  inda  mal  defesos 


Uma  banda  enviou  d'artilheria. 
Como  a  sabem  jogar  os  lusitanos 
A  cidade  responde,  em  bizarria 
Querendo  imitar  a  frota,  mas  os  danos 
Lá  foram  mais  cruéis;  porém  no  numero 
Confia  dos  valentes  turcomanos. 


Nos  ódios  confia,  na  bravura 

D'um  povo  todo  erguido  á  voz  da  crença ; 

Confia  das  muralhas  na  grossura. 

Na  sede,  na  penúria,  na  doença, 

Que  atormenta  e  dizima  os  seus  contrários, 

E  que  esta  só  por  si  os  dome  e  vença. 
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Custoso  lhe  vai  ser  o  desengano: 
Desillusão  atroz  já  os  espera ! 
A  bombarda,  e  o  trom  do  lusitano 
O  numero,  as  muralhas  dilacera, 
Desdenha-lhe  a  bravura,  a  crença,  os  ódios, 
A  defeza  reduz  a  vã  chimera. 


Por  entre  o  trovejar  d'artilheria 

Os  bateis  para  a  praia  se  dirigem. 

A  flor  da  portugueza  fidalguia 

E  os  besteiros,  da  gloria  na  vertigem, 

Em  terra  saltam  com  destreza  indómita, 

Que  é  sempre  dos  triumphos  a  origem. 


N'um  momento  se  opera  o  desembarque, 
N'um  momento  a  cidade  é  investida. 
Juraram,  que  vencidos  ao  embarque 
Nem  um  só  volverá  :  nenhum  duvida. 
Que  á  sua  fé,  ao  seu  valor  e  impeto 
Cahirá  na  primeira  arremettida 


A  cidade  vaidosa  e  o  castello. 
Nada  os  pôde  conter  ;  segue  o  assalto, 
Vai  cahindo  apoz  um  outro  cubello ; 
Os  bastiões,  os  muros  de  basalto 
Destroe  a  artilheria  sem  mais  tregoas ; 
Nos  mouros  é  profundo  o  sobresalto. 
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o  desalento  emfim  ;  mas  não  cederam  ; 
Raivosos  e  sublimes  na  coragem, 
Sem  esp'rança  jamais  desfalleceram. 
Medonha  e  sem  limites  a  carnagem, 
Mas  completa,  brilhante  é  a  victoria  ; 
Houve  saque,  houve  incêndios  e  pilhagem. 


O  exemplo  era  preciso,  indispensável, 
A  lição,  a  crueza  era  forçosa ; 
Firmar  bem  o  prestigio  formidável 
N'uma  raça  valente  e  rancorosa; 
Punir  bem  atrozmente  as  mil  insidias 
Da  mourisma  cruel,  astuciosa. 


Os  navios  também  incendiados 
Aos  turcos,  aos  gentios  attestáram, 
Que  o  império  do  mar  aos  esforçados 
É  conferido  alli.  No  ar  voaram 
Desfeitas  quinze  náos,  com  tal  estrépito 
Que  as  costas  a  cem  legoas  aterraram ' 


No'castello  fluctua  a  gloriosa 
Bandeira  luzitana,  vassalagem 
Nos  é  rendida  então :  victoriosa 
Levanta  ferro  a  frota ;  na  voragem 
Se  affronta  novamente  e  temerária, 
Resoluta  prosegue  na  viagem. 
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A  Mascate  abordou,  á  cidadella  {■*) 
Atalaya  d'Orniuz,  bem  guarnecida, 
Que  no  forte  armamento  bem  revelia 
Para  as  luctas  estar  apercebida. 
Mas  o  rei  ordenara  aos  seus  satellites, 
Que  fosse  em  paz  a  frota  recebida 


Sem  estorvo  ancorou,  e  d'amizade 
Protestos  recebeu;  e  com  fartura 
Lhe  foram  fornecidos  á  vontade 
Refrescos,  vitualhas.  Bem  procura 
O  bravo  capitão  incutir  animo 
N'essa  gente  indecisa  e  mal  segura. 


Incutir-lhe  deseja  confiança, 
Que  é  de  paz  a  missão  que  o  encaminha. 
A  todos  já  anima  a  doce  esp'rança, 
Que  a  lucta  rematou,  que  se  avisinha 
D'alliança  um  feliz  e  largo  período. 
Como  a  todos  sem  duvida  convinha. 


Mas  lá  estava  o  mouro  na  penumbra, 
A  cilada,  a  traição  sempre  tecendo; 
O  odiento  interesse  ahi  ressumbra, 
Mais  uma  vez  a  fúria  distendendo; 
Incitando  á  desdita  e  á  discórdia, 
Da  procella  o  furor  desenvolvendo. 
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Andavam  nos  bateis  fazendo  agoada, 
Quando  foram  de  chofre  acommettidos  ; 
Sobre  elles,  sobre  as  náos  arremessada 
Uma  chuva  de  balas;  insoffridos 
Pelos  mouros,  na  praia  os  ares  pérfidos 
Atroam  com  metralha  e  alaridos. 


Em  vão  do  burgo  chefe  prestes  corre 
A  prevenir  os  nossos  lealmente; 
Na  praia  previdente  em  vão  discorre 
Por  entre  a  desvairada  e  bruta  gente; 
Debalde  proclamou,  que  paz  e  tregoas 
Infringir  por  tal  forma  era  imprudente. 


Ninguém  o  escutou ;  de  noite  eram  chegados 
D'Ormuz  dois  capitães,  reforço  conduzindo 
De  dois  mil  homens  mais;  da  inveja  aguilhoados, 
O  bom  governador  adrede  desmentindo. 


A'  lucta  com  entôno  ardidos  se  arrojaram, 
Urdindo  vil  traição,  surpreza  astuciosa. 
Mas  os  lusos  canhões  com  fúria  ribombaram, 
Vingando  a  negra  injuria  em  ira  estrepitosa. 


Iroso  o  Albuquerque  ordena  o  desembarque; 
A  ferro  e  fogo  alli  já  tudo  cae  por  terra. 
Mas  p'ra  que  o  infortúnio  o  dia  ainda  marque, 
O  bom  governador  á  vida  os  olhos  cerra. 
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Mais  se  enfurece  o  justo,  o  ínclito  almirante 
Ordena  o  saque  á  villa,  exceptuando  apenas 
Do  extincto  chefe  a  casa;  exemplo  fulminante 
Aos  Ímpios  desleaes,  aos  corações  d'hyenas. 


E  novamente  ao  mar  confia  a  lusa  frota 
Sua  nobre  missão;  entre  os  coraes  navega. 
Em  Soar  afferrou,  e  ahi  por  via  ignota 
De  Mascate  o  exício,  a  túrbida  refrega, 


Conhecida  era  já.  O  alcaide  e  os  notáveis 
Obediência  dão  e  preito  e  vassalagem. 
Solemne  convenção  em  termos  honoraveis 
Firmando  sem  demora,  em  publica  homenagem. 


E  logo  ao  trovejar  da  rubra  artilheria, 
No  reducto  maior  da  erguida  fortaleza, 
Dos  mouros  ante  o  pasmo,  em  estos  d'alegria 
Foi  erguido  o  pendão  da  pátria  portugueza. 

# 

Nem  um  ceitil  a  mais,  apenas  o  tributo 

Que  dava  ao  rei  d'Ormuz,  fica  pagando  agora; 

E  sem  desolações  Soar  gosou  o  fructo 

Da  paz,  que  é  da  ventura  a  refulgente  aurora. 


A  esquadra  em  Orfacão  ainda  os  ferros  solta, 
Que  deserta  encontrou,  sem  o  menor  recurso; 
Vingança  da  mourisma  infrene,  desinvolta. 
Que  da  raça  ao  rancor  assim  dá  fero  curso. 
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Mas  perseguida  foi  então  sem  tregoa  aiurba, 
Ao  largo  se  travou  ardente,  atroz  combate, 
Que  alii  mais  uma  vez  o  infiel  conturba, 
E  o  seu  intento  e  fúria  e  traças  vis  abate. 


António  de  Noronha  aqui  a  vez  primeira 
O  seu  nome  illustrou,  valente  commandando, 
A  lucta  conduzindo  erguido  na  trincheira, 
A  chusma  prisioneira  audaz  arrebatando. 


Não  houve  incêndio,  não,  em  preito  e  cortezia 
P'ra  com  o  rei  d'Ormuz  ;  mas  p'ra  temor  durável 
Se  effectuou  o  saque,  imposição  sombria, 
Que  a  cilada  sem  fim  tornou  inevitável 


De  novo  em  pleno  mar  lá  singra  a  lusa  frota, 
Impelle-a  veloz  a  força  do  destino. 
Lá  chega  á  forte  Ormuz,  ao  termo  da  derrota 
Atravez  das  traições  do  mouro  viperino.  {^^, 

«1 


Fim  do  tercei  ko  Canto 


CANTO   IV 


Sobre  o  luso  pendão  adeja  o  anjo  da  victoria; 

Na  vastidão  dos  mares 
Tremula  audacioso.  E'  inconstante  a  gloria; 

Da  guerra  aos  mil  azares 
Erigindo  o  renome,  a  fama,  que  na  historia 

Os  povos  eterniza. 
A  época  chegou  ;  a  faina  meritória, 

Que  o  mundo  fertiliza, 
Descobertas  sem  fim,  vão  a  memoria 

D'esforços  sobrehumanos 
De  raça  varonil  perpetuar  notória 

Nos  registos  humanos. 


O  altivo  portuguez  o  grande  promontório 

Da  colossal  tormenta 
Descobriu,  remontou ;  do  Malabar  o  empório 

Ás  nações  apresenta. 
Novo  roteiro  abriu,  e  ao  turco,  imperatorio, 

O  encanto,  o  exclusivo 
Do  commercio  quebrou.  Ousado,  peremptório, 

Solemne,  positivo 
Vai  trancar  de  Suez  vetusto  directório; 

Fecha  arábico  sino, 
Trazendo  pelo  sul  e  cabo  tormentório 

O  trato  levantino. 
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Ao  mesmo  tempo  audaz  ao  norte  as  náos  arroja. 

Buscando  ignota  via; 
Ás  geleiras  do  polo  investe,  assoma  e  poja 

Sublime  em  ousadia ; 
Do  incógnito  horror  o  árctico  despoja, 

Avista  a  nova  terra, 
O  Labrador  gelado,  aonde  se  lhe  antoja 

Futuro  bem  que  encerra, 
Que  d'outro  povo  as  náos  em  breve  rico  apoja 

E  assim  do  sul  ao  norte 
Ao  brio  portuguez  a  terra,  o  mar  se  roja, 

Fructo  do  génio  e  sorte. 


No  mar  do  oeste  alem,  por  entre  a  tempestade, 

A  nunca  visto  mundo 
Impávido  aportou ;  doando  á  nova  edade 

Vastíssimo,  fecundo. 
Risonho  continente;  abrindo  á  humanidade 

Enorme  senhorio; 
Novo  campo  sem  fim  á  humana  actividade, 

Da  Europa  ao  poderio; 
De  Santa  Cruz  a  terra,  a  longa  immensidade. 

Os  rios  monstruosos, 
Florestas  sem  limite,  a  grão  diversidade 

De  climas  caprichosos. 


Também  foi  portuguez  o  indicio,  a  voz,  o  guia 

Que  o  genovez  ousado 
Ás  Antilhas  levou,  lhe  deu  a  primazia 

N'esse  mundo  ignorado. 
Portuguez  inda  mais  o  heroe,  que  descobria 

Em  frágil,  curto  lenho 
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o  circuito  da  terra,  e  os  mares  percorria 
P'ra  onde  humano  engenho 

Entrada  nunca  vira ;  e  á  força  d'energia 
Intrépido  transpunha 

O  temeroso  estreito,  a  que  o  nome  daiia ; 
Eterna  testemunha, 


Da  constância  e  valor,  da  intrépida  bravura, 

Do  génio  lusitano, 
Que  o  mundo  avassalou;  que  desde  então  fulgura 

Lá  do  extremo  africano, 
Fronteiro  ao  polo  sul,  até  á  embocadura 

Do  mar  ao  polo  norte; 
Desde  Gôa  e  Ceylão  até  á  immensa  altura 

Dos  Andes ;  até  ao  forte. 
Gigante  Solimões;  que  ovante  inda  conjura 

Doloso  esquecimento 
Desde  o  Zaire  ao  Zambeze.  E  até  á  China  obscura 

Levou  seu  hardimento. 


Lá  'stá  perante  Ormuz  a  armada  portugueza. 

Ante  esse  grande  empório; 
Transposto  o  mar  d'Oman,  veloz  passando  illeza 

Ultimo  promontório, 
Incólume  aportou.  Do  pérsico  a  princeza, 

A  chave  poderosa 
Apercebida  encontra ;  a  pervicaz  def  eza, 

Altiva,  imperiosa 
Disposta  com  áfan;  das  forças  na  grandeza, 

Na  forte  artilheria. 
Nas  cem  náos  que  ahi  tem  a  porfiada  empreza 

Desdenhosa  confia 


l 
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Soldados  trinta  mil,  immensas  sentinellas 

Dos  muros  guarneciam     , 
Reductos,  bastiõps.  cortinas  e  quad relias. 

Que  a  terra  e  mar  vigiam. 
Aparelhadas  tem  lá  quatrocentas  vellas, 

Contando  náos  sessenta, 
E  fustas  muitas  mais,  duzentas  cara  vellas 

E  sanha  virulenta. 
Da  praia  muito  álem,  dos  serros  nas  portella» 

Canhões  innumeraveis 
E  munições  sem  fim  ;  nas  altas  cidadellas 

Petrechos  formidáveis. 


No  meio  das  cinco  náos  mais  poderosas, 
Entre  as  quaes  de  Cambaya  uma  arrogante^ 
Surgir  foi  logo  a  frota  portugueza ; 
Durante  meia  hora,  com  presteza, 
Com  a  voz  dos  canhões  altisonante, 


As  miras  desfazendo  insidiosas, 
O  terror  entre  os  mouros  diffundindo. 
Ao  rei  d'Ormuz  offrece  sem  tardança 
Do  rei  luso  amizade  e  alliança. 
Tributo  e  vassalagem  exigindo. 


Coge  Atar,  o  tyranno  que  domina 
Do  fraco  rei  o  espirito,  recusa 
O  tributo  pagar,  render  o  preito. 
E  julgando  infundir  temor,  respeito 
O  disfarce,  o  rodeio  altivo  escusa. 
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N'um  momento  elle  julga  que  arruina 
Com  todo  o  seu  poder  o  lusitano, 
Que  poucas  náos  possue :  elle  alardeia 
Da  força,  que  nos  mouros  enxameia, 
Do  poder  que  no  mar  ostenta  ufano. 


O  Albuquerque  então  para  o  combate 
Se  apresta  com  fervor  durante  a  noite; 
E  ao  surgir  da  manhã  no  oriente 
A'  sua  legião  impaciente 
A'  investida  ordena  que  se  affoite. 


Começa  logo  a  lucta ;  o  desbarate 
Começa  quasi  a  par,  e  mil  destroços 
De  fustas,  galiões  o  mar  cobriram. 
O  estrugir  das  bombardas  longe  ouviram 
Os  profundos  coraes,  os  negros  fossos. 


Multiplioam-se  as  náos  do  luso  forte. 
Em  cada  uma  dez  o  inimigo 
Julga  ver  aterrado,  e  bem  presume 
O  triste  desenlace;  que  o  cardume 
Das  suas  náos  já  foge  ante  o  perigo. 


A's  dúzias  nos  abysmos  negra  morte 
Já  muitas  encontraram  ;  pelos  ares 
Voaram  também  muitas  com  estrondo 
Do  mar  á  superficie  é  hediondo 
E  da  costa,  nos  serros,  nos  algares 
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o  quadro  das  ruinas,  da  derrota, 
D'estilhaços  sem  fim  boiando,  ardendo; 
Navios  mutilados,  vergas,  mastros, 
De  despojos,  de  sangue  immensos  rastros, 
Que  as  ondas  implacáveis  vão  sorvendo. 


E  da  maura,  gentia,  egrégia  frota, 
D'essa  força  luzida  e  formidável. 
De  que  esp'ravam  na  guerra  mil  prodígios, 
Só  ficaram  destroços,  só  vestígios 
N'um  momento  p'ra  sempre  memorável. 


Este  prompto  suceesso  a  ufania 
Dos  campeões  d'Ormuz  lançou  por  terra. 
A  esp'rança  no  poder,  na  força  bruta. 
Que  haviam  conjugado,  esvaeceu-se. 
N'um  instante  d'ht)rror  a  immensa  esquadra 
Desfeita  se  affundára.  ou  em  ruinas 
Boiava  sobre  o  mar,  ou  finalmente 
Fugia  a  todo  o  panno,  a  longes  terras 
Do  desbarate  horrendo  atroz  noticia 
Conduzindo  aterrada.  A  resistência 
Tornara-se  impossível;  medo  e  pasmo 
A'  jactância,  ao  orgulho,  ao  ódio,  á  fúria 
Nos  corações  nos  cérebros  tisnados 
Succedera  de  súbito.  O  exercito. 
Que  ha  pouco  inda  arrogante  guarnecia 
Bastiões,  revelins  e  baluartes, 
Desmantellado  agora,  em  fuga  infrene. 
Procura  a  contra  costa,  em  grandes  urcas 
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A  terra  firme  oppresso  demandando; 
Com  esforço  inaudito,  anciã  revolta 
Os  remos  manejando;  perseguidos 
Julgando  ainda  ser;  dos  vencedores 
Pensando  ver  medonho,  coruscante. 
Sobre  as  suas  cabeças  rijo  gladio. 


Então  o  joven  rei  timido  a  fuga 

Dos  que  fortes  julgava  contemplando. 

Ao  bravo  portuguez  a  paz  implora. 

A  paz  roga  também  o  mais  culpado, 

Do  soberano  o  mentor,  o  avaro  e  pérfido 

Cóge  Atar.  Foi  ella  concedida ; 

Com  esplendor  jurada.  Á  cerimonia 

Tudo  se  apresta  emfim,  que  o  Albuquerque 

Exige,  que  ella  exerça  nos  espirites 

Ascendente  profundo,  memorável. 


Construiu-se  na  praia  e  sobre  as  ondas 
Uma  ponte  soberba,  dilatada, 
Muito  espaçosa  e  alta,  distendendo-se 
Mar  dentro  grande  espaço,  alcatifada 
Com  tapetes  riquissimos  da  Pérsia, 
Bordados  em  relevo  a  seda  e  ouro; 
Tapetes  que  na  Europa  ao  próprio  Cezar 
Deslumbrar  poderiam,  bem  merecendo 
Como  dóceis  servir  ao  mais  augusto 
E  venerando  sólio.  N'essa  ponte, 
Entre  as  filas  da  tropa  portugueza, 
Dos  nobres  cavalleiros  rodeado 
O  audaz  capitão  mór  o  juramento 
De  Ceifadim,  o  rei,  com  magestade, 


Affonso  d'Albuoukrque 


130 


Urbano  recebeu.  Ao  lusitano 
Monarcha  jurou  prompto  e  firme  preito, 
Completa  vassalagem,  e  o  tributo, 
Annualmente  pago  em  peças  d'ouro, 
Xarafins  quinze  mil;  e  faculdade 
D'eregir  fortaleza  em  logar  próprio, 
Pelo  capitão  mór  determinado. 
Depois  durante  dias  grandes  festas 
Na  frota  e  na  cidade,  com  delirio,  , 

Para  applaudir  a  paz  se  effectuáram. 


E  logo  sem  detenças,  junto  ao  paço 
E  sobranceira  ao  mar  a  fortaleza 
Se  começou,  com  uso  e  serventia 
Para  as  ribas  do  mar  e  para  a  terra; 
Para  tudo  disposta,  e  bem  servindo 
Para  o  commercio  em  paz  e  para  a  lucta; 
Por  desastre  possível  sempre  accesso 
E  transito  propicio  ao  desembarque 
Offerecendo  alli  aos  homens  d'armas, 
Ás  munições,  aos  viveres,  petrechos, 
Á  própria  artilheria.  Os  fortes  muros 
Já  sobre  o  solo  erectos  o  dominio 
Do  portuguez  indómito  proclamam 
Ao  invejoso  turco,  ao  islamita, 
Ao  nómada  frugal,  ao  indio,  ao  persa. 


De  novo  põe-se  em  campo  a  negra  insidia: 
Cóge-Atar,  o  pérfido,  a  occultas 
Emissários  mandou  á  corte  pérsica, 
A  I.vmael,  ao  Xeque  poderoso, 
Que  do  reino  d'Ormuz  fora  temido, 
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Augusto  suzerano.  E  elle,  que  outrora 

Eximir-se  tentara  ao  velho  preito, 

Ao  tributo  negar-se,  mui  submisso 

Ao  Xeque  protestava,  que  a  victoria 

Do  ousado  portuguez,  de  vis  piratas 

Fora  pérfido  assalto,  ímpio,  nefando; 

De  bárbaros  surpreza  audaz  e  cúpida, 

Vibrada  contra  elle  e  seu  império, 

De  que  Ormuz  era  parte;  que  a  conquista 

Só  a  elle  visava,  á  decadência 

Do  sempre  augusto  Iram,  e  á  ruina 

Das  suas  possessões,  do  seu  commercio; 

E  que  o  reino  d'Ormuz  seu  tributário 

Da  sujeií^íão  em  nome  e  vassalagem. 

Que  nunca  refusará,  o  seu  auxilio, 

O  soccorro  da  Pérsia,  atribulado, 

Á  vil  traição  rendido  espera,  implora. 


Então  imperioso  e  sem  detenças 
O  forte  Xeque  envia  commissarios, 
A  exigir  d'Ormuz  devidas  páreas. 
Tributo  estipulado  ^^o  rei  aflicto. 
O  astuto  Çoge-Atar  ao  Albuquerque 
Assim  o  participa,  grande  assoa) bro 
E  temor  simulando.  Diz-lhe  inquieto, 
Que  visto  ser  d'Ormuz  o  rei  agora 
Da  lusa  monarchia  tributário. 
Só  elle  poderá  ao  rei  da  Pérsia 
Resposta  transmittir;  e  que  a  defensa 
Do  fulminado  rei  a  elle  incumbe 
Que  supposta  a  recusa  o  Xeque  irado, 
De  forças  colossaes  dispondo,  em  breve 
Sobre  o  reino  d'Ormuz  arrojaria 
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Innumeros  soldados,  frota  imraensa, 
Sorriu-se  o  grande  Affonso,  a  treda  astúcia 
Percebendo  a  primor  :  e  bem  tranquillo 
Gravemente  responde:  ^prestes  venham 
Perante  mim  do  alto,  poderoso 
E  temido  Ismael  os  emissários; 
Que  venham  sem  demora,  é  bom  costume 
Na  corte  portugueza  aos  reis  extranhos 
De  prompto  replicar,  condignamente 
Dos  príncipes  ouvir  as  embaixadas.» 


No  viso  do  terreno,  onde  se  erguia 
O  symbolo  da  posse,  a  fortaleza. 
Içada  em  longo  mastro  o  ar  batia 
Ufanosa  a  bandeira  portugueza. 
Ao  pé,  em  alto  estrado,  ahi  se  via 
Riquíssima  cadeira,  que  em  belleza 
A'  do  próprio  Ismael  emparelhava, 
E  n'ella  o  Albuquerque  se  assentava. 


Com  seu  traje  de  corte  auriluzente, 

Tendo  ao  lado  a  pé  firme  um  bel  lo  pagem, 

Que  o  seu  arnez  e  gladio  reluzente 

Ostenta,  radioso  de  coragem  ; 

Em  volta,  em  semicírculo  imponente, 

Os  nobres  cavalleiros  de  linhagem, 

A  flor  da  lusitana  fidalguia, 

Em  que  o  génio  da  guerra  se  revia. 
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Ainda  mais  alem,  em  arco  extenso, 
Da  frota  as  equipagens  valorosas, 
A  hoste  de  valor  audaz,  intenso, 
Provado  em  muitas  guerras  porfiosas ; 
Que  d'Africa  o  circuit(^  em  p'rigo  immenso 
Fizeram  entre  as  fúrias  borrascosas 
Do  mar,  do  vento  indómito,  inclemente, 
Das  restingas,  do  mouro  impenitente. 


E  lá  ao  fundo  as  náos  empavezadas 

Sobre  as  vagas,  que  encrespa  doce  brisa  ; 

As  bandeiras  de  cores  variegadas, 

A  que  enlevos  o  sol  prodigalisa. 

Na  terra  e  mar  o  lustre  das  espadas, 

Das  lanças  e  broqueis,  que  preconisa 

A  tempera,  o  poder  das  armaduras, 

Qu«  em  mil  tropheos  transformam  aventuras. 


Na  esplanada  emfim  appareceram 
Da  sumptuosa  Pérsia  os  enviados, 
E  logo  a  terra,  o  mar,  estremeceram 
Ao  rugir  dos  canhões  afogueados, 
Que  em  som  de  festa,  as  salvas  offreceram 
Aos  nobres  mensageiros,  que  assombrados 
Disseram,  «quando  em  paz  assim  aterra, 
O  que  será  se  fôr  em  som  de  guerra  !  » 


Ao  ribombar  da  lusa  artilheria 
O  silencio  succede ;  a  fumarada. 
Que  Ormuz,  a  praia,  o  porto  escurecia, 
Pelo  vento  esvaiu-se  arrebatada, 
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Incerta  a  embaixada  proseguia 
Querendo  par'cer  altiva,  mas  turbada; 
,Ao  pé  do  capitão  chegou,  que  austero 
A  recebeu  com  ar  duro  e  severo. 


O  mais  encanecido  ao  Almirante 

Então  fallou  assim,  na  voz  tremente 

O  gesto  e  a  palavra  petulante 

Desmentindo  sem  véu  :  =  Christão  descrente, 

O  monarcha  da  Pérsia  rutilante, 

O  filho  do  Propheta,  omnipotente, 

O  que  tem  por  vassalos  reis  poderosos. 

Que  domina  mil  povos  corajosos ; 


De  quem  o  rei  d'Ormuz  é  feudatario, 
A  quem  deve  inerrante  obediência, 
De  quem  é  corypheu  e  tributário, 
Aqui  m'envia,  pondo  em  evidencia 
Sua  suzerania,  hereditário 
Tributo  a  receber,  á  dependência. 
Á  sujei(.íão  imposto,  e  que  é  devido 
Pelo  rei  seu  vassalo  e  protegido. 


E  como  d'esta  corte  se  apossaram 
Vossas  tropas,  em  célere  campanha, 
Por  pleitos,  que  entre  vós  se  levantaram. 
Os  quaes  a  c'roa  persa  ignora,  extranha; 
E  seus  foros  emfim  não  caducaram 
Por  esta  ágil  surpresa,  audaz  façanha  ; 
Como  o  rei  portuguez  aqui  agora 
Exerce  a  sua  acção  dominadora; 
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Por  si  ou  pelo  rei  cl'Ormuz  vencido 
Ao  meu  imperador  deve  o  tributo, 
Que  venho  a  receber  de  vós,  garrido 
Bravoso  capitão  =.  Bem  resoluto 
O  Albuquerque  olhou  o  desabrido 
Emissário  do  Xeque,  fino,  astuto; 
E  sem  phrases  perder  um  só  instante, 
Sem  reflectir  o  fogo  no  semblante, 


Sem  cólera,  sem  gestos  demudados. 
Sem  perimir  a  nobre  compostura. 
Sem  meneios  febris,  arrebatados, 
Sem  ira  descomposta,  prematura; 
Sem  ter  na  voz  os  tons  desatinados. 
Pondo  a  mão  sobre  a  bellica  armadura, 
Aceno  dirigiu  grave,  pomposo 
Aos  guerreiros  d'aspecto  bellicoso. 


Que  em  frente  a  elle  estão:  =  prestes  a  ordem 
A  ponto  executai.  =  Entre  momentos 
Sem  confusão,  barulho,  sem  desordem 
Ante  os  persas  pasmados,  macillentos, 
Que  fulos,  em  despeito  os  lábios  mordem 
Com  olhares  attonitos,  vidrentos; 
Um  montão  de  pelouros  sobre  a  terra, 
De  balas  e  petrechos  para  a  guerra ; 


De  settas  e  de  piques,  de  montantes, 
D'espadas,  partazanas  e  viseiras 
De  clavas,  murriões  juntam  possantes 
Enorme  quantidade;  e  gargalheiras. 
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Adagas  e  cutellos  coruscantes, 
Cimitarras,  terçados  e  cimeiras; 
O  Albuquerque  então  a  voz  subindo, 
Sublime  de  desdém,  turvo  sorrindo, 


Das  munições  de  guerra  a  grande  meda 
Aos  persas  apontando,  em  tom  sombrio: 
=  Eis  ahi  o  tributo,  eis  a  moeda 
Em  que  o  rei  portuguez,  ufano  em  brio. 
Os  feudos  satisfaz,  encargos  veda 
Dos  reis  seus  tributários :  prestadio 
Profuso,  justiceiro,  generoso, 
Em  pagar  o  meu  rei  é  caprichoso. 


Levai  a  Ismael,  eis  o  tributo ; 

De  prompto  vos  é  pago,  e  com  largueza. 

Ao  Xeque  vós  direis  que  inda  computo 

No  porvir  muito  em  mais  nossa  franqueza  ; 

Por  isso  deligente,  resoluto 

Levanto  aqui  robusta  fortaleza, 

P'ra  ser  d'esta  moeda  abastecida, 

Sem  tregoas  attestada  e  fornecida. 


Por  isso,  para  sempre,  no  futuro 
O  soberano  vosso  as  requeridas. 
As  velhas  páreas,  pôde  n'este  muro 
A  receber  mandar;  as  nossas  vidas 
Responderão  por  ellas,  eu  vos  juro. .  . 
Dizei-lhe  mais  em  phrases  bem  sentidas, 
Que  n'essas  náos  tremíila  uma  bandeira, 
Que  d'alliança  e  paz  é  mensageira. 
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Bandeira  lusitana  gloriosa, 

Que  nunca  se  arreou  ante  inimigo  ; 

Que  emprezas  colossaes  sempre  desposa, 

Que  despreza  traições,  desastre  ou  p'rigo; 

Mas  que  o  Xeque  da  Pérsia  luminosa 

Cortejar  só  deseja  como  amigo, 

Pois  que  temos  no  Egypto  o  adversário 

Commum,  intransigente,  hereditário. 


Voltai  á  Pérsia  em  hora  bôa ;  a  esp'rança 
Eu  bem  firme  alimento,  de  que  a  gloria 
A  todos  nos  sorri,  de  que  a  alliança 
Bem  profícua  será,  e  que  a  victoria 
Nos  ha-de  enaltecer;  que  na  balança 
Das  raças  pezaremos  e  da  historia 
Abraço-vos  por  fim,  seja  este  amplexo 
Do  porvir  que  reluz  almo  reflexo.» 


Attonitos  primeiro,  os  enviados 
Quasi  alegres  agora  assim  ficaram. 
Conselhos  bons,  alvitres  arrojados 
Ao  Xeque  por  tributo  só  levaram.  . 


É  noite;  noite  cálida,  serena, 
De  brisa  sem  frescor,  como  é  frequente 
Nos  lendários  paizes  do  oriente. 
Das  náos  em  cada  antena 
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Fulgura  uma  luzinha:  alem  na  praia 
A  vaga  se  espreguiça  debilmente,  ^ 

Rumorejando  ao  longe  em  tom  plangente, 
Espumante  desmaia. 


Vai  alta,  escura  a  noite;  do  deserto 
Exquisitos  perfumes  no  ambiente 
Difunde  a  brisa  tépida,  dolente. 
Que  encrespa  o  mar  incerto. 


Reluzem  com  fulgor,  com  raro  brilho 
As  estrellas  no  vácuo  incandescente, 
Como  fulgem  nos  céus  lá  no  oriente. 
AUi  no  tombadilho 


Do  navio  almirante  um  bandolim 
Seus  ternos  sons,  sensíveis,  maviosos, 
Disfere  entre  requebros  amorosos. 
De  commoção  sem  fim. 


Depois  uma  canção  triste,  suave. 
De  threnos  varonis,  melodiosos. 
De  languidos  suspiros  caprichosos. 
De  tom  sentido  e  grave. 


De  saudade  suprema,  acerba,  infinda 
D'accentos  commovidos,  carinhosos. 
Se  escuta  entre  os  aprestos  belicosos, 
Aonde  ha  pouco  ainda 
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o  exicio  trovejou  entre  a  metralha 
Entre  alaridos  feros,  monstruosos, 
Era  esta  a  canção  de  sons  mimosos, 
Que  ao  certo  o  pranto  orvalha. 


«Minha  pátria,  pátria  qrida, 
Meu  saudoso  Portugal, 

Minha  terra  estremecida, 

Tão  distante  por  meu  mal. 


Como  sinto  aqui  no  peito 

De  ti  profunda  saudade  ' 

Como  eu  sinto  contrafeito 
Do  destino  a  falsidade! 


Deixei-te  sorrindo  á  esp'rança 
Que  bem  vivida  levava. 

Com  fé  viva  e  confiança 

Os  abysmos  eu  sulcava. 


Mas  a  distancia  crescia, 

Com  ella  a  magoa  cresceu; 
E  a  negra  melancolia 

A  minha  alma  escureceu 


Sinto  saudade  da  terra, 

Da  fada  dos  meus  amores, 
Não  a  attenuam  da  guerra 

Os  horriveis  estridores. 
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Saudades  do  meu  paiz, 

Do  ineu  céu,  dos  seus  encantos, 
Onde  era  amado  e  feliz, 

Mesmo  até  vertendo  prantos. 


Até  dos  próprios  ciúmes, 

Que  soffri  não  poucas  vezes, 

Até  dos  tristes  queixumes, 

Até  dos  próprios  revezes, 


Sinto  a  saudade  pungir-me. 

E  da  mulher  adorada 
Eu  vejo  a  imagem  surgir-me 

N'essa  costa  afogueada. 


Dos  hymnos  encantadores 
Do  meu  pátrio  rouxinol, 

Dos  encantos  seductores 

Dos  meus  rios,  do  meu  sol, 


Das  manhãs  tão  radiosas, 

E  dos  maternos  carinhos, 

Dos  vergéis,  das  lindas  rosas, 

E  até  dos  próprios  espinhos, 


De  tudo  sinto  a  lembrança  ; 

Sinto  de  tudo  a  saudade  I 
Sinto  a  descrença  que  avança 

Por  atroz  fatalidade. 
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Minha  pátria,  pátria  q'rida!. . 

Da  noite  na  solidão 
N'esta  plaga  resequida 

Só  eu  velo  e  choro  em  vão.'> 


=  Só  tu,  Martim  Vicente?  ...  eu  também  velo. . 

=  O  almirante  aqui  I . . .  =  Já  vês  eu  próprio. = 

=  Perdoai-me,  senhor. .  .  =  Onde  o  delicto 

Não  existe,  perdão  se  não  carece. 

Tu  velas  porque  soffres  da  saudade 

O  acerbo  rigor,  e  hei-de  eu  tranquillo, 

Sereno  repousar,  quando  as  angustias 

Me  pezam  do  commando  em  frente  ao  p'rigo, 

Em  frente  ao  inimigo,  á  traição  torpe, 

A's  perfídias,  doblez  do  mussulmano  ? 

Sentindo  como  tu  também  da  pátria 

A  saudade  pungente,  e  mais  ainda, 

Ainda  mais,  que  tu,  d'um  filho  caro 

A  lembrança  perenne;  e  d'um  profundo, 

D'um  único  amor,  que  a  mocidade, 

Que  a  vida  preencheu,  memoria  eterna? 

Presentindo,  que  nunca  mais  o  solo, 

A  pátria  do  meu  berço,  a  mulher  q'rida, 

O  filho  idolatrado  hei-de  a  ventura 

De  volver  a  mirar  ?  Que  nem  ao  menos, 

Como  tu,  posso  em  hymnos  minhas  magoas 

Desafogar  aqui?  Vês.  da  desdita 

Meu  quinhão  é  peior,  bem  mais  funesto. = 


=  Mas  senhor  o  poder,  a  fama,  a  gloria 
Tereis  a  corapensar-vos. . .  =  Triste  engano!. 
Lá  na  pátria,  na  corte  inveja  sórdida 
Meus  serviços  e  nome  ha-de  maldita 
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Tentar  escurecer ;  aqui  a  bordo, 
Na  índia,  em  toda  a  parte  impertinente, 
Audaz  ha-de  seguir-me,  ha-de  d'escoIhos 
Meu  rumo  semear  !  Poder  e  gloria  ! . . . 
Com  tudo  me  illudi!  hoje  pungente. 
Negro  pezar  eu  sinto,  e  o  remorso 
De  ter  abandonado  os  entes  qVidos. 
Que  a  vida  me  enfloravam.  Bem  attenta, 
E  verás  que  nem  posso  os  sentimentos 
Do  meu  peito  expandir,  hei-de  mostrar-me 
Sempre  duro,  intratável,  inflexivél! 
Amor,  affectos  d'alma,  tão  jucundos 
Só  para  mim  não  são !  tu  os  conheces, 
A  ninguém  os  dirás.  Mas  n'esta  noite, 
Na  véspera  fatal  de  rijas  lutas. 
Ai!  d'ella  conversemos. . .  ^ 


=  Desditosa, 
A  minha  quasi  mãi,  terá  sem  duvida 
Á  dôr  já  succumbido  ;  o  amor  immenso, 
Que  triste  consagrou  a  ura  gentil-homem, 
A  vós  senhor,  a  mais  a  dura  ausência, 
A  esperança  perdida,  a  enfermidade, 
Se  acaso  ainda  existe,  ao  frio  tumulo 
Em  breve  a  levarão. . .  =  Longe  o  presagio. 
Por  um  amor  sincero,  puro,  infindo, 
O  seu  retribuido  é  sempre,  e  nunca 
A  descrença,  o  desanimo  sinistro 
Justificado  foi    D'um  cavalleiro 
A  honra,  a  fé  jurada  garantias 
Seguras  são  eu  creio. . .  A  triste  ausência! 
Acaso  para  mim  é  menos  dura  ? 
Para  mim  que  aggravada  é  cruelmente 
Pela  tortura  agreste  da  saudade 
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Do  fructo  d'esse  amor,  do  filho  caro? 

A  doença  ?  talvez ;  eii  dia  a  dia 

A  via  definhar,  a  pobre  Paula. . . 

Mas  ella  é  corajosa,  a  existência 

Saberá  defender,  tão  preciosa 

Ao  filho,  ao  nosso  amor,  á  recompensa, 

Ao  premio,  que  jurei,  que  não  olvido. 


Quando  fui  para  Hespanha  no  cortejo, 

Que  a  El-Rei  Dom  Manoel  e  á  rainha 

A  Toledo  seguiu,  onde  jurados 

Como  herdeiros  das  c'rôas  de  Castella 

Entre  alegrias  foram,  deixei  Paula 

Com  saúde  e  vigor,  jovial  sempre, 

A  musa  tangedora  sempre  angélica. 

Depois  iKt  meu  regresso,  nos  primórdios 

D'essa  fatal  dueni^a,  em  dôr  immersa, 

A  vim  achar!  Que  evento,  que  infortúnio 

A  mudança  causou  1  =  =  Senhor  em  Évora 

A  deixaste  feliz   embora  a  magoa 

Latente  a  torturasse  :  pensativa 

Vagava  nos  jardins  do  régio  paço ; 

Gentis  damas  da  corte  a  encontraram; 

Humilhal-a  quizeram,  do  ridículo 

A  satyra  tentaram  :  com  malévolas 

Risadas  uma  trova  lhe  pediram, 

Tendo  por  mote  a  meiga  castidade, 

A  honesta  virtude.  Atroz  motejo  ! 

Chasco  sangrento ! . .    A  pobre  verteu  lagrimas. 

Que  amargas  bem  seriam ;  foi  inútil 

Tentar  desvanecer  no  seu  espirito, 

Nesse  ninho  d'amor,  d'ousado  estro, 

D'es9a  allusão  atroz  o  effeito  horrível. 


Affonso  d' Albuquerque 


144 


Buscando  distrahir-se,  ao  Espinheiro 

Ir  desejou  um  dia  ;  acompanhei-a : 

Na  gruta  entrou  sósinha,  eu  fiquei  fora. 

Lá  muito  se  detinha;  entrei,  que  lastima! 

Desmaiada  jazia  !  Sobre  a  terra, 

A  seu  lado  um  modesto  pergaminho 

Expunha  ha  pouco  escripto,  terna  xácara, 

Que  em  carmes  de  tristeza  descrevia 

Um  colloquio  d'amor,  na  mesma  gruta 

Havido  entre  ella  e  vós. . .  =  Oh  !  sim.  é  certo; 

Um  momento  na  vida  bem  ditoso, 

Que  nunca  esquecerei. .  .==  Desde  esse  dia 

A  sua  pallidez,  seu  luto  d'alma 

Sem  tregoa  progrediu  ;'  e  n'este  instante 

Talvez. . .  quem  sabe. . .  a  morte. . .  =  Oh  !  não :  sinistro 

O  vaticínio  teu,  sem  fundamento, 

Desmentirá  a  sorte...  e...  Avisinha-se 

Ahi  o  quarto' d'alva,  retiremo-nos.  = 

E  muito  perturbado,  em  dôr  immerso, 

Triste  o  capitão  mór,  do  tombadilho. 

Por  entre  os  trons  de  guerra,  entre  as  enxárcias, 

Gemendo,  se  affastou  com  passo  incerto. 


E'  dia  ;  no  convez  da  capitania 

Vai  extranho  sussurro  ;  desde  a  véspera 

A  bordo  não  voltaram  homens  d'arinas, 

Uns  cinco  ao  todo ;  em  terra,  nos  labores 

Da  cidadella  estão  também  ausentes, 

E  soubera-se  lá  por  um  mestiço. 

Que  por  ouro  e  promessas  desvairantes 

O  astuto  Coge-Atar  os  seduzira. 

Levara  á  deserção ;  ficando  occultos 

Até  partir  a  frota,  indo  alistar-se 

No  exercito  d'Ormuz,  que  adestrariam 
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Na  táctica  europeia.  Exasperou-se 

O  ríspido  Albuquerque,  e  sem  preâmbulos 

A  entrega  exigiu  dos  desvairados. 

O  mouro  traiçoeiro,  resoluto 

Affirma  que  os  não  tem,  que  tudo  ignora. 

Que  teriam  passado  á  terra  firme ; 

Que  nem  os  viu,  nem  sabe  onde  se  occultam. 

Raivoso  o  capitão  a  artilheria 

Contra  os  paços  do  rei  assestar  manda. 

Dispondo  as  náos  em  linha;  e  logo  á  terra 

Envia  Affonso  Acosta,  António  Campo, 

E  mais  João  da  Nova  uma  valente 

Cohorte  commandando,  e  lhes  ordena, 

Que  prendam  naturaes  e  os  conduzam 

Ás  náos  sem  remissão,  sem  que  vacillem. 


Vacinaram  porém  ;  a  ordem  rispida 

Não  cumpriram,  a  fuga  promoveram 

Á  turba  furiosa!  eram  primícias 

Da  inveja,  que  roía  aquelles  peitos. 

Que  a  pátria,  a  disciplina  esquecer  ousam. 

Exulta  Coge  Atar ;  a  noite  chega ; 

Das  trevas  protegido  manda  o  fogo 

Lançar  ao  bergantim,  que  no  estaleiro 

Estava  em  construcção.  Rompeu  a  aurora, 

E  logo  o  Albuquerque  as  represálias 

Condignas  oi'denou  ;  Francisco  Távora 

Com  tropa  denodada,  decidida 

Invade  os  estaleiros,  devastando, 

E  ao  fogo  logo  entrega  as  náos,  que  os  mouros 

Aparelhando  estavam  :  n'essa  empreza 

D'um  batel  o  piloto  alli  mataram, 

10 
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A  frota  foi  então  para  o  bloqueio 

Disposta  sem  tardança  ;  por  completo 

Todo  o  tracto  findou  c'a  terra  firme, 

Nem  viveres,  nem  agoa  abasteceram 

A  misera  cidade  mal  provida; 

A  deshumano  golpe  sujeitando 

Os  mouros,  que  em  ferradas  conduziam 

A  furto  mantimentos.  Entulhados 

Foram  dentro  da  ilha  únicos  poços, 

Os  três,  que  lá  havia  ;  era  o  entulho 

Os  despojos  mortaes  dos  que  á  porfia 

Ousaram  defendel-os ;  sendo  a  lucta 

Ahi  tão  pertinaz,  tão  furiosa, 

Que  o  próprio,  o  grande  Affonso  esteve  em  p'rigo. 

Contrários  a  rigor  tão  desmedido 

Os  três  capitães  foram,  os  que  a  fuga 

Haviam  permittido  aos  insulares ; 

Houve  conselho  então,  grave  a  disputa, 

E  tão  sanhosa  foi,  que  a  controvérsia 

Attingiu  proporções  bem  lamentáveis. 

Conduzindo  á  revolta,  ao  rompimento. 


Nos  fastos  da  magnifica  epopeia 
Da  portugueza  gloria  laudas  tristes 
Bem  fundo  abriu  a  sorte  avara  e  feia. 


E  tu  ó  pátria,  que  hoje  inda  resistes 

A  tantas  ambições  e  desventuras. 

Que  em  meio  do  turbilhão  ainda  existes, 
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Delictos  taes  soffrendo  e  amarguras, 
Bem  solida  és  por  certo  e  destinada 
A  briosa  missão,  mil  aventuras. 


Do  occaso  ao  oriente  encaminhada 

Por  teu  génio  e  valor,  abriste  ao  mundo 

Novas  eras  de  brilho,  nova  estrada, 


Um  trilho,  que  teu  sangue  ergueu  fecundo 
Nas  solidões  indómitas  dos  mares. 
No  vórtice  insondável  e  profundo. 


Do  erro,  da  discórdia  mil  azares 
Teus  filhos  praticaram  e  soffreram, 
Entre  damnos  pasmosus  e  pezares. 


Bem  funesto  delicto  commetteram 
Esses  três  capitães,  que  abandonaram 
O  ríspido  almirante,  e  offereceram 


Ao  mundo  um  triste  exemplo  ;  motivaram 
O  ficar  incompleta  árdua  conquista  ; 
Idéa  bem  profunda  transtornaram. 


Embora  o  Albuquerque  n'ella  insista, 
Prejuizos  soffreu,  soffreu  demo»a, 
E  a  discórdia  fatal  o  mouro  avista. 


Affonso  d' Albuquerque 


148 


É  colossal  a  empreza ;  lá  n'Aurora 
Erigir  grandioso  e  vasto  império 
Uma  nação  pequena,  mas  que  arvora 


Em  'stimulo  supremo  audaz  critério, 
A  esp'rança  na  grandeza,  o  patriotismo. 
Que  não  temeu  do  ignoto  atro  mysterio. 


E  os  três  recalcitrantes  sobre  o  abysmo 
Para  a  índia  navegam,  demandando 
A  riqueza  anteposta  ao  heroísmo. 


Só  ura  lá  aportou,  ultrapassando 
Os  tufões,  a  medonha  tempestade, 
Que  os  outros  foi  no  pélago  arrojando. 


Assim  punida  foi  a  falsidade. 

A  arrogância  funesta,  a  imperícia, 

A  falta  dunião  e  lealdade. 


Invejosos  intentos,  a  malicia 
Puniu  d 'um  golpe  só  a  providencia, 
O  látego  eterno  da  nequicia. 


Na  própria  sedição  a  experiência 
Teve  o  capitão  mór,  teve  o  castigo 
Do  seu  nimio  rigor,  da  inclemência. 
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Só  poude  então  pensar  no  próprio  p'rigo; 
Com  as  equipagens  rotas,  dizimadas, 
Sem  munições,  sem  pão  e  sem  abrigo, 


E  as  náos  até  por  fim  desconjuntadas. 
Com  pezar  retirou,  indo  o  inverno, 
Por  entre  inquietações  desesperadas, 


Passar  a  porto  amigo,  onde  fraterno 
Encontre  gasalhado,  e  a  fartura. 
Das  doenças,  da  fome  o  vivo  inferno 


Evitando ;  e  apoz  longa  amargura 
Poja  em  Socotorá  onde  inflexivel 
Ainda  o  tyranisa  a  desventura  ! 


Impera  alli  a  fome,  o  espectro  horrivel. 
Com  seu  fúnebre  séquito  medonho. 
Invernar  pois  ahi  era  impossivel. 


A  Melinde  enviou,  desfeito  o  sonho. 

Buscando  fornecer  de  tudo  a  frota, 

Que  attinge  o  desalento  o  mais  tristonho. 


Com  o  resto  da  armada  outra  derrota 
Procura  por  supremo,  audaz  recurso. 
Á  bôcca  do  Mar  Roxo  o  rumo  bota, 
Cortando  ao  mar  da  índia  o  livre  curso. 
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Principiou  então  esse  immortal  cruzeiro, 
Que  encheu  d'assombro  o  mar,  o  turco  e  o  gentio. 
Do  Egj-^pto  ao  Indostão  o  vasto,  amplo  roteiro 
Não  tem  uma  enseada,  um  golpho,  ou  um  desvio, 
Que  não  sondasse  a  frota,  orçando  ou  á  bolina, 
Dos  mouros  em  ruina. 


Do  Cairo,  de  Suez,  ao  Malabar  e  Gôa, 
De  Malaca,  Cejião,  a  Melinde  e  Quilôa 
Os  filhos  d'Ismael,  os  Rumes,  já  presentem 
Decadência  fatal :  os  mercadores  sentem 
Monopólios  findar,  interesses  abatidos, 
Seus  galeões  perdidos. 


Em  Adem,  em  Ormuz,  os  estreitos  fechados 
Attestam  aos  sultões,  aos  povos  deslumbrados. 
Que  o  lusitano  forte,  ousado,  armipotente 
Afferra  com  arder  as  chaves  do  oriente; 
Que  ahi  novo  poder  bem  definido  assoma. 
Rival  de  Grécia  e  Roma. 


As  presas  são  sem  fim,  sem  meta  as  tomadias. 
Não  comportam  as  náos  já  tantas  mercancias. 
Que  ao  fogo  entregues  são.  Dos  coraes  nos  escolhos 
Se  affundam  as  galés  com  divicias,  que  os  olhos 
Contemplam  já  em  vão;  vai  tudo  em  monte  a  pique ; 
Despojo  é  sem  limite. 
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E  o  forte  capitão  esse  immortal  cruzeiro 
Prosegue,  avassalando  o  tuniido  roteiro 
Dos  filhos  d'Ismael,  dos  Rumes,  do  gentio. 
Foi  um  assombro  então,  chegou  ao  desvario ; 
Preciso  é  o  terror,  infunde-o  sem  canceira 
Na  triumphal  carreira. 


Depois,  como  o  condor  investe,  o  mar  domina, 
Cidadellas  hostis  veloz  qual  raio  fulmina, 
E  sobre  Calayate  infida,  á  paz  perjura, 
Desfecha  impetuoso,  arraza  com  bravura. 
Refrescos,  provisões,  de  que  ha  muito  carece 
A's  suas  náos  fornece. 


De  viveres  encontra  immensa  quantidade  ; 
A  ferro  e  fogo  põe  a  pérfida  cidade ; 
Veleja  para  Ormuz,  Setembro  então  corria; 
Chegando  fundeou^  e  logo  ao  rei  envia 
A  cobrar  o  tributo  enérgica  mensagem 
Em  rude  linguagem. 


De  prompto  é  satisfeito:  então  da  fortaleza 
Que  a  obra  continue,  exige,  com  presteza. 
No  que  vacilla  o  rei ;  ao  que  por  fim  se  escusa. 
Insiste  o  capitão,  obtém  formal  recusa. 
Troar  pode  o  canhão,  rugir  o  argumento 
D'atroz  bombardeamento; 
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Sibilar  a  metralha,  ardentes  colobrinas 
Reduzir  a  cidade  a  túrbidas  ruinas ; 
Mas  não  o  quer  assim,  pois  já  a  considera 
Quinhão  de  Portugal :  á  mingoa  pois  espera 
Sujeital-a  por  fim ;  regula  sem  rodeio 
Apertado  bloqueio. 


Pois  que  houvera  reforço  em  duas  náos  provinda» 
Da  lusa  capital,  por  bôa  sorte  vindas, 
E  n'uma  veloz  fusta  erguida,  aparelhada 
Por  ordem  sua  alem,  durante  a  invernada. 
E  mais  robusto  assim  no  mar  o  sitio  aperta 
Insomne  e  sempre  alerta. 


Provida  estava  Ormuz  porém  em  larga  escalla 
Pelas  náos  do  Egypto  e  Pérsia  e  de  Bengala; 
E  mesmo  agora  alli,  durante  a  noite  escura, 
As  terradas  subtis  em  breve  singradura 
Refrescos,  agoa,  fructa  ousadas  forneciam, 
E  o  bloqueio  illudiam. 


Fizeram-se  em  verdade  egrégias  tomadias 
Pela  terra,  no  mar;  proezas,  galhardias 
Que  o  nome  portuguez  eximias  illustráram  ; 
Nas  terras  em  redor  pelejas  se  travaram 
D'inaudito  furor ;  ciladas  mil  o  mouro. 
Dos  lusos  em  desdouro. 
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Frenético  urdiu ;  e  n'uma  o  almirante 
Em  p'rigo  a  vida  teve.  Em  derrocado  muro, 
Vinha  aurora  a  surgir  das  trevas  no  levante, 
Inquieto  vigiava  um  posto  mal  seguro, 
Que  de  noite  sagaz  o  mouro  accommettera  : 
E  mudo  se  escondera  : 


De  súbito  veloz,  em  chusma  espessa,  ingente 
Sobre  a  nossa  cançada  e  diminuta  gente 
Com  raiva,  com  rancor,  com  fúria  ahi  se  arroja. 
No  altivo  portuguez  o  susto  não  se  aloja, 
Resiste  sem  temor ;  é  um  contra  cincoenta. 
Mas  nada  o  desalenta. 


Os  mouros  mais  de  mil  ahi,  no  curto  espaço, 
No  grupo  dos  heroes  trucidam  com  fracaço ; 
Em  vão  Martim  Coelho,  em  vão  Diogo  Mello 
Sustentam  desigual  é  varonil  duello; 
A  multidão  se  impõe;  na  hórrida  peleja 
O  valor  já  fraqueja. 


Bem  longe  estava  então  Affonso  d'Albuquerque 
Quando  o  fragor  ouviu,  e  p'ra  que  os  mouros  cerque 
Com  reforços  correu,  travando  accesa  lucta. 
Veloz  qual  raio  surgiu,  até  ahi  occulta. 
Dos  mouros  nova  turma,  o  capitão  rodeia, 
Qual  raivosa  alcateia. 
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Com  raiva  e  frenezim  investe  essa  phalange ; 
Com  audácia  feroz  um  ergue  o  bruto  alfange, 
E  sobre  o  capacete  um  golpe  furibundo 
Descarrega  veloz,  tão  certeiro  e  profundo, 
Que  o  forte  capitão  ajoelhou  na  terra ! 
Mas  logo  o  mouro  afferra 


Uma  nervosa  mão,  e  reluzente  adaga 
Do  coração  do  Mouro  a  terra  em  sangue  alaga. 
Fora  o  pagem  gentil,  que  a  vida  ao  almirante 
Sollicito  salvou,  no  pavoroso  instante 
Que  o  furibundo  golpe  o  mouro  repetia, 
Que  o  inferno,  á  morte  guia. 


Ergueu-se  o  capitão ;  em  todos  a  vingança 
As  forças  duplicou ;  resurge  a  confiança. 
Ninguém  resistirá;  tornou-se  a  lucta  horrível. 
Seguiu-se  o  desbarate  atroz,  profundo,  incrível, 
Não  ha  piedade  alli,  ninguém  mesmo  a  implora. 
Entre  sangue  surgiu  a  rubra,  ardente  aurora. 


Mais  uma  vez  o  louro  da  victoria 
O  valor  coroou,  a  intrepidez. 
Mais  um  triumpho  inscrípto  sobre  a  historia 
Do  povo  portuguez. 
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Foi  immenso  o  despojo.  Dos  captivos 
Soube-se  então,  que  em  noite  fria,  escura 
Mantimentos,  reforços  offensivos 
Em  affil  singradura 


De  Lara  tinham  vindo;  e  assim  ousaram 
A  lucta  provocar,  nutrindo  a  crença 
De  vencer  por  insidia,  que  forjaram 
Em  barbara  malcrença. 


Em  soberba  mesquita  o  almirante 
Como  senhor  da  terra  se  alojou. 
Com  o  pagem  a  sós  em  voz  tocante 
E  meiga  assim  fallou. 


<  Devo-te  a  vida,  a  ti  Martim  Vicente, 
Da  nossa  grande  empreza  a  bôa  sorte. 
Porque  a  não  ser  por  isso,  realmente 
Eu  preferira  a  morte. 


Pelas  náos  i-ecem- vindas  tristes  novas 
Da  pátria  nos  vieram  :  a  doença, 
A  saudade  talvez,  agudas  provas, 
A  lúgubre  descrença, 
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A'  pobre  Paula  a  vida  vão  roubando: 
E  quem  sabe,  talvez,  hoje,  n'est'hora 
Extincta  seja  a  luz,  o  sopro  brando, 
E  a  vida  se  evapora. 


Agonia-me  atroz  presentimento. 
Escura  é  minha  dôr,  cruel  saudade  : 
As  luctas  não  minoram  meu  tormento. 
Da  noite  a  densidade. 


Depois  sei  inda  mais,  que  a  dura  inveja, 
A  túrbida  avidez,  a  aleivosia 
O  meu  nome  no  paço  em  fúria  alveja 
Com  tenaz  ousadia. 


Mais  além  ousará  maior  embuste  ;^ 
Distante  não  lhe  posso  impor  mordaça. 
E  embora  o  frio  aleive  não  me  assuste 
E  a  sórdida  trapaça, 


Com  tudo  já  prevejo,  que  algum  dia, 
Triumpharão  os  vis,  os  máos  intentos. 
São  ingratos  os  reis ;  da  fidalguia 
São  máos  os  mandamentos. 
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Quanto  os  serviços  meus  forem  maiores ; 
Quanto  mais  a  nação  engrandecer  ; 
Mais  tentarão  servis  calumniadores 
Meus  actos  perverter.  > 


=  Voltai,  senhor,  á  pátria. . .  =  E'  impossível. 
Meu  rumo  seguirei,  destino  e  sorte. 
O  futuro  é  de  Deus ;  vejo  impassível 
A  gloria,  o  nada,  a  morte. . . 


Por  Paula  só  eu  soffro ;  só  por  ella 
Me  agita  o  coração  temor  profundo. 
Foi  sempre  do  meu  norte  a  maga  estrella, 
Única  flor  no  mundo. 


Martim,  devo-te  a  vida;  a  nossa  empreza, 
Eu  morto,  fatalmente  abortaina. 
Se  Paula  isto  soubesse,  com  certeza 
Que  inimenso  folgaria. 


Acatemos  mandatos  do  altíssimo. . . 
A  bordo  sem  tardança  regressemos. 
O  triumpho  ou  a  morte  ao  mar  amplíssimo 
Sem  ócios  demandemos. 
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o  bloqueio  seguiu  assignalado, 

Por  numerosas  prezas.  A  procella 

Reinava  com  furor  ;  a  lusa  armada 

O  tufão  dispersou.  O  illustre  Távora 

O  seu  capitão  mór  em  longa  busca 

Não  podendo  encontrar,  julgou  que  á  índia 

Aproara,  batido  pelos  ventos. 

Da  tormenta  acossado:  segue  o  rumo 

Onde  o  julga  encontrar,  e  apresando 

Dos  Rumes  uma  náo  mui  alterosa, 

Com  ella  ao  Malabar  dirige  a  proa, 

Do  golphão  atravez  seguindo  impávido. 


O  grande  Affonso  então,  vendo  im possível 
A  frota  reunir ;  e  mal-tratado 
Por  teimosos  tufões ;  rutila  presa 
Tendo  também  ganhado,  n'uma  frota 
D'aljofar  carregada  e  finas  pérolas 
Da  famosa  Ceylão ;  com  avarias 
Nas  reduzidas  náos;  desamparado 
Perante  o  inimigo ;  com  angustia 
Resolveu  desfraldar  as  pandas  velas, 
Para  a  índia  largar.  Em  grossos  mares 
Foi  rude  a  travessia;  apóz  tormentas, 
Apoz  fadiga  ingente,  ingente  lucta, 
Em  Cananor  surgiu,  onde  o  aguardam 
Enfados  imprevistos,  más  surprezas, 
Novas  penas,  supplicios,  novas  magoas.  (■6) 


FIM   DO  CANTO   QUARTO 
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CANTO  V 


Por  entre  o  explendor  das  grandes  epopeias, 

Por  entre  as  maravilhas, 
Que  assombraram  o  mundo,  eternizando  ideias 
De  preexcelso  arrojo;  augustas,  nobres  filhas 
Do  génio  e  i'eflexão,  dn  meditar,  da  crença, 
Que  desistima  incúria,  ignavias,  indiff 'rença : 


Por  entre  o  scintillar  d'emprezas  rutillantes, 

Que  os  povos  engrandecem  ; 
Dominam  com  fulgor  egrégias,  retumbantes, 
Nos  fastos  das  nações  eximias  resplandecem. 
As  Ínclitas  acções  da  gente  luzitana. 
Que  á  índia,  ao  Malabar  as  leis  dictou  sob'rana. 


Da  Europa  vanguarda,  alli  a  raça  altiva, 

Que  o  Tejo  e  Douro  banha, 
Levou  sciencia  e  luz  fecunda,  a  crença  viva 
D'um  nascente  ideal,  que  pródigo  acompanha 
O  progresso  gentil,  a  liberdade  pura, 
Dos  párias  rompendo  histórica  tortura. 
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A's  castas  mais  servis  a  esp'rança  redemptora 

Da  próvida  igualdade 
Levou  o  portuguez ;  mal  esbatida  aurora 
D'um  futuro  melhor  de  luz  e  d'equidade. 
Na  índia  o  luso  foi  vedeta  do  progresso, 
Das  raças  alluindo  ignóbil  retrocesso. 


Foi  illustre  a  missão,  bemdita,  gloriosa, 

Que  outros  utilisáram. . . 
Mas  na  dura  cruzada,  empreza  grandiosa,  . 
Que  desastres,  que  horror,  que  luctas  macularam 
Projectos  geniaes  !  que  dissabores  atiça, 
A  ira  illimitada,  a  fúnebre  cubica. 


Até  nobres  paixões  ás  vezes  por  desdita 

Trouxeram  discordâncias. 
Funestas  dissenções;  discórdia  atroz,  maldita, 
Que  os  heroes  deslustrou ;  que  tristes  dissonâncias 
Nos  hymnos  enlaçou  d'homericas  victorias. 
Nas  estrophes  viris  d'audacias  meritórias. 


Por  um  acaso  assim,  por  treda  desventura, 

O  heroe  d'Ormuz  chegando, 
Surprehendido  foi.  DMntrepida  bravura 
Em  pavoroso  embate  infausto,  miserando 
Victima  fora  o  filho  imberbe  e  denodado 
D'um  probo  vice-rei,  illustre,  immaculado. 
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Dom  Lourenço  cl'Almeida,  o  forte,  succumbira 

Em  desigual  batalha. 
Vingal-o  o  pai  jurou:  ardendo  em  dor,  em  ira 
Reúne  gente  e  náos,  sem  repouso  trabalha. 
Para  a  guerra  de  morte  emfim  vae  furibundo 
Partir,  só  á  vingança  olhando  ahi  no  mundo. 


Foi  n'este  lance  atroz,  em  tão  cruel  momento, 

Que  em  Cananor  surgia 
O  esforçado  Albuquerque.  Exora  o  cumprimento 
Da  regia  ordenação,  que  outorga  e  lhe  confia 
Das  índias  o  governo.  O  pobre  pai  a  esp'rança 
Desfeita  via  assiai  da  próxima  vingança; 


Dom  Francisco  d'Almeida,  o  vice-rei  deposto, 

Ferido  pela  dôr;  do  filho  idolatrado 

Pelo  trespasse  horrendo;  o  fúnebre  desgosto 

Não  pôde  reprimir:  recusa  perturbado 

O  governo  entregar;  do  filho,  á  crua  affronta 

Primeiro  exige  impor  terrivel  desaffronta. 


Vingar-se  ahi  só  quer :  e  sem  que  mais  hesite 
Do  poder  o  bastão  entregará  contricto, 
Sem  despeito  ou  pezar.  Que  então,  e  sem  limite 
O  assuma  o  Albuquerque,  em  quanto  elle  precito 
Irá  morrer  de  dôr,  d'angustia,  de  saudade. 
Carpindo  ingratidões,  da  sorte  a  crueldade. 
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Dora  Affonso  annuiu,  até  o  seu  concurso 

Offrece,  e  voluntário 
Na  expedição  servir ;  precioso  recurso, 
Que  o  vice  rei  recusa.  Ao  topo  do  calvário 
Sósinho  a  sua  cruz  conduzirá  agora 
Na  febre,  que  o  tortura,  extingue,  e  o  devora. 


Partiu  o  vice-rei;  seu  fito  é  a  vingança 
Ou  nos  mares  morrer.  Com  funda  perseverança 
Porte  armada  juntou ;  no  mar  o  seu  caminho 
Marcado  fica  a  fogo  e  sangue  ;  o  desalinho, 
Atroz  devastação,  a  dôr,  em  rastro  escuro 
Vai  deixando  apoz  si :  attinge  a  grande  frota 
Dos  Rumes,  do  Soldão.  Monumental  derrota 
Sem  tregoas  lhe  infligiu  em  rude,  atroz  combate 
Inaudito  ahi  foi,  completo  o  desbarate. 
A  índia  estremeceu,  os  túrgidos  nababos, 
Bramines  e  rajahs.  Do  Indo  até  aos  cabos 
Guardafui,  Comorim,  das  quinas  a  bandeira 
Ovante  fluctuou  :  extingue-se  a  barreira. 
Que  antepunha  o  Islam,  o  Egypto  ás  legiões 
Do  remoto  occidente,  aos  lusos  galiões. 
O  nobre  viso-rei  o  filho  idolatrado 
Com  largueza  vingou ;  nas  índias  memorado 
Seu  desforço  será;  sublime,  deslumbrante 
Do  seu  génio  inda  foi  o  rasgo  retumbante 
Mas  ultimo  também.  Vellou-se  ahi  o  astro. 
Que  na  lusa  epopeia  abriu  lumioso  rastro. 


Por  entre  ovações  mil  a  Cochim  regressava, 
E  em  marcha  triumphal  ainda  alli  entrava 
Como  capitão  mór  e  viso-rei ;  ao  muro 
D'aIcaçova  chegou  ;  com  gesto  ia  seguro 
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As  chaves  receber  por  uso,  inconsiderado, 
O  que  não  permittiu  solem ne  e  agastado 
Affonso  d'Albuquerque,  erguendo,  descobrindo 
As  patentes  d'El-Rei;  e  de  novo  insistindo 
Em  que  sem  dilação  lhe  entregue  a  governança 
Da  índia  e  Malabar;  pois,  completa  a  vingança, 
Findou  sua  missão.  Com  pasmo,  com  des|>eito 
Attendido  não  foi ;  irado,  contrafeito 
Dom  Francisco  recusa ;  entrou  na  cidadella, 
Seu  triumpho  alongando,  intuitos  já  revelia 
Do  poder  conservar,  vaidoso,  allucinado 
Pela  victoria  havida ;  e  mal  aconselhado 
Pela  inveja  e  temor  d'aquelle.s,  que  no  p'rigo 
Deixaram  Dom  Affonso  em  frente  ao  inimigo. 
Em  guerreiros,  em  náos,  em  forças  reduzido 
O  audaz  designio  seu,  tão  vasto  e  destemido 
Prejudicado  vendo.  Então  abertamente 
O  viso-rei  altivo,  iroso,  inconsequente 
Se  nega  a  entregar  suprema  auctoridade; 
E  o  conflicto  aggravando,  ousou  da  magestade 
A's  ordens  reagir:  usando  violência, 
Somente  ouviu  a  voz  da  inveja  e  insolência. 


O  vencedor  d'Ormuz  mandou  prender,  e  logo 
O  envia  a  Cananor!  A  índia  ardera  em  fogo 
Se  a  crise  se  alongara ;  a  ponto  felizmente 
Chegou  o  marechal,  da  pátria  armipotente 
Grandiosa  armada  e  hoste  á  índia  conduzindo. 
Com  sob'rano  poder  o  pleito  derimindo. 
Ao  vice-rei  cessante  o  erro  seu  culposo 
Reprovou  sem  reserva,  embora  attencioso. 
Dom  Fernando  Coutinho  ao  mar  soltara  a  proa, 
Com  poderes  sem  fim :  singrara  de  Lisboa 
Em  março,  quinze  náos  soberbas  commandando. 
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Luzida  legião  á  gloria  encaminhando; 

Isempto  era  sua  acção,  da  regia  magestade 

Commissario  superno,  em  plena  liberdade 

Dispondo  a  guerra,  a  paz ;  desastrosos  conflictos 

Terminando  por  vez:  da  inveja  a  fúria,  os  gritos. 

Da  cobiça  e  furor  sem  tregoa  amordaçando; 

Protervas  dissenções  por  fim  aniquilando 

Da  pátria,  do  dever  á  voz  suprema,  augusta; 

Soffreando  os  reveis  por  fim  com  mão  robusta. 

Pojára  em  Cananor;  erguera  logo  o  brado  . 

Do  direito  e  razão.  O  guerreiro  esforçado  <'. 

Repôz  em  seu  logar ;  a  dura  hypocrisia,  )í 

Dos  zoilos  a  maldade,  astuta  aleivosia,  í' 

Que  d'um  velho,  d'um  pai  a  dôr  immensa,  infinda  ; 

Do  despeito  ao  sabor  irada  explora  ainda,  '^ 

N'um  traço  dilluiu.  Na  forte  armada  ingente 

O  bravo  heroe  d'Ormuz  transporta  equipotente 

A'  formosa  Cochim,  á  pérola  vetusta 

Do  soberbo  Indostão,  d'aquella  zona  adusta. 

Aonde  ao  par  do  sol  a  pino,  incandescente, 

Fulgir  agora  vae  a  luz  d'e8te  occidente 

Em  laminas  d'assombro,  em  paginas  de  gloria, 

Em  rasgos  d'lieroismo,  em  lida  gladiatoria ; 

Que  o  nome  portuguez  vai  incrustar  eterno 

Nos  muros  de  Ceylão,  em  Gôa,  n'esse  inferno 

Do  illustre  Malabar,  onde  raivosas  crenças 

E  castas  cem  rivaes  suscitam  mil  offensas. 


Corria  o  mez  d'outubro,  o  sol  inda  abrazava 
N'aquella  latitude:  o  vento  suffocava 
Soprando  do  equador.  Mal  frido,  sem  alento 
A  índia  abandonou,  entregue  ao  mar,  ao  vento 
O  velho  vice-rei.  P'ra  sempre  lá  deixava 
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o  filho,  o  coração;  p'ra  sempre  se  apartava 

Da  gloria  e  do  poder.  Da  luz  e  da  desdita 

Extincto  era  o  fulgor;  tornára-se  maldita 

A  sorte  sua  emfiui.  Lá  vai  em  sombra  escura 

A  pátria  demandando.  Atroz  a  desventura 

Completa  o  attrahiu.  Em  plaga  inculta,  extranha, 

Em  selvoso  covil,  n'agoada  de  Saldanha 

De  Cafres  bestiaes  ás  mãos  hostis  inglório 

Triste  fim  encontrou.  Ao  cabo  tormentório, 

Ao  monstro  colossal,  que  a  pátria  symbolisa, 

Que  o  caminho  lhe  veda,  e  indómito  eterniza 

Abysmos  e  tufões,  desastres  e  pavores, 

Volveu  ultimo  olhar,  entre  os  cruéis  horrores 

Da  mais  sombria  morte.  O  adeus  da  soledade 

Lhe  envia  involto  em  sangue,  em  lodo,  entre  a  saudade 

Do  filho  que  adorou,  da  pátria  sua  querida. 

E  assim  finalisou  aquella  illustre  vida. 


Entretanto  em  Cochim,  em  Cananor,  se  apresta  f ) 
Imponente  cohorte,  esquadra  formidável. 
Que  raios  mil  esconde,  aos  rumes  manifesta 
A  hora  do  castigo  intenso,  memorável. 


O  indómito  rajah.  o  pertinaz  caudilho, 
O  Çamorim  cruel,  a  nós  sempre  contrario, 
Em  silencio  aguçava  o  rábido  colmilho. 
Da  fúria  da  inourisma  ardente  missionário. 


Dos  rumes,  do  gentio  indócil  atalaya, 
Expulsar  protestou  da  índia  o  estrangeiro. 
Do  cabo  Comorim  ao  golpho  de  Cambava 
Da  guerra  santa  foi  robusto  pregoeiro. 
# 
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Do  Nilo  até  Ceylão,  do  Pérsico  a  Bengala, 
Do  Indo  ao  Ganges  foi  erguendo  o  estandarte 
Da  cruzada  feroz,  que  os  crentes  avassala  ; 
Das  castas  e  da  fé  fundindo  o  baluarte. 


De  Brahma,  de  Visnou,  das  hostes  mussulmanas, 
Das  seitas  mais  hostis  exalta  hórrida  turba. 
E  contra  o  portuguez  nas  plagas  indianas 
Affectos,  ligações  dissolve,  audaz  conturba. 


Ninguém  hesitaria,  e  menos  hesitara 

O  novo  vice-rei,  o  capitão  illustre: 

Por  isso  com  áfan  as  forças  congregara 

Com  imprevisto  ardor,  com  inaudito  lustre. 


As  ancoras  ergueu  a  poderosa  armada; 
São  trinta  galiões  e  fustas  á  porfia, 
De  campeões  dois  mil  provida,  e  tripulada, 
Com  munições  sem  fim  e  grossa  artilheria. 


Commanda  o  Albuquerque,  e  ao  par  também  commanda 
O  nobre  marechal;  p'ra  Calecut  vellejam. 
O  vento  é  de  feição,  a  vaga  lisa  e  branda ; 
Com  hymnos  o  triumpho  a  bordo  já  festejam. 


Em  dia  d'anno  bom  avistam  a  cidade. 
O  mar  embraveceu,  os  recifes  abundam. 
A  armada  fundeou  onde  a  profundidade 
Segurança  lhe  dê,  aonde  a  salvo  infundam 
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O  respeito  e  temor  a  imigo  aparelhado, 
Traiçoeiro,  feroz,  e  bem  apercebida!. 
Que  mouros  dé  Cochim  o  tinham  avisado 
Do  armamento  occulto  e  plano  concebido. 


E'  preciso  evitar  innnumeras  calhetas, 
Sinuosos  perfis,  as  angras  cem  occultas, 
Voragens  e  parceis,  cachopos,  mil  linguetas, 
Aonde  em  lucta  vã  ficariam  sepultas 


As  lanchas,  os  paráos;  aonde  em  breve  iriam 
Desfeitos  os  bateis  sumir-se  na  voragem. 
Aonde  sem  defeza  os  nossos  soffreriam 
Investidas  cruéis,  monstruosa  carnagem. 


Resolveram  então  os  nobres  commandantes 
A  cidade  investir  de  flanco,  divididos 
Em  duas  legiões ;  e  logo  fulminantes 
Desembarcam  em  terra,  audazes,  destemidos. 


Escalláram  de  chofre  altissimas  trincheiras, 
Vallos,  que  erguera  alli  feroz,  inculto  Marte. 
Velozes  como  o  raio  investem  mil  tranqueiras,. 
Em  instantes  cahiu  famoso  baluarte. 


A  hoste  do  Albuquerque  ahi  canta  victoria. 
Em  quanto  o  marechal  em  longa  arremettida 
Do  Çamorim  o  paço  invade  com  vangloria, 
Aonde,  apoz  o  saque,  incauto  perde  a  vida. 
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No  entanto  o  grande  Affonso  heróico  se  apossara 
A'  força  da  cidade,  onde  o  voraz  incêndio, 
Entre  scenas  d'horror,  em  breve  se  ateiára, 
Os  Naires  envolvendo  em  fogo,  em  vilipendio. 


Aos  paços  do  rajah  acorre  impaciente. 
Um  desastre  imprevisto,  incerto  receiando. 
Devido  ao  muito  ardor  e  audácia  inexp'riente  ; 
Do  evento  a  extensão  nem  por  sonhos  pensando. 


Sollicito  correu ;  não  poude  por  desgraça 
O  infortúnio  evitar,  mas  poude  ao  inimigo 
A  ferro  e  sangue  impor  da  túrgida  trapaça 
Furibundo,  veloz,  monumental  castigo. 


Gravemente  ferido,  á  praia  n'um  escudo 
Foi  conduzido  então.  Na  fúnebre  emboscada, 
Alguns  dos  principaes  em  apetite  agudo 
Morreram  sem  valor,  sem  brio  e  sem  espada  I 


Defunto  o  marechal,  dizimada,  mal-frida 
Dos  fidalgos  a  flor,  marujos  e  besteiros ; 
Ferido  o  capitão;  em  fogo  derruída 
A  pérfida  cidade,  as  náos,  os  estaleiros ; 


Só  resta  regressar  a  bordo,  ás  caravellas, 
Aos  lusos  galiões,  aos  lenhos  invencíveis  ; 
Transmissores  da  gloria  e  bravas  sentinella.» 
Do  nobre  Portugal  em  luctas  impossíveis. 
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Lá  vão  a  panno  cheio  o  porto  amigo, 

A  sede  provisória  das  conquistas, 

Com  brisa  mui  galerna  demandando. 

Vai  prostrado  no  leito  o  bravo  Affonso, 

Das  fridas  supportando  inquieto,  indócil 

Acerbas,  rijas  dores:  triste  exemplo 

Da  natureza  humana  frouxa,  débil, 

Mesmo  quando  alberga  um  forte  espirito, 

Um  coração  d'heroe,  um  bravo,  um  Hercules. 

A'  cabeceira  vela  melancholico, 

SoUicito  o  seu  pagem,  confidente 

Das  renitentes  magoas,  das  memorias 

Ridentes  d'essas  horas,  que  findaram; 

Dos  tempos  juvenis,  do  amor,  dos  júbilos, 

D'auroras  dissipadas.  Confidente 

Das  chimeras,  dos  sonhos  porfiosos 

Do  coração,  do  cérebro,  phantasnias 

Do  carinho  e  vaidade.  Testemunha 

Amistosa,  discreta,  ébria  d'assonibro 

Ao  ver  a  phantasia  do  guerreiro. 

Do  capitão,  do  chefe,  dedicando-se 

Ao  memorar  do  affecto,  das  blandícias. 

Com  tanto  mais  affinco,  quanto  augmenta 

A  distancia,  a  certeza  d'um  exicio 

Lastimoso,  fatal;  e  com  affêrro 

Maior  na  proporção,  que  satisfeitos 

São  os  sonhos  de  gloria  e  poderio, 

De  lustre,  de  renome  e  fama  olympica. 


Affonso  d'Albuquerque  algumas  horas 
Podéra  repousar.  A  dôr,  a  febre 
Ligeira  se  extinguia  :  ergueu  meio  corpo, 
Para  o  pagem  sorriu.  =  Martim  Vicente, 
Que  vos  dissera  eu?. . .  O  anjo  da  morte 
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Adeja  sobre  mim  ;  sempre  na  lucta 
Pairando  o  vejo  em  torno,  as  azas  triste 
Para  mim  alongando,  suspendendo 
Com  amargo  sorriso  a  longa  túnica 
Sobre  o  vulto  diaphano,  aéreo 
Da  minha  pobre  Paula  morta,  exânime, 
Sorrindo-me.  bem  vi,  com  amargura!. . . 
=  Senhor,  ai!  foi  da  febre,  do  delirip 
Evidente  oppressão,  sombrio  effeito. .  .> 
==  Affirmo  que  não  foi;  foi  lá  na  lucta. 
Antes  de  frido,  quando  o  meu  alferes 
E  o  meu  nobre  guião  cahiu  por  terra. . . 


No  livro  do  destino  está  gravado: 

Da  pátria  a  terra  q'rida,  os  horisontes 

Nunca  mais  hei-de  ver;  como  ella,  a  triste 

Nunca  mais  me  verá!...  Martim,  recordas-te 

Das  noticias  que  trouxe  Gomes  Freire, 

Que  em  Cananor  nos  deu,  quando  impellido 

Pelo  tufão  ponteiro,  poucos  dias 

Precedeu  o  marechal?  Eram  jucundas 

Para  a  minha  altivez  ;  supremo  mando 

E  o  governo  da  índia  sem  ambages, 

Sem  penosos  sophismas,  ia  entregue 

Ah!  ser-me  sem  demora.  Mas  terriveis. 

Lastimosas,  cruéis  e  lancinantes 

Para  o  meu  coração  eram  taes  novas  ! 

Ao  largar  de  Lisboa  a  forte  armada 

Sem  esperanças  de  vida  a  pobre  Paula 

Ficava  já  então;  impiedosa 

A  doença  maldita,  a  febre  esquálida 

Devorava,  qual  vibora  sedenta, 

Seu  corpo  tão  gentil,  aonde  outrora 
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Tanto  enlevo,  donaire  e  formosura, 
Tanta  alegria  e  estro  se  aninharam. 
Quantos  mezes  fugiram?. . .  hoje  é  morta. 
Meu  coração  o  sente,  e  não  se  illude.» 


=  0h!  desventura  atroz!...  Não,  impossível: 
A  ríspida  saudade,  a  longa  ausência, 
O  paternal  amor,  tão  negros  traços 
Accuniula,  senhor,  em  vosso  espirito... 
Animosa,  robusta,  mãi,  intrépida 
Triumphará  também;  o  bruto  morbo. 
Constante  ha-de  vencer. . .»  =0  ceu  te  ouvisse, 
Oxalá  assim  fosse. . .  Esperança  estulta! 
Ella  própria  o  sentiu.  Presentimentos 
Desde  o  primeiro  dia  a  torturaram. . . 
Predisse-o,  adivinhou  destino  amaro  ; 
Propheta  da  desdita,  como  soem 
As  almas,  onde  o  fogo  da  poesia 
Resplandece,  illumina  e   queima  indómito. 
E  agora,  ao  presentir  que  se  dissipam 
As  íUusões  finaes,  que  se  desnodam 
Os  vínculos  terrenos ;  vede  as  lagrimas, 
O  triste  adeus  eterno,  que  me  envia 
Dos  mares  atravez.  =  Assim  fallando 
De  dentro  do  jubão  um  pergaminho 
Taciturno  tirou  ;  e  desdobrando-o, 
O  entregou  ao  pagem,  que  mais  triste 
E  consternado  fica  ao  contemplal-o. 


=  E'  a  letra  de  Paula. . .  =  Vede  as  linhas. 
Os  vestígios  cruéis  das  suas  lagrimas. . . 
Suprema  despedida!  lê. . .  =  Ai  mísero 
Inda  abraçar  quizera  a  desditosa.— 
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=  Que  vos  dizia  eu,  senhor, 
Entre  os  delírios  do  amor? 
Segui  a  fulgida  estrella, 
Que  no  céu  p'ra  vós  rebrilha ; 
A  gloria  é  vossa  partilha, 
Esta  illusão  era  bella. 


Era  linda  e  feiticeira, 
Era  mimosa  e  faguejra, 
Mas  não  passa  dMllusão! . . . 
Parti  Affonso,  que  a  gloria 
Renome,  lustre  e  victoria 
Aguarda  o  vosso  balsão. 


Vosso  nome  é  da  bravura. 
De  victorias,  de  ventura 
Symbolo  eterno,  immortal. 
Que  o  diga  o  filho  d' Henrique, 
Que  triumphando  em  Ourique. 
Creou  o  bom  Portugal. 


Tornára-o  já  evidente 
Esse  monarcha  imponente, 
O  imperador  de  Leão. 
Confirma-o  o  afortunado. 
Que  derrotou  no  Salado 
Dos  mouros  a  multidão, 
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Parti :  é  longa  a  viagem, 
Mas  é  maior  a  coragem, 
Que  em  vossa  alma  se  abrigou. 
E'  vosso  rumo,  é  destino ; 
Vosso  astro  peregrino 
No  horisonte  despontou. 


Acceitai  um  beijo  terno, 
Um  adeus  profundo,  eterno, 
A  ver-vos  não  tornarei. . . 
Eu  para  o  mundo  dos  sonhos 
Impossíveis,  mas  risonhos. 
Muito  breve  partirei. 


Isto  vos  disse;  e  agora 
E'  chegada  a  fatal  hora, 
Para  sempre  vou  partir. . . 
E'  meu  destino!  paciência, 
Não  é  eterna  esta  ausência, 
Deus  no  ceu  nos  ha-de  unir. 


Só  me  custa  o  nosso  filho 
Deixar  n'este  incerto  trilho 
D'esse  mundo  enganador. 
Mas  que  fazer?  é  forçoso; 
Tornai-o  vós  bem  ditoso 
O  filho  do  nosso  amor. 
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D' Évora,  do  par aizo, 
Do  primeiro  olhar  e  riso 
Rogo  sempre  vos  lembreis. . 
Lembrai-vos  do  Espinheiro, 
Da  gruta,  do  velho  ulmeiro, 
De  tudo  o  mais  que  sabeis. . . 


Na  fadiga  belicosa 
Lembrai-vos  da  desditosa, 
Que  tanto  amou  e  sentiu. 
Adeus,  acceita  inda  um  beijo, 
Ultimo,  querido  lampejo 
D'uma  luz,  que  se  esvaiu.  = 


Tremia  a  voz  ao  pagem  ;  terminando 
Esta  triste  leitura,  pela  fronte 
As  lagrimas  corriam-lhe.  O  guerreiro, 
O  audaz  capitão  mór,  o  almirante, 
O  austero  viso-rei,  o  assignalado, 
Insigne  campeador,  ouvia  mudo, 
Medonhamente  pallido. . .  Sublimes, 
Enormes  duas  lagrimas  sulcavam-lhe 
O  rosto  macerado,  ennegrecido 
Ao  lume  do  equador.  Do  largo  peito 
Soltou  fundo  gemido;  com  mão  tremula 
Dobrou  o  pergaminho,  e  n'elle  um  osculo 
Agitado  imprimiu. . .  Com  voz  mui  débil 
Ao  pagem  assim  disse: 

^=E'  também  ultimo 
Lampejo  d'esta  luz,  d'um  grande  affecto. . . 
As  lagrimas  também  ultimo  preito 
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Do  amor  e  da  saudade. . .  Oh!  Deus,  é  findo 
O  rimance,  o  idylio. . .  Agora  a  guerra, 
O  oceano,  os  bulcões,  as  tempestades. 
Os  cercos,  os  assaltos,  os  recontros. 
As  batalhas,  a  pátria,  o  rei,  a  morte.  = 

Apenas  concedido  aos  cavalleiros, 
A'  maruja,  besteiros  e  homens  d'armas 
Uns  dias  de  repouso;  e  tratamento 
A'  multidão  de  fridos ;  aos  reparos 
Das  fustas,  galiões  e  caravellas. 
Das  bombardas  e  forte  artilheria; 
Aos  aproches  de  guerra,  e  ao  embarque 
De  munições  e  bastos  mantimentos ; 
Ordena  o  Albuquerque  á  lusa  armada 
Mais  longa  expedição,  mais  alta  empreza. 
Em  si  não  mais  pensou;  e  mal  sanadas 
Do  espirito,  do  corpo  as  graves  fridas 
As  ancoras  levanta;  aproa  aos  mares 
Das  nossas  náos  batidos,  já  sujeitos 
Dos  nossos  galeões  ás  duras  quilhas. 
E'  no  fim  de  janeiro;  Cochim  deixa  (*8) 
Com  vinte  e  unia.  velas  e  aguerrida. 
Formosa  legião.  Leva  o  intento 
D'ir  sobre  Ormuz,  a  posse  e  a  conquista 
De  vez  consolidar;  do  golfo  pérsico 
As  chaves  adquirir  perpetuamente. 
Tendo  já  expedido  uma  outra  armada. 
Que  levaria  ao  Tejo  do  levante 
Immensa  especearia ;  á  culta  Europa 
De  luso  predomínio  os  attestados. 

Aporta  a  Cananor,  onde  o  governo 

Da  nova  fortaleza  e  feitoria 

Entrega  a  Diogo  Mendes.  Proseguindo, 
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Aferra  em  Baticala,  aonde  aos  mouros 
De  Meca  aprisionou  duas  náos  grossas, 
D'opulento  despojo  fornecidas. 
Depois  teve  em  Onor  larga  conferencia 
Com  Timoja,  valente,  destemido 
Corsário  d'esses  mares ;  que  os  segredos 
De  todo  o  Malabar,  ilhas  e  golphos, 
Conhece  desde  o  Indo  e  do  seu  delta 
Até  Cejião,  Malaca  e  Anchediva. 
Que  estreitos,  enseadas,  promontórios, 
D'álem  Coromandel  até  ao  Ganges 
Percorre  noite  e  dia ;  e  que  eincero 
Auxiliar  dos  lusos  se  tornara. 
Durante  essa  entrevista  novo  plano 
Foi  concebido,  acceite,  e  sem  delongas 
Executado  logo,  com  o  esforço 
Audácia,  e  energia,  que  o  Albuquerque 
Caracterisa  ém  tudo,  em  paz  ou  guerra. 


Timoja  lhe  dissera:  =  ides  bem  longe 

Procurar  inimigos,  quando  os  tendes 

Aqui  perto  de  vós,  repletos  dodio ; 

O  ensejo  espreitando  do  extermínio 

Dos  vossos  companheiros;  d'ir  em  chammas 

Arrasar  as  nascentes  cidadellas,  • 

Que  tendes  erigido;  e  sem  piedade 

Trucidar  os  rajahs  amigos  vossos, 

Aquelles  que  alliança  e  que  amizade 

Sem  dolo  vos  juraram.  Ides  longe, 

Aos  rochedos  tisnados  do  mar  roxo, 

E  do  pérsico  golpho  estas  phalanges, 

A  vossa  bella  frota  affoutoi,  intrépido 

Arrojar,  conduzir;  e  sem  refugio. 

Sem  protecção  deixaes  longos  infresses 
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D'um  império,  que  nasce!  Alli,  em  Gòa, 

A  dous  passos  d'aqui,  estão  os  rumes, 

Estão  mouros  e  turcos  vigilantes, 

Aguardando  o  momento  da  desforra, 

Por  feroz  inimigo  acaudilhados. 

Com  uma  forte  armada  sobre  as  ancoras 

A  surgir  de  repente  já  disposta 

Em  Cananor,  Cochim,  em  qualquer  angra 

Onde  a  lusa  bandeira  inda  fluctue. 

E  que  bella  conquista  não  seria 

Para  o  vosso  monarcha  a  opulenta, 

A  forte  e  altiva  Gôa,  d'estes  mares 

A  invejada  rainha?  Que  pomposa, 

Que  linda  capital  p'ra  vosso  império  ?  I  = 


==  Razão  tendes  talvez  Timoja,  Astuto 

Reconheço  vós  sois,  e  sois  um  bravo. 
Mas  será  d'investir  ora  opportuno 
E  ageitado  o  ensejo?. . .  =  Mais  propicio 
O  não  encontrareis,  senhor.  É  morto 
O  inflexível  Sipahdar:  nas  florestas, 
Longe,  na  terra  firme,  em  árdua  lucta 
Com  os  rajahs  visinhos  envolvido 
Sôu  filho,  o  Adil  Khan,  está  agora. 
Tem  fortes  inimigos,  que  alliados 
Vossos  serão.  A  frota,  as  fortalezas 
O  ataque  não  esperam,  desprovidas 
De  governo  e  commando,  fácil  presa 
Serão  dos  nazarenos.  Meu  auxilio 
Para  tudo  offereço ;  ás  minhas  ordens 
Tenho  quinze  navios,  bons  velleiros, 
A  primor  equipados,  guarnecidos 
Com  bôa  artilharia  e  bellos  nautas. 
Formarei  a  vanguarda,  pois  seguro 
Desejo  que  sejaes  dos  meus  intentos. = 
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A'  idéa  sorrindo,  vendo  ao  longe, 

Todos  seus  capitães  logo  a  conselho 

Convoca  o  Albuquerque   O  voto  unanime 

A  empreza  approvou ;  e  novo  rumo 

Logo  a  frota  seguiu.  Aproa  á  barra 

Da  frondente  Pangim,  indo  Tinioja 

Por  terra  com  os  seus;  e  acommettia  (>^) 

Cintacorá,  reducto,  sentinella 

Avançada  de  Gôa  em  terra  firme ; 

Que  assaltou,  destruiu;  ao  férreo  gume 

Passando  os  defensores,  no  momento 

Em  que  a  armada  ancorou  mesmo  na  barra 

Da  bella  Ticuari,  da  radiosa, 

Descuidada,  opulenta  e  fértil  Gôa. 

Os  frondosos  palmares  confundiam 

A  coma  buliçosa  com  os  mastros 

Das  náos  e  galiões,  e  mergulhavam 

A  robusta  raiz  nas  próprias  ondas. 


E  sem  tempo  perder  avança  sobre  a  ilha 

Pelo  rio,  atravez  da  costa  uma  flotilha 

De  fustas,  bergantins,  bateis  investigando 

Com  sonda  e  prumo  em  mão,  a  ver  se  ha  rota  p  fundo 

Para  a  frota  surgir  com  êxito  fecundo, 

Ao  rugir  do  canhão  a  empreza  consummando. 


E  acommetter  também  dois  fortes  baluartes, 
Que  ostentam  com  furor  canhões  e  bacamartes. 
Promptos  a  vomitar  a  morte,  o  extermínio. 
Rendel-os  dMmproviso,  a  braço,  a  ferro  e  fogo 
E  por  ten-a  e  por  mar  investir  desde  logo 
A  cidade,  fundando  o  luso  predomínio. 
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A  flotilha  com  manda  António  de  Noronha,- 
Que  em  firmeza  e  valor  vefranos  envergonha; 
Timoja  tem  por  guia.  Avançam  destemidos; 
Contel-os  já  ninguém  ousaria  no  mundo, 
Nem  esforço  tenaz,  sublime,  furibundo, 
Nem  mouros  varonis  ou  turcos  aguerridos. 


Na  ilha  e  sobre  a  costa  irrompem  de  repente, 
Assaltam  a  seguir  com  fúria  atroz,  ingente, 
Reductos.  revelins.  Com  firmeza  e  bravura 
O  turco  pelejou;  valente,  desesperado 
Não  quer,  nem  dá  quartel.  Raivoso,  allucinado 
Da  victoria  os  tropheus  ou  morte  só  procura. 


E'  que  elle  presentiu,  sagaz  e  previdente, 
Que  a  sua  raça  e  fé  da  índia  fatalmente 
Exilada  vai  ser;  que  o  seu  trato  e  commercio 
Desfeito  ficará ;  se  o  luso  valoroso  * 

Senhor  d' Ormuz  e  Gôa,  empolga  imperioso 
O  mar  roxo,  da  índia  o  mar,  o  golpho  pérsio. 


Não  se  illude  por  Deus,  não  ha  p'ra  elle  engano. 
Se  o  destino  cruel  outorga  ao  lusitano 
Triumphos  sem  cessar;  a  crença  ismaelita. 
Se  o  portuguez  tiver  porfia  e  perseverança, 
Desfeita  a  expansão,  perdida  a  confiança, 
No  mar,  no  Indostão  será  rota,  proscripta. 
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Mas  segue  o  rude  assalto ;  em  fúria  tudo  abate 
O  valor  portuguez.  Ruinas,  desbarate 
E'  completo,  que  horror!  O  sangue,  o  fogo,  o  fumo 
Involve  a  terra,  o  mar;  troveja  a  artilheria, 
Que  as  hostes  do  crescente,  os  muros  desfazia. 
O  luso  vencedor  pròsegue  o  áureo  rumo. 


Em  seu  poder  estão  as  duas  fortalezas; 

O  rume  fugitivo  acolhe-se  ás  devezas. 

Deixando  impressa  a  sangue  a  fuga  nos  palmares, 

Nos  desvios  do  mar,  no  ameno  e  turvo  rio: 

Olhando  com  furor  a  incúria  do  gentio. 

Pois  que  indiffrentes  são  á  lucta  os  malabares. 


Nem  pensaram  sequer  nas  solidas  trincheiras, 
Na  rija  profusão  d'erriçadas  tranqueiras. 
Que  o  transito  no  mar  e  terra  difficultam. 
Nem  pensaram  também  nas  fortes  cidadellas. 
Nas  alterosas  náos,  nas  fustas,  caravellas. 
Aonde  mil  canhões  arrogantes  avultam. 


Os  Bramhanes  então  de  par  em  par  abriram 
As  portas  da  cidade ;  unanimes  pediram 
Os  Vedas  osculando,  a  paz,  e  tolerância 
A's  pessoas  e  bens,  á  sua  fé  e  crenças. 
Disseram  detestar  a  lucta,  as  malquerenças. 
Dos  mouros  e  do  turco  a  sede  e  arrogância. 
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Um  garboso  corcel,  a  primor  jaezado, 

Ao  Albuquerque  foi  gentilmente  offertado, 

Para  em  triumpho  entrar  em  Gôa  assim  rendida. 

Como  de  facto  entrou,  ovante,  glorioso, 

No  meio  dos  capitães,  em  cortejo  garboso, 

Seguindo  ufana  apoz  a  sua  hoste  aguerrida. 


As  chaves  da  cidade  ás  portas  lhe  entregaram  ; 
Os  Bramhanes  a  pé,  e  os  Parses  o  levaram 
Aos  paços  do  Sabayo;  e  Gôa,  a  donairosa, 
Em  festas  se  expandiu.  Mas  logo,  previdente, 
Com  elles  combinou  de  toda  a  maura  gente 
A  completa  expulsão,  sem  tregoa,  impiedosa. 


E  logo  á  terra  firme,  em  chusma  conduzidos. 
Rumes  e  turcos  vão ;  ficando  apprehendidos 
Seu  cabedal  e  bens.  No  paço  sumptuoso 
Do  opulento  nababo  a  presa  foi  amplíssima, 
No  rio  e  arsenal  também  valiosíssima 
Em  armas,  munições;  auxilio  precioso. 


Encontrou-se  possante  e  bella  artilheria  ; 
Equipagens  sem  fim,  d'enorme  phantasia ; 
Magníficos  corcéis,  briosos  e  ligeiros, 
D'Arabia  e  do  Iran.  Foram  também  tomadas 
Galés,  fustas  e  náos,  largamente  equipadas, 
Umas  em  pleno  mar,  outras  nos  estaleiros. 
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Logo  também  pensou  n'alguiuas  embaixadas, 
Aos  visinhos  rajahs  e  á  Pérsia  destinadas  ; 
Participando  ao  Xeque  a  lúcida  conquista. 
Esta  era  a  mais  luzida,  a  mais  apparatosa. 
Era  o  embaixador  Kuy  Gomes  Carvalhosa, 
E  adjunto  frei  João,  famoso  casuista. 


Iriam  por  Ormuz;  por  elles  ia  escripto 

Da  ilha  ao  nobre  rei  e  ao  falso  favorito, 

Ao  tredo  Coge  Atar,  que  aquelles  mensageiros 

De  concórdia,  de  paz,  de  tudo  fornecessem, 

Para  que  sem  estorvo  ou  duvidas  podessem 

Da  Pérsia  á  capital  chegar  com  bons  roteiros. 


Chegaram  a  Ormuz :  alli  negra  perfidia, 
A  sórdida  traição,  funérea,  immunda  insidia 
Os  espera,  que  horror!  O  valido  infamado 
Rodeios  procurou  com  manha  capciosa  : 
Mandou  envenenar  por  fim  o  Carvalhosa  : 
Devendo  o  frade  a  vida  ao  ter  logo  embarcado. 


O  pérfido,  que  tinha  o  próprio  rei  oppresso, 
A  traição  consummou,  p'ra  impedir  o  ingresso 
Do  luso  embaixador  perante  o  Xeque  augusto 
Não  lhe  convinha,  não,  que  a  lúcida  verdade 
Elle  a  soubesse  emfiní,  que  alliança  e  amizado 
Entre  elle  e  Portugal  houvesse,  o  que  era  justo. 
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No  em  tanto  com  ardor,  com  energia 
Para  a  defeza  tudo  apercebia 
O  Albuquerque  incançavel,  pois  o  perigo 
Estava  no  regresso  do  inimigo. 


Às  ribas,  a  cidade,  o  rio,  as  margens 
Á  pressa  fortifica  com  trincheiras. 
Colloca  artilheria  nas  passagens; 
Improvisa  reductos  e  tranqueiras 
A's  náos  e  galiões  nos  estaleiros 

Toda  a  attenção  dedica; 
Trabalham  dia  e  noite  mil  obreiros; 
Sem  repouso  projectos  multiplica. 


Então  alguns  fidalgos  desgotosos, 
Por  despeito  movidos  ou,  quem  sabe. 
Tornados  por  inveja  audaciosos; 
Quizeram,  que  esta  empreza  logo  acabe. 
Em  voz  baixa  mansinho  murmuraram. 

Que  é  loucura  sensivel 
Q'rer  Gôa  conservar ;  depois  gritaram, 
Que  passar  lá  o  inverno  é  impossivel. 


Cresceu  a  sedição;  muitos  previram, 
Que  Affonso  d'Albuquerque  cederia; 
Por  isso  com  promessas  induziram 
Novecentos  soldados  !  Á  porfia 
Em  alta  voz  clamaram,  que  o  inverno 

Alli  não  suoportávam, 
Que  iriam  p'ra  Cochim.  Foi  um  inferno, 
E  que  eram  portuguezes  olvidavam. 
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o  fírande  capitão  dever  e  honra 
E  brio  lusitano  imperturbável 
Sustentou  com  firmeza.  Da  deshonra 
A  muitos  libertou  com  memorável 
Engenho  e  persuasão:  aos  promotores 

Não  poupou  o  castigo. 
E  a  todos  convenceu  dos  mil  horrores 

Da  discórdia  peraYite  o  inimigo. 


Para  o  reino  expediu  os  turbulentos 
Cabeças  de  motim.  Outra  embaixada 
Mandou  aos  dois  rajahs,  muito  opulentos, 
De  Bengapor,  Narsinga,  a  desejada 
Alliança  propondo;  aos  dois  pedindo 

Em  bôa  paz  licença, 
Para  poder  um  forte  ir  construindo 
Dos  seus  próprios  estados  p'ra  deffensa. 


Mas  elles  suspeitosos  recusaram 
Do  Albuquerque  as  propostas  seductoras 
E  em  nosso  detrimento  se  alliáram 
Com  o  fero  Adil  Khan,  que  ameaçadoras, 
Fanáticas,  horríficas,  immensas 

Cohortes  reunira, 
Açulando  mil  ódios,  malquerenças 
Para  rehaver  Gôa,  que  opprimira  ; 


Essa  Gôa  gentil  e  sorridente, 
Do  golpho  de  Cambaya  a  donairosa, 
A  galharda  odalisca,  a  florescente, 
A  jóia  do  levante  primorosa: 
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A  forte  posição  que  o  Albuquerque 

Com  tino  e  sã  critério 
De  reductos  cingiu,  nova  Denherque, 
Para  o  empório  ser  do  luso  império  (3°) 


E  emquanto  a  nova  sede  fortifica, 
Dos  gentios  da  ilha  e  arredores 
Recebe  sujeição;  e  amplifica 
Á  terra  firme  adejos  dos  condores. 
Dos  guiões  e  bandeiras  lusitanas. 

E  sem  repouso  investe 
No  mar  as  náos  soberbas  raussulmanas, 
P'ra  que  o  novo  dominio  ao  mundo  atteste. 


Foi  enorme  o  despojo ;  especearias. 
Riquezas  do  levante  illimitadas, 
Da  Pérsia,  do  Japão  tapeçarias, 
Ginetes  e  rubis,  canhões,  granadas; 
Possantes  galliões,  gentis  galeras  ; 

Estofos  preciosos 
De  Tonkim,  do  Thibet;  cordões,  veneras 
Dos  romeiros  de  Meca  fervorosos. 


Mas  como  sobre  o  mar  tufão  veloz,  horrível 
Investe  com  furor,  escancarando  abysmos 
Insondáveis,  sem  fim  ;  erguendo  irresistivel 
O  mar  até  aos  céus;  prostrando  os  heroismos, 
A  sciencia,  o  valor  na  fúria  inextinguível. 
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E  despedaça  alli,  n'uiii  impulso  maldito, 
N'um  momento  dMiorror,  navios  formidáveis, 
Que  em  átomos  desfez,  que  em  rábido  conflicto 
Ao  nada  reduziu:  destroços  miseráveis 
Derramando  no  mundo  á  voz  do  infinito. 


Mas  como  sobre  a  terra,  em  impeto  horroroso, 
Rebenta  com  fragor,  estoura  retumbante 
Flammigero  vulcão,  que  arroja  pavoroso 
Escorias  infernaes;  que  fero,  chammejante 
Rochedos  ergue  aos  céus  d'um  báratro  assombroso; 


E  despenha  a  seguir  no  dorso  da  montanha 

Igniferos  caudaes  de  lava  assoladora; 

Que  arrasam  tudo  emfim,  que  em  célere  campanha 

As  mattas,  os  vergéis  feroz,  destruidora 

N'um  trago  devorou  ;  que  a  ira,  a  raiva,  a  sanha, 


No  destroço  duplica ;  aldeias  e  cidades 
Destruindo  voraz  do  fogo  na  torrente ; 
Das  lavas  nos  montões  dos  povos,  das  edades 
Primores  sepultando ;  á  vida,  ao  lar  dormente 
Arrojando  entre  horror  enormes  mortandades  ('*) 


Assim  o  Adil  Khan,  rugindo,  da  floresta. 
Dos  turfosos  juncaes,  dos  túrgidos  palmares, 
Da  profunda  amplidão  dos  Gates  desembesta 
Com  legiões  sem  fim,  com  sessenta  milhares, 
Que  errada  fé  guiou,  e  que  ao  christão  detesta. 
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Desabrido  tufão,  que  assola  na-  passagem 

Os  diques,  torreões,  reductos  e  trincheiras. 

Indómito  vulcão  erecto  da  voragem, 

Que  a  boqueirões  reduz  os  campos,  as  barreiras  ; 

Que  esmaga  brutalmente  a  mais  viril  coragem. 


Marchara  a  combater  visinhos  turbulentos: 
Com  todos  celebrou  concerto  e  alliança. 
De  raça,  crença  e  lei  os  ódios  violentos 
Contra  nós  lez  pezar  da  guerra  na  balança 
A  todos  incutiu  projectos  virulentos. 


Poderosos  rajahs,  bramhanes  presumidos. 
De  Shiva  e  de  Kali  os  fúnebres  sectários, 
Fihos  de  Nepaul,  Mahrathas  aguerridos. 
Da  lucta  dos  Mongoes  os  velhos  legionários. 
Do  espaçoso  Dekhan  os  Íncolas  garridos, 


Tudo  em  massa  guiou  ;  sessenta  mil  rafeiros, 
Cavallos  cinco  mil,  enorme  trem  de  guerra ; 
E  tudo  a  combater  os  nossos  mil  guerreiros, 
Cercados  despiões,  d'insidias  mil,  que  encerra 
Um  solo  d'infieis  fingidos  e  matreiros. 


Mas  isso  inda  era  pouco ;  investe  em  noite  escura 
Por  terra,  pelo  mar,  em  botes  e  jangadas. 
Por  entre  a  cerração,  já  tendo  bem  segura 
Ajuda,  e  prompto  auxilio  em  gentes  refalsadas, 
Que  em  toda  a  ilha  estão  por  nossa  desventura. 
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São  mouros  quatro  mil,  que  fogem  á  defeza, 
Juntando-se  em  tropel  ao  forte,  ao  inimigo. 
E'  negra  a  situação!  o  valor,  a  destreza, 
Inúteis  ante  o  mal,  ante  o  medonho  p'rigo. 
O  cardume  ferbz  avança  com  presteza. 

Affonso  dAlbuquerque  a  resistência 
Improvisada  apenas,  viu  que  inútil 
E  sangrenta  seria :  as  náos  distantes 
A  terra  firme  em  frente,  a  própria  ilha, 
A  formosa  cidade  e  seus  reductos 
Proteger  não  podiam  :  da  bandeira, 
Das  armas  portuguezas  só  a  honra 
Necessita  salvar  ;  luctou  por  ellas. 
Por  ellas  se  arrojou  sobre  os  contrários, 
Aonde  produziu  dos  seus  a  fúria 
Estupenda  hecatonibe   A  retirada 
E  o  embarque  ordenou  :  a  artilheria, 
Os  parques,  munições  e  mantimentos 
A  salvo  pôz  na  frota  ;  decidindo 
Defender  com  denodo  a  cidadella, 
Alli  só  concentrando  os  seus  recursos 
E  forças  disponíveis.  Duro  assedio 
Prepara  o  Adil  Khan ;  e  como  as  hostes 
De  que  dispõe,  immensas.  para  tudo 
Emprehender  chegavam,  sem  demora 
Resolveu  atulhar  a  estreita  barra. 
Afundando  navios,  grossas  vigas ; 
Da  esquadra  impedindo  os  movimentos. 
Para  o  mar  o  regresso,  das  manobras 
O  êxito  seguro,  a  liberdade. 


Entretanto,  interpondo  ardis,  astúcia, 
Com  fingidas  propostas,  intentava 
Entreter,  distrahir  o  esforçado, 
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Valente  campeador.  Perfidamente 
Os  gentios  e  mouros  da  cidade, 
Em  noite  procellosa,  ao  inimigo 
As  cotias  e  fustas  entregaram, 
Que  varadas  jaziam  junto  ás  beiras 
Do  sinuoso  riso ;  e  mais  ainda 
Alguns  navios  grossos  ;  desvendando 
A  perfidia,  a  traição  em  toda  a  linha. 
Entre  os  nossos  surgia  o  desalento, 
Que  de  novo,  constante,  a  inveja  ignóbil 
Tenaz  aguilhcou.  Não  appar'ciam 
De  Cochim  os  reforços.  Predispunha-se 
Pavorosa  tragedia ;  preparava-se 
Da  frota  lusitana  atroz  incêndio, 
Destruição  completa.  As  colobrinas, 
As  potentes  bombardas  espargiam 
No  castello  o  terror,  ruinas,  mortes. 
Mas  sobranceira  a  'tudo  paira  intrépida 
A  alma  portugueza;  a  energia, 
A  firmeza,  a  bravura,  a  perseverança 
Do  indomável  guerreiro  e  chefe  illustre 


As  tregoas  recusando,  repellindo 

Proposições  de  paz,  deu  pasto  ao  fogo 

Nos  i-epletos  depósitos.  A  lucta 

Com  furor  renovando,  a  cidadella 

Por  fim  abandonou.  Entre  as  cerradas, 

Innumeras  phalanges  inimigas 

Em  columna  investindo,  combatendo 

Em  frente  e  rectaguarda,  nos  dois  flancos, 

Sem  o  aprumo  perder,  sem  que  a  desordem 

Um  momento  as  fileiras  desunisse  ; 

Nas  hostes  mussulmanas,  nos  gentios 

Produzindo  horrorosa  mortandade ; 

Como  um  leão  rugindo,  a  praia  ao  fundo 
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Impávido  ganhou.  Mui  lentamente, 
E  pelejando  sempre,  a  lusa  hoste 
A  final  embarcou,  acompanhada 
Por  muitos  naturaes,  que  o  seu  destino 
Tinham  ligado  ao  nosso.  E  sem  tumulto. 
Sem  desconcerto  algum  á  frota  abicam ; 
A'  frota,  onde  arrogante  ao  ar  fluctua 
O  luso  pavillião  immaculado. 


Previdente,  sublime  as  reiteradas 
Proposições  de  paz,  offertas  lindas 
O  grande  capitão,  lendo  o  futuro 
Com  desdém  rejeitou;  a  sua  estrella 
Ao  apogeu  subia;  deslumbrante, 
Irradiava  já  explendorosa, 
As  ilhas,  todo  o  mar,  os  territórios, 
Os  estreitos,  os  golphos,  serranias 
Do  attonito  oriente  illuminando. 
Elle  sabia  ao  certo,  que  o  regresso 
Indubitável  era;  presentia. 
Que  a  donairosa  Goa  portugueza 
Seria  fatalmente,  suffraganea 
Da  rainha  do  Tejo;  e  d'este  os  lichens 
Dos  galliões  nas  quilhas  donairosas 
Iriam  oscular,  entrelaçando-se, 
Do  Mandovi  as  algas;  que  o  empório 
Do  luso  poderio  no  levante, 
Dos  mysterios  no  solo,  ahi  seria. 
Na  penumbra  dos  séculos  previa, 
Que  esta  ilhota,  esse  rio,  esta  cidade 
Das  tradições  augustas,  da  grandeza. 
Das  glorias  portuguezas  n'essas  plagas 
Seria  o  perdurável  monumento. 
Indicio  perennal,  symbolo  eterno. 
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Sahir  ao  alto  mar  era  impossível; 

Temerosa  a  monção :  tufões,  procellas 

O  golpho  revolviam  de  Cambaya, 

Do  Malabar  as  costas  varejavam, 

Entre  horrendos  destroços,  mil  excidios. 

Entre  o  rugir  feroz  das  derrocadas. 

O  naufrágio  seria  a  consequência 

De  tal  temeridade,  de  que  a  gloria 

Com  pejo  fugiria;  infructnosa 

A'  pátria  roubaria  inutilmente 

Mil  vidas  preciosas,  e  essa  armada, 

Que  do  porvir  encerra  a  esp'rança;  o  êxito 

D'essa  aventura  immensa,  concebida 

De  Sagres  no  pervigil  promontório. 

Por  isso  o  Albuquerque  a  invernada 

Resolve  alli  passar ;  ao  inimigo 

Com  a  sua  presença  sempre  impondo 

O  respeito,  o  temor,  e  semprp  vívida 

Pungente  conjectura  da  desforra. 


Dos  reductos  da  terra  a  artiJheria 
Na  frota  occasionava  prejuízos, 
Perigos  incessantes:  resolveu-se 
Um  desembarque  em  força,  repentino, 
E  n'um  golpe  investir  as  fortalezas 
Mais  próximas  do  mar,  e  mais  nocivas 
A's  náos  surtas,  immoveis,  que  intentavam 
De  novo  incendiar.  Accommetteram 
Com  fúria  e  desespero  ao  quarto  d'alva : 
Dos  mouros  as  trincheiras  investidas, 
Com  desbarate  immenso  conquistadas. 
Num  momento  cahiram.  Indo  avante 
Proseguindo  a  victoria  corajosos, 
Destemidos  os  nossos  conquistaram 
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o  forte  de  Pangim ;  recuperando 

As  perdidas  bombardas,  que  em  triumpho 

A'  praia,  á  lusa  frota  regressaram. 

Os  primeiros  heroes  da  empreza  insólita, 

Que  á  brilhante  epopeia  im morredouros 

Os  seus  nomes  ligaram,  foram  estes: 

Sebastião  Miranda,  Nuno  Pereira, 

E  Manoel  de  Lacerda  ainda  avante. 

Fernão  Peres  d'Andrade  e  João  de  Lima 

Mal  fridos  alli  foram,  mas  tresentos 

Dos  turcos  e  gentios  lá  ficaram, 

Com  mais  três  capitães,  juncando  o  solo. 

Apoz  tal  feito  d'armas,  novamente 

O  Adil  Khan  offreceu  ao  luso  invicto 

D'agoada,  e  mantimentos  grande  copia; 

Porque  acima  de  tudo  ambicionava 

Merecer  a  amizade,  e  a  ventura 

De  ter  por  alliado  o  heroísmo, 

A  intrepidez  dos  lusos ;  receiava 

A'  sorte  das  batalhas  sem  limite 

Ligar  a  sorte  sua,  por  contraria 

Contando  gente  assim,  que  taes  prodígios 

Incessante  executa  em  mar  em  terra. 

Novamente  a  recusa  desdenhosa, 

De  quem  tudo  aliaz  necessitava. 

Com  pasmo  recebeu  e  fundo  assombro. 


Foi  n'esta  conjunctura,  que  a  desdita 
Novo  golpe  vibrou  ao  torturado, 
Diamantino  seio,  ao  grande  Affonso.  —  {^^) 
Nos  braços  lhe  expirou  da  heroicidade 
Um  emulo  gentil ;  de  cem  façanhas 
O  denodado  auctor,  sobrinho  illustre 
Do  egrégio  capitão,  filho  adoptivo. 
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Pelo  sangue,  per  gloria  e  galhardia, 
António  de  Noronha;  dos  guerreiros 
A  flor  im maculada  ;  da  maruja 
O  impávido,  brioso,  excelso  idolo. 
Succumbe  aos  ferimentos  mil  atrozes 
Nas  homéricas  luctas  recebidos, 
Que  o  nome  portuguez  eternisáram, 
Seu  nome  aureolando,  a  c'rôa  civica 
Unindo  em  sua  frente  á  mareia  coroa. 


Investido  marchara  no  commando 
D'uma  belia  flotilha,  organisada 
Com  os  bateis  das  náos,  galés  e  fustas ; 
Para  ir  sob  os  muros  da  cidade  ' 
Atacar,  destruir  impetuoso 
Mais  d'oitenta  paráos  apercebidos, 
Artilhados  também,  que  em  noite  escura 
Accommetter  iriam  nossa  armada. 
Que  alli  as  aterrava ;  atroz  incêndio 
Sobre  as  náoa  ateiando.  Foi  medonha 
A  investida,  o  choque ;  foi  tremenda 
A  peleja,  o  conflicto;  batalharam 
Sobre  as  aguas,  em  terra,  nos  reductos 
A'  tona  fluctuantes.  Quando  o  êxito 
Seguro  e  certo  é  já,  quando  a  victoria 
Engrinaldava  a  fronte  ao  moço  intrépido, 
Ao  destemido  chefe,  cae  varado 
Por  anonyma  frecha,  d'entre  os  muros 
Sem  fito  arremessada.  Ultimo  alento 
Pouco  depois  exhala,  entre  os  gemidos 
E  as  lagrimas  sinceras  de  mil  bravos, 
Que  unisonos,  unanimes  memoram 
Do  juvenil  heroe  assim  prostrado 
A  clemência,  a  bravura,  audácia  e  zelo. 


Afkonso  d' Albuquerque 
196 


Alli  perto  da  praia,  junto  aos  muros 
Da  fortaleza,  ha  pouco  conquistada, 
Ao  sopé  d'uin  penhasco  denegrido 
Sepultado  ficou,  entre  os  ribombos 
Da  lusa  artilheria,  entre  os  lamentos 
Das  tristes  charamellas;  hirto,  mudo. 
De  tanto  ardor,  de  tanta  verde  esp'rança 
Despido  eternamente,  lacerado 
O  corpo  do  guerreiro ;  para  o  tumulo 
Arrastando  comsigo  d'esta  einpreza 
Derradeiro  fulgor.  A  pátria,  a  frota, 
A  bandeira  de  Lysia  involta  eui  crepes. 
Deploram  sem  remédio  o  turvo  trance, 
Das  chimeras  da  vida  o  pó,  o  nada. . . 


No  emtanto  em  terra  firme,  nas  florestas, 

Dos  Gates  nos  pendores  novas  luctas 

Ao  Adil  Khan  invocam.  De  Narsinga 

O  potente  rajah  avança,  investe 

Ligeiro  e  temeroso.  Ameaçado 

Por  tão  forte  inimigo,  novamente 

Ao  Albuquerque  envia,  a  paz  propondo, 

Alliança  sincera  ou  longa  tregoa. 

A  primor  recebidos  são  na  frota. 

No  navio  almirante,  os  emissários; 

Mas  inflexível,  rude  o  Albuquerque 

Exige  sempre  Gôa;  por  seu  turno 

O  caudilho  ottomano  exige  a  entrega 

Do  impávido  Timoja,  d'esse  amigo 

Sempre  firme  e  leal  aos  portuguezes. 

Nem  tanto  era  preciso,  sem  demora 

O  projecto  de  paz  abandonado 

Foi  logo  com  desdém,  e  como  injuria 
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Acceite  a  vil  proposta;  os  enviados 
Para  a  ilha  voltaram.  Só  a  guerra, 
O  duello  de  morte  inexorável 
O  porvir  reservava  aos  contendores. 


Estava  desprovida, 
De  tudo  precisada  a  lusa  frota  : 

A  gente  enfraquecida 
Pela  penúria  atroz,  que  exhaure,  exgota 

A  luz,  o  ar,  a  vida. 


Partir  é  pois  forçoso, 
Addiar  a  conquista,  a  grande  enipreza; 

O  porto  insidioso 
Deixar  com  precauções  e  com  destreza, 

Buscando  o  mar  saudoso. 


O  mar,  o  elemento, 
Que  nos  deu  a  fortuna,  a  immensidade; 

Que  túmido,  opulento 
A  gloria  nos  doou  na  tempestade, 

No  sibilar  do  vento. 


O  mar!  a  luminosa 
Artéria  sem  limite ;  que  fecundo 

A  vida  portentosa 
Em  torrentes  derrama  pelo  mundo 

Na  lida  monstruosa. 
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Por  entre  mil  perigos, 
Que  a  lucta  accumulou  e  a  natureza ; 

Por  entre  os  inimigos, 
Dos  escolhos  por  entre  a  incerteza. 

Sem  morte,  sem  abrigos, 


A  frota  desce,  avança, 
Com  metralha  á  metralha  respondendo. 

Affouta  confiança 
A  dirige  e  conduz;  syrtes  vencendo 

Por  fim  ao  mar  se  lança. 


Em  pleno  mar  navega. 
Mas  que  sonhos  desfeitos  lá  ficaram!. 

Na  medonha  refrega 
Que  vidas  preciosas  se  abysmárani!. . 

Que  sangue  inda  fumega! 


Em  pleno  mar  singrando, 
Na  inconstante  estrella  da  ventura 

Bem  firme  confiando, 
Demanda  o  porto  amigo,  onde  procura 

Kepouso  ameno  e  brando: 


E  alli  pensar  feridas 
Dos  homens  e  das  náos ;  de  mantimentos, 

Das  munições  devidas 
A  esquadra  fornecer,  d'equipamentos 

Para  futuras  lidas. 
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De  súbito  o  gageiro 
—  Uma  vela— bradou  —  por  estibordo, 

E  quatro  mais— ligeiro 
Gritou.  E  lesto,  logo  ouviu-se  a  bordo, 

— Orça,  orça  timoneiro — ; 


E'  voz  do  commandante. 
Os  navios  da  frota  logo  orçaram. 

A'  ordem  do  almirante 
Para  rijo  combate  aparelharam, 

Seguindo  por  d'avante. 


Mas  não  era  inimiga 
A  armada,  que  surgiu  no  horisonte. 

A  morte  não  abriga, 
Não  é  a  lucta,  não,  que  está  defronte; 

E'  força  e  gente  amiga. 


Nos  topes  lá  fluctua 
A  bandeira  das  quinas  luminosa. 

Não  era  a  meia  lua, 
Dos  turcos  a  insígnia  bellicosa. 

Que  males  perpetua. 


E'  portugueza  armada; 
Onze  náos,  que  sulcando  o  mar  d'oeste, 

E  remontando  ousada 
O  fero  Adamastor,  com  proa  ao  leste 

Seguira  afortunada. 
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Que  a  pátria  ao  oriente, 
A  partilhar  do  p'rigo  e  gloria  envia; 

Que  vinha  armipotente 
Os  nossos  reforçar;  á  monarchia 

Aggregar  deligente, 


Conquistas,  descobertas, 
Dos  golphos,  dos  estreitos  o  dominio, 

As  plagas  encobertas. 
Do  Tonkim,  do  Catliay  o  predominio, 

Do  acaso  as  mil  offertas. 


Com  que  enorme  alegria 
As  belligeras  frotas  se  encontraram  ! 

Com  que  nobre  ufania 
Os  pavilhões  recíprocos  saudaram, 

A'  voz  d'artilheria ! 


Que  nobres  cicatrizes 
Nas  amuradas  rotas  ostentavam! 

De  pavorosas  crises 
Com  que  orgulho  os  vestigios  amostravam 

Nas  enxárcias,  nos  rizes! 


Da  guerra,  das  viagens 
De  milhares  de  legoas  com  que  entôno 

Exhibem  equipagens 
As  feridas,  em  bellico  abandono; 

Do  esforço  as  homenagens ! 
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As  saudações  renovam. 
Era  a  pátria  que  a  pátria  alli  cingia. 

Que  lusos  são  comprovam. 
Depois  toda  essa  armada  proseguia 

Rota  commum,  que  approvam. 


Demandam  porto  amigo, 
A  Cananor  aproam:  lá  fundeiam. 

Em  ephemero  abrigo 
Destroços,  avarias  remedeiam. 

Prevendo  a  lucta,  o  p'rigo. 


No  emtanto  das  índias  o  nobre  almirante, 
O  audaz  vice-rei,  o  brioso  caudilho. 
Austero,  temido;  o  guerreiro  brilhante, 
Da  pátria  o  heróico,  o  egrégio  filho. 


O  grande  Albuquerque,  animoso,  invencível 
O  golpe  funesto  por  fim  recebeu. . . 
Do  âmago  o  sonho  jucundo,  aprazível 
Delido  na  campa,  no  pó  se  escondeu. 


Memoria  querida  d'audaz  juventude. 
Risonha  chimera  d'infinda  saudade. 
Desfeita  ruiu  no  avaro  ataúde, 
Do  mundo  fugiu  á  feroz  tempestade. 
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A  triste  cantora  seu  ultimo  cântico 
Soltara  em  gemido  d'amor  maternal. 
A  ultima  trova  transpôz  o  atlântico, 
Da  morte  afogada  no  sopro  lethal. 


E  o  triste  soluço,  supremo,  ineffavel 
Em  trance  tremendo  o  heroe  escutou. 
Foi  quando  na  fronte  sentiu  indomável 
O  adejo  da  morte,  que  frido  tombou. 


Foi  quando  prostrado  na  terra  inimiga, 
Foi  salvo  da  lucta  no  horrendo  bulcão 
Por  mão  corajosa,  impávida,  amiga, 
Do  pagem  modesto,  mais  q'rido  que  irmão 


D'aquella  que  ao  longe,  bem  longe,  expirava ; 
Que  a  terra  da  pátria  no  seio  acolhia ; 
Que  o  ultimo  adeus  pela  brisa  enviava 
D'eterna  saudade,  de  amor,  d'agonia. 


Foi  esta  a  noticia  que  as  náos  recem-vindas 
Ao  nobre  almirante  do  reino  trouxeram. 
Ninguém  duvidou:  as  angustias  infindas 
Dos  fortes  no  animo  infindas  imperam. 


FIM  DO  QUINTO  CANTO 
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CANTO  VI 


No  empyreo  das  nações  ao  apogeu  brilhante 
Subia  em  plena  luz,  fulgindo  no  levante, 

De  Portugal  a  estrella. 
No  seu  áureo  fulgor  o  mundo  se  embebia, 
Ne  seu  brilho  vivaz  os  povos  envolvia 

Audaz,  fecunda  e  bella. 


Galgava  ao  seu  zenith,  de  nova  era  aurora, 
Diffundindo  no  mar,  na  terra,  redemptora 

A  seiva  do  futuro  : 
Bemdita  dispersando  a  sombra,  o  retrocesso, 
Sementando  embryões  de  vida  e  de  progresso, 

Rasgando  o  véu  escuro ; 


Da  ignorância  o  véu,  do  torpe  fanatismo 

O  manto  impuro  e  vil.  Alçando  sobre  o  abysmo 

D'astuta  hypocrisia. 
Da  crendice  brutal,  o  symbolo  fraterno, 
O  rocio  fecundante,  o  lume  vivo,  eterno. 

Que  a  gloria  acaricia. 
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Não  é  já  sonho  oh!  não.  A  Europa,  o  occidente 
Abraça  o  equador,  a  índia,  o  oriente 

A'  voz  do  lusitano. 
O  passado  morreu :  bemdito  agora  surge 
Benéfico  outro  sol,  que  emerge,  que  refulge, 

Que  jorra  no  oceano; 


Que  ao  mundo,  que  ás  nações  aponta  novos  trilhos,  J 

Que  á  pura  fé,  á  esp'rança  outorga  novos  filhos  " 

Em  turmas  de  milhões;        ^ 
Que  ao  convívio  conduz  formosos  continentes, 
Ilhas,  mares  sem  fim,  gelados  ou  ardentes; 

Que  expurga  as  solidões. 


Não  é  já  sonho  ai !  não. . .  Dos  lusos  a  bandeira 
Ao  impulso  d'heroes  alisa  alta  barreira; 

Ao  mundo  o  mundo  abriu. 
Cabral  e  Albuquerque,  o  Magalhães,  o  Gama 
São  raios  d'este  sol,  que  o  novo  dia  inflamma, 

Que  o  universo  uniu. 


Gôa,  Malaca,  Ormuz,  ferventes,  Ígneos  focos; 
Da  fraterna  montanha  erguidos,  duros  blocos 

D'um  mundo  que  desperta. 
Vanguardas  senhoris  de  luminosa  ideia, 
Exórdio  genial  d'altisona  epopeia. 

Que  aos  povos  brada  —  alerta — . 
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E  avante  no  cortejo  irrompe  benemérito, 
As  nuvens  dissipando  ao  mórbido  pretérito, 

O  luso  desvelado. 
Para  todos  pródiga  a  messe  d'abundancií), 
Que  outros  hão  de  colher  com  lucro  e  arrogância, 

<]!om  risco  mingoado. 


Embora!  rejubila  ó  pátria  de  colossos, 

O'  berço  dos  heroes,  prostrada  entre  os  destroços 

De  singular  grandeza. 
Sob'rana,  mostra  ao  mundo  a  chlamyde  rasgada, 
As  cicatrizes  mil,  a  fronte  lacerada, 

A  fronte  de  princeza. 


O  porvir  das  nações  jaz  occulto  em  mj-^sterios ; 
Desabam  com  fragor  grandíssimos  impérios 

No  báratro  sem  fundo. 
Da  sorte  o  alvião  alarga  sempre  o  abysmo. 
Nenhum  escapará  ao  fero  cataclysmo 

Medonho  mas  fecundo 


Pojando  em  Cananor,  o  valoroso 

A  conselho  convoca  os  commandantes 

Das  frotas  reunidas.  E'  forçoso 

Os  planos  corrigir  dos  governantes, 

Que  ordenam  em  Lisboa,  o  melindroso 

Das  crises  não  prevendo,  e  que  distantes, 

A  milhares  de  milhas,  do  momento 

Ignoram  oppurtuno  movimento. 
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Desconhecem  de  todo  o  que  é  preciso, 

O  que  p'ra  bem  commum  se  torna  urgente ; 

O  que  manda  o  critério,  e  bom  juizo, 

Que  aos  interesses  da  pátria  é  conducente; 

O  que  pôde  evitar  grão  prejuiso, 

E  que  a  gloria  das  armas  acrescente; 

O  que  pode  proveitos  dar  n'um  lance. 

Que  enormes  resultados  affiance. 


Só  pode  resolver  com  sabia  vista 

Quem  nos  trances  se  encontra,  em  crua  guerra; 

E  muito  mais  alli,  porque  a  conquista 

D'esses  mares,  da  índia,  ignota  encerra 

A  precisão  d'audacia  não  prevista. 

Que  ao  inimigo  os  tramas  prostra  em  terra. 

Com  os  meios  contar,  com  a  distancia. 

Dos  rumes  com  a  força  e  vigilância. 


Porque  elles  vão  nas  trevas  concitando 
Contra  os  lusos  das  castas  os  furores: 
De  crenças  bem  distmctas  levantando 
Contra  nós  aversões  e  mil  rancores : 
Do  Egj'pto  a  Singapura  concentrando 
As  iras,  os  protestos,  os  fervores: 
Na  Pérsia  e  Malabar,  em  Cachemira, 
Sem  tregoas  contra  nós  urde  e  conspira. 


Unanime  o  conselho  acceita,  approva 
D'Affonso  a  previsão  esclarecida, 
Seu  risco  de  campanha;  e  lhe  renova 
Protestos  d'adhesão.  Bem  guarnecida, 
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Com  velame  e  cordagem  firme  e  nova, 
Com  acerto  e  fartura  abastecida, 
Levanta  ferro  a  frota;  o,  mar  procura, 
Com  fé  em  Deus,  na  pátria  e  na  ventura.  ('») 


São  vinte  e  três  as  náos:  é  imponente 
Da  esquadra  o  aspecto!  Bolinando 
Surgiu  breve  em  Onor.  O  diligente, 
O  impávido  Timoja  estava  esp'rando 
Com  ligeiros  navios,  e  exp'riente, 
Solerte  marinhagem  ;  commandando 
Mais  de  seis  mil  guerreiros  escolhidos, 
Brilhantes,  circumspectos,  aguerridos. 


Timoja  previdente  deu  aviso 
Do  que  em  Gôa  ao  presente  era  passado; 
Enumera,  declara  o  que  é  preciso, 
Para  dar  golpe  firme  e  acertado; 
Para  evitar  destroços,  prejuiso, 
Pois  tudo  estava  alli  fortificado. 
Com  bastiões,  reductos  e  tranqueiras. 
Estacadas  e  minas  traiçoeiras  ; 


Com  grossa,  com  possante  artilheria. 
Com  guarnição  disposta  a  rijo  embate ; 
Com  mais  de  dez  mil  turcos,  que  incendia 
O  desespero,  o  ódio;  que  o  rebate 
Em  todo  o  Malabar  renovaria 
Para  a  lusa  ruina  e  desbarate. 
Com  suas  legiões  partir  se  offerece 
Por  terra,  que  explorou  e  bem  conhece. 
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Mas  roga  ao  grande  chefe,  que  primeiro 
Ao  seu  consorcio,  queira,  de  bom  grado 
N'este  porto  propicio,  hospitaleiro. 
Com  os  seus  assistir;  pois  que  ajustado 
O  tem  á  fé  de  parse  e  de  guerreiro, 
Para  dia  d'ha  muito  prefixado. 
Com  todo  o  luzimento,  fausto  e  pompa, 
Com  a  linda  princeza  de  Gosompa. 


A  tudo  o  vice-rei  com  alegria 
Carinhoso  annuiu.  Ao  casamento 
Com  os  seus  capitães  e  fidalguia 
De  linhagem,  dextirpe  e  valimento 
Presente  foi.  E  muitos  á  porfia. 
Com  toda  a  garridez,  acatamento 
A'  mimosa  princeza  consagraram 
Gentilezas  sem  fim,  que  a  perturbaram. 


Ao  amigo  fiel  essa  homenagem 
Concedida  a  primor,  logo  correram 
Dos  navios  a  bordo.  A  marinhagem 
Na  faina  começou  ;  não  mais  esperam  ; 
A  postos  já  braceia  a  pilotagem; 
Com  rijo  impulso  ao  mar  logo  volveram. 
E  no  rumo  de  Gôa  proseguiram ; 
Do  Mando  vi  as  barras  investiram. 


De  súbito  porém  o  mar  revolto 
Acossa  furibunda  tempestade; 
Em  serras,  em  abysmos  desinvolto, 
Rugia  com  medonha  intensidade. 
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Era  o  tufão  hoj-rendo,  em  fúrias  solto; 
O  sopro  do  externiinio,  a  escuridade; 
A  noite  em  pleno  dia,  o  próprio  inferno, 
A  luz  do  sol  extincta  á  voz  do  eterno. 


Era  o  cahos  immenso,  indiscriptivel ; 
O  gorgulhão  marinho,  o  sorvedouro; 
Era  estrondo  tremendo,  inexprimivel, 
O  furacão  sem  tregoas,  varredouro. 
Do  destroço  e  naufrágio  irremissivel 
A  evidencia  atroz,  infausto  agouro; 
Pavoroso  ruir  dMntensa  esp'rança. 
Dum  destino  cruel  a  intemperança. 


Era  azar  excessivo ;  era  a  derrota 
O  conflicto,  a  batalha  precedendo; 
A  perdn,  a  dispersão  da  lusa  frota 
Ao  pé  do  inimigo ;  era  estupendo 
Perimir  d'umá  idéa  vasta,  ignota, 
Profunda,  colossal,  q'ia  abrangendo 
Arcanos  e  problemas  do  futuro; 
Da  grandeza  era  exicio  prematuro. 


E  do  leal  Timoja  que  seria, 

Sósinho  com  os  seus  em  frente  a  Gôa? 

Como  elle,  corajoso,  maldiria 

A  funesta  alliança,  que  amontoa 

Desastres,  perdição  e  agonia, 

Que  a  lealdade  assim  permeia  e  c'rôa  ! 

Que  diria  na  Europa  a  vil  inveja. 

Que  impune  a  Dom  Affonso  a  fama  alveja? 

14 
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Mas  a  sanha  feroz  dos  elementos 
N'um  ápice  esvaiu-se,  ruge  ao  largo. 
Verdadeiro  prodigio,  em  momentos 
Á  fúria  succedeu  fundo  lethargo ! 
A  armada  reuniu-se,  sem  que  os  ventos 
Causassem  avaria  ou  trance  amargo. 
De  novo  intacta,  illeza  em  rumo  vôa, 
A'  foz  do  Mandovy  investe,  aproa. 


Somente  o  capitão  meditabundo 
Ao  pagem,  que  a  seu  lado  a  costa  mira, 
Diz  com  extranha  voz:  «é  grande  o  mundo. 
Mas  estreito  este  passo. . .  Em  vão  delira 
Quem  julga  do  porvir  ler  bem  no  fundo. . . 
O  furor  do  tufão  ao  longe  expira, 
Evolou-se  o  perigo  e  o  naufrágio. 
Mas  surgiu  indelével  o  presagio  ». . . 


Em  vinte  de  novembro,  surge,  poja 
Nas  aguas  de  Pangin.  Sempre  esforçado, 
Sem  mesmo  esperar  as  forças  de  Timoja, 
Resolveu  investir  por  inesperado 
E  destemido  golpe.  Ataca,  arroja, 
Com  furor  inaudito,  despiedado. 
Sobre  os  muros,  os  fortes  e  trincheiras, 
Os  balsões  desfraldados,  as  bandeiras. 


A's  cohortes  temidas   valorosas 
Dos  invencíveis,  fortes  veteranos 
Resistir  ninguém  pode:  as  numerosas 
Phalanges  infiéis  os  desenganos 
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Pelos  momentos  contam ;  as  famosas 
Legiões  dos  valentes  Otomanos, 
De  gentios,  de  feros  marabutos 
Abandonam  muralhas  e  rednctos. 


A  lucta  foi  tremenda,  encarniçada ; 
O  combate  sangrento,  pavoroso; 
Mas  a  lusa  bandeira  desfraldada 
Fluctua  sobre  Gôa,  Fabuloso 
Foi  este  feito  d'armas;  assombrada 
Era  a  nossa  phalange  por  fogoso 
Exercito,  que  o  ódio,  o  fanatismo 
A's  raias  elevou  do  heroísmo. 


Era  um  contra  seis!  temeridade 

Foi  esse  ataque  assim,  mas  a  snrpreza, 

O  Ímpeto,  o  valor,  a  agilidade, 

A  disciplina  e  arte,  e  a  destreza 

A  victoria  ganharam  ;  de  vontade 

Inflexivel,  segura  foi  a  empreza. 

Em  todos  o  denodo,  a  valentia 

A'  pertinácia  heróica  se  associa. 


Do  Sipahdar  os  paços,  o  castello, 

Tudo  foi  investido  e  conquistado. 

N'esse  inaudito,  indómito  duello 

O  vencedor  também  foi  dizimado. 

A  cimitarra,  os  piques,  o  cutello, 

Tudo  foi  contra  nós  utilisado. 

Na  flor  da  fidalguia  houve  destroço  i 

Equivalente  ao  alto.  heróico  esforço.  | 
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Mas  entre  os  inimigos  a  matança 

Foi  como  nunca  atroz,  medonha,  horrível. 

Mais  de  seis  mil  guerreiros  da  vingança 

A  morte  receberam.  Inflexivel 

Era  forçoso  ser;  que  alli  a  esperança 

Do  novo  império  estava.  Era  impossivel 

Em  tal  conquista  ser  bom  e  clemente, 

Era  mais  que  nocivo,  era  imprudente. 


Completo  era  o  triumpho,  era  a  victoria. 
Quando  chegou  Timoja,  os  malabares 
Mavórcios  conduzindo.  Era  notória 
D'esses  fortes  Indús  auxiliares 
Bravura  e  lealdade ;  mas  de  gloria 
O  seu  quinhão  perderam  :  nos  palmares, 
Nos  juncaes  espinhosos  manobrando, 
Os  brejos,  os  paus  atravessando; 


Não  poderam  agora  ante  a  metralha 
Os  seus  peitos  expor,  expor  a  vida; 
Provar  a  intrepidez  n'essa  batalha 
Sem  precedente  algum,  descomedida. 
Timoja  ficou  triste;  não  orvalha 
Da  sua  gente  brava,  destemida 
O  sangue  esses  rendidos  baluartes. 
A  si  jura  a  desforra  em  cem  combates. 


Mais  que  nunca  o  despojo  foi  immenso, 
Para  o  seguir  da  guerra  precioso ; 
O  próprio  capitão  ficou  suspenso 
Ao  ver  o  espolio  rico  e  bellicoso ; 
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Infinitos  canhões;  provido,  intenso 
O  trem  de  munições;  maravilhoso 
O  numero,  a  belleza,  a  qualidade 
De  corcéis  reunidos  na  cidade. 


Soberbos  galiões  nos  estaleiros, 

E  fustas  sem  limite:  acrescentada 

A  esquadra  assim  ficou,  para  os  cruzeiros 

Muito  mais  bem  disposta  e  preparada. 

Inextimavel  jóia,  que  os  luzeiros 

Projectou  no  porvir,  era  engastada 

Na  coroa  portugueza,  ao  som  dos  hymnos. 

Que  da  pátria  saúdam  os  destinos. 


Do  luso  poderio  no  oriente, 

No  solo  das  legendas,  adquirida 

Estava  a  base  solida   Imponente 

Deverá  ser  alli  constituída 

A  nova  Lusitânia;  a  florescente 

Metrópole  do  mar,  que  o  mundo  envida; 

Empório  do  commercio  no  futuro, 

Se  ao  leme  sempre  houver  bom  Palinuro 


Se  houver  sciencia  e  arte,  e  bom  critério, 

E  mérito  e  valor,  luz  e  juizo; 

Se  a  perfídia,  o  ciúme  deletério. 

De  nobreza  o  nojoso  prejuízo, 

A  cubica,  a  calumnla,  o  Impropério, 

Não  vier  transmudar  o  paraiso 

Em  báratro  maldito,  em  longo  inferno, 

Em  prostíbulo  Impuro,  em  torpe  averno. 
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De  novo  o  Albuquerque  cautelloso 
Tratou  d'enfraquecer  o  mussulmano, 
D'exteruiinal-o  em  Gôa,  onde  acintoso 
Urdiria  traições,  perpetuo  damno. 
Os  naturaes  acolhe  carinhoso, 
Para  todos  é  pródigo  e  humano. 
Doou-lhes  as  riquezas,  propriedade 
Que  dos  turcos  mantinha  a  hostilidade. 


E  para  os  governar  com  geito  e  brilho, 
E  gaVantir  a  paz  tão  almejada. 
Elegeu  o  famoso,  audaz  caudilho, 
O  intrépido  Timoja :  assegurada 
A  concórdia  ficando,  aberto  o  trilho 
P'ra  a  grandiosa  empreza  começada; 
P'ra  desdobrar  a  posse  e  a  conquista 
Desde  ha  muito  anhelada,  mas  não  vista. 


D'esta  empreza  inaudita,  audaciosa, 
Desde  o  Indo  por  todo  o  oriente 
A  fama  restrugiu;  foi  portentosa 
A  resultante  sua.   Em  continente 
Se  toda  a  índia  adusta  e  dadivosa 
Se  traça  das  lisonjas  a  torrente; 
Multicores  cortejos,  embaixadas 
Ao  Albuquerque  foram  enviadas.  (") 


Com  offertas  custosas,  recebidas 
Foram  com  muito  extremo  e  agasalho 
As  turmas  d'enviados  reluzidas, 
Que  chovem  sobre  Gôa  como  orvalho. 
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A'  porfia  se  apressam  cominovidas, 
Pondo  primeiro  em  vir  muito  trabalho. 
Porém  cora  tanto  afinco  se  apressaram, 
Que  quasi  ao  mesmo  tempo  alli  cliegáram. 


Do  nababo  d'Onor  foi  a  primeira; 
Do  rajah  de  Narsinga  foi  segunda; 
Depois  Baticalá  seguiu  na  esteira ; 
A  seguir  Bengapôr  fértil,  fecunda. 
Apoz  veio  a  de  Dio,  a  mais  matreira, 
Do  astuto  Melique  Az ;  e  a  mais  jucunda, 
Do  princepe  potente  de  Cambaya, 
Temido  até  aos  cumes  do  Hymalaia 


Muitos  outros  soberbos  potentados 
Vieram  demonstrar  humilde  preito; 
Opportunos  vieram,  açodados 
Offertar  no  temor  paz  e  respeito. 
No  sol.  que  ahi  se  erguia,  acautellados 
Saudavam  o  porvir  mais  que  suspeito; 
Precavidos  discorrem  á  ventura, 
Guiados  pela  alheia  desventura 


No  emtanto  o  Adil-Khan  não  se  conforma 
Co  a  perda  da  cidade  appetecida. 
Suas  hostes  refaz,  instrue,  reforma, 
Almejando  a  desforra  mais  que  a  vida. 
Os  typos  de  combate  audaz  transforma, 
Dispondo  a  formidável  investida ; 
Despeitos  solapados  bem  conjuga; 
Com  disciplina  e  ordem  o  passo  estuga. 
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Mais  outra  vez  avança  furibundo 
Do  Mandovy  ás  margens  sorridentes; 
Frenético  ameaça  o  mar,  o  mundo; 
Do  Malabar  proclama  ás  Ímpias  gentes, 
Que  o  poder  lusitano  muribundo 
A  seus  golpes  já  cahe  irresisteiite 
E  por  novas  phalanges  soccorrido, 
Ao  passar  deixa  tudo  espavorido. 


Mas  o  pendão  das  quinas,  n'um  momento, 

No  chão  predestinado  já  raizes 

Bem  profundas  creára !  O  fundamento 

Do  edifício  augusto  novas  crizes 

Já  pode  supportar;  o  envasamento 

Sobre  o  solo  cresceu :  as  cicatrizes 

Ostentará  em  breve  da  metralha, 

Que  impotente  em  seus  murns  se  esmigalha. 


Cresceu,  galgou  ao  cimo  duro  e  forte, 
Aos  séculos  lançando  a  brônzea  luva. 
Cresceu  ;  affrontará  da  dúbia  sorte, 
Dos  furores,  da  guerra  a  ignea  chuva. 
Da  incúria  e  desatinos  férreos  corte 
Illeso  soffrerá. . .  Agora  enluva 
A  manopla  do  génio,  empunha  a  lança. 
Sorrindo  á  multidão  que  infrene  avança. 


A  ilha,  a  terra  em  frente,  o  rio,  as  dunas 
Já  guarnece  possante  artilharia  ; 
Revelins  e  lunetas  importunas 
Para  quem  a  desforra,  a  fúria  guia ; 
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Porém  p'ra  a  resistência  oppurtunas, 
Porque  augmentam  nos  poucos  a  energia, 
Que  em  breve  sahirá  victoriosa 
Da  ingente  investida,  audaciosa. 


Feriu  o  Adil-Khan  muitos  combates, 
Que  só  poude  contar  pelas  derrotas. 
Consummou  cem  assaltos  e  rebates 
Ruinas  miserandas  e  ignotas. 
Devorou  successivos  desbarates. 
Do  exicio  supremo  escuras  notas. 
Qual  tufão  investiu,  uivou  tremendo. 
Qual  tufão  se  esgotou,  desparecendo. 


E  como  vem  apoz  da  tempestade 
O  silencio,  o  torpor,  a  calmaria; 
Dom  Affonso  aproveita  a  amenidade. 
Do  governo  dispondo  a  economia. 
Os  muros  fortifica  ;  a  quantidade 
Dos  petrechos  e  armas  muito  amplia; 
De  tudo  fornecendo  a  forte  armada, 
Para  novos  triumphos  aprestada. 


Pela  primeira  vez  cunhou  moeda 
Portugueza  na  índia;  impondo  o  cunho- 
Do  luso  predominio,  e  mais  da  queda 
Do  poder  islamita  testemunho. 
Preconceitos  de  casta  extingue,  arreda. 
Utopias  desfaz  com  férreo  punho. 
Das  raças  predispondo  crusamentos, 
E  ás  bellas  indianas  casamentos. 
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Com  os  seus  campeões  mais  denodados; 
Com  os  seus  homens  d'arnias  e  besteiros: 
Com  os  seus  luctadores  esforçados ; 
Com  os  seus  valorosos  companheiros; 
Também  com  gentis-homens  sublimados, 
Com  os  bravos,  robustos  artilheiros  : 
O  sangue  varonil  do  occidente 
Co  a  finura  fundindo  do  oriente. 


A  voz  da  natureza,  o  amor.  o  lucro 
Centuplicaram  breve  estes  consórcios, 
Ligando  mil  interesses,  que  reciprocos 
Creáram  das  familias  numerosos, 
Duradouros  enlaces,  ternos  vínculos, 
Que  a  explendida  conquista  cimentavam, 
A  nova  sociedade  organisando. 
Assim  não  mais  vencidos,  não  mais  parias. 
Au  Índio  o  portuguez  estreito  laço 
Unia,  iniciando  um  novo  estado, 
Que  affrontará  os  séculos.  Banido, 
Estranho  só  ficava  o  mouro  pérfido, 
O  atrevido  rume,  o  mussulmano, 
O  commum  inimigo,  o  turco  avaro, 
O  eterno  explorador,  que  desde  o  Chrissus 
O  christão  opprimir  sempre  intentara. 
Que  do  Eufrates  ao  Ganges  distendera 
Larga  teia  d'ardís,  d'interesses  sórdidos. 


E  tantas  oram  já  as  gentis  noivas, 
As  consortes  indús,  que  em  noite  escura, 
Em  que  no  fundo  ceu  límpido,  ameno 
D'essas  plagas  bemditas  rebrilhavam 
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As  estrellas ;  em  noite  langorosa, 
Propicia  a  devaneios,  calma,  tépida, 
D'olores  e  de  seiva  saturada, 
Pela  brisa  transposta  das  florestas, 
Que  no  extremo  liorisonte  escureciam 
Dos  Gates  as  vertentes;  noite  umbrosa, 
Cuja  mudez  a  espaços,  lá  bem  longe, 
Monstruoso  rugido  corta,  os  echos 
Fendendo  dos  palmares,  a  presença 
Do  tigre  aos  indolentes  revellando; 
Apoz  longo  festim,  apoz  as  danças 
Esquisitas,  dolentes  dos  indígenas  ; 
Dos  tripúdios  apoz  das  bailadei'as; 
Na  alegre  confusão,  entre  o  negrume, 
As  esposas  esbeltas,  donairosas, 
Mas  muito  parecidas,  mal  distinctas, 
Indiscretos,  ladinos  cambiaram  !. . . 


Ao  despertar  depois  no  outro  dia 
Attonitos  ficaram  quasi  todos ! . . . 
De  raiva,  de  despeito  foi  o  impulso, 
Que  os  menos  protegidos  n'esse  alborque, 
Na  diabrura  da  sorte,  exp'riinentáram! 
N'outros  foi  bem  sonora,  bem  unisona, 
Homérica,  profusa  a  gargalhada. 
As  timidas  beldades  encobriam 
Os  trigueiros  semblantes  graciosos, 
Ardentes  nas  madeixas  desgrenhadas ! 
Seminuas,  vexadas  quereriam 
Desvairadas  fugir,  ir  para  os  bosques. 
Qual  nymphas  divagar,  ás  solitudes 
Do  pejo,  da  vergonha,  supplieantes 
Rogar  o  d(5ce  allivio,  esquecimento. 
Dos  guerreiros  as  vozes  perturbadas 
Nem  ouviam  sequer;  o  desaccordo, 
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A  loucura  chegara  ao  paroxismo! 
Depois,  quando  sabida  foi  da  noite 
A  vesga  travessura,  em  todo  o  âmbito 
Da  cidade,  da  ilha,  dos  subúrbios, 
Os  motejos  voaram  qual  graniso; 
Foi  enorme,  incisiva  a  liilaridade. . . 


Mas  veio  a  reflexão:  o  enredo  lúbrico 
De  resto  merecia  ponderado 
A  sangue  frio  ser.  Todos  culposos 
Sem  duvida  que  eram,  mas  bem  clara 
De  todos  a  innocencia   Todos  victimas 
Ao  mesmo  tempo  eram  e  verdugos! 
Quem  direito  haveria  de  queixar-se? 
As  tristes  e  formosas  indianas. 
Inculpáveis,  somente  mereciam 
Positiva  indulgência,  tolerância. . . 
Estava  feito  o  mal;  era  reciproco. 
Como  tal  exigia  esquecimento. 
E  tudo  se  olvidou,  o  episodio. 
Sob  o  umbroso  veu  de  fundo  olvido. 
Jazeu  entre  blandícias  duplicadas. 


Mas  entre  a  fidalguia  outro  incidente 

Resurgiu  lastimável;  porfiosa, 

A  negra  emulação,  a  vil  discórdia 

Entre  os  nobres  se  ergueu.  Com  razões  varias. 

Mas  agora  bem  fracas,  descabidas, 

O  abandono  exigiam  da  cidade,  —  (^^) 

Da  brilhante  conquista;  do  futuro 

Não  vendo  entre  a  cegueira  os  esplendores. 

Por  frouxa  intoUigencia,  ou  por  maldade 
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Da  mais  fagueira  esp'rança  o  vil  repudio 

Com  desdouro  votavam.  Os  incêndios 

Ao  par  se  succediam,  conjugados 

Com  as  tristes  dissenções.  Fero  egoísmo 

Os  díscolos  guiava;  outras  emprezas, 

De  ganância  mais  prompta  e  consid'ravel, 

Eram  alvo,  eram  sede,  o  objectivo 

Desses  maus  patriotas.  Mas  austero, 

De  tudo  triumphou  inabalável 

Affonso  d' Albuquerque,  conduzido 

A  inflexível  ser,  a  ser  severo; 

E  de  novo  salvando  firme,  indómito, 

Co  a  sua  perseverança  um  grande  intento, 

Os  destinos  da  pátria,  cuja  gloria 

E  porvir  antepõe  ao  torpe  impulso 

D'ambição,  da  cubica  e  das  vaidades. 


Mas  ao  génio  parece  que  o  repouso 

E'  sempre  denegado!  Inda  a  procella 

D'insoffridas  paixões,  mal  dissipadas. 

Ao  longe  reboava,  echos  longíquos 

Percutindo  entre  rábidos  lampejos 

De  cóleras  sinistras,  entre  as  traças 

De  lúgubres  despiques  ;  já  medonha 

Nos  horisontes  surge  negra  nuvem. 

Vaticínio,  prenuncio  temeroso 

De  nova  tempestade,  mais  horrível, 

Mais  repleta  de  fúrias,  de  destroços. 

De  furores,  d'angustias,  d'incertezas. 

Por  navios  chegados  do  mar  roxo 

E  de  Socotorá  a  toda  a  pressa 

Recebeu  Dom  Affonso  avisos  vários, 

De  que  a  grandes  aprestes  punha  termo 

Do  Cairo  o  Grão  Senhor;  q'immensa  armada, 
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Repleta  de  canhões  e  d'aguerridas, 

De  fanáticas  hordas,  se  dispunha 

A  ferro  levantar,  a  vir  nas  índias 

No  Erytreo  mar.  na  lybia  costa, 

Em  Cochim,  em  Ormuz,  no  golpho  pérsico 

Derribar,  destruir,  do  mar  ao  fundo 

Arrojar  o  poder,  força  e  prestigio, 

O  nome  portuguez;  que  sobre  o  pélago 

Nem  ficasse  um  navio,  nem  sobre  as  dunas 

Um  guerreiro,  um  balsão,  um  só  vestígio. 


O  leão,  despertou,  rugiu,  a  juba 

Impávido  encrespou!  N'esses  momentos 

D'expectação,  d'angustia,  de  sanhosa 

E  formidável  crise,  é  que  se  erguia 

N'altura  dos  heroes  inabaláveis 

O  génio,  a  energia,  o  tacto  súbito, 

A  concepção  profunda,  a  longa  vista 

D' Affonso  d'Albuquerque.  Pode  o  Cairo, 

O  Egypto,  a  Pérsia,  o  mar,  a  Arábia  adusta, 

Todo  o  orbe  islamita  conjugado 

ímpellir  suas  hostes,  cem  armadas 

Sobre  as  fracas,  exiguas  cidadellas. 

Sobre  os  lenhos  cançados,  semi-rotos, 

Das  ondas  corroídos,  das  batalhas, 

Das  procellas  delidos ;  sobre  os  poucos 

Baixeis  do  lusitano.  Supre  a  tudo 

O  denodo,  incançavel  heroísmo, 

A  previsão  arteira,  o  golpe,  a  táctica 

Do  illustre  capitão  ;  a  destemida 

Coragem  dos  indómitos  guerreiros. 

Que  as  batalhas  numeram  por  victorias; 

Dos  fortes  portuguezes,  precursores 

Da  nova  sociedade  e  novas  eras. 
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Do  inimigo  á  frente  resolvera 
Sahir  sem  dilações ;  deixando  em  Gôa 
Valente  guarnição;  bem  escolhidos 
Quatrocentos  soldados,  em  que  entravam 
Oitenta  de  cavallo;  e  mais  da  terra 
Uns  cinco  mil  peões,  organisados 
Conforme  o  luso  estylo.  D'este  exercito 
Nomeou  capitão  a  Dom  Rodrigo 
Rebello ;  por  alcaide. mór  Francisco 
Pantoja ;  e  capitão  do  mar  Duarte 
De  Mello  e  Serpa :  tudo  fornecido 
De  bastas  provisões  e  equipamentos: 
A  todos  relembrando  e  sobretudo 
A  honra  da  bandeira,  ao  infinito. 
Ao  extremo  limite  a  inquebrantável, 
Porfiosa  defensa  da  conquista. 
Fazendó-lhes  sentir,  que  a  culta  Europa, 
A  pátria,  o  mundo  iuteiro  tinha  os  olhos 
Fixados  n'este  ilhéu,  n'estas  paragens, 
N'este  ponto  perdido  entre  os  escolhos, 
Entre  os  parceis  do  mar,  entre  as  restingas 
Do  acaso,  do  destino  e  da  fortuna. 


De  novo  a  lusa  armada  á  rija,  eterna  lucta 
Em  continuo  labor,  em  pertinaz  labuta 
Ao  mar  se  arremessou  garrida  e  imponente. 
Reforços  em  Cochim,  em  Cananor  recebe. 
Para  imprevisto  choque  ao  largo  se  apercebe 
Ousada  e  previdente. 


E'  a  sua  missão,  desbaratar  os  rumes, 

De  inimigos  desfazer  as  frotas,  os  cardumes 
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Das  suas  legiões;  e  novas  fortalezas 
Em  Adem  erigir,  nas  costas  d'outras  ilhas, 
Que  são  do  roxo  mar  robustas  gargantilhas 
E  naturaes  defezas. 


Depois  ir  a  Ormuz ;  a  posse,  o  predominio 
Ratificar  ahi ;  findar  o  exterminio 
Da  maura  mercancia;  e  senipre  no  futuro 
Da  Pérsia,  d'Astrakam,  do  Volga  mil  riquezas, 
O  trafico  sem  fim,  sem  pérfidas  surprezas, 
P'ra  nós  deixar  seguro. 


Fechar  o  mar  vermelho,  e  assim  o  golfo  pérsio 
Da  turba  ismaelita  ao  colossal  commercio. 
Apenas  para  nós  ficando  em  liberdade. 
Do  Caspio  atrahir,  do  Tigi'.e.  do  Euphrates 
Thesouros  ideaes,  succedendo  aos  combates 
Feliz  prosperidade 


Mas  ninguém  profundar  jamais  pode  os  mysterios 
Do  acaso,  que  á  mercê  a  sorte  dos  impérios 
Tem  sempre  no  pendor.  Volúvel  o  destino 
Nos  seus  longos  annaes  fatídico  inscrevera. 
Que  outro  campo  d'acção  com  gloria  percorrera 
O  heroe  diamantino. 


Apenas  dias  dois  no  mar  passado  haviam, 
E  já  os  turbilhões  o  ceu  escureciam. 
Ardente  o  furacão  bramia  pelos  ares. 
Procella  furiosa  o  pélago  açoutava, 
O  rumo  ás  fortes  náos  com  impeto  vedava, 
Enfurecendo  os  mares. 
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Era  continuo  azar,  era  funesta  sorte! 
Seguir  contra  o  tufão  era  o  destroço,  a  morte, 
Do  naufrágio  o  horror,  dos  planos  a  ruina. 
A  frota  retrocede,  ao  tempo  nega  a  proa, 
Colhido  todo  o  panno  escapa,  arriba  a  Gôa, 
A'  barra  o  bordo  inclina. 


Fundeia  a  seu  pezar ;  e  logo  o  almirante 
A  conselho  convoca ;  e  breve,  penetrante 
A  situação  expõe ;  o  rumo  do  occidente 
E'  impossível  já,  a  monção  é  forçoso 
Paciente  aguardar:  mas  alvo  luminoso 
Reserva  o  oriente. 


Nas  suas  instrucçÕQS,  nas  ordens  reservadas 
D'alguns  dos  capitães,  são  bem  recommendadas 
Vastas  explorações,  empreza  já  prevista  : 
Introduzir  a  lei,  a  posse  lusitana 
Na  opulenta  Ceylão,  vetusta  Trapobana; 
Fundar  nova  conquista 


Em  Malacca  a  soberba,  a  chave  d'esse  estreito. 
Onde  as  nuvens  o  mar  em  trombas  rarefeito 
Sorvem  em  turbilhão;  o  bosphoro  temido, 
Diffuso  corredor ;  o  passo  ao  mar  remoto 
Da  China  e  do  Japão;  d'um  mundo  todo  ignoto, 
Em  penumbra  involvido. 
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O  transito  forçado  a  riquezas  prolixas, 
A  sonhos  ideaes  e  ambições  prefixas, 
A  surprezas  sem  fim,  e  rutilas  miragens. 
A  via  predilecta  a  regiões  lendárias, 
A  niysterios  d'horror,  a  phantasias  varias, 
A  inhospitas  paragens. 


Unanime  o  conselho  o  grande  alvitre  applaude, 
Que  encerra  lucros  mil,  e  que  a  vergonha  e  fraude 
Do  insuccesso  desfaz  ;  q'insculpe  na  bandeira 
Do  nobre  Portugal  aurifulgentes  louros, 
Que  irá  offerecer  ao  pasmo  dos  vindouros 
Maravilha  altaneira. 


Corria  o  mêz  de  Maio,  o  niêz  das  lindas  flores, 
O  mêz  da  lonçania  e  límpidos  fulgores; 
A  frota  singra  ao  mar,  que  ruge  sob  o  peso. 
Em  procura  lá  vai  do  passo  procelloso, 
Das  portas  do  Cathai;  do  estreito  sinuoso, 
Da  áurea  Chersoneso, 


São  velas  desenove,  e  mil  e  quatrocentos 
Os  bravos  que  conduz  ;  e  apenas  oitocentos 
Filhos  de  Portugal:  mas  nada  isso  importa, 
Levam  comsigo  a  fé,  a  pródiga  coragem, 
A  esperança  viril,  a  pura,  a  doce  imagem 
Da  pátria  que  os  conforta. 
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Sabem  de  mais  tu;iib<.'!ii,  que  tudo  o  velho  mimdo, 
Espantado,  cioso,  ao  vórtice  profundo, 
Aos  recifes,  ao  mar,  á  pobre  Lusitânia 
Vigia  com  desdeu; ;  a  sua  heroicidade 
Alcunhando  por  fim  de  louca  fatuidade 
E  desmedida  insânia! 


Magestosa  lá  vai  a  frota  portugueza, 
Ora  aproando  ao  sul,  com  garbo  e  affouteza 
Correndo  p'ra  Ceylão.  Avança,  investe,  dobra 
O  cabo  Comorim;  com  flâmulas  garrida 
Se  arroja  ao  Manaar,  onde  fera,  insoffrida 
Em  fúria  se  tresdobra 


Mais  uma  vez  e  sempre  horrivel  tempestade, 
Indómita,  fremente.  A  bruma,  a  escuridade 
Involve  o  mar,  o  ceu ;  despenha-se  o  granizo. 
Por  entre  raios  mil ;  atroador,  horrendo 
Ribomba  sem  cessar  o  trovão  estupendo. 
Da  morte  negro  aviso. 


Por  entre  a  cerração,  por  entre  o  cahos  tétrico. 
Entre  as  detonações  do  fluido  eléctrico. 
No  báratro  se  afunda  uma  galé  formosa, 
A  de  Simão  Martins ;  por  entre  hórridos  riscos 
Por  entre  o  ribombar  dos  raios  e  coriscos 
Salvou-se  a  valorosa 
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Infeliz  equipage.  O  lúgubre  naufrágio 
A's  invejas  serviu  d'impulso  e  de  presagio 
Para  ignavo  conluio:  embora:  segue  avante 
O  grande  vice-rei,  sobre  os  zoilos  fulgindo, 
Da  intrepidez  a  luz  nos  mares  reflectindo, 
Do  raio,  da  inveja  ovante. 


A  tormenta  passou :  no  golpho  de  Bengala 
A  frota  surge  e  segue  ;  o  caminho  assignala 
Com  presas  de  valor,  preciosas  tomadias ; 
Aos  mouros  de  Chambaya,  aos  tredos  Guzerates 
Empolga  cinco  náos  em  prósperos  combates, 
Terradas  e  almadias. 


Enxergam  afinal  a  grande,  a  fértil  ilha, 
Onde  a  canella  e  a  nóz,  o  cravo  e  a  baunilha 
Balsâmico  perfume  enviam  a  três  mares. 
A  opulenta  Sumatra,  a  levantina  jóia, 
Que  em  thesouros  sem  fim,  sobre  os  coráes  appoia 
Vulcânicos  algares. 


Ao  porto  de  Pedir  aproam  :  lá  fundeiam 
Entre  ignotos  baixeis  e  juncos,  que  enxameiam 
No  porto  e  litoral.  A  novo  mundo 
Vieram  aportar  ;  attonitos  deliram ! 
Diverge  tudo  aqui ;  a  índia,  o  mais  que  viram 
Esvae-se  n'um  segundo ! 
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Passaram  toda  a  Lybia,  os  mares  de  Erytreia, 
O  Indo,  o  Malabar ;  mas  nada  dava  ideia 
D'este  primeiro  alvor,  que  emerge,  que  atordoa; 
De  costumes  e  vida  e  terras  deslumbrantes, 
D'usos  patriarchaes,  de  lendas  palpitantes, 
Que  o  mysterio  apregoa. 


Alli  em  confusão  as  raças  se  misturam  ; 
Na  aventura  feroz  mil  piratas  procuram 
Ao  trafico  ganhar  os  lucros  qua^i  incriveis. 
Alli  o  Japonez,  os  chinas,  os  malaiop, 
O  árabe,  o  mongol  praticam  em  pangaios 
Proezas  mais  que  horríveis. 


A  índia  alli  findou ;  a  China  ahi  começa ; 
Ou  antes  por  alli  promiscua  casta  apressa 
Insólita  fusão.  Por  alli  o  caminho, 
As  portas,  os  umbraes  do  longiquo  oriente ; 
O  começo  do  fim,  a  rude  entrada  ingente 
D'um  mundo  em  desalinho. 


E  agora  scintillante,  erecta  ahi  fluctua 
A  bandeira  d'Ourique ;  atraz  a  meia  lua 
Abatida  deixando,  em  vascas  estorcendo-se. 
Em  tormentos  lethaes,  de  Ceuta  até  Mombaça, 
Até  Ormus  e  Gôa  em  infima  desgraça 
Raivosa  debatendo-se. 
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Agora  surge  ahi  e  poja  a  bella  armada 
Dos  estos  da  victoria  erguida,  aureolada, 
Cingindo  mil  tropheus,  pairando  donairosa ; 
Ao  prisco,  ao  novo  mundo,  aos  mares  sobranceira, 
Não  distinguindo  mais  que  os  poios  por  barreira 
Na  via  luminosa. 


De  Pedir  o  Rajah,  com  leda  cortezia, 
Ao  nobre  vice-rei  homenagens  envia, 
Refrescos  offertou  e  muitos  mantimentos. 
Com  protestos  de  paz.  Reciproca  alliança 
Resolvida  ficou,  com  firme  confiança 
E  nobres  fundamentos. 


O  Rajah  entregou  uns  nove  portuguezes, 
Incólumes  alli  e  salvos  dos  revezes. 
Que  Lopes  de  Sequeira  hardido  exp'rimentára 
Em  previa  tentativa,  audaz,  infructuosa, 
Impensada  talvez;  que  a  sorte  caprichosa 
Esquiva  abandonara. . . 


A'vante  proseguiu  intrépida  a  derrota, 
E  em  Paceni  foi  surgir  a  lusitana  frota. 
O  vice-rei  ahi  foi  logo  visitado 
Pelo  nababo  augusto  ;  amável  á  porfia 
Demoral-o  intentou  com  tanta  demasia; 
Q'o  Albuquerque  enfadado 
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D'nsidia  suspeitou;  e  teve  fundamento, 
Que  o  princepe  sagaz  com  pérfido  intento 
A  Mallaca  enviou  secretamente  aviso 
Por  um  nobre  exilado.  Affonso  dissimula, 
E  em  bom  concei'to  a  paz  e  alliança  estipula 
Com  seductor  sorriso. 


Depois  levanta  ferro,  avante  pelo  estreito, 
N'um  mar  sempre  traidor,  oppresso,  contrafeito, 
Rugindo  em  turbilhões,  de  recifes  juncado, 
De  restingas  repleto,  avança  para  a  lucta, 
Que  sabe  o  espera  alli ;  manobras  executa 
D'escoIhos  circumdado. 


D'infinitos  parceis  não  só  do  mar  profundo. 
Mas  da  guerra,  inda  mais  d'um  sestro  vagabundo, 
Dos  homens  e  da  inveja;  esse  mastim  faminto. 
Que  esvurnia  virus  podre,  impesta  a  sociedade. 
Impérios  corrompe,  avilta  a  humanidade 
Em  torpe  labyrintho. 


A  inveja,  o  negro  escolho  imnierso  sob  a  vaga. 
Que  da  vida  o  baixel  induz,  destróe  e  traga. 


O  vendaval  feroz,  que  ataca  rancoroso 
No  páramo  infinito  o  zelo  descuidoso. 
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A  bruma  insidiosa,  intenso  nevoeiro, 

Que  tudo  quanto  é  bom  envolve  traiçoeiro. 


O  sorvedouro  aberto  á  honra  e  á  virtude, 

Que  a  terra,  o  mar  transforma  em  livido  ataúde. 


A  voragem  sem  fira,  a  syrte  insaciável, 
A  esphinge  nebulosa,  erecta,  abominável. 


O  iman  oppressor,  tenafj  incandescente, 

Que  attrahe  e  que  fulmina  o  forte,  o  innocente. 


Magnético  effluvio,  emanação  do  inferno, 
Flagicio,  execração,  opprobio  sempiterno. 


Virus,  fluido  lethal,  que  empesta,  que  empeçonha; 
Emanação  ruim  d'abjecta  desvergonha. 


A  inveja,  que  produz  no  mar  os  desconcertos, 
Os  erros,  o  horror,  temíveis  desacertos ; 


Arredando  o  saber,  a  luz,  a  competência, 
Elevando  o  ignaro,  a  treva,  a  excrecencia : 


Catastrophes  causando,  a  morte,  o  exterminio, 
Profunda  assolação,  o  roubo,  o  assassinio ; 
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Que  a  sorte  d'um  paiz  nas  luctas  extermina. 
Que  ao  naufrágio  conduz,  á  estólida  ruina. 


A  inveja!  a  maldição,  que  assola  rude  a  terra, 
Que  as  doçuras  da  paz  inverte  em  crua  guerra ; 


Que  a  prospera  nação,  a  culta  sociedade 
Arroja  ao  negro  azar,  ao  luto,  á  escuridade, 


A'  decadencia^^ap  mal,  ao  fim,  á  sepultura, 
Apoz  desastres  mil  e  longa  desventura. 


Qkie  todo  esse  negrume,  á  voz  d'um  favorito, 
Das  voragens  alçou,  erguendo  atroz  conflicto, 


Que  urgente  se  tornou  ao  torpe  miserável, 
Para  ahi  sustentar  o  seu  dominio  instável ; 


E  rivaes  abater:  e  denegrir  o  mérito, 

Sem  pejo  destruindo  as  pompas  do  pretérito, 


A  fé,  o  pundonor,  o  dia,  a  humanidade, 
Grandezas  varonis,  da  pátria  a  flicidade, 


Da  pátria,  que  arrojou  ao  negro  paroxismo, 
Aos  escombros  fataes,  aos  antros,  ao  abysmo. 
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A  inveja!  o  impudôr,  escoria  de  prostíbulo, 
Jactância  cruel,  que  fornece  ao  patíbulo. 


Ao  cárcere,  ao  algoz  as  victimas  ceifadas 
Em  fecundos  vergéis,  á  sciencia  roubadas 


Do  talento  viril  os  fructos  mais  mimosos ; 
Do  império,  da  milícia  os  filhos  gloriosos ; 


Apóstolos  do  bem,  da  luz,  da  liberdade; 
Os  génios  do  porvir,  pharoes  da  sociedade. 


A  inveja!  meretriz  bem  charra.  podre,  immunda; 
A  crápula  feroz,  febril  e  nauseabunda ; 


Veneno  social  impuro,  dissolvente, 

Que  intriga  corruptor,  que  audaz,  fingido  mente ; 


Que  a  ignorância  eleva,  a  perfídia,  a  vaidade; 
Que  o  mérito  deprime,  avilta  a  humanidade; 


Que  no  estridor  da  guerra  irroga  desventuras; 
Que  o  pasmo  levarão  ás  gerações  futuras  : 


Nas  manobras  o  erro,  a  fatal  imprudência, 
Tardias  concepções,  ou  fraca  resistência  ; 
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A  falta  d'união,  ou  imprevisto  avanço  ; 

As  tropas  dizimar  com  fome  e  sem  descanço  ; 


Funesto  retirar,  derrotas,  promovendo  ; 
O  pânico,  o  terror  nas  filas  estendendo. 


Os  valentes  irmãos,  os  heróicos  soldados, 
Desfeitos  a  metralha,  exangues,  mutilados  ; 


As  campinas  ao  longe,  as  serras,  as  encostas 
Aos  milhares  cobrindo,  em  rumas  sobrepostas 


De  despojos  mortaes,  dMnnumeros  sem  vida 
Com  vivos  em  montões,  em  lucta  espavorida. 


Extensa  região  ha  pouco  florescente. 
Opulenta,  feliz,  á  fúria  dissolvente. 


A'  pilhagem  entregue,  ao  latrocinio,  á  morte, 
A'  negra  violação,  ás  fúrias  do  mais  forte; 


De  ruinas  coberta,  entregue  ao  vilipendio, 
A'  fome,  ao  estertor,  martyrio,  ao  incêndio. 


Um  prospere  paiz  desfeito,  arruinado. 
Encarando  o  porvir  p'ra  sempre  esphacelado. 
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E  tudo  porque  a  inveja  os  planos  concebido» 
D'um  grande  capitão,  projectos  destemido» 


Alterou,  destruiu  a  salvo,  em  gabinete. 
Da  pátria  no  seio  cravando  o  estylete, 


E  depois,  sobre  o  campo,  infame  destruindo 
Do  génio  as  concepções ;  nas  trevas  demolindo 


D'engenho  sublimado  as  traças  portentosas, 
Desígnio  perspicaz,  ideas  luminosas. 


Na  paz  a  inveja  é  o  triste  sudário,  j 

Que  erguido,  na  corte  se  roja  no  chão ;  "^ 

Que  annulla  isempções;  o  sinistro  calvário 
DMnfames  torpezas  funesto  padrão. 


Semeia,  cultiva  esmerada  a  discórdia ; 
Aguça  nas  trevas  dos  vis  o  punhal. 
Desfaz  do  governo  a  firmeza,  a  concórdia 
Opera  prodigios  d'horror  bestial. 


Provoca  ciúmes,  incita  indigencias; 
Arroja  ao  deslustre  prestantes  varões. 
Gerando  imprevistas,  fataes  decadencias, 
Flagello.  que  abate  potentes  nações. 
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Dos  mais  prestimosos  promove  o  descrédito ; 
Avilta  a  virtude,  o  valor,  o  saber. 
Infâmias  inventa,  vil  látego  inédito, 
Que  os  povos  induz  ao  perpetuo  descrer. 


Veneno  execrando,  também  nas  famílias 
Da  intriga  diffunde  a  maldita  peçonha : 
Explora  ambições,  interesses,  vigílias, 
Despeitos,  sigillos,  sem  pejo  ou  vergonha. 


D'immundas^ilezas,  de  quantos  mysterios 
E'  causa  a  inveja?  ai!  quantos  horrores 
Diffunde  no  lar !  quantos  vis  impropérios 
Dilue  entre  galas,  sorrisos,  e  flores ! 


De  quantos  intentos,  de  quantas  perfídias. 
De  quantas  chimeras,  visões  e  vaidades, 
De  quantos  aleives,  traições,  e  insidias?. . . 
E'  fonte  perenne  d'atrozes  maldades. 


O  crime  alimenta,  seduz ;  a  ganância 
Tem  sempre  por  mira,  por  alvo  abater 
Do  lar  a  concórdia ;  nem  mesmo  a  infância 
As  garras  evita,  ou  a  mãe,  a  mulher. 


No  seio  ás  facções,  no  grémio  á  politica 
Arroja  a  mentira,  o  embuste,  a  scisão; 
Os  néscios  exalta,  os  lorpas  sem  critica; 
Saúda  os  ingratos,  a  vil  extorsão. 
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Espoja-se  aos  pés  da  profusa  opulência, 
Revendo-se  a  própria  dos  parvos  no  ouro. 
Saber,  probidade,  fadigas,  decência, 
E'  tudo  vexado  com  ira  e  desdouro. 


E  ha  cresos  balofos,  villões,  sem  cniuiio. 
Que  acceitam,  perfilham  da  corja  sabuja 
A  torpe  missão ;  convencidos  a  serio. 
Que  é  limpa  a  lisonja,  que  o  mérito  suja. 


Em  próprio  proveito  perfilham  estúpidos 
Da  inveja,  dos  zoilos  cabalas  sombrias. 
Riquíssimos  são;  mas  ávidos,  cúpidos 
Dos  outros  cubicam  modestas  franquias. 


Provocam  fraquezas,  conflictos,  sizanias ; 
Annulam  as  crenças,  o  brio,  o  vigor. 
Desfreiam  os  ódios,  avultam  infâmias. 
Mas  isso  que  importa  dos  vis  ao  rancor?. . . 


Nem  mesmo  a  fé  christã  escapa  á  torpe  inveja; 

Até  no  altar,  na  igreja 

Impudica  se  aninha! 
Uns  levitas  íataes,  visando  só  o  int'resse, 
Cultivam  da  descrença  a  impiedosa  messe, 

Estéril  e  maninha. 
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Só  aos  bens  IrmpMaes  visando  e  ao  egoisnio, 

O  mórbido  atheismo 

Vertem  na  sociedade; 
Vil  inveja  os  conduz  aos  cultos  da  cubica, 
Da  funebra  ambição,  da  pérfida  injustiça, 

Da  túrgida  vaidade. 


Sacerdotes  sem  fé,  levitas  da  desgraça. 

Que  os  povos  ameaça 

D'um  porvir  tenebroso ; 
Soltando  a^^sõm  da  inveja  a  voz  ao  fanatismo. 
Calcando  a  pura  fé  do  doce  christianismo 

Com  Ímpeto  affrontoso. 


A  inveja  é  lodaçal ;  é  predilecta  filha, 
Chaguenta,.  maltrapilha 
Da  vaidade  e  orgulho. 

E'  d'avareza  irmã,  da  ira  e  da  luxuria. 

Açoite  da  razão,  do  bem  perpetua  injuria, 
Ascoso,  eterno  esbulho. 


Da  famulenta  gula,  atroz,  insaciável ; 

Da  preguiça  indomável. 

Emanação  ignóbil. 
Da  negra  ingratidão,  da  torpe  hypocrisia 
Babugem  corrosiva  ;  atroz  aleivosia, 
Da  traição  pifio  mobil. 
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Do  fanatismo  avaro  e  fera  intolerância,  « 

Da  estólida  arrogância 

Agente  mascarado. 
De  todas  as  paixões  ruins  e  deprimentes, 
Da  chata  sordidez,  d'astucias  impudentes 

Verdugo  abalisado. 


E'  ella,  a  sempre  torpe,  a  descarada  inveja, 

Que  sobre  o  heroe  adeja 

Seus  feitos  malsinando ; 
Que  ao  grande  Affonso  a  queda  indómita  prepara, 
Que  a  miséria  ao  paiz  e  o  tumulo  escancara 

Com  affinco  execrando. 


Ella,  a  sempre  cobarde;  abysmo  atroz,  sem  fundo, 

Que  agita  sobre  o  mundo 

Dos  odídií  o  flagello. 
Immenso  turbilhão  de  cinzas,  lodo  e  lama, 
Que  tudo  quanto  é  máo  em  torrentes  derrama 

Sobre  tudo  que  é  bello. 


No  emtanto  segue  avante  a  lusa  frota. 
Nos  estreitos  levando  por  vanguarda 
Os  naviQg  pequenos ;  a  derrota 
Prosegue  cautelosa  e  sempre  em  guarda. 
Um  alteroso  junco,  que  denota 
Suspeitas  intenções,  á  rectaguarda 
Transitar  não  deixou ;  logo  lhe  intima. 
Que  arreando  bandeira  se  reprima. 
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o  junco  recusou  :  a  resistência 
Ou  a  fuga  prepara  se  possivel 
O  successo  lhe  fôr.   Em  evidencia 
Pôz  sua  hostilidade;  logo  horrível 
O  canhão  ribombou.  A  imminencia 
De  ser  lançado  ao  fundo  era  terrível: 
Seguiu-se  impetuosa  a  abordagem, 
O  incêndio,  o  horror,  atroz  carnagem. 


A  lucta  foi  medonha;  o  inimigo 
Incendiar  tentou,  quando  abordado, 
O  navio  almirante ;  mas  o  perigo 
Sabiamente  foi  logo  conjurado. 
Foi  rápido  porém,  rude  o  castigo ; 
Sem  leme,  sem  amuras,  destroçado 
O  junco  se  rendeu  ;  e  findo  o  choque 
Captivo  foi  levado  com  reboque. 


Ainda  por  d'avante  prisioneiros 
Mais  três  juncos  ficaram,  predomínio 
Dos  lusos  affirmando  nos  esteiros. 
Nos  meandros  e  golphos;  e  o  dominio 
Fundando  n'esses  mares  restingueiros; 
Advinhar  fazendo  o  extermínio. 
A  todos,  que  affrontarem  a  bandeira 
De  tropheus  e  conquistas  pregoeira. 


E  desde  então  em  linha  de  batalha, 
N'um  só  corpo,  cerrada  e  imponente 
A  esquadra  avançou  :  a  escuma  orvalha 
A  erguida  proa  ás  náos:  rude  corrente 
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Ligeiras  as  conduz :  nem  a  mortalha 
Das  névoas  as  retarda.  Finalmente 
O  termo  das  viagens  se  approxima, 
Co  a  duvida  ninguém  se  desanima. 


Malaca  a  opulenta,  a  donairosa, 

Malaca  a  cubicada  está  á  vista ; 

D'entre  as  brumas  erguendo-se  formosa, 

Do  bosphoro  sultana  já  prevista; 

Que  em  breve  ás  nossas  armas  gloriosa 

Offerecer  irá  lauta  conquista  ; 

Que  alguns  captivos  nossos  brava  encerra, 

E  as  delicias  da  paz,  ou  crua  guerra. 


Poderá  escolher  :  negros  delictos 
Purificar  submissa  e  penitente; 
Ou  porfiar  na  culpa,  e  mais  attrictos 
Contumaz  erigir :  irreverente. 
Assim  provocará  feros  conflictos, 
A  lucta  sem  quartel,  feroz,  ardente; 
A  metralha,  o  horror,  funesto  exicio, 
Catastrophes,  sangrento  sacrifício. 


A  tudo  vai  disposto  o  almirante, 

P'ra  tudo  aparelhado  alli  dá  fundo. 

Ancora  destemido  e  dominante 

Por  entre  mil  baixeis,  que  a  China,  o  mundo 

Enviaram  ahi:  e  novo  Atlante 

Vai  no  pélago  ignoto  e  furibundo 

Nobre  vértice  alçar  do  edifício, 

Que  á  pátria  deu,  calcando  a  inveja,  o  vicio. 

FIM  DO  CANTO  SEXTO 
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CANTO   VII 


Nas  medievaes  estrophes;  nas  Illiadas 

Severas  mas  brilhantes,  rudes,  épicas 

Da  prisca  e  nobre  Grécia;  dentre  os  fastos 

Da  epopeia  pagã,  do  culto  Lacio, 

Do  áureo  sensualismo;  nas  heróicas 

Proezas  d'Alexandre,  Annibal,  Cezar, 

Do  Egypto,  Media  e  Pérsia,  ou  de  Carthago; 

Nos  túrbidos  annaes  do  feudalismo; 

Na  historia  das  conquistas  sobrehumanas, 

Nos  feitos  immortaes  d'ignotas  eras ; 

Na  vertigem  das  raças,  das  ideas  ; 

No  augusto  deslisar  d'immensos  povos  ; 

Nos  cúmulos  da  historia  ou  das  legendas; 

No  assombroso  caminho,  que  entre  os  séculos 

Altiva  percorreu  a  humanidade  ; 

Não  ha  nada  tão  bello  e  grandioso, 

Tão  sublime,  tão  pródigo  e  fecundo. 

Como  a  vasta  epopeia  lusa  indica ; 

Como  essa  marcha  augusta,  nobre,  ovante 

Atravez  do  ignoto,  dos  abysmos. 

Dos  mares  nunca  vistos,  d'ilhas,  terras, 

D'imigos,  de  mysterios  saturadas  ; 

De  cem  cultos  rivaes,  de  climas  broncos» 

De  raças  tão  diversas,  tão  distinctas, 
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Nem  sonhadas  sequer.  Nada  tão  grande, 
Tão  repleto  d'enormes  resultados 
Para  as  nações,  costumes  e  progresso. 
Para  o  commercio  livre,  p'ra  as  industrias, 
Sciencias  e  porvir  do  mundo  inteiro. 


Veio  depois  o  bretão  mais  perseverante, 
Mais  astuto,  ardiloso,  mais  egoista 
A  lida  consummar  em  seu  proveito. . . 
Mas  fomos  nós,  q'em  Ímpetos  d'arrojo 
A  fulva  estrada  abrimos,  que  o  occaso 
Ao  extremo  levante,  o  polo  aos  trópicos. 
Para  sempre  ligou.  Enorme  artéria 
Do  corpo  universal,  que  de  Lisboa 
Se  desdobra  sem  fim  aos  grandes  cabos, 
Que  ao  antartico  aproam ;  e  ao  Pacifico 
Ao  mar  da  Erytrea,  de  Bengala, 
Da  China  e  do  Japão  ao  mar,  ás  costas. 
Artéria  que  em  mil  veias  ramifica 
Aos  Açores,  Madeira,  ao  Zaire,  ao  Chire, 
A  S.  Thomé,  Canárias,  Cabo  Verde, 
Angola  e  ao  Brazil,  ao  gigantesco, 
Ao  diffuso  Amazonas,  Rio  da  Prata : 
Ao  grande  Adamastor,  ao  rio  Zambeze; 
Mais  a  Tristão  da  Cunha,  a  Santa  Helena, 
Sofala,  Moçambique,  até  Mombaça; 
E  a  Adem,  a  Ormuz,  ao  Roxo,  ao  Pérsico, 
Socotorá,  Ceylão,  a  Gôa  e  Java, 
A  Sumatra,  Timor;  ao  Indo,  ao  Ganges, 
A  Macau,  e  Pekim,  Sião,  Yedo. 
Que  o  sangue  generoso  do  occidente 
Transmitte  ao  agareno,  e  ao  neto  esquivo 
De  Sem  e  de  Japhet;  que  as  leis  da  Europa 
Diffunde  pela  Ásia,  pela  America, 
Pelas  terras  e  mares  da  Oceania. 
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E  d'essa  transfusão,  d'essa  inaudita, 

Multíplice  cruzada  o  grande  apostolo, 

O  heroe  sem  ter  rival,  o  summo  hércules 

Foi  o  grande  Albuquerque;  o  génio  eximio, 

Que  as  bases  cimentou  do  grande  império; 

Que  o  nepotismo  inepto,  a  ignorância, 

A  cubica,  a  inveja,  a  fatuidade 

No  inicio  derrocou ;  levando  ao  cumulo 

Desproporção  de  forças.  Arrojada 

A  enorme  rede  em  breve  ficaria 

De  Lisboa  a  Malaca,  os  rijos  elos, 

Os  supportes  de  bronze  radicando 

Em  Adem,  em  Ormuz,  na  índia,  em  Gôa, 

Em  toda  a  Lybia  ardente  ;  ao  norte,  a  oeste. 

Ao  sul  e  no  levante ;  em  Ceuta  e  Cabo, 

Angola  e  Moçambique!  Certo  nunca 

Um  tão  vasto  projecto,  um  tal  prodígio 

Assombrara  as  nações,  os  reis,  o  mundo. 


Ao  fero  ribombar  da  bruta  artilheria 

Em  Malaca  ancorou,  pendões  solerte  erguia 

Em  um  de  julho  ardente,  em  som  de  crua  guerra. 

Ao  ver  muitos  navios 
O  ferro  levantar,  prohibe-lhe  os  desvios, 
E  a  todos  para  o  mar  a  fuga  prompto  cerra. 


Então  os  capitães  dos  mongoes  e  chinezes 
O  vieram  saudar,  e  mais  os  japónezes, 
Exhibindo  a  primor  protestos  d'amizade. 

A  todos  gracioso. 
Urbano  recebeu  com  gesto  primoroso, 
Fazendo-lhes  sentir  a  dura  falsidade 
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Do  malaio  infiel;  que  por  flagrante  dolo 
De  captiveiro  atroz  em  rude  desconçolo 
Lusitanos  mantém  leaes  e  valorosos, 

Captivos  por  traição, 
Retidos  por  doblez  em  crua  servidão, 
Com  desígnios  cruéis,  infames,  tenebrosos. 


Sete  dias  esp'rou  dos  nossos  a  entrega : 
Em  balde  a  persuasão,  solicitude  emprega : 
A  tudo  resistiu  manhoso  o  adversário, 

Que  em  pouco  a  paz  computa. 
Que  o  desdém  empregou.  Precisa  é  pois  a  lucta 
Que  do  rei  contumaz  vai  ser  triste  calvário. 


O  rugir  do  canhão  será  mais  eloquente. 

Que  o  direito,  e  razão.  Será  mais  convincente,  , 

Que  a  serena  justiça,  o  fogo  e  a  metralha.  m 

N'esses  confins  do  mundo 
Mais  uma  vez  da  insânia  o  porfiar  rotundo 
A  equidade,  o  bem  dissolve  e  atassalha    (*^). 


Foi  posta  logo  a  esquadra  em  linha  de  combate, 
E  prompta  a  varejar  a  terra  a  artilheria. 
Da  lucta  começou  o  férvido  rebate. 
Nas  casas  senhoris,  que  a  onda,  o  mar  lambia, 
O  incêndio  ateiando;  e  mais  do  Guzarate 
Nas  alterosas  náos,  que  em  breve  consumia 
O  lume  abrazador.  Este  preludio  horrível 
Em  fácil  transformou  quanto  fora  impossível. 
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Logo  Ruy  d' Araújo  e  outros  prisioneiros 
Ao  Albuquerque  são  de  súbito  enviados, 
Com  protestos  de  paz  solicitos,  fagueiros, 
Como  augusto  penhor  d'intentos  desvellados. 
Pedia  mais  o  rei,  que  os  fogos  agoureiros 
Fossem  sem  dilação  extinctos,  apagados. 
Jurando  com  fervor,  que  só  queria  amizade 
Com  os  nossos  manter  em  firme  austeridade. 


O  vice  rei  mandou  extinguir  o  incêndio 
Apenas  na  cidade.  As  náos  com  rijo  estrondo 
Deixou,  sem  dó  queimar;  pois  muito  vilipendio 
Das  mesmas  supportára,  as  colobrinas  pondo 
Nos  muros  contra  nós  com  alarde  e  dispêndio 
D'espontanea  aggressão ;  e  seus  morteiros  oppondo 
Nos  fortes  da  cidade  ao  direito,  á  justiça, 
Servindo  a  má  vontade,  a  pérfida  cubica. 


Arderam  até  fim,  voando  pelos  ares 

Com  medonha  explosão:  no  pélago  profundo 

Mergulhando  depois,  cobrindo  ao  longe  os  mares 

Com  destroços  e  sangue,  em  laivo  rubicundo 

As  ondas  colorindo ;  as  dunas,  os  algares 

De  ruinas  juncando;  exemplo  dando  ao  mundo. 

De  como  deve  ser  punida,  castigada 

Gratuita  hostilidade,  insidia  refinada. 


Ruy  d' Araújo  então,  era  longa  confidencia. 
Ao  vice  rei  expôz,  com  largueza  e  verdade, 
Do  Malaio  sem  fé  atroz  malevolencia, 
Retrahida  intenção,  e  turva  crueldade. 
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Por  fé  lhe  disse  mais,  que  firme  resistência 
Estava  já  disposta  em  terra  e  na  cidade: 
E  que  o  rei  temporisa,  esp'rando  a  qualquer  hora 
Muitas  e  fortes  náos,  com  que  os  seus  revigora. 


Uma  possante  frota,  equipada,  alterosa. 

Com  muita  artilheria  e  legiões  de  guerra ; 

Que  vinham  refoi'çar  a  gente  numerosa. 

Que  tinha  recrutado  alli,  na  própria  terra; 

Que  elle  só  q'ria  a  lucta  extrema,  bellicosa  ; 

Que  na  victoria  ao  fim  a  sua  esp'rança  encerra. 

Por  isto,  sem  temor  d'um  erro,  o  aconselhava, 

A  prompto  proceder,  que  a  espera  o  p'rigo  aggrava. 


Porém  dissimular  o  Albuquerque  ainda 
Uns  dias  resolveu ;  para  que  toda  a  culpa 
Da  lucta  sem  quartel,  a  dar-se,  a  ser  mal  vinda, 
Ao  Malaio  ficasse  inteira;  e  sem  desculpa 
O  arrojo  contumaz.  Não  quer  dar  já  por  finda 
Fecunda  e  boa  paz;  no  emtanto  o  rei  inculpa 
De  querer  forçar  os  chins  dos  muros  á  defeza ; 
E  logo  a  isto  oppôz  inflexível  firmeza. 


Cem  juncos  libertou,  e  d'elles  fez  entrega 

A  seus  donos  também ;  e  deu-lhes  faculdade 

De  sahir  ou  ficar:  nem  a  um  só  denega 

A  mais  ampla  iseinpção,  completa  liberdade: 

E  só  lhes  faz  sentir,  que  á  Ímproba  refrega 

Que  assistam  bem  deseja  ;  e  possam  com  verdade 

Ao  seu  imperador,  á  sua  pátria,  ao  mundo 

O  que  viram  dizer,  com  fim  alto  e  fecundo. 
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Depois  o  vice  rei  a  petição  formula, 
Ou  antes  exigiu  a  permissão  expressa, 
D'um  castello  erigir,  que  torne  vã  e  nulla 
Perfidia  ou  aggressão ;  que  os  ódios  adormeça 
Do  mouro  e  do  gentio,  affeito  á  inveja  e  gula ; 
Que  abrigue  a  feitoria,  e  guarde  e  favoreça 
O  trato  mercantil,  dos  nossos  a  fazenda; 
Que  a  bandeira,  a  nação  altiva  ahi  defenda. 


Mais  inda  reclamou  a  entrega  immediata 

Da  fazenda,  tomada  a  Lopes  de  Sequeira, 

Ou  seu  justo  valor.  Com  firmeza  remata 

Sua  reclamação  precisa  e  altaneira, 

A  paga  exigindo  ao  ponto,  intemerata 

Da  expensa  desta  armada,  e  da  frota  primeira, 

Que  aquelle  acompanhou.  Recusa  mais  demoras, 

A  réplica  exigindo  em  vinte  e  quatro  horas. 


No  emtanto  as  lusas  náos  em  linha  de  batalha 
Mandou  aperceber;  e  prompta  a  artilheria, 
O  rugir  do  canhão,  a  fúria  da  metralha 
Pelos  mares  ao  longe  horrenda  se  ouviria. 
O  momento  chegou,  a  fúnebre  mortalha 
Da  peleja  feroz  em  breve  envolveria 
A  costa,  o  ceu,  o  mar ;  o  solido  protesto 
Seguindo  com  furor,  com  impeto  funesto. 


Nos  conselhos  do  rei  o  Ímprobo  tumulto, 
O  medo,  a  confusão,  o  desalinho  impera. 
Uns  querem  resistir,  olhando  como  insulto 
Esse  ultimato  atroz,  a  intimação  severa, 
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Querem  outros  ceder;  tomando  como  estulto 
O  combater  ao  trance.  A  todos  dilacera 
A  ideia  do  destroço,  o  triste  resultado 
Do  combate  feroz,  sem  tregoa,  allucinado. 


A  muitos  intimida,  esmaga  e  apavora 
O  pensar,  que  hão  de  ver  em  breve  destruída 
A  cidade,  a  fortuna.  A  todos  lá  devora 
A  febre  do  despique,  a  fúria  reprimida. 
Resolvem  resistir,  pois  que  a  defeza  escora 
A  sua  grande  força,  á  pressa  reunida ; 
Soldados  trinta  mil,  valentes,  vigilantes. 
Famosa  artilheria,  e  muitos  elephantes. 


E  logo  os  revelins,  reductos,  baluartes, 
Quadrellas,  bastiões,  muralhas  e  trincheiras 
Guarnecem  com  fervor.  Reluzem  talabartes, 
Espadas,  baldriés,  os  piques  e  cimeiras, 
E  mais  de  mil  canhões.  Desdobram  estandartes ; 
Desfraldam  os  guiões,  balizas  e  bandeiras, 
A  postos  tudo  está  ;  as  feras  colobrinas 
Promptas  a  vomitar  destroços  e  ruinas. 


Pressurosos  os  chins  offrecem  seu  concurso 
Ao  grande  vice  rei,  que  muito  lhe  agradece: 
Mas  acceitar  só  quiz  valioso  recurso 
Dos  seus  ágeis  bateis  e  paráos ;  pois  conhece, 
Que  precisos  serão  para  darem  veloz  curso 
Da  tropa  ao  desembarque.  Ordena  este  comece. 
Logo  ao  primeiro  alvor  de  linda  madrugada, 
Com  audácia  sem  fim,  veloz,  endiabrada. 
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Era  propicio  o  dia,  a  véspera  pomposa 

Do  génio  tutelar,  do  apostolo  querido 

Da  bemfadada  Ibéria.  A  lucta  fulminosa 

Alli  protegerá  com  gesto  e  braço  erguido, 

Intemerata  a  fé,  mantendo  luminosa 

No  luso  coração,  intrépido,  aguerrido. 

Da  victoria  ninguém  duvida  um  só  instante. 

Ao  conflicto  por  Deus,  por  São  Thiago  avante. 


Era  ao  romper  d'aurora;  é  feito  o  desembarque: 
E  logo  se  investiu  com  porfiado  estrondo. 
Rugiram  os  canhões.  Para  que  tudo  abarque, 
A  todos  animando,  a  tudo  exemplo  impondo, 
E  para  que  outro  sim  aos  chefes  posto  marque, 
O  grande  vice  rei,  em  tudo  a  mira  pondo. 
As  alas  percorreu,  o  centro  e  a  vanguarda ; 
A  reserva  segura,  e  firma  a  retaguarda. 


Depois  accommetteu,  conquista  n'um  momento, 
Com  estremado  ardor,  com  fúria  irresistível, 
Da  reforçada  ponte  o  forte  pavimento, 
Q'inexpugnavel  julga  o  mouro,  inaccessivel. 
Da  defeza  o  melhor,  mais  firme  fundamento; 
Guarnecida  a  primor,  consid'rada  invencível. 
A  ponte,  que  separa  em  duas  a  cidade, 
Testemunha  e  pregão  da  lusa  heroicidade. 


A's  agoas  em  torpel  os  vaidosos  malaios 
Se  lançam  com  pavor,  as  armas  destruindo ; 
Sobre  os  nossos  bateis,  nas  fustas  e  pangaios, 
Que  vogavam  á  flux,  desastrados  cahindo. 
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A  gentílica  turba,  os  mouros,  os  Cambayos 
Presos  ou  mortos  são,  os  ares  aturdindo 
Com  intenso  clamor,  com  alarido  ardente, 
Que  o  susto  diffundiu  no  paço  impenitente. 


Depois  logo  a  seguir,  com  fúria  estrepitosa, 
Com  denodo  sem  fim,  com  impeto  gigante, 
Qual  súbito  ariete,  a  turba  clamorosa 
Dos  nossos  a  cidade  investe  triumphante. 
Os  muros  para  áquem  já  ficam,  fervorosa 
Progride  a  invasão  methodica,  incessante. 
Com  rija  intrepidez  combate-se  na  rua 
A'  lança  e  a  punhal ;  alli  ninguém  recua. 


Ao  mesmo  tempo  as  nãos  cobriam  de  metralha 
Os  altos  revelins,  a  barbacã  adusta. 
Desaba  aqui,  alem  um  troço  de  muralha, 
O  múltiplo  fragor  os  timidos  assusta. 
Dos  peitos  infantis,  que  a  mãe  em  pranto  orvalha, 
Ou  da  frágil  mulher,  da  edade  mais  vetusta 
Escuta-se  o  carpir,  por  entre  o  bruto  estrondo. 
Que  vai  do  próprio  inferno  os  cânticos  compondo. 


E  sempre,  sem  sessar  rebentam  os  pelouros 
Nos  muros,  na  cidade;  o  fogo,  o  fumo  adeja. 
Rugidos  collossaes,  terríficos  estouros 
Echôam  sobre  o  mar:  indómita  vareja 
O  espaço  a  artilheria:  encerra  mil  agouros 
O  fúnebre  estridor  :  a  cólera  troveja 
Imprecações.  A  dor,  o  desalento,  a  morte 
Impera  alli  á  voz  d'angustia  e  de  Mavorte. 
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Cabida  em  nossa  mão  a  ponte  sobranceira, 
Em  dois  troços  também  ficaram  divididos 
Os  defensores,  já  perdida  a  travadeira. 
E'  tomada  a  mesquita,  aonde  decididos 
Estavam  a  morrer.  Das  quinas  a  bandeira, 
Logo  alli  tremulou,  e  então  os  alaridos 
Redobram  em  furor.  E  já  meia  cidade 
Cahe  em  nosso  poder  com  grande  mortandade. 


Muitas  ruas  estão  adrede  perfuradas, 
Promptas  a  explodir,  ao  ar  arremessando 
Destemido  invasor ;  mas  poude  estas  ciladas 
Dom  Affonso  evitar.  Em  tudo  consid'rando 
A  ponte  fortifica.  Extensas  palissadas 
Logo  fez  construir,  ao  mar  communicando. 
E  alli  grandes  bateis  junto  á  praia  colloca 
Para  mais  perto  as  náos  e  os  galiões  reboca. 


E  todos  os  bateis  com  boa  artilheria 
Bem  guarnecidos  vão  e  bem  municiados. 
Por  causa  do  calor  intenso  e  marezia, 
D'arremessos  lethaes,  barbaramente  hervados, 
Com  velame  da  frota  e  densa  fancaria, 
Com  tapetes  hindus  mui  bem  acobertados. 
Mais  também  artilhou  eirados,  sobrepostos 
Nas  casas  junto  ao  mar,  aos  muros  contrapostos. 


Decorre  uma  semana ;  os  mouros  subtilmente 
Os  fortes,  o  castello  emfim  abandonaram, 
Deixando  ao  vencedor,  que  julgam  inclemente 
Mais  de  três  mil  canhões,  que  ahi  accumuláram 
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P'ra  o  luso  destruir.  Imraediatamente 
Os  mercantis  de  fora  ao  vice  rei  rogaram 
Salvo  conducto  seu,  a  fim  de  regressarem, 
E  suas  transacções  seguros  renovarem. 


Logo  lh'o  concedeu ;  e  assim  a  paz,  a  vida. 
Benéfico  explendor  surgiu  por  mago  encanto. 
E  affiançada  foi  benévola  guarida 
Aos  próprios  naturaes,  que  venham  entretanto 
Do  rei  de  Portugal  reconhecer  a  erguida 
Soberania  e  voz,  sem  dolo  e  sem  quebranto, 
Em  dias  quinze  alem.  Ao  toque  de  trombetas 
Assim  o  fez  constar  nas  mais  invias  calhetas, 


Pelas  angras,  ilhéus  e  mais  esconderijos, 
Que  o  medo  procurou,  onde  a  má  fé  se  occulta, 
E  a  duvida  também.  Foi  grande  o  regosijo; 
Quasi  tudo  acceitou.  Entre  todos  avulta 
D'Upi  o  rico  senhor,  caracter  probo  e  rijo. 
Que  o  próprio  rei  temia.  Então  alegre  exulta 
O  forte  vice  rei :  que  esta  adhesão  bemquista 
Bem  vale  por  si  só  egrégia,  útil  conquista. 


Logo  a  este  confriu  alçada  e  o  governo 
Da  gente  musulraana,  á  lucta,  á  rebeldia 
Quasi  sempre  disposta.  O  mando  subalterno 
Do  gentio  outorgou,  com  liberal  franquia, 
Ao  bom  Nina  Chetu;  p'ra  que  o  laço  fraterno 
As  raças  e  nações  em  pródiga  harmonia 
Podesse  reunir.  E  ao  novo  soberano 
Vaidosos  bemdizer,  esquecido  o  tyranno. 
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E  bem  correspondeu  a  tão  profundo  intento 
O  effeito  salutar;  pois  todos  regressaram 
Ao  lar  estremecido :  e  sem  mais  detrimento 
A  cidade  se  encheu;  e  á  porfia  voltaram 
Ao  tracto  mercantil,  ao  grande  movimento 
Da  vida  industrial.  E  assim  galardoaram 
Do  eximio  capitão  a  excelsa  e  justa  critica, 
A  extensa  previsão,  e  solida  politica.  C'') 


Muito  em  breve  constou,  que  forte  o  inimigo, 
Pelas  margens  do  rio  ao  longo  retirando, 
A  marcha  suspendera:  ao  pânico,  ao  perigo. 
Ao  valor  portuguez  fugindo,  e  emfim  parando. 
E  ahi  se  entrincheirava,  improvisando  abrigo. 
Pela  terra  e  por  mar  reforços  aguardando. 
Que  o  príncipe  Alodim  o  commando  assumia 
Das  tropas  em  Beitam,  emquanto  o  rei  fugia. 


Subir  mandou  no  rio  o  intrépido  almirante 
Os  bateis  e  paráos,  armados,  guarnecidos 
Com  aguerrida  tropa.  E  sempre  vigilante 
Por  todos  repartiu  soldados  atrevidos 
Da  terra  e  da  Europa,  em  força  militante 
De  muito  mais  de  mil.  Ousados,  insoffridos 
O  imigo  com  fervor  em  breve  destroçaram, 
E  a  resistência  emfim  de  todo  aniquilaram. 


Aos  nossos  arraiaes  trouxeram  imponentes 
Elephantes  do  rei,  uns  oito,  ajaezados, 
Com  torres  de  marfim,  em  jóias  resplendentes, 
Em  ouro  e  em  matiz,  com  rendas  e  bordados 
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Mui  ricos  de  primor  ;  galantes,  pacientes, 
Qual  sohem  produzir  engenhos  delicados 
D'essa8  raças  subtis,  argutas,  caprichosas, 
Que  no  extremo  levante  habitam  desdenhosas. 


Muitos  outros  tropheus  riquissimos  trouxeram 
Sem  numero,  sem  fim ;  despojos  abundantes. 
Abandonando  o  rei  p'ra  nós  inda  vieram. 
Sem  mais  hesitações,  os  ricos  traficantes, 
Que  na  fuga  levara;  e  os  nossos  receberam 
Com  leda  cortezia  e  modos  captivantes. 
Depois  o  vice  rei  com  pressa  nunca  vista 
Em  firmar  só  pensou  a  célebre  conquista. 


Edificar  mandou  famosa  cidadella, 

Com  fortes  revelins  e  torre  de  menagem 

D'altura  colossal,  altiva,  nobre  e  bella, 

Que  ao  leão  portuguez  segure  a  vassalagem ; 

Com  plúmbeo  coruchéu  ;  temivel  sentinella 

Do  luso  poderio  e  força ;  da  coragem 

Do  augusto  fundador  sublime  documento, 

Da  vil  emulação  cruel,  atroz  tormento. 


Igreja  construiu,  á  Virgem  consagrada. 

Anteparo  da  fé,  estimulo,  propulso. 

Das  futuras  missões  vigia  sublimada ; 

Do  progresso  christão  vanguarda,  eximio  impulso. 

Mandou  lavrar  moeda,  alli  sempre  ignorada. 

Em  ouro  e  prata:  só  d'estanho  humilde,  insulso 

N'aquellas  regiões  ha  muito  era  forjada. 

Ao  commercio  outorgou  assim  grande  incremento 

A'  cidade  augmentou  fortuna  e  luzimento.  (^S) 
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Logo  ao  rei  de  Sião  mandou  embaixadores ; 
Ao  que  sem  dilações  correspondeu  amável, 
Com  dadivas  reaes,  missiva  e  mil  primores, 
Auxilio  offerecendo  e  liga  perdurável. 
O  siamez  folgou  de  ver  os  esplendores 
Da  nova  fortaleza,  erguida,  inexpugnável. 
Com  mimos  de  primor  voltou  á  pátria  sua, 
P'ra  que  da  nossa  força  o  rei  informe,  instrua. 


E'  o  rei  de  Sião  pod'roso,  armipotente; 
Cavallos  muitos  mil  e  búfalos  possantes 
No  exercito  possue :  e  o  que  é  mais  imponente, 
Trinta  mil,  inda  mais,  enormes  elephantes. 
E  entre  todos  excelso,  augusto,  preeminente, 
Soberbo,  sem  rival,  entre  os  mais  arrogantes, 
Um  branco  como  a  neve,  a  que  o  povo  tributa 
Adoração ;  a  quem  a  paz,  e  a  gloria  imputa. 


A  tão  alto  sob'rano  envia  outra  embaixada 
O  luso  vice-rei,  com  mimos  belicosos, 
Couraças  carmezins,  de  prata  cinzelada 
Adagas,  um  arnez:  e  ricos,  primorosos, 
Barbote,  capacete;  uma  luzente  espada. 
Com  ouro  guarnecida ;  e  muito  preciosos 
Jaezes  e  um  teliz:  e  a  forte  segurança 
Da  mais  sincera  paz,  e  solida  alliança. 


A  Dom  Affonso  vem  depois  do  rei  de  Java 
Solemne  embaixador:  e  muitos  mais  vieram 
De  Sumatra  e  Campar;  que  a  todos  muito  aggrava 
A  incerteza  e  temor,  E  todos  lhe  trouxeram 
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Offrendas  de  valia.  À  todos  desaggrava 
Com  dadivas  sem  fim ;  d'alli  todos  volveram 
Levando  ao  seu  paiz  offertas  d'amizade, 
Penhores  d'alliança  e  pura  lealdade. 


Vieram  do  Pegu  também  os  enviados. 
Correspondeu  mandando  ahi  a  Ruy  da  Cunha. 
Mais  inda  ao  vice-rei  outros  foram  mandados 
Das  ilhas,  do  sertão;  que  ao  longe  bem  se  impunha 
Da  victoria  o  clangor.  Vassalos,  federados 
Se  instituem  por  fé.  E  assim  nada  se  oppunha 
A's  vistas,  intenções,  projecto  grandioso 
Do  sublime  varão,  entre  os  heroes  famoso. 


Chegara  ao  seu  zenith  a  esplendorosa  estrella 
Do  illustre  campeador  no  ceu  da  heroicidade. 
Não  é  sonho  ou  visão,  mas  coruscante  e  bella, 
Fecunda,  radiosa,  eximia  realidade. 
O  que  julgara  o  mundo  irrisória  novella, 
E'  hoje  uma  epopeia,  altivola  verdade. 
Desde  os  confins  do  ocaso  ao  ultimo  levante 
Das  quinas  o  guião  fluctua  excelso,  ovante. 


Mais  uma  vez  porém  o  ódio  de  crença  e  raça 
Nas  trevas  rastejou,  ergueu  turvo  conflicto, 
Pungente  precursor  de  fúnebre  desgraça; 


De  tragedia  e  desdouro  atroz,  negro,  maldito ; 

Pela  cega  ambição,  cubica  e  avareza 

A  virtude  arrastando  ás  traições,  ao  delicto. 
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Nas  garras  ora  alli  empolga  triste  preza» 
O  firme  auxiliar,  o  amigo,  o  alliado 
Que  sollicito  foi  na  colossal  em  preza. 


Fraco  prevaricou,  inquieto,  desvairado, 
O  forte  senhor  d'Upi,  o  provido  obreiro. 
E  por  fim  na  traição  se  involve  allucinado. 


O  exemplo  era  preciso,  o  impulso  desordeiro, 
O  vicio  e  a  traição  não  pôde  ser  impune: 
Com  magoa  assim  julgou  o  Ínclito  guerreiro. 


O  nome  portuguez  precisa  ousado,  immune 
Ser  n'essas  regiões,  nos  p'rigos  ser  severo. 
Que  a  férrea  disciplina  as  bravas  hostes  une. 


Foi  preso  e  degollado  ;  o  golpe  duro  e  fero 
Sua  prole  attingiu  além  no  cadafalso. 
Cruel  expiação,  castigo  mais  que  austero. 


Os  extorquidos  bens.  o  lucro  torpe,  falso 
A  seus  donos  volveu  :  a  todos  fez  justiça 
O  probo  vice-rei  com  nitido  realço. 


Das  luctas  no  pendor  jamais  treda  cubica 

O  deslumbrou  oh !  não  :  foi  sempre  invulnerável 

Jamais  por  ambição  praticou  injustiça. 
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O  seu  nome  severo,  augusto,  respeitável 

A  nódoa  não  manchou,  que  a  muitos  tão  profunda 

A  historia  registou  com  ferro  inexorável. 


O  brilho  dos  tropheus,  a  gloria  tão  fecunda, 
Os  triumphos  sem  par,  oh !  nunca  amesquinháram 
Sua  nobre  altivez.  Que  a  fama  não  confunda 
Crueldade  e  rigor,  que  os  zoilos  conturbaram. 


Então  Patê  Quetir,  o  Jáo  aventuroso. 
Firmou  c'o  vice  rei  tratado  d'alliança  ; 
Vassalagem  jurou,  tomando  como  esposo 
Do  morto  senhor  d'Upi  a  filha  e  a  herança. 
Porém  sem  dilação  tramou  revolta  infida, 
•Que  na  sombra  escondeu  p'ra  depois  da  partida 
D'Affonso  d' Albuquerque;  ignavo,  insidioso. 


No  emtanto  o  luso  heroe  recebe  novamente, 
Com  sublime  esplendor,  luzentes  embaixadas 
De  sultões  e  rajahs,  do  monarcha  potente 
Do  reino  de  Sião,  com  firmes,  reiteradas 
Propostas  d'alliança,  acceites  com  finura. 
Brilhava  o  luso  sol  em  desmedida  altura. 
Mais  que  nunca  elevado,  excelso,  resplendente. 


Depois  inda  enviou  apercebidas  frotas 
Do  levante  aos  confins,  a  novas  descobertas 
DMgnotos  littoraes,  das  ilhas  mais  remotas ; 
A  erigir  padrões;  das  plagas  mais  incertas 
Os  mappas  esboçar ;  erguendo  sem  barreira 
Por  todo  o  immenso  mar  a  Ínclita  bandeira, 
Que  abriu  sem  hesitar  ao  mundo  mil  derrotas. 
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Por  fim  governador  da  rápida  conquista 
Nomeiou  Ruy  de  Brito;  e  uiais  por  companheiros, 
Para  que  ás  sedições  e  tramas  bem  resista. 
Trezentos  campeões,  impávidos,  guerreiros. 
Que  o  nome  portuguez  alli  ao  mundo  absorto 
Hão  de  erguer  immortal  sobre  um  passado  morto, 
Da  nova  era  á  Juz,  da  nova  luz  obreiros. 


Nomeia  alcaide  mór  outro  varão  illustre, 
Ruy  d'Araujo  audaz,  prudente,  denodado. 
Uma  frota  deixou,  bastante  p'ra  que  frustre 
Tentativas  por  mar  do  rei  desthronisado. 
E  por  capitão  mór  da  esquadra  bem  provida 
Fernão  Peres  d'Andrade,  uma  alma  destemida, 
Dos  mares  um  leão,  um  génio  abalisado  ('9). 


Do  theatro  da  gloria  emfim  partiu  ovante 
O  Achilles  portuguez,  heroe  de  cem  batalhas. 
De  novo  aproa  á  índia,  ao  palco  deslumbrante 
D'outros  triumphos  mil.  A's  trepidas  muralhas  • 
De  Calecut  singrou  :  para  Cochim  e  Gôa 
Das  conquistas  no  rumo  aureolado  aproa. 
Sorrindo  aos  turbilhões,  da  inveja  ás  torpes  malhas. 


Por  entre  a  escuridão  da  noite  rude  e  triste, 
Por  entre  o  estridor  da  infrene  tempestade, 
No  recife  traidor,  aonde  a  morte  assiste, 
Com  fúria  a  náo  bateu  ;  atroz  fatalidade ; 
Em  duas  se  desfez.  Completo  é  o  naufrágio, 
D'um  lúgubre  porvir  funesto,  atroz  presagio, 
Que  attesta  n'amplidão  da  sorte  a  realidade. 
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Succedeu  o  revez  na  costa  de  Sumatra, 
Na  ponta  de  Darú  ou  Timia,  onde  revolto 
E  traiçoeiro  o  mar  a  juba  enorme  e  atra 
Agita  nos  parceis,  em  rude  manto  involto 
D'electricos  bulcões,  de  trombas,  de  procella. 
De  farilhões  ruins,  que  o  boreas  encapella 
Em  desastres  sem  fim,  em  fúrias  desinvolto. 


Da  lusitana  frota  o  resto  longe  lucta 
Com  o  feroz  tufão !  desfeito  era  e  sósinho 
Na  escuridão  medonha,  onde  a  morte  disputa 
A  gloria  a  Portugal,  o  galeão  mesquinho. 
Nas  vagas  vae  morrer,  colosso  da  epopeia, 
O  vice  rei  heroe,  sem  completar  a  ideia 
Do  império  oriental,  no  voraz  torvelinho. 


Nem  um  signal  sequer !  nem  triste  lume  acceso ! 

No  fundo  inerte  jaz  a  nossa  artilheria. 

Com  sobrehumano  exforço  emfim,  entre  o  desprezo 

Do  fim,  do  immenso  horror,  por  entre  a  ventania. 

Entre  cem  mortes,  foi  a  custo  aparelhada 

A  vida,  a  salvação,  uma  débil  jangada, 

Que  a  esp'rança  albergou  nas  trevas  d'agonia. 


Das  ondas  á  mercê,  por  entre  o  labyrintho 
Dos  recifes  vogou  o  bravo,  de  cem  povos. 
De  muitos  reis  terror;  no  túrbido  recinto 
Do  bosphoro  em  fúria  alçado  em  pVigos  novos 
Dos  vagalhões  no  cume;  ao  ribombar  funesto 
D'horrificos  trovões,  ao  fúnebre  protesto 
Da  natureza  em  lucta,  abysmo  atroz,  faminto. 
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Que  momentos  dhorror!  que  interminável  noite! 
Que  immersas  illusões  !  Resurge  então  o  dia, 
Resurge  a  fé  também ;  por  entre  o  rijo  açoite 
Dos  rudes  temporaes,  ao  longe  apparecia 
De  Pêro  d'Alpoim  a  náo  desmantellada, 
Pelo  tufão  ainda  em  fúrias  acossada, 
Com  agua  no  porão  e  túmida  avaria. 


Mas  é  a  esp'rança,  emfim  :  c'o  a  morte  á  vista,  a  custo 

Os  náufragos  salvou.  O  vice  rei  potente 

Alli  tudo  perdeu :  com  seu  braço  robusto 

Ao  pélago  arrancou  indómito  somente 

Uma  débil  menina,  uma  linda  creança, 

Risonha  como  aurora,  ou  como  a  verde  esp'rança, 

Que  erguida  conservou  nos  braços  imponente. 


Sem  nada  mais  ficou  o  intrépido  almirante, 
O  grande  general,  que  reis  depõe  n'um  gesto. 
Que  thronos  abateu  !  colosso,  génio  errante. 
Inflexível  por  Deus,  mas  probo,  claro,  honesto, 
Nunca  foi  tanto  heroe  na  sua  immensidade. 
Como  n'este  ruir  datroz  fatalidade. 
No  profundo  estertor  d'um  trance  assim  funesto. 


Somente  lamentou  de  tudo  que  perdera. 

Dois  soberbos  leões  de  ferro,  primoroso 

Trabalho  genial,  que  a  China  offerecêra 

Ao  desthronado  rei;  e  que  elle,  o  bellicoso, 

Ao  sarcophago  seu  na  mente  destinava. 

Outro  nenhum  tropheu  p'ra  si  próprio  guardava 

Do  espolio  colossal  diim  triumpho  estrondoso. 
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o  junco,  que  trazia,  em  lucta  aprisionado, 
Ao  ver  perdida  a  náo  no  recife  maldito, 
Por  Índios  e  por  jaós  adversos  tripulado, 
Sem  rumo  se  escapou ;  no  rábido  conflicto 
Na  costa  se  perdeu.  A  carga  valiosa 
Toda  roubada  foi ;  e  preza  a  desditosa 
E  débil  guarnição,  trahida  e  massacrada. 


Seguiu  o  vice  rei  no  galeão  Trindade 
De  Pêro  d'Alpoim  ;  e  embora  enfraquecido 
Duas  náos  apresou,  sem  grande  mortandade. 
Aos  mouros  de  Dabul.  Por  entre  o  estampido 
Das  salvas,  dos  canhões,  das  bellicas  trombetas, 
D'acclamações  viris,  unanimes,  concretas 
Tomou  terra  em  Cochim  ;  e  ahi  foi  recebido 


Como  triumphador,  com  pompas  inauditas. 
Por  entre  mil  tropheus,  perfumes  da  victoria; 
Tendo  c'rôas  reaes  aos  pés,  luas,  mesquitas  ; 
Por  eximio  docel  a  fama,  o  culto,  a  gloria. 
Por  terra  era  o  ardil  do  mouro  trapaceiro, 
Que  espalhara  o  rumor,  que  o  Ínclito  guerreiro 
Sepulto  era  no  mar  com  morte  bem  notória. 


E  logo  sem  descanço  a  Gôa  prompto  envia 
Soccorro  e  munições;  a  Gôa  atribulada. 
Investida  com  fúria  ingente,  atroz,  sombria 
Pelo  fero  Adil-Khan ;  a  Gôa  abandonada 
A  débil  guarnição.  Acaso  venturoso, 
Então  poja  em  Cochim  com  tempo  bonançoso 
Imprevisto  reforço  em  nova  e  bella  armada. 
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A  seu  bordo  conduz  valentes  conimandantes, 
Dom  Garcia  Noronha  e  Dom  Jorge  de  Mello. 
E  os  captivos  também,  que  em  ferros  aviltantes 
Em  Cambaya  retinha  o  rei  sob  o  cutello, 
E  por  medo  entregou,  salvando-os  das  sevícias, 
Dos  successos  d'Affonso  ao  ter  duras  noticias, 
Levando-lhe  o  terror,  qual  fúnebre  flagello. 


Eram  mais  doze  náos :  uma  soberba  frota, 

Que  erguida  o  mar  sulcou,  que  altiva  desfraldava 

O  portuguez  guião,  que  os  ânimos  embota 

A  sultões  e  rajahs :  que  ufano  tremulava 

A's  brisas  triumphaes.  Do  Xeque  ahi  da  Pérsia 

Recebeu  embaixada.   Estéril,  torpe  inércia 

Um  só  dia  jamais  seu  génio  agrilhoava. 


Recebeu  mais  alli  outros  embaixadores 

Do  maior  entre  os  reis  das  ilhas  de  Maldiva, 

Que  tributário  quiz  ser  nosso,  e  que  penhores- 

De  vassalagem  deu,  mirando  a  perspectiva- 

D'auxilio  receber.  E  tevo-o  proveitoso  ; 

Que  foi  o  vice  rei  bizarro  e  generoso, 

A  fama  do  seu  nome  erguendo  sempre  viva. 


Para  Gôa  partiu  com  poderosa  armada 

E  mui  luzida  hoste.  A  marcha  era  opportuna, 

Que  o  Adil-Khan  jurou,  que  sua  ou  arrazada 

Seria  sem  demora  ;  em  aguas  de  Neptuno 

Abysmando  o  poder  do  luso  audacioso. 

Por  isso  o  grande  Affonso  investe  impetuoso 

A  ilha  a  libertar  d'esse  hospede  importuno, 

FIM  DO  CANTO  SÉTIMO 
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De  novo  o  Malabar  saúda  o  luso  intrépido; 
De  novo  o  Mandovi  as  nossas  náos  oscula ; 
De  novo  da  victoria  ao  perfumado  Zephiro 
O  luso  pavilhão  indómito  tremula, 

No  Industão  abrindo 
Nova  edição  aos  Vedas  legendários, 
Com  hymnos  de  progresso,  que  formula 
Perante  o  mundo  absorto:  novos  cânticos 
A'  epopeia  humana,  que  estimula, 

A's  gestas  reunindo. 


De  novo  ao  Ramayana,  ao  berço  fulgido 
Da  humanidade,  o  luso  frente  a  frente, 
Bem  previsto,  colloca  do  Calvário, 
Do  Synai,  d'Yatreb  e  Brahma  ingente, 

De  Budha  os  syllogismos. 
Inaugurando  ahi  o  ameno  prólogo, 
O  amplexo  universal,  irresistente. 
Que  os  povos  ha-de  unir  alem  dos  séculos 
Em  concórdia  fecunda,  omnisciente, 

De  luz,  d'idealismo. 
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Affonso  d'Albuquerque  desembarca 

Em  Pangim,  entra  em  Gôa,  rodeado 

Dos  seus  bravos,  estrénuos  campeadores. 

Entre  ovações  surgiu  na  cidadella; 

Em  triumpho  se  ergueu  sobre  a  conquista, 

Que  os  séculos  affronta.  Alli  as  páreas 

D'outra  conquista  acceita,  do  monarcha 

Da  humilhada  Ormuz,  da  jóia  pérsica, 

O  solemne  tributo,  a  vassalagem. 

Mais  de  três  mil  pardáos  :  prezas  sem  conto^ 

Que  Diogo  de  Beja  sobre  os  mares. 

Intrépido  arrancou  aos  inimigos 

Do  nome  portuguez   Sem  um  instante. 

Sem  um  dia  perder  resolve  impávido 

Expugnar,  possuir  de  Benestári 

O  temido  castello,  insulto,  affronta,  ''^ 

Contra  nós  sobre  a  barra ;  ao  inimigo  ^ 

Da  reconquista  esp' rança  sempre  em  fócO',  ,; 


Mais  uma  vez  a  gloria  as  nossas  armas 
Sobredoirou.  Depois  de  mui  renhidos. 
Corajosos  combates  as  trincheiras. 
As  duplas  estacadas  destruídas, 
A  victoria  asseguram.  Foi  tremendo. 
Feroz  o  bombardeio,  a  que  sem  folga 
O  assalto  succedeu,  a  investida. 
De  Gôa  o  vice  rei  sahiu  á  frente 
Das  valentes  cohortes,  arrojando 
A'  escalada  emfim  quatro  mil  homens 
Em  duas  legiões,  tendo  por  chefes, 
Garcia  de  Noronha  e  o  sempre  ousado 
Pêro  de  Mascarenhas,  Trovejava 
Pela  terra  e  pelo  mar  a  artilheria. 
O  inimigo  então  perdido  o  alento, 


Affonso  d'Albuquerque 


269 


o  extermínio  temendo,  sobre  os  muros 
Içou  alva  bandeira.  Amedrontado 
Por  fim  caj^itulou ;  a  cidadella 
Entregando  com  toda  a  artilheria, 
Petrechos,  munições,  e  os  renegados, 
Que  tinham,  oh !  vergonha,  couto,  asylo 
Nas  hostes  infiéis  buscado  supplices. 


Vai  alta  a  escura  noite,  do  castello. 

Das  trevas  protegido,  a  furto  foge 

O  inimigo  chefe,  abandonando 

Os  seus  bravos  guerreiros  ;  conduzindo 

A  salvo  as  odaliscas  e  as  riquezas. 

Que  pervigil,  astuto  amontoara. 

Benestári  é  nosso,  lá  fluctua 

A's  brisas  do  levante,  gloriosa. 

A  bandeira  das  quinas,  casto  symbolo, 

Do  progresso  nas  índias  precursora.  (*") 


Com  incançavel  zelo  Dom  Affonso 
Mais  e  mais  fortifica  a  fortaleza; 
Outras  muitas  creando ;  á  voz  potente 
Cem  reductos  erguendo  sobre  o  solo 
Das  ilhas  e  da  costa.  Previdente 
Mandou  para  Cochim  novos  reforços. 
Por  Garcia  Noronha  commandados, 
O  que  logo  o  rajah,  sempre  importuno, 
De  Calecut  levou  a  bom  conselho. 
Proposições  de  paz  apresentando 
Que  se  assentou  emfim,  sendo  obrigado, 
A  deixar  construir  em  serro  próprio, 
E  por  nós  escolhido,  a  fortaleza. 
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O  que  alteroso  sempre  recusara. 
E  a  fundar  sem  demora  a  feitoria, 
A  base  da  permuta  e  do  commercio 
Entre  os  povos  do  oeste  e  do  levante. 


Realisou-se  então  famoso  evento, 

Memorável  successo,  ha  largos  annos 

Pelos  reis  lusitanos  anhelado 

Com  afan  sem  limites.  Dom  Affonso 

Em  Gôa  recebeu  uma  embaixada 

Do  imperador  e  rei  da  Ethiopia, 

Da  christã  Abyssinia,  do  lendário 

Preste  João  das  índias.  Recebida 

Em  procissão  solemne  foi,  que  um  lenho 

Levou  da  Vera  Cruz ;  preciosa  offerta 

Do  ethiope  soberano  ao  rei  dos  lusos, 

Como  santa  homenagem  d'alta  estima. 

De  communhão  de  crenças,  destinada. 


A  mystica  offrenda,  a  bôa  nova, 

Do  embaixador  bem  vindo;  as  importantes 

Informações  das  ultimas  conquistas 

De  Malaca,  da  forte  cidadella 

Da  foz  do  Mandovy  ;  as  sorridentes 

Noticias  do  prestigio  alevantado 

Do  nome  portuguez  até  ás  ribas 

Da  China  e  do  Japão ;  tudo  á  Europa, 

A'  sobrana  do  Tejo,  hoje  rainha 

Dos  mares  sem  limite,  o  Albuquerque 

Enviou  com  as  náos,  co'a  rica  frota, 

Que  a  Portugal  volvia,  das  riquezas, 

Da  especiaria,  e  d'ouro  abarrotada. 


i 
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N'essa  armada  seguiam  mensageiros 
E  as  páreas  d'Ormuz ;  gratas  missivas 
De  potentes  monarclias  ;  de  Sumatra, 
Do  Pegu,  de  Sião,  do  sempre  indócil. 
Revolto  Çamorim ;  de  vários  príncipes 
Do  fértil  Malabar;  e  de  Narsinga, 
Do  Adil-Khan,  Cambaya,  e  do  famoso 
Melique  Az  rajah,  o  armipotente 
Senhor  da  forte  Dio  :  mensageiros 
De  propostas  de  paz  e  d'alliança 
De  dadivas  sem  conto,  e  mil  offertas 
Riquíssimas,  jamais  na  velha  Europa 
Até  então  previstas,  celebradas. 
Era  o  culto,  o  temor,  tributo  explendido 
Do  lendário  oriente  á  lusa  coroa, 
A'  potencia  que  surge  aureolada 
Por  triumphos  pasmosos,  inauditos.  (*') 


De  novo  o  vice  rei  procura  as  raças, 
Os  interesses  ligar;  indissolúveis 
Forjando  novos  laços,  ternos  vínculos 
De  família,  d'amor;  que  a  sociedade, 
O  estado  luso  indico  em  athleticos 
Robustos  alicerces,  sempre  vivos. 
Firmarão  desde  agora  alem  dos  séculos. 
Crusando,  reunindo  castas,  índoles, 
Princípios  e  raças  índa  ha  pouco 
Tão  longíquas,  contrarias  e  diversas. 
Astuto,  previdente,  precavido 
Bem  soube  considerar,  que  o  christianismo, 
O  culto  da  razão,  o  sustentáculo, 
A  luz  seria  então  do  novo  império. 
Por  isso  se  esmerou,  foi  incançavel 
Em  propagar  a  fé  erguendo  ao  cumulo 
O  Evangelho,  a  luz,  patrocinando 
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As  missões,  que  hão  de  alem  rojar  ao  vórtice 
A  doutrina  sangrenta,  a  impiedade 
De  Shiva,  de  Kaii,  do  atroz  excidio. 
E  que  hão-de  proseguir  da  natureza. 
Dos  Vedas  as  legendas,  os  prognósticos. 


Augmentou,  difundiu  n'aquelles  mares, 
Desde  o  pérsico  sino  a  Sonda  e  Java, 
E  desde  o  roxo  mar  até  aos  deltas 
Do  caudaloso  Ganges,  bem  contínuos, 
Vigilantes  cruzeiros ;  dispersando, 
Destruindo  dos  mouros  e  dos  rumes 
Navegação,  industrias  e  commercio; 
Praticando  proezas,  maravilhas, 
Que  nos  deram  do  mar  incontestado. 
Completo  senhorio;  ao  novo  empório 
Conduzindo  as  riquezas  fabulosas 
D'Arabia,  da  Pérsia,  e  de  Sumatra, 
Do  adusto  Industão,  da  Ethiopia. 
Do  Japão,  de  Bornéo  e  das  Maldivas. 
Entre  prezas  sem  fim  foram  tomadas 
As  grandes  náos  d'Ormuz,  e  conduzidos 
Dentro  n'ellas  a  Gôa  lindos,  céleres, 
Uns  quinhentos  cavallos,  ás  devezas 
D'Arabia  feliz  arrebatados. 
Fogosos,  puro  sangue,  os  devaneios 
Do  Pégaso,  d'Apollo  a  escuro  olvido 
Rojando  com  seu  garbo  e  finos  muscules. 


Sem  repouso  fruir,  sem  um  momento 
Sob  os  louros  perder,  se  apercebia 
Para  nova  campanha  ingente.  Occultos 
A  todos  são  intentos,  que  o  arrastam 
A  tão  vastos  aprestos.  Confundidos, 
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Aterrados  se  mostram  reis,  nababos, 
Os  sultões  e  rajahs,  rumes,  gentios, 
Por  todo  o  Malabar,  nas  invias  costas 
D'além  Coromandel:  que  a  tempestade 
Sobre  si  estourar,  por  entre  angustias, 
Cada  um  julga  ver ;  sentir  o  raio 
Sobre  si  desabar,  entre  os  destroços 
E  ruinas  de  thronos  e  d'imperios. 
Mas  elle,  nova  Esphinge,  mudo.  impávido, 
Erecto  lhes  sorri,  attrahe  com  dadivas. 
A  muitos  concessões,  vagas  blandícias, 
Inesp'radas  outorga:  rodeiando-se 
D'um  muro  colossal  de  mil  hossanas, 
D'agrado  e  gratidões,  que  o  fortalecem  ; 
Mas  que  inda  mais  occultam  alvo  e  mira 
De  tão  forte  e  tão  vasto  equipamento. 


Hora  e  dia  chegou  ;  na  reluzente  armada, 
Com  disvello  e  primor  erguida  e  equipada, 


Embarca  o  vice-rei.  Corria  bem  fagueiro, 
Gazil  e  bonançoso  o  mez  de  fevereiro. 


Co  a  lusa  legião  alli,  na  lusa  Gôa, 

A  cohorte  malabar  intrépida  se  emproa. 


Com  bellico  vigor  na  frota  se  embarcaram. 
Com  hymnos  de  triumpho  os  ecos  acordaram. 

i8 


Affonso  d' Albuquerque 


274 


Guerreiros  são  três  mil,  que  vogam  em  demanda 
D'um  ignoto  objectivo,  a  quem  rege  e  commanda 


Albuquerque,  o  heroe.  Ao  vento  das  victorias 
Desferram  panno  emfim,  ás  vagas  tormentórias 


Entregues  e  ao  bom  Deus.  Já  cortam  o  mar  alto 
E  só  então  ahi,  por  entre  o  sobresalto 


E  curioso  áfan  das  mudas  equipagens. 

Aos  nobres  capitães  são  lidas  as  mensagens; 


As  missivas  de  prego:  então  só  é  sabida 
A  rota  a  proseguir :  então  é  conhecida 


Da  expedição  a  meta.  O  fulgido  oriente 
Pode  dormir  em  paz;  o  rumo  ao  occidente 


A  frota  vae  seguir ;  aproa  ao  mar  vermelho, 
Dos  práticos  ouvido  o  próvido  conselho 


Ao  cabo  Guardafui  dirigem  a  derrota, 
Em  desvios  sulcando  a  solitária  rota 


Dos  turcos  não  seguida;  iniciando  a  empreza 
Por  incógnito  ardil,  astúcia,  e  por  surpreza. 
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Uufia  náo  de  Chaul  foi  breve  captivada, 
E  a  toniadia  foi  tanto  mais  festejada. 


Que  a  bordo  ella  conduz  magnificos  pilotos, 
Nos  parceis  e  coraes  bem  peritos,  e  affoutos 


Ao  marear  no  estreito,  em  bordos  mui  ligeiros. 
Entre  escolhos  sem  fim  e  golphos  traiçoeiros. 


Foi  bôa  a  travessia.  Em  alta  noite  escura, 
A  meio  panno  só,  em  fraca  singradura, 


A'  proa  por  cautella  em  continua  sondagem. 
Com  prudência,  com  tino  e  dúplice  coragem 


Por  entre  escasso  fundo  em  Adem  aportaram. 
O  mouro  os  presentiu ;  e  logo  illumináram 


As  penhas  com  faróes,  com  lumes  predispostos 
Da  frota  á  perdição  nos  dédalos  compostos 


De  recifes  sem  fim,  no  turvo  sorvedouro. 
Aonde  sem  combate  os  lusos  vença  o  mouro. 


Porém  o  capitão,  astuto  e  previdente. 
Não  se  illudiu  jamais,  e  logo  deligente 
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A  marcha  suspendeu,  e  d'improviso  ancora; 
E  só  ante  manhã,  ao  despontar  d'aurora, 


Em  frente  da  cidade  arroja  o  ferro  ao  fundo, 
Ao  troar  do  canhão,  em  êxitos  fecundo. 


O  mouro  dissimula  ;  o  vice-rei  visita  ; 
Refrescos  lhe  enviou  e  o  mais  que  necessita; 


Presentes  de  valor,  e  viveres  sem  conto, 
Que  o  heroe  portuguez  recusa  logo  a  ponto. 


Fazendo-lhe  sentir,  que  apenas  tudo  acceita 
D'aquelles  com  quem  paz  e  alliança  estreita 


Mantém,  sem  intenções  de  pérfidos  enganos, 
De  nocturnas  traições,  preconcebidos  damnos. 


O  mouro  discerniu  ;  mas  sempre  receioso, 
Temendo  mais  que  tudo  a  lucta,  caviloso, 


Humilde  respondeu,  que  nem  só  isso  offerta. 
Mas  que  a  própria  cidade  ao  luso  fica  aberta. 


Se  assim  prestava  preito,  e  puro  e  bom  serviço 
Ao  rei  de  Portugal,  a  quem  presta  submisso 
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D'alliança  e  de  paz  protesto  bem  seguro, 
P'ra  hoje  e  amanhã,  p'ra  sempre  no  futuro. 


O  Albuquerque  acceitou  ;  mas  também  mais  lhe  disse 
Que.  por  firme  penhor,  as  portas  logo  abrisse 


Da  cidade ;  e  alli  das  quinas  a  bandeira 
Arvorasse  de  prompto,  ovante  e  altaneira. 


Ao  longo  ribombar  da  fera  artilharia ; 
Do  lusitano  rei  formal  suzerania 


Reconhecendo  apoz.  Segundo  o  velho  estylo 
O  turco  respondeu,  buscando  novo  asylo 


Em  vagas  dilações,  protestos  fementidos  ; 
Com  delongas  sem  fim,  projectos  descabidos, 


Da  má  fé,  do  pavor  indicio  largo,  impuro. 
Não  lhe  valeu  o  ardil ;  contra  fraudes  seguro 


Quiz  ser  o  vice  rei ;  por  isso  n'um  instante 
Aprisionar  mandou,  com  Ímpeto  alarmante. 


Os  paráos.  os  bateis,  que  havia  pela  praia 

Em  grande  quantidade.  O  turco  então  desmaia, 


E  a  eminência  ao  ver  da  lucta  e  do  perigo. 
Confuso  resolveu  oppor-se  ao  inimigo. 
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E'  Adem  do  mar  vermelho 
Sentinella  appetecida; 
Porto  d'escala  e  guarida 
Desde  a  Lybia  ao  Industão. 
Contra  a  cruz  e  o  evangelho 
Era  então  um  baluarte, 
Ao  abrigo  do  estandarte, 
Do  sombrio  pavilhão, 


Que  ha  séculos  desde  o  Calpe, 
Desde  o  Chrissus,  entre  horrores 
Ensanguenta  os  esplendores 
Da  epopeia  christã. 
Mas  que  embora  attinja,  apalpe 
Contingências,  desventuras, 
Não  ensombrou  nas  torturas 
Ridente  aurora  louçã. . . 


De  Ptolomeu  o  famoso 

E'  a  Modócan  altiva, 

Atalaya  rediviva 

Do  Alcorão  e  da  cruz, 

Do  Synai  prodigioso, 

De  crenças  varias,  das  eras, 

De  tradições,  de  chimeras. 

De  negras  sombras,  de  luz. 


Tem  sobre  o  mar  sobranceira 
A  adusta  serra  Darzira. 
Carbonisada,  alta  pyra, 
Escalvado  boqueirão. 
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Penedia  traiçoeira, 
Sempre  agreste,  sem  verdura, 
Sem  agua,  viço  e  frescura, 
Onde  ha  só  desolação. 


Onde  o  génio  lusitano 
Das  nuvens,  da  tempestade, 
Em  enorme  quantidade, 
O  granizo  armazenou. 
Com  esforço  sobrehumano 
A's  extenuadas  frotas 
N'essas  paragens  remotas 
A  vida  proporcionou. 


Adem,  rocha  denegrida ; 
Tisnado,  enorme  penedo 
Sem  flores,  sem  arvoredo, 
Sem  relva ;  profundo  horror ! 
Península  carcomida: 
Carcassa  d'um  velho  mundo  ; 
Penhasco  triste,  infecundo, 
D'um  cataclismo  penhor. 


Mas  invejável  empório; 

Alll  entre  o  occidente 

E  o  encantado  oriente. 

Predestinado  por  Deus. 

De  cem  raças  locutório. 

Da  Europa,  Egypto,  Damasco; 

O'  desabrido  penhasco, 

Collocado  entre  escarcéus. 
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Um  zero  brutal,  medonho. 
Um  acervo  d'explendores. 
Uma  tarpeia  d'horrores. 
Um  Capitólio  d'anil. 
Um  pezadello.  Áureo  sonho. 
Um  dédalo  alcantilado, 
De  minaretes  ornado, 
Com  aspecto  senhoril 


E  ao  fundear  alli  a  frota  portugueza; 

P'rá  lucta  preparada. 
Na  lucta  confiou ;  que  ha  muito  p'ra  a  defeza 

Está  fortificada. 


Innumeros  canhões  a  túmida  guela 
Ostentam  nas  muralhas, 

Nos  brutos  alcantis,  na  forte  cidadella, 
Dos  cerros  nas  cimalhas. 


A  conselho  chamou  o  vice  rei  temido 
Os  seus  cabos  de  guerra. 

Não  houve  hesitações,  foi  logo  resolvido 
Saltar  de  prompto  em  terra, 


A  cidade  investir.  D'alleluia  no  dia 

Irromper  ao  assalto 
N'uma  columna  só  da  nossa  infanteria 

Ao  muro  longo  e  alto. 
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Que  entesta  sobre  o  mar ;  á  célere  escalada 

Com  ímpeto  surgindo. 
Por  traça  e  diversão  na  serra  alcantilada 

Outro  assalto  fingindo. 


Portuguezes  são  mil,  e  mais  uns  quatrocentos 

Gentios,  malabares; 
Escadas  conduzindo  aos  hombros  opulentos 

Nas  penhas  e  algares, 


D'enorme  solidez,  d'avantajada  altura, 

Bem  firmes,  engenhosas : 
Para  seis  homens  tendo  a  par  sitio  e  largura, 

E  muito  numerosas. 


Sem  resistência  a  hoste  ao  despertar  d'aurora 

Desembarcou  em  terra. 
Ao  assalto  correu  sem  minima  demora, 

Entre  o  estridor  de  guerra. 


Na  escalada  veloz  os  próceres  primeiro 

Seus  guiões  arvoraram 
No  conquistado  muro,  em  impeto  guerreiro, 

Que  heroes  assignaláram. 


Com  o  pezo  e  furor  em  terra  laceradas, 

Já  desfeitas,  ruiram, 
Os  bravos  despenhando,  as  solidas  escadas. 

Os  ares  aturdiram 
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Com  gritos  de  triumpho  os  aterrados  mouros, 

Victoria  festejando. 
Cruzavam-se  no  ar  innumeros  pelouros, 

Destroços  conglobando. 


Immensa  a  confusão,  enorme  a  vozearia. 
Voraz,  profundo  horror. 

Medonho  o  trovejar  da  bruta  artilheria. 
As  pragas,  o  rancor. 


Entre  as  ondas  de  fumo  e  sangue  e  fogo  ardente, 

E  o  lampejar  dos  ferros, 
Entre  estrondo  brutal,  ferino,  incongruente, 

E  os  execrandos  berros  ; 


Por  entre  mil  acções  d'incognito  heroísmo, 

Da  lucta  entre  o  flagello ; 
O  valor  portuguez,  pairando  sobre  o  abysmo. 

Fortíssimo  cubello 


Aos  turcos  conquistou.  Mil  actos  de  bravura 

Ahi  se  practicáram. 
Com  mais  que  frenezim,  fanática  loucura, 

O  posto  sustentaram. 


Alli  só  houve  heroes ;  mas  um  sobresahia, 
Um  marte,  um  eborense, 

Diogo  Estaco ;  á  morte  intrépido  sorria. 
Qual  lendário  atheniense. 
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Mas  no  íivro  da  sorte  estava  ha  muito  escripto, 

Que  tanta  heroicidade, 
Terminaria  então  por  um  revez  maldito, 

D'ephemera  anciedade. 


-Às  lusas  legiões  com  perdas  retiraram 

Funestas  e  sensiveis. 
Por  entre  grande  p'rigo,  a  custo  se  embarcaram 

Entre  escolhos  horríveis. 


Attingem  os  bateis  com  agua  na  cintura, 
Mas  sempre  em  boa  ordem. 

Ninguém  se  desuniu  em  frente  á  desventura, 
Até  que  as  náos  abordem. 


Um  passo  erróneo  foi ;  encareceu-se  a  esp'rança 

Do  nome  no  prestigio. 
Mas  trema  o  turco  audaz  das  iras,  da  vingança 

Excitada  ao  fastígio 


O  vice  rei  mandou  feroz  bombardeamento. 
Sem  tregoa,  sem  repouso  ; 

Que  aos  impios  servirá  de  luz,  d'ensinamento 
Profícuo  e  assombroso. 


Ainda  conquistou  erguido  baluarte. 

As  negras  penedias, 
As  muralhas  desfez.  No  mar,  em  toda  a  parte 

Escombros,  avarias, 
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Em  montões  espargiu.  As  náos,  as  caravelas 

Dos  rumes  e  dos  mouros 
A  esmo  incendiou.  Tapizes  e  baixellas,    ■* 

Innumeros  thesouros, 


Especiarias,  tudo  ao  saque  foi  rendido, 
Por  entre  horror  profundo, 

D'horrendas  explosões  ao  fúnebre  rugido. 
O  resto  jaz  no  fundo. 


Fez-se  de  vela  então;  surgindo  a  panno  largo 
Ao  estreito  aproou:  passou  hardido,  ovante 
Os  cabos  de  Fartaque,  o  Guardafui,  amai^go 
Non  plus  dos  europeus  até  áquelle  instante. 


Affonso  d' Albuquerque  alli  foi  o  primeiro. 
Que  esse  passo  transpoz;  que  singra  intrépido 
Em  pleno  Roxo  Mar,  bravio  e  traiçoeiro, 
Revolto  entre  coraes.  abafadiço,  tépido  ; 


Vedado  sempre  á  cruz,  aberto  ao  islamismo; 
Do  ismaelita  audaz,  fecundo  monopólio: 
Cerrado  á  velha  Europa,  á  luz;  do  sensualismo 
Empório,  seducção,  dos  turcos  capitólio. 


D' Arábia,  do  Egypto  e  Meca,  e  de  Medina 
Plintho  d'operações,  emprezas  e  ciladas 
Dos  tempos  atravez  ;  bolsando  atroz  ruina 
Do  Calpe  até  Stambul  em  épicas  cruzadas. 
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o  berço,  o  ninho  foi  d'iuna  lasciva  crença, 
Que  o  mundo  fez  tremer,  que  avassallou  impérios ; 
Que  a  cerviz  fez  vergar  á  Hespanha  e  á  Provença ; 
Que  transformou  Hyzancio  em  tristes  cemitérios. 


N'esse  dédalo  foi  que  entrou  hardido,  ovante 
Affonso  d'Albuquerque,  o  anjo  da  victoria. 
Prosegue  illustre  heroe,  ousado  singra  avante; 
Sublime  é  teu  logar  na  lusitana  historia. 


Por  feito  tão  feliz,  que  a  todos  comraovia, 
Por  este  passo  a  mais  nas  lusas  descobertas, 
A  esquadra  embandeirou,  salvou  a  artilheria. 
As  portas  do  mar  Roxo  estão  p'ra  sempre  abertas. 


Lançou  ferro  depois  d'Arabia  junto  á  costa, 
Vigiando  Suez,  o  Egypto  e  Mitylene; 
Aonde  o  fero  turco  irado  jura,  aposta 
O  luso  exterminar  em  lucta  audaz,  infrene. 


Que  longe,  muito  alem,  do  immenso  golpho  ao  fundo, 
Se  apercebem  cem  náos,  exercito  aguerrido. 
Fanático,  feroz,  soberbo  e  iracundo. 
Da  fé  pelo  rancor  disciplinado,  erguido. 


Galés  e  galiões,  transportes  formidáveis, 
E  tudo  contra  nós,  sem  tregoa,  sem  remanço. 
Aprestos  sem  limite,  horrendos,  implacáveis; 
A  guerra  santa  emfim,  pregada  sem  descanço. 
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Que  dias  d'araargor  prepara  á  índia,  a  Gôa 
Dos  Kalifas,  sultões,  rajahs,  amplo  concerto ! 
Oxalá  possa  haver  nos  chefes  e  em  Lisboa, 
Na  terra  e  ahi  no  mar  commando,  luz,  acerto.  (**)► 


Sem  peleja  depois  foram  tomadas 
De  Meca  duas  náos,  sem  grande  esforço. 
Seguiram-se  porem  amarguradas 
Horas  de  provação.  Seguindo  a  corso, 
A  náo  Santa  Maria  as  amuradas 
Perdeu  sobre  os  coraes  no  rijo  dorso. 

Nas  restingas  varou  :  foi  grande  o  p'rigo 
Conduzia  esta  náo  o  almirante, 
Que  um  voto. fez  solemne,  ao  ceu  abrigo 
Rogando  com  fé  viva.  Ao  cabrestante 
Correram  sem  demora,  ao  mar  imigo 
A  preza  disputando  vacilante. 


Surgiram  outras  náos,  de  toda  a  frota 
As  fustas,  os  bateis.  E  finalmente 
Do  recife  traidor,  que  se  encapota 
Nas  ondas,  arrancaram  velozmente 
Com  avaria  a  náo.  E  na  derrota 
Seguiram  lamentando  este  accidente. 


Do  vice  rei  em  Gôa  foi  cumprido 

O  voto  feito  alli ;  edificando 

A'  virgem  sobre  o  mar  templo  florido ; 

Onde  mais  tarde,  o  mundo  abandonando, 

Seu  corpo  inanimado,  á  dor  rendido. 

Sepulto  foi,  a  pátria  abençoando. 
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Seguindo  no  mar  Roxo  o  seu  cruzeiro, 
Mais  quatro  náos  tomou  ao  mussulmano. 
Inda  avançar  tentou  aventureiro, 
Produzindo  nos  turcos  maior  damno; 
Mas  não  lh'o  permittiu  o  mar  banzeiro. 
Aguardar  resolveu  o  novo  anno. 


Na  ilha  Gamaram  fez  arribada; 
Nas  angras  invernou.  Para  fabrico 
Na  frota,  dos  tufões  avariada, 
A  inércia  aproveitou.  Novo  Alarico 
Mil  emprezas  cogita.  A  invernada 
Nos  ócios  favorece  o  mexerico. 


Não  'steve  adormecido  o  vil  despeito; 
A  inveja  acalentou  rixas,  tramóias. . . 
Também  ao  coração,  á  magoa  afeito, 
A'  saudade,  ao  amor,  luzentes  jóias, 
Alguns  se  consagraram  ;  dando  effeito 
As  árias  campezinas  e  saloias. 


E  como  isso  era  lindo !  no  deserto, 
N'aquellas  solidões  d'um  mar  temido, 
N'um  turbilhão  de  syrtes  falso,  incerto,. 
N'um  dédalo  traidor  e  carcomido, 
Sob  aquelle  horisonte  em  desconcerto, 
D'abrazados  bulcões  sob  o  brazido, 
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Da  pátria  saudosa  ouvir  os  cânticos. 

Esses  hymnos  d'amor,  que  o  peito  embalam; 

Gorgeios  de  ternura  alraos,  românticos, 

Que  inneffaveis  perfumes  sempre  exhalara. 

Os  poemas  ouvir  alphitonanticos, 

Que  encantam,  que  seduzem,  que  avassallam. 


A  noite  era  serena,  abafadiça, 
Sem  brisa,  sem  frescor:  ás  amuradas 
Do  navio  almirante  em  voz  submissa 
Umas  trovas  murmura  amarguradas 
Gentil,  absorto  pagem,  que  remissa 
Parece  ter  a  esp'rança,  tão  prostradas 


São  as  suas  estrophes!  Lentamente 
Para  elle  um  guerreiro  se  encaminha, 
O  próprio  vice-rei;  com  ar  dolente 
Do  joven  com  tristeza  se  avisinha, 
N'um  hombro  poz-lhe  a  mão,  suavemente 
Com  angustia  na  voz  lhe  falia  asinha  : 


«  Martim  Vicente,  és  triste  ?. . .  desolado 
Também  me  sinto  aqui.  Só  nos  rodeia 
Seccura,  assolação. . .  mas  torturado 
E'  mais  o  coração,  que  louco  anceia, 
Pela  saudade  atroz. . .  allucinado 
Por  fundo  presentir,  que  me  alanceia. . . 
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«Mas  vós  tendes,  senhor,  a  minorar- vos 
Os  pezares,  a  dôr;  poder,  victoria...» 
«E  a  inveja,  a  calumnia!  zoilos,  parvos 
Com  fúria  malsinando».  Mas  a  historia 
Justiça  vos  fará. . .  amesquinhar-vos 
Em  vão  tenta  a  malicia,  a  suja  escoria». 


«Talvez,  por  Deus. . .  mas  foge  a  vida ;  ao  cabo 

Eu  sinto  chegarei,  sem  que  a  bonança 

Um  dia  me  bafeje.  Ao  pó  desabo 

Sem  lagrimas  d'amor,  sem  uma  esp'rança 

De  ter,  como  qualquer  gentio  nababo, 

Um  gemido,  uma  prece,  uma  lembrança...» 


«Sois  injusto,  senhor!...»  Eu  sou  propheta 
Do  meu  próprio  destino  e  desventura. 
Da  gloria  não  attinjo  o  cume,  a  meta. 
Lacerei  o  amor,  a  fé  mais  pura. 
Não  quiz  ser  trovador,  nem  ser  asceta,. . . 
Que  presta  ao  coração  nome  e  bravura?. . . 


Varámos  sobre  a  rocha?  foi  presagio, 
Um  aviso  do  ceu. . .  Peior  ainda, 
Para  alem  de  Ceylão  atroz  naufrágio 
Com  destroços  tivemos,  mágoa  infinda. 
Tivemos  das  loucuras  o  contagio, 
Rebellião  sem  pejo,  em  sangue  finda. 

19 
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Persegue-nos  agora  o  escorbuto, 
A  febre,  a  sede,  a  fome!  é  um  delírio 
Esse  vento  ponteiro,  esse  atributo 
Da  nossa  má  estrella,  esse  martyrio 
Das  minhas  concepções ;  em  vão  labuto ; 
Contra  mim  se  accentúa  o  próprio  empyrio! 


Nos  riscos  mais  cruéis  sempre  a  imagem 
Da  pobre  a  quem  amei  vejo  a  sorrir-me 
Com  profunda  tristeza !  E'  a  miragem 
Dos  dias  de  ventura  a  incutir-me 
Intrepidez,  vigor,  brio,  coragem, 
Sem  nunca  me  accusar,  mas  a  pungir-me. 


Quando  alem  a  dois  passos  vi  a  morte 

Horrível,  temerosa,  inexorável, 

E  a  creança  roubei  á  vaga  forte; 

Eu  julguei  n'ella  ver  sempre  ad(»ravel 

De  Paula  o  bello  rosto ;  a  face  e  o  porte 

Do  nosso  amado  filho  inimitável. 


Que  memorias  Martim,  e  que  saudade!...» 
«Senhor,  resignação:  vede  o  futuro. 
O  patriotismo,  a  fé,  a  humanidade. . .» 
«Oh!  se  vejo!. . .  e  o  fim  bem  só,  bem  duro. 
Mas  cumpra-se  o  dever ;  á  nova  edade 
Um  nome  legarei,  austero  e  puro.» 
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E  quando  o  permittiu  o  tempo,  em  julho,  a  armada 
Sobre  Adem  velejou,  que  mais  apercebida 
Com  surpreza  encontrou,  e  mais  fortificada. 
Afundou  muitas  náos  em  Zeila  espavorida ; 
Livrou  um  Abexim,  que  nova  abençoada 
Do  Presto  João  deu,  da  gente  convertida 
Do  christianismo  á  fé  nos  paramos  calmosos 
Da  Ethiopia,  ingente  em  fastos  primorosos. 


Bombardeada  então  foi  Adem  novamente. 
Muitos  damnos  soffreu  :  foram  também  tomados 
Navios  cinco  ou  seis,  que  alli  inutilmente 
Tinham  buscado  abrigo;  em  cheio  abarrotados 
De  preciosa  carga;  o  que  era  mais  urgente 
A's  nossas  guarnições,  a  chefes  e  soldados. 
Desprovidos  de  tudo,  atroz  sof frendo  a  injuria 
Da  fome,  sede  e  mar,  em  completa  penúria, 


Encontraram  alli ;  vestidos,  mantimentos, 
Refrescos  de  primor,  riquezas  á  porfia. 
Findavam  por  agora  incriveis  soffrimentos; 
A  saúde,  o  prazer  na  frota  renascia. 
Fizeram-se  no  mar  gentis  commettimentos, 
E  presas  inda  mais  de  lucro  e  de  valia. 
•O  incêndio  consumiu  galés,  nãos  alterosas. 
Que  avaro  o  mar  sorveu  em  vascas  monstruosas. 


Chegara  o  mez  d'agosto:  á  índia  resolvera 
O  vice  rei  voltar,  p'ra  refazer  a  frota. 
Fêz  bôa  travessia;  a  náo  porém  perdera 
De  Pêro  d'Affonseca;  exhausta,  antiga,  rota, 
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No  abysmo  se  afundou :  nas  outras  recolhera 
Inteira  a  equipage ;  e  célere  a  derrota 
A'vante  proseguiu ;  chegando  á  foz  do  Indo 
Em  deseseis  d'agosto.  E  outra  vez  bemvindo 


Era  ao  nobre  Industão.  Sua  presença  e  braço 
Mais  que  nunca  era  alli  precisa  ao  novo  império. 
Emergia  a  revolta ;  o  europeu  devasso  ^ 

Sem  regra,  sem  pudor,  sem  brida,  sem  critério  || 

Exerce  a  extorção!  ignóbil,  bruto,  crasso 
Viola,  mata,  pilha,  abusa,  o  vitupério 
Diffunde  sobre  o  lar !  na  estólida  intemperança 
Desperta  as  aversões,  excita  ódio  e  vingança. 


Bemvindo  o  vice  rei  ao  delta,  á  terra  adusta 
Do  eximio  Ramayana.  O  braço  teu  de  ferro, 
Teu  génio  puro,  audaz,  tua  vontade  augusta, 
Teu  exemplo  gentil,  sem  dó  premindo  o  erro, 
Indispensáveis  são.  Estende  a  mão  robusta, 
O  novo  Portugal  abriga  com  aferro. 
Empunha  açoite  vil  com  essa  mão  crispada, 
Que  sempre  manejou  a  gloriosa  espada. 


Fim  do  canto  oitavo 
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CANTO  IX 


Como  era  bello  e  nobre,  esplendido  o  impulso 
A'  náutica,  ao  progresso,  a  um  systema  novo 

D'expansão  e  conquista, 
Por  um  paiz  pequeno,  indómito,  convulso. 
Prestado  ao  velho  mundo ;  o  immortal  renovo, 
O  exemplo,  o  rumo,  a  pista. 
Iniciado  aqui  por  um  egrégio  povo 
De  funda  e  larga  vista ! 


Como  era  bello  oh  sim !  mas  veio  o  nepotismo. 
A  infrene  ambição,  a  vil  torpeza  avara, 

A  negra,  a  vil  discórdia  ; 
A  iniquidade  veio,  o  sórdido  egoismo, 
A  refalsada  fé,  a  intolerância  amara. 

Dos  zoilos  a  mixordia. . . 
E  tudo  se  perdeu!  Não  mais  razão  preclara, 

Nem  lei,  nem  mais  concórdia. 
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o  colosso  cahiu  :  os. estranhos  vieram 
O  fructo  recolher  do  Ímprobo  trabalho, 

Da  enorme  iniciativa. 
A  virtude  fugiu.  No  mar  appareceram 
Batavos  e  Bretões ;  afferram  a  retalho 

A  preza  apiritiva. 
Surgiu  a  inquisição,  o  fúnebre  enxovalho, 

A  infâmia,  a  feroz  Siva. 


Suceede  ao  grande  arrojo,  ao  Gama,  aos  nobres  vultos, 
Ao  eximio  Albuquerque,  ao  Castro,  aos  fundadores 

Do  império  luso-indo ; 
Suceede  o  fanatismo  alvar  de  vis  estultos; 
O  flagello  tenaz  dMndignos  propulsores 

Do  mal  perpetuo,  infindo  ; 
A  turba  dos  venaes,  corruptos  corruptores, 

Que  as  messes  exhaurindo. 


Desastres  semeou;  ergueu  rubros  patíbulos; 
D'hecatonibes  sem  fim  juncou  sangrento  solo. 

Levitas  do  inferno  ; 
Torpíssimos  cl;iacaes,  bolsados  dos  prostíbulos, 
Propagando  a  crueza,  a  injustiça,  o  dolo, 

A  escuridão,  o  inverno 
Ao  génio,  ao  coração;  serpente  erguendo  o  colo; 

Emanação  do  averno. 


Essa  praga  feroz  d'()dientos  parasitas 
O  nome  portuguez,  valor  e  patriotismo, 

Nas  índias,  na  Europa, 
Ao  vértice  arrojou  das  vaidades  malditas. 
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Que  abi'iga  a  regia  opa, 
O  escapulário,  a  mitra,  o  sceptro,  o  fanatismo. 
O  que  era  bom  ruiu ;  campeia  o  empirismo, 

Que  o  mundo  em  sangue  ensopa. 


A  Dio  aportaram  da  frota  dispersa 
Alguns  galeões ;  o  que  muito  sentiu 
O  grande  Albuquerque :  da  sorte  reversa 
Foi  lance  funesto,  que  arcanos  trahiu. 


Quizéra  que  fosse  na  índia  ignorado 
O  seu  imprevisto  regresso;  e  agora 
Ficava  o  gentio  de  chofre  avisado, 
Ardis  ou  revoltas  urdindo  em  má  hora. 


De  Dio  o  nababo  é  pérfido,  uzeiro 
Em  fraudes  tecer;  ardiloso  e  traidor. 
E  assim  prevenido  será  pregoeiro, 
Estorvos  creando,  despeitos,  rancor. 


No  emtanto  submisso  refrescos  offerece 
A*s  náos,  que  surgiram  no  porto,  que  um  dia 
Será  vasto  campo  de  rúbida  messe 
De  gloria  perpetua,  valor,  ousadia. 


Melique,  o  nababo,  depois  d'hesitanie. 
Com  grande  cortejo,  por  fim  visitou, 
Com  frio  despeito,  o  brioso  almirante, 
Que  sábio  sorrisos  também  simulou. 
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Porém  que  visita !  em  som  vai  de  guerra, 
Com  fustas,  galés,  um  cento,  inda  mais! 
Canhões  ostentando  sem  conto,  que  aterra 
Pensando  imbecil  entre  fúrias  boçáes! 


De  bordo,  á  cautella,  saudou  apressado, 
Mentidos  protestos  soltou  d'amizade. 
Comtudo  recebe  mil  provas  d'agrado. 
Indícios  de  paz,  de  severa  equidade. 


Depois,  ruminando  protervos  intentos. 
Retira,  levando  no  peito  o  rancor : 
Roncando  projectos  servis,  agoirentos, 
D'infinda  maldade,  de  raiva  e  furor. 


Incansável  prosegue  sobre  os  mares 

O  heroe  da  Lusitânia  ; 
Nos  abysmos  erguendo  cem  altares 
A'  cruz,  á  pátria,  á  fé,  á  quasi  insamnia, 

Que  em  Sagres  se  insurgira 
Contra  a  velha  rotina,  e  logo  vira 

Aos  pés  a  Mauritânia. 


A  Chaul  aportou ;  foi  informado, 

Que  o  nababo  de  Dio, 

Matreiro,  sem  pudor,  dissimulado, 
Incita  o  musulmano  e  o  gentio ; 

Em  hostil  atalaya 
Contra  nós  mal  dispondo  de  Cambaya 

O  grande  senhorio. 
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Que  emprega  mil  esforços,  diligencias 
P'ra  não  ser  concedida 

A  fortaleza  em  Dio  ;  pois  consequências 

Funestas  causará,  se  construída 
Alli  fôr  por  estranhos 

Que  os  p'rigos  são  enormes  e  tamanhos, 
Que  ficará  perdida 


A  índia,  o  Malabar,  o  predominio 
No  golpho  e  suas  terras,. 

Se  o  portuguez  audaz  o  seu  dominio 

Em  castellos  firmar.  Que  horríveis  guerras 
Hão  de  rugir  sem  folga, 

Se  o  inimigo,  o  luso,  o  estado  empolga 
Do  mar  até  ás  serras. 


Mas  o  rei  tle  Cambaya  dissuadido 
Não  foi  pelo  nababo. 

E  resolveu  que  fosse  concedido 

Terreno  e  construcção,  até  ao  cabo 
Levar  seu  pensamento 

O  vice  rei.  Ao  outro  o  desalento 
Desfez  com  lhano  gabo. 


Em  troca  só  requereu,  que  feitoria 

Em  Malaca,  segura. 
Outorgada  lhe  fosse ;  e  mais  queria, 
Que  terminasse  em  fim  longa  aventura 

Da  náo  Mery,  e  agora 
Restituída  fosse  sem  demora 

Com  carga  e  armadura. 
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No  fundo  as  condições  são  tão  modestas, 

Tão  justas,  razoáveis, 
Que  Albuquerque  annuiu.  São  manifestas 
As  vantagens  d'ajustes  amigáveis; 

Evitando  escabrosas, 
Acerbas,  tristes  luctas,  estrondosas, 

Exicios  deploráveis.  (*') 


Durante  as  excurções,  tão  dilatadas. 
Do  vice  rei ;  nas  ondas 

Muitas  náos  são  perdidas,  naufragadas 

Do  Tejo  ao  Mandovy:  por  hediondas 
Paragens  e  bahias 

Arribadas  sem  lemes,  entre  harpias. 
Sem  mastros  ter,  ou  sondas. 


Entre  cafres  selvagens,  sobre  as  costas 
Do  Adamastor  inculto; 

Entre  bárbaros  mouros ;  nas  oppostas, 

Arábicas  barreiras;  no  tumulto 
De  tufões  inauditos ; 

Isolados  no  horr'or,  rotos,  proscriptos. 
Da  fome  entre  o  insulto. 


Pela  sede  mirrados,  em  delirio, 

Exhaustos,  tripulantes 
Imploravam  aos  céus  do  atroz  martyrio 
O  fim,  entre  soluços  lancinantes. 

Ouviu  a  Providencia; 
O  soccorro  surgiu  na  previdência. 

Nas  ordens  terminantes 
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Do  assíduo  vice  rei :  por  longos  mares, 
Por  angras  e  calhetas, 

Mandou  galés  e  fustas  malabares 

A  recolher  os  tristes  :  nas  alhetas 
Os  baixeis  conduzindo. 

Que  navegar  podassem,  refluindo 
A's  praias  mais  dilectas. 


Nas  mesmas  condições  também  havia 

Náos  mouras  arribadas. 
Fugindo  aos  temporaes,  sem  rumo  ou  guia 
Da  monção  e  roteiro  desviadas. 

Mandou  dar  caça  e  preza 
A  todos,  por  combate  ou  por  surpreza, 

Sendo  a  Cochim  levadas. 


A  tomadia  foi  estrepitosa, 

E  como  nunca  houvera. 

Por  vários  rajahs  com  a  mão  faustosa, 

Como  penhor  de  paz  firme  e  sincera, 
Gostoso  a  repartira 

O  astuto  vice  rei ;  e  distinguira, 

Como  a  quem  mais  venera, 


O  rispido  Adil-Khan.  e  o  despeitado 

Çamorim,  que  deseja 
Attrahir,  para  sempre  despojado 
Da  velha  má  vontade  e  torpe  inveja 

E  teve  essa  ventura, 
Que  a  paz  se  concluiu;  e  assim  conjura 

A  nuvem  que  negreja. 
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Inda  mais  consej^uiu,  que  a  cidadella 
Com  altivez  negada, 

Se  construa  a  final;  a  nova  estrella 

Em  breve  pelo  mundo  eternizada 
Por  lances  d'heroismo 

De  genial  bravura  e  patriotismo. 
Foi  também  celebrada 


Dos  captivos  a  troca:  resolvendo 

O  Çainorim  ainda 
Embaixador  mandar,  offerecendo 
Ao  luso  rei,  ao  qual  sailda  e  brinda, 

Presentes  preciosos ; 
Do  levante  primores  caprichosos. 

Que  a  paz  illustra,  alinda. 


Também  para  Lisboa  então  marcharam 

Cinco  náos  alterosas 
Com  muita  especiaria;  e  transportaram, 
Além  das  nimias  cargas  sumptuosas, 

Os  abexins,  que  houvera 
Nas  dunas  do  mar  roxo,  e  que  trouxera 

Nas  suas  náos  garbosas. 


Em  quanto  o  vice  rei  ao  longe,  pelos  mares 
Da  Erythrea  e  Roxo  espalha  a  grande  messe 
De  fama  e  de  renome,  em  luctas,  entre  azares, 
Que  a  historia  louçã  com  louros  enaltece: 
Emquanto  a  um  gesto  seu  impávido  fluctua 
O  portuguez  guião  nas  ilhas,  sobre  os  deltas 
Do  attonito  oriente,  em  marchas  mais  que  esbeltas, 
E  nas  terras,  no  mar  a  conquista  accentua  : 
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Agita-se  a  revolta  em  terras  de  Malaca, 

Concitam  contra  nós  despeitos  furibundos. 

Dos  infresses  alli  despenha-se  a  resaca, 

A  vaga  agreste,  hostil  dos  ódios  nauseabundos. 

Os  nossos  capitães  sahiram  vencedores 

Na  lucta,  que  brotou,  que  ingente  promettia 

A'  conquista  o  final;  triumpho  á  rebeldia. 

Do  luso  a  humilhação  por  entre  mil  horrores. 


Distinguiram-se  então  intrépidos,  heróicos, 
Fernão  Peres  o  rijo.  e  Lopo  d'Azevedo, 
E  Pêro  de  Faria  ;  impávidos,  estóicos 
João  Lopes  d'Alvim,  mais  duro  que  um  rochedo; 
Vasco  Fernão  Coutinho,  e  Affonso  Pessoa, 
Jorge  Botelho,  e  mais  vigorosos  caudilhos. 
Que  ao  Rebelde  Quetir  cortaram  os  rastilhos 
Da  revolta,  que  audaz  incita  e  aguilhôa. 


Louvores  não  poupou  aos  bravos  destemidos 
O  justo  vice  rei;  e  auxilio  valioso 
Lhes  enviou  também.  Assim  fortalecidos 
Patê  Quetir,  o  falso,  em  prélio  vigoroso 
Desbarataram  logo.  Em  Java  no  exilio 
A  salvação  buscou.  Depois  inda  chegaram 
Navios,  provisões,  que  em  breve  aniquilaram 
A  audaz  rebellião  com  tão  potente  auxilio. 


A  Jorge  d'Albuquerque  então  foi  outorgado 
De  Malaca  o  governo;  em  quanto  em  Gôa  explicito 
O  viso  rei  cohibe  abusos ;  disvellado 
Reformas  exhibiu  ;  previdente  c  sollicito 
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Exemplos  sábios  deu  de  parcimonia  austera, 
De  justiça  e  lisura  aos  Parses,  aos  Brahmanes, 
Aos  márcios  charodós,  aos  párias,  banianes. 
Premindo  os  europeus  com  voz  e  mão  severa. 


Depois  foi  visitar  a  nova  fortaleza. 
Ainda  em  construcção  em  Calecut  umbrosa. 
Aonde  o  Çamorim,  com  muita  gentileza, 
O  foi  comprimentar,  de  corte  apparatosa 
Rodeiado  a  primor;  n'essa  alegre  entrevista 
Foi  confirmada  a  paz,  reciproca  alliança; 
E  assim  se  transmudou  em  fértil  confiança 
A  suspeita  lethal,  feroz  e  pessimista. 


E  sempre  sobre  o  mar,  sempre  indemne  á  fadiga,. 

A  Cochim  aportou ;  e  ahi  o  soberano 

A  bordo  foi  também  prestar  com  voz  amiga 

Protestos  d'adhesão;  que  nunca  o  lusitano 

Insidias  n'elle  achou.  Nas  puras  contingências 

D'essa  nossa  epopeia  eximia  e  radiosa, 

N'esse  fiel  rajah  ajuda  affectuosa 

Fruímos  sem  temor,  com  fé,  sem  negligencias. 


Por  isso  o  vice  rei  esforça-se  e  capricha 
Com  infinito  zelo,  extrema  habilidade, 
Em  terminar  emfim  essa  perpetua  rixa, 
A  lucta  sem  quartel,  e  prisca  hostilidade 
Entre  elle  e  o  Çamorim.  A'  sua  boa  estrella 
Conseguil-o  deveu.  Feliz  teve  a  ventura 
De  ver  surgir  a  paz,  que  próvida  assegura 
Ao  luso  senhorio  das  Índias  a  tutolla. 
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Depois  todo  o  desvello  applica  á  lusa  armada; 
Muitos,  vários  baixeis  sem  foloja  construindo. 
Uma  robusta  frota,  erguida,  aparelhada 
Nos  estaleiros  foi  do  Malabar  surgindo. 
Em  quanto  vê  o  Douro,  o  Sado,  o  Algarve,  o  Tejo, 
Aos  centos  construir  as  náos  de  vários  lotes  ; 
Dos  Gates  a  espessura  envia  mil  barrotes, 
E  vigas  aos  montões  em  colossal  cortejo, 


Que  sobre  o  Mandovy  em  breve  fluctuantes, 
O  engenho  transformou  em  fustas,  caravellas, 
Em  formosas  galés,  em  galeões  gigantes, 
Em  alterosas  náos  levipedes  e  bellas. 
Era  o  tempo  sublime,  era  a  edade  d'ouro 
Do  prestigio  naval,  da  nossa  audaz  marinha 
A  era  de  vigor,  que  Portugal  mantinha 
Athleta  sobre  o  mar,  calcando  o  turco,  o  mouro. 


Deixou  o  viso  rei  em  Cochim  uma  frota ; 
Com  outra  ao  mar  volveu,  singrando  para  Gôa. 
Uma  terceira  ainda  expede  na  derrota 
Do  cabo  Guardafui ;  lançando  rumo  e  proa 
P'ra  Adem  e  mar  Roxo ;  a  fechar  os  estreitos 
E  o  levantino  mar  ás  frotas  musulmanas, 
Aos  galeões  do  Egypto,  ás  forças  ottomanas, 
Aos  piratas  de  Meca,  a  todos  os  suspeitos. 


O  commando  entregou  d'esta  terceira  armada 
A  Fero  d'Albuquerque,  ousado  e  destemido, 
Sobrinho  seu  dilecto ;  a  quem  por  arriscada 
Esta  empreza  incumbiu.  Então  novo  alarido 
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Entre  os  crentes  do  Islam  os  mares  atordoa, 
Que  o  joven  capitão  tomou  enormes  prezas, 
Incluindo  dez  náos,  innunieras  riquezas. 
Que  a  fama  em  terra  e  mar  sollicita  apregoa 


Sem  tregoas  velejou,  altivo  demandando 

A  humilhada  Ormuz;  ás  raças  inimigas 

O  Euphrates.  o  Volga,  o  Pérsico  vedando  ; 

Do  grão  turco  o  poder,  ciladas  e  intrigas 

Sob  as  quilhas  das  náos  veloz  mettendo  ao  fundo. 

Em  Ormuz  recebeu  as  páreas,  que  impozera 

O  triumphante  Affonso.  Em  seguida  volvera 

A'  índia,  com  despojo  amplíssimo  e  fecundo. 


Durante  este  cruzeiro  outros  successos 
Surgiam  sobre  as  terras  indostanicas. 
O  sultão  de  Cambaya,  pezaroso 
De  concedido  ter  a  cidadella 
Em  Dio,  agora  intenta  recusal-a; 
Permittindo  porém,  que  fosse  erecta 
Em  Bombaim  ou  junto  de  Surate. 
Recusa  Dom  Affonso :  e  já  a  guerra 
Resurgir  ameaça;  mas  versuto 
O  sultão  dissimula,  e  carinhoso 
Por  Diogo  Fernandes  logo  envia 
Ao  vice  rei  offertas  primorosas, 
De  muita  especiaria  e  d'urdiduras 
Da  Pérsia  e  de  Cambodge,  realçando 
Um  soberbo,  voraz  rhinoceronte. 
Um  genuino  monstro  como  nunca 
Na  Europa  fora  visto :  e  por  insólito 
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E  mui  digno  de  ver-se  foi  mandado 

Ao  rei  de  Portugal,  e  offerecido 

Por  Dom  Manoel  ao  venerável  chefe 

Da  igreja  catholica,  ao  Pontifice, 

Que  a  barca  de  S.  Pedro  entre  os  escolhos 

Do  scisma  e  da  reforma  então  governa. 


Mandou  ao  Adil  Khan  João  Gonçalves, 
A  propôr-Ihe  a  entrega  em  paz  das  terras 
Continentaes  de  Gôa,  concedendo-lhe 
A  permissão  d'haver  entrada  livre 
De  cavallos  da  Pérsia,  pelas  frotas 
Portuguezas  ha  muito  sequestrada. 
Mas  sempre  cavilloso  o  rume  adia 
Resposta  positiva.  O  .\lbuquerque 
Dissimula  também  ;  á  força  d'armas 
Resolverá  um  dia  essa  pendência, 
Acquisição  precisa,  p'ra  que  possa 
Tranquilla  prosperar  a  nova  sede 
Do  império  lusitano  sobre  os  mares 
E  terras  levantinas,  dilatando-se 
Ahi  no  Industão  ;  ao  christianismo, 
Conquistando  outrosim  os  longos  paramos. 
Que  do  Ganges  ao  Indo  se  desbobram. 


Despachou  para  o  Tejo  inda  outra  armada, 
Com  valiosa  carga,  c'o  as  divicias, 
Os  thesouros,  que  d'antes  os  sattelites 
D'Agar  e  de  Mafoma  conduziam 
A'  Europa,  através  do  sino  arábico 
Do  Pérsico,  do  Caspio,  Tigre,  Euphrates  ; 
Do  Cáucaso,  através,  por  sobre  o  Nilo, 
E  pelo  ponto  Euxino  ou  pelo  Cairo, 
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Suez,  Alexandria,  Chipre,  Rhodes, 
Limites  onde  aportam  as  armadas 
Da  soberba  republica,  o  empório, 
Que  tinha  feudatario  o  velho  mundo. 
Curvado  ao  monopólio;  porque  altiva 
Veneza  fornecia  os  mil  productos 
Da  índia,  do  Japão  e  d'Asia  inteira, 
Do  lendário  oriente  á  prisca  Europa. 


O  excelso  capitão,  conspícuo,  illustre, 
Cosmographo  exímio ;  o  grande  nauta 
Rememorava  sempre  em  mágoa  infinda 
A  conquista  d'Ormuz,  não  consummada 
Por  desobediência  e  rebeldia 
D'alguns  cabos  de  guerra;  por  insólita, 
Por  insulsa,  invejosa  indisciplina. 
Foi  tanto  o  seu  pezar,  que  o  juramento 
Fizera  de  jamais  as  venerandas 
Barbas  cortar,  sem  ter  posse  e  dominio 
Completo  n'essa  praça,  fundamento 
Das  suas  concepções  immensas,  vastas. 
Sete  annos  hão  corrido ;  era  forçoso 
O  intento  realisar :  de  noite  e  dia 
Na  conquista  só  pensa,  no  triumpho: 
Ir  engastar  na  c'rôa  portugueza 
A  jóia  mais  fulgente  e  valiosa. 
Ir  perante  as  nações  o  novo  império 
Nos  estos  das  victorias,  dos  pro  digios, 
Erguido  proclamar  robusto  e  solido. 


Fim  do  canto  nono 


.^2. O 


CA.VTO  X 


O  nioniento  chegara  finalmente  ** 
Da  expedição,  ha  muito  projectada; 
D'ir  conquistar  a  c'rôa  auriluzente 
Do  supremo  triumpho,  a  incontestada 
Debellação  d'Ormuz;  e  permanente 
Tornar  essa  conquista  assinalada. 
Com  luzida,  potente  e  bella  frota 
Iniciou  terrível  a  derrota. 


Partiu  com  grossa  armada ;  trinta  velas, 
Quatôrze  náos  soberbas  incluindo, 
Alterosas,  pujantes;  cidadellas 
Fluctuantes  no  mar,  que  vão  abrindo 
Com  férreos  esporões ;  brônzeas  quadrellas, 
Do  mar  d'Oman  os  ecos  aturdindo 
Ao  rugir  dos  canhões  brutaes,  sedentos  ; 
Provocando  os  tufões  sanguinolentos. 
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liá  vai  mais  uma  vez  sorrindo  á  sorte 
O  grande  capitão ;  famoso,  eterno 
Ornamento  da  pátria  ;  de  mavorte 
Dilecto  successor.  Austro  galerno 
Ao  êxito  o  conduz.  Tranquillo  e  forte 
Arrosta  vendavaes,  luctas,  o  inferno 
Da  calumnia,  da  inveja  as  cobardias ; 
Dos  birbantes  da  corte  as  vilanias. 


Em  vinte  e  seis  de  março  surge,  ancora 
Perante  os  bastiões,  que  já  regaram 
Os  lusos  com  seu  sangue ;  aonde  a  aurora 
Saudou  muito  heroísmo,  onde  brilharam 
Acções  imperecíveis;  onde  agora, 
Mais  do  que  nunca,  os  nossos  levantaram 
Triumphante  das  quinas  a  bandeira, 
Que  só  conhece  os  poios  por  barreira. 


Logo  alli  encontrou  solemne,  amiga 
Do  pérsico  soberano  uma  embaixada, 
Com  protestos  de  paz,  de  mutua  liga 
No  presente  e  porvir;  porque  é  jurada 
A  lucta  sem  quartel,  a  longa  intriga, 
A  discórdia  infinita  e  porfiada, 
Entre  a  raça  islamita,  entre  os  sectários 
D' Ali  e  Omar,  em  prélios  sanguinários. 


Os  enviados  eram  portadores 
De offerendas,  de  dadivas  riquíssimas; 
D'alcatifas  do  Iram,  e  de  primores, 
D'inestimaveis  jóias  preciosíssimas; 
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D'explendidos,  magníficos  lavores; 
De  corcéis,  cimitarras  brilhantissimas; 
De  telizes  soberbos,  Aariegados, 
D'opulentas  saphiras  incrustados. 


Em  parte  destinados  esses  mimos 
São  para  Dom  Manoel,  o  grão  monarcha : 
Outra  parte  porém,  tropheus  opimos. 
São  para  o  vice  rei,  nobre  tetrarcha. 
Que  assim  o  julga  o  Xeque:  mas  cadimos 
Subornos  ver  pensou  n'elles  o  exarcha ; 
E  tudo  recusou  !  tudo  acceitando 
Para  o  rei,  a  quem  tudo  foi  mandando. 


Logo  apoz  a  bandeira  lusitana 

Do  rei  dOrmuz  no  paço,  em  pleno  dia, 

Foi  arvorada  emfim  ;  apoz  insana. 

Volúvel  e  sagaz  diplomacia  ; 

Entre  o  furor  da  gente  mauritana, 

Ao  ribombar  da  lusa  artilharia 

E  dos  canhões  da  praça;  entre  clamores 

De  jubilo  no  mar  e  nos  pendores. 


No  dia,  que  a  igreja  commemóra 
O  ingresso  de  Christo  triumphante 
Na  vetusta  Sião,  em  bella  hora 
Entrou  o  viso-rei  perseverante 
Na  erguida  cidadella :  e  sem  demora 
Do  rei,  da  pátria  em  nome,  rutilante 
Tomou  posse  d'Ormuz,  acompanhado 
De  cortejo  luzido  e  sublimado. 
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Depois,  cora  apparato  belicoso, 
Em  meio  dos  capitães,  da  fidalguia, 
Com  fausto  levantino,  luxuoso, 
Com  não  previsto  garbo  e  bizarria, 
Do  Xeque  a  embaixada,  affectuoso 
Recebe  com  primor  e  cortezia; 
Indo  a  seus  pés,  em  procissão  levadas, 
Do  imperador  as  prendas  esmeradas. 


Na  frente  iam  dois  mouros  a  ca v  alio 
Em  fogosos  corcéis  dos  grandes  deltas 
Do  Terek  e  de  Koura.  sem  abalo 
Conduzindo  á  garupa  muito  esbeltas 
Duas  ferinas  onças.  p'ra  regalo 
E  offerta  ao  successor  dos  Ínvios  Celtas. 
E  mais  doze  a  seguir,  que  deslumbravam 
Co  as  vestes  e  divicias,  que  ostentavam  ; 


Cavalgando  também  fortes  ginetes 
Do  Caspio  8  do  Ourai,  tapeçarias 
Conduzindo;  e  brocados,  braceletes 
De  finissimo  ouro  e  pedrarias, 
Que  transfundem  aos  altos  minaretes 
Dardejante  fulgor,  idolatrias : 
E  tecidos  do  Iran  maravilhosos. 
Riquissimos  bordados  primorosos. 


Vinham  depois  brilhantes  timbaleiros, 
Produzindo  jocundo,  alegre  estrondo: 
Com  festivo  clangor  charamelleiros. 
Aos  echos  os  seus  hynin<is  sobrepondo 
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E  após  a  fidalguia,  os  cavalleiros 
Aos  raios  do  sol  os  elmos  justapondo: 
Emfim  o  embaixador;  fecha  o  cortejo 
Das  tropas  e  das  armas  o  lampejo. 


Ao  eutrar  no  castello  a  artilheria 
Com  rugidos  salvou  no  mar,  em  terra. 
São  estrophes  de  paz  e  d'harmonia, 
Proclamadas  alli  á  voz  da  guerra; 
A  lusitana  estrella,  que  fulgia 
Da  gloria  no  zenith,  e  que  descerra 
Aos  evos  a  concórdia  ;  a  liberdade, 
O  porvir,  o  progresso  á  humanidade. 


D'Ormuz  o  rei  apóz  snlemnemente 
Foi  também  entre  pompas  recebido. 
Ao  rei  de  Portugal,  armipotente 
Vassallagem  e  preito  foi  rendido. 
O  êxito  brilliante  e  concludente 
Do  vice-rei  coroa  com  ruido 
A  bella  concepção,  sublime  obra, 
Ante  a  qual  a  calumnia  vil  sossobra. 


Do  povo  e  da  cidade  o  deshumano, 
O  verdugo  cruel,  o  vivo  abuso, 
D'arbitrario  poder,  feroz,  tyranno, 
Que  em  seu  proveito  só,  para  seu  uso, 
O  prestigio  explora  do  soberano 
Que  tem  quasi  captivo  e  bem  recluso ; 
O  Raes  Hanied  emfim,  encontra  o  premio 
Do  séquito  real  no  próprio  grémio. 
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Urdira  atroz  concluio ;  o  assasinio 
D'Affonso  e  dos  fidalgos  resolvera; 
Para  que  este  o  massacre,  o  exterminio 
Monstruoso  dos  lusos  precedera  : 
Suffocando  entre  horrores  o  dominio, 
Que  a  constância,  o  valor  enflorecera; 
A  usurpação  infrene  consummando, 
A  ilha,  o  povo,  o  rei  escravisando. 


Queriam  realisar  trevoso  intento. 
O  projecto  maldito,  sanguinário 
No  apparatoso,  lúcido  momento 
Da  regia  recepção.  Mas  ao  contrario 
A  sorte  decidiu  :  conhecimento 
De  tudo  o  vice-rei  teve;  o  calvário 
Do  exicio  encontrou  negra  perfídia, 
A  traição  tuniulenta,  a  torpe  insidia. 


Foi  morto  o  desleal  e  comprimida, 
Extincta  a  sedição  sem  mais  desdouro. 
Mais  uma  vez  desfeita  foi,  vencida, 
A  perpetua  cilada,  com  que  o  mouro 
Nos  quer  aniquilar;  restituída 
A  immunidade  ao  rei :  o  triste  agouro 
Delido  foi  também;  e  foi  submersa 
A  furtiva  intenção  do  astuto  persa. 


A  seus  paços  voltou  o  rei,  cingido 
Por  luzido  cortejo;  acompanhado 
Pelo  heroe  portuguez,  e  mais  seguido 
Por  nossos  capitães;  tendo  formado 


AFKONSO    D'ALBUQUBRQUB 


313 


A  legião  em  filas:  com  movido 
Por  tanta  cortezia.  Enthusiamado 
D'Ormuz  o  povo  aclama  e  rejubila, 
Em  abraços  fraternos  não  vacilla. 


Saúda  a  nova  era,  a  liberdade. 
Maldiz  a  usurpação,  que  jaz  em  terra. 
Do  favorito  a  força,  a  crueldade 
Extincta  amaldiçoa;  a  ímpia  guerra. 
Que  a  todos  fez  e  ao  rei;  a  atrocidade 
Com  que  o  paço  ultrajou,  e  que  descerra 
Sangrenta  vastidão;  diluida  agora 
Ante  a  lusa  bandeira  redemptora. 


O  commercio  resurge :  confiado 
O  credito  renasce,  a  confiança  : 
De  duvidas,  d'horror  ao  triste  estado 
Succede  o  resplendor,  a  luz,  a  esp'rança. 
Então,  com  grande  séquito  esmerado. 
Como  penhor  de  paz  e  d'alliança. 
Ao  poderoso  Xeque  persa  envia. 
Selecto  entre  a  mais  nobre  fidalguia, 


Conspícuo  embaixador,  sagaz,  astuto, 
Fernão  Gomes  de  Lemos ;  conduzindo 
Valiosos  presentes,  áureo  fructo 
Das  luctas  e  conquistas;  incluindo 
De  oeste  e  sul  da  Lybia ;  o  producto 
De  cem  ilhas  e  terras  recemvindo. 
D'Ormuz  a  posse  emfim  lhe  annunciava, 
E  a  frota  portugueza  lhe  offfertava. 
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Para  auxilio  na  guerra,  que  trazia 
Contra  o  Soldão  do  Egypto,  adversário 
Referteiro  e  commum:  açoute,  harpia 
Das  terras  e  do  mar:  que  o  itinerário 
De  Teherani,  de  Gôa  denuncia 
Ao  mameluko  infrene  e  sanguinário. 
Do  Xeque  recebido  entre  primores, 
Com  jubilo,  regalo  e  mil  favores, 


O  mensageiro  foi.  Mas  quando  á  volta 

A  índia  demandou,  o  desalinho, 

A  bandeira  encontrou  em  iucto  envolta: 

Da  ingratidão  achou  o  torvelinho. 

O  gigante  ruira;  desenvolta 

A  calumnia  troveja;  o  borborinho 

Da  inveja,  d'am bicão  tudo  atordoa. 

Era  morto  o  heroe,  jazia  em  Gôa. 


No  emtanto  a  fortaleza  concluida 
Já  ficara  em  Ormuz,  sob  o  commando 
De  Pêro  d'Albuquerque,  e  n'ella  erguida 
A  grossa  artilheria,  que  adornando 
Os  reductos  estava :  e  resarcida 
Assim  a  taxa  imposta,  e  que  ficando 
Em  divida  já  fora:  por  cautella 
Reforçar  ia  a  nova  cidadella. 


E  também  inda  mais  porque  constava, 
Que  de  Suez  partira  numerosa 
E  formidável  frota,  que  assombrava 
*)  legendário  golpho;  e  que  alterosa 
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D'exterminio  completo  ameaçava 
O  leão  portuguez:  e  que  affrontosa 
Singrava  para  Ormuz.  Era  mentira: 
Manhoso  o  viso-rei  n'ella  se  inspira. 


Os  cortezãos  corruptos  occultáram 

A  raiva,  que  os  afoga  n'este  dia, 

Ao  ver  que  os  portuguezes  levantaram 

Dos  mouros  a  possante  artilharia. 

Depois  em  negra  fúria  se  abysmáram, 

Ao  ver  que  D.  Affonso  acaricia 

A  ideia  de  saber  do  estado  o  redito, 

Só  d'elles  conhecido,  ao  mundo  inédito. 


Era  este  de  mais  de  quatrocentos 

Mil  xerafins,  dos  quaes  ao  soberano 

Não  chegavam  cem  mil!  os  fraudulentos 

Roubavam  tudo  além  :  por  isto  insano 

Levantam  alarido ;  tumulentos 

Ululam,  que  ultrapassa  esforço  humano 

O  pagar  quinze  mil,  maior  tributo. 

Que  as  rendas  d'esse  estado  diminuto.  (**) 


Já  tudo  regulado,  a  seu  sobrinho, 
Garcia  de  Noronha,  e  bella  armada 
Expede  até  Cochim  ;  para  em  caminho 
Desembarcar  em  Gôa  desusada, 
Insólita  companha,  que  ao  cai-inho 
E  zelo  seu  confia.  Era  arriscada, 
Importuna  a  missão;  era  imprevista. 
Como  jamais  se  deu  n'outra  conquista. 
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Eram  quinze  reis  cegos!  reis  sem  coroa, 
Com  seus  filhos,  esposas  e  cortejo; 
Que  da  corte  a  intriga  audaz,  villòa. 
A  profunda  ambição,  o  vil  despejo, 
A  cabala  que  os  crimes  galardoa, 
D'infames  parasitas  o  manejo, 
Em  tramóias  continuas  desthronára, 
E  com  torpe  irrisão  martyrisára. 


Quinze  reis!  bem  robustos,  vigorosos,. 

Alguns  bem  juvenis,  na  flor  da  edade, 

Arrojados  do  throno,  que  faustosos 

Por  dias  occupáram.  Por  maldade 

Pelo  fogo  cegados,  desditosos, 

Privados  do  poder,  da  liberdade, 

P'ra  que  nutrir  jamais  possam  a  esp'rança 

De  rehaver  o  sólio  e  a  vingança. 


Perfidia  oriental!  Cá  pela  Europa 
Estes  usos  cruéis  já  se  extinguiram. 
O  sangue  as  alcatifas  não  ensopa 
Das  alcovas  reaes :  já  não  conspiram. 
Recorrendo  á  tortura :  a  regia  opa 
Mutilações  não  tapa:  não  aspiram 
Exhalações  lethaes  junto  do  sólio 
Em  tripudio,  da  vida  sobre  o  espolio. 


Isso  não :  só  por  cá  renome  e  fama, 
Dos  valentes  a  gloria  sem  vergonha 
Se  estrangiíla;  sem  dó  rojam-se  á  lama 
Os  louros  dos  illustres.  A  peçonha, 
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O  virus  da  calumiiia  se  derramma 
Sobre  a  honra  dos  úteis:  a  medonha, 
A  maldita  ambição  tudo  emporcalha, 
A  virtude,  o  valor  fere,  atassalha. 


E'  um  progresso,  emfim !  sobe,  estrondeia, 

O  vagalhão  da  inveja,  O  parasita 

Entre  as  turbas  audaz  corre,  vozeia, 

Insulta,  affronta,  ultraja,  berra,  grita ; 

A  traição  e  o  embuste  vil  campeia. 

A  adulação  enredos  escogita. 

O  baixo  vilipendio  attinge  o  forte, 

Que  intrépido  arrostou  na  lucta  a  morte. 


Affonso  d'Albuquerque  tencionava 
Em  Ormuz  persistir;  sempre  zeloso 
Solidar  a  conquista.  Ambicionava 
O  prestigio  deixar  bem  luminoso 
Do  nome  portuguez ;  pois  só  pensava 
No  dominio  dos  mares.  Corajoso 
Quer  a  pátria  elevar  ao  infinito, 
Luetando  em  perennal,  atroz  conflicto. 


Mas  prostra-o  por  fim  a  enfermidade 
O  espirito  cedeu  ;  tanta  fadiga. 
Continuo  dissabor,  a  enormidade 
Da  sua  cruz  moral,  a  eterna  intriga, 
Do  coração  o  luto  e  a  saudade 
O  colosso  abalaram  ;  inimiga, 
A  sorte  lhe  recusa  um  só  momento 
De  repouso,  d'alIivio  ao  soffrimento. 
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o  gigante  aluía;  a  força  humana, 

A  voniade  de  bronze,  o  génio,  o  esforço,. 

Attingiam  a  meta.  Sobrehumana 

A  viagem  já  fora  :  sobre  o  dorso 

Se  erguera  do  destino;  soberana 

A  sua  vóz  troara.  Sem  desforço 

A  injuria  não  tragou.  Chega  ao  limite, 

Que  ultrapassar  o  ceu  já  não  permitte 


Em  quinze  de  setembro  a  febre  se  aggravára 
Com  tal  intensidade,  agrura  e  violência, 
Que  na  terra  e  na  frota  a  noticia  vogara. 
Que  era  morto  o  heroe.  A  fúnebre  desdita 
As  paixões,  o  pezar  em  turbilliões  agita, 
D'um  grande  p'rigo  surge  a  trágica  evidencia. 


Por  isso  o  vice-rei  ás  guarnições  doridas 
Em  pé  se  apresentou  com  varonil  coragem. 
A  esp'rança  renasceu;  as  tropas  commovidas 
Saudaram  com  respeito  e  vivido  transporte 
Dos  triumphos  o  guia.  o  athleta,  o  varão  forte, 
Do  brio  portuguez  a  radiosa  imagem  • 


Apoz  o  rude  esforço,  a  morte  presentindo, 

Chamou  os  capitães,  nenhum  exceptuando. 

Com  voz  bem  firme  expôz,  que  em  breve  será  findo 

O  seu  peregrinar.  Exige  o  juramento 

De  que  nunca,  jamais,  discórdia  ou  desalento 

Revoltas  causará,  despeitos  ou  desmando. 
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De  que  hão-de  observar  perfeita  disciplina, 

Guardar  intemerata  a  honra  da  bandeira. 

A  pátria  sempre  honrar,  do  Christo  a  sã  doutrina, 

O  nome  portuguez  alçando  limpo  e  puro. 

De  que  hão-de  obedecer  ao  mando  no  futuro 

Do  que  elle  designar  dos  nobres  na  fileira. 


Até  que  Dom  Manoel,  o  rei  aventuroso. 
Quem  lhe  succeda  envie.  Assim  todos  juraram, 
Com  lagrimas  alguns.  Momento  angustioso 
P'ra  todos  este  foi.  A  hypocrisia  infrene 
Reprimida  ficou.  Lavrou-se  auto  solemne, 
Que  em  voz  alta  foi  lido,  e  todos  assignáram. 


Dissolvido  o  conselho  o  successor  nomeia ; 
E'  Pêro  d'Albuquerque,  o  impávido  sobrinho. 
Sentindo-se  peior  o  intento  patenteia 
De  á  índia  regressar:  morrer  quer  ir  em  Gôa, 
Junto  do  Mandovi;  bem  longe,  de  Lisboa; 
Do  seu  extincto  amor,  do  lar,  do  pátrio  ninho. 


Do  idolatrado  filho  a  túrbida  saudade 
Sentindo  ao  expirar,  na  gloriosa  arena 
Das  suas  previsões,  da  sua  heroicidade. 
Do  império  oriental  na  sede  adquirida 
Pela  constância  audaz  e  nunca  desmentida. 
Pelo  génio  e  valor,  que  a  grão  porvir  acena. 
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Sabendo  o  rei  d' Ormuz,  que  o  vice-rei  partia, 
Dissuadil-o  tentou,  misérrimo  chorando ; 
Lembrando-lhe  com  dor,  que  outra  vez  ficaria 
D'um  outro  Raes  Hamed  á  mercê ;  que  horrorosa 
Seria  a  situação  ;  que  a  vida  desditosa 
Findaria  em  tortura,  em  trance  miserando. 


Tranquillisai-o  quiz  Affonso;  que  seguro 
Ficava  lhe  affirmou;  que  á  sombra  da  bandeira 
Das  quinas  permanece,  e  jamais  um  perjuro 
Offendel-o  ousará ;  que  dos  lusos  se  cerque ; 
Que  a  protegel-o  fica  alli  Pêro  Albuquerque, 
Navios,  guarnição  sollicita  e  guerreira. 


E  a  saúde  a  fugir!  e  a  vida  preciosa 

A  declinar  sem  dó!  sem  tregoa  a  extinguir-se 

A  rutilante  luz;  á  meta  nebulosa 

A  investir  fatal!  A  morte  alli  adeja. 

Perante  o  infinito- o  colosso  fraqueja  ; 

O  coração  do  heroe  na  dôr  a  diluir-se ! 


A  invencível  náo,  a  Nazareth  querida 
A  Vicente  Albuquerque  entrega  suspirando, 
Com  lagrimas  na  voz.  E  extincta  quasi  a  vida, 
N'outra  náo  embarcou  a  sÓ8,  furtivamente, 
Semi- morto,  prostrado,  afflicto,  já  descrente 
D'antigas  illusões,  do  culto  á  força,  ao  mando. 
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Mandou  levantar  ferro,  e  muda  a  equipagem 

A  manobra  executa.  O  pavilhão  invicto 

Nos  ares  não  tremula.  A  tétrica  viagem 

Não  saúda  o  canhão.  Silencio  triste  em  tudo! 

A  terra,  o  próprio  mar  também  sombrio  e  mudo, 

Silencioso  o  ar,  as  penhas  de  granito. 


Na  lúgubre  mudez  a  náo  já  longe  voga; 
O  rei  suspeita  então,  que  morto  conduzia 
O  austero  protector:  em  prantos  desafoga; 
Sobre  o  sulco  da  náo  providas  e  ligeiras 
Terradas  expediu,  que  novas  verdadeiras 
Lhe  tragam,  pois  de  tudo  anceia  e  desconfia. 


Vai  n'ellas  Hacem  Alie  e  positiva  ordem 

De  ver  o  luso  heroe,  trazer  o  desengano. 

Antevê  com  pavor  sevícias  e  desordem  ; 

Tranquillo  quer  viver;  e  encontra  a  garantia 

Na  solida,  efficaz,  christã  suzerania. 

Que  á  perfídia  prefere,  ao  torpe  e  duro  engano. 


Hacem  em  Calayate  alcança  deligente, 
A  náo  do  vice-rei,  a  quem  da  enfermidade 
Com  allivio  encontrou :  e  logo  reverente 
Os  refrescos  offerta,  e  dá  affectuosas 
Leaes  gratulações,  lembranças  carinhosas, 
Do  seu  affiicto  rei  protestos  de  saudade. 

91 


Afkonso  d' Albuquerque 


322 


Aproa  ao  grande  mar  a  náo,  onde  se  abriga 

A  esp'rança  mais  que  incerta,  e  a  dôr  bem  mais  certeira 

De  novo  a  luz  vaciila ;  ás  dores,  á  fadiga 

O  luctador  se  rende,  exhausto  ahi  succumbe. 

A  morte  se  avisinha,  em  breve  alli  retumbe 

Talvez  anciã  fatal,  atroz  e  derradeira. 


Avista-se  outra  náo. . .  Será  talvez  do  rume, 
Ou  de  mouros?  Será  d'alguma  imiga  frota 
Alterosa  vanguarda,  á  frente  d'um  cardume 
D'ottomanos  baixeis?  Implacável  destino 
Disposto  inda  haverá,  que  o  nobre  paladino, 
Sepulto  seja  alli  no  mar  em  lida  ignota? 


Sem  poder,  moribundo,  alçar,  brandir  a  espada, 
Fulmineo  commandar  manobras  e  peleja  ; 
Sem  a  bandeira  içar  na  ultima  arrancada, 
Sem  ao  menos  ruir  crivado  de  pelouros. 
Arrojando  no  fundo  os  detestados  mouros. 
Morrendo  em  plena  gloria,  em  lucta,  porque  almeja? 


A'  suspeitosa  náo  um  bergantim  destaca 

De  perto  a  vigiar.  De  mouros  é.  Ordena, 

Que  de  prompto  atravesse,  e  ao  bergantim,  que  atraca, 

O  mestre,  o  capitão,  descendo  sem  demora 

Lhe  venham  novas  dar  do  que  da  índia  ignora  : 

Que  a  duvida  voraz  a  vida  lhe  envenena. 
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Vieram  :  mas  ninguém  cogitar  ousaria, 

Que  ao  pobre  vice-rei  traziam  por  mensagem 

O  mais  iniquo  golpe,  o  lance  d'agonia, 

E  o  estertor  moral,  do  averno  atroz  miragem 


Que  ao  trance  derradeiro,  ao  diluir  corpóreo 
Da  alma  o  estrangular  insontes  lhe  traziam. 
Que  ao  livido  gigante  o  couce  infamatorio 
Por  tremebundo  azar  cruentos  transmittiam. 


Vieram  ;  sobre  a  náo,  a  morte  receiando. 
Mil  mortes  vão  á  morte,  em  dura  inconsciência, 
De  chofre  arremessar;  n'um  lanço  atroz  levando 
O  que  morre  a  descrer  da  cruz,  da  providencia. 


Perante  o  quasi  extincto  heroe  logo  guiados. 
Grandes  novas  á  flux,  tremendo,  ahi  disseram. 
O  interprete  hesitou.;  nos  olhos  perturbados 
Os  olhos  do  Albuquerque  a  pia  fraude  leram. 


O  interprete,  com  dor,  desvairado  mentia, 

Omittindo  o  peior  do  que  revela  o  mouro. 

O  vice-rei  impõe,  com  fúnebre  energia, 

Que  tudo  lhe  transmitta,  embora  em  seu  desdouro. 


Alexandre  Athaide  então,  com  voz  soturna, 
Lhe  diz  que  vem  de  Diu  a  náo  dos  mussulmanos. 
Que  á  índia  doze  náos  em  hora  taciturna 
Surgiram,  transportando  atrozes  desenganos. 
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Que  era  capitão  mór  da  recemvinda  armada 
Lopo  Soares,  sim. . .  E  aqui,  a  voz  extincta 
Não  poude  proseguir.  Co'a  fronte  transtornada 
O  vice-rei  mandou,  que  falle ;  e  que  não  minta. 


Com  profundo  pezar,  tremendo,  o  Athayde 
Duas  cartas  lhe  deu,  que  os  mouros  lhe  traziam. 
«E'  preciso,  senhor,  que  toda  a  força  envide. . . 
Eis  d'amargura  o  fel,  que  ingratos  vos  enviam.» 


«Ha  muito  o  golpe  espero. . .  E'  tempo. . .  Essas  missivas 
De  quem?»  De  Cide  Alie  e  outra  do  enviado 
De  Ismael  em  Cambaya. . .»  «As  turvas  perspectivas 
Antevejo:  fallai,  estou  bem  preparado...» 


«Nem  só  capitão  mór ;  também  Lopo  Soares 
Investido,  senhor»...  «por  Deus,  fallai,  que  importa 
Uma  villeza  mais  !  mais  fructos  dos  esgares 
De  pérfidos  truões  ?. . .  A  f é  tudo  supporta.» 


«Também  governador  da  índia  nomeado 
Vem  pelo  soberano...  as  náos,  as  fortalezas 
Tem  novos  capitães. . .»  E'  pois  tudo  mudado! 
E'  justo. . .  é  mesmo  assim. . .  da  corte  gentilezas ! 


Malaca,  Ormuz  e  Gôa,  a  índia,  o  Oriente, 
Ceylão,  Socotorá,  a  Pérsia  e  as  Maldivas, 
O  Roxo  mar  adusto,  a  Erythrea  ardente 
Que  pensarão,  meu  Deus,  de  taes  alternativas?» 
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Depois  ficando  só  com  Diogo  Fernandes 
E  Pêro  d'Alpoini,  lhes  diz  com  amargura: 
As  decisões  dos  Céus  são  insondáveis,  grandes. 
Só  faltava,  ao  morrer,  a  vil,  atroz  tortura! 


Lopo  Soares,  elle...  E'  tudo  torpe,  incrivel, 
No  mar  capitáo  mór ;  na  índia  desditosa, 
Aqui  meu  successor. . .  E'  ver  o  impossível 
Não  podia  ser  outro ! . . .  a  sorte  é  caprichosa  ! 


Diogo  Mendes. . .  sim ;  e  mais  Diogo  Pereira, 

Que  presos  devolvi  ao  reino  por  delictos, 

Por  culpas  e  traições,  voltaram  na  fileira 

Dos  bravos,  dos  heroes,  dos  fanfarrões  bemditos. 


El-Rei  nosso  senhor  assim  o  quer  e  manda, 
Curvar-me-hei  submisso  ás  ordens,  reverente. 
O  corpo  cae  desfeito,  o  tumulo  demanda; 
Da  alma  tratarei  contricto,  penitente. 


E'  tempo  d'acolher  ao  grémio  sacrosanto, 
Ao  regaço  tranquillo  e  salutar  da  igreja. 
Mal  com  El-Rei  por  querer  aos  homens  tanto, 
Com  estes  mal  por  ter  amor  ao  Rei!  pois  seja. 


A  sorte  assim  o  quer;  a  summa  providencia 
Não  quiz  levasse  ao  fim  projectos  grandiosos. . . 
A  pátria  o  sentirá. . .  o  Lopo  aqui !. . .  paciência. . . 
Como  eu  soffro,  meu  Deus!  que  trances  horrorosos 
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A  voz  se  lhe  extinguiu;  tombou  no  almadraque; 
Gemeu  em  convulsões  de  próxima  agonia. 
Moribundo  prevendo  a  índia  posta  a  saque, 
Decadência  precoce,  a  noite  mais  sombria. . . 


De  joelhos  no  clião  soluça  inconsolável 
O  pagem  desditoso.  Apóz  cruel  tortura, 
Com  sons  d'alem  da  campa  e  sorriso  ineffavel, 
O  prostrado  leão  lhe  diz :  «A  morte  é  dura ; 


Assim  exhautorado !  apóz  tanta  vigília, 
Apóz  tanta  canceira,  apóz  lidar  insano; 
Sem  um  laço  d'amor,  sem  lar  e  sem  familia, 
Nas  garras  do  soffrer,  do  horrível  desengano. 


Não  chores,  pobre  amigo:  ai!  como  eu  penso  n^ella, 
Nas  horas  d'illusão,  do  amor  nos  meigos  dias. 
No  seu  doce  trinar,  na  voz  da  philomella; 
E  d'Evora  na  paz,  nas  santas  alegrias. . . 


Ai!  lembras-te,  Martim,  dos  vendavaes  nos  trópicos, 
Dos  fúnebres  tufões,  dos  tétricos  naufrágios, 
Dos  recifes  malaios,  dos  bulcões  ethiopicos, 
Das  minhas  previsões,  dos  lúgubres  presagios? 


Tudo  explicado  está !  para  que  serve  a  gloria  ? 
•Em  tudo  que  ó  ruim  existe  a  realidade! 
Deus  sabe  no  porvir  o  que  dirá  a  historia, 
A  civilisação,  o  culto,  a  humanidade. . . 


Affonso  d'Albuquerque 


327 


Amigo,  vou  morrer. . .  abraça-me. . .  não  chores. . 
Ninguém  nos  vê  aqui:  só  ella  vê  no  empyreo. . . 
A'  pátria  voltarás. . .  P'ra  que  esta  dôr  minores 
Não  soluces,  ai!  não. . .  findar  vou  o  martyrio. . . 


Perto  vamos  de  Gôa. . .  escreve. . .  ao  soberano, 
A's  portas  do  infinito,  exangue,  moribundo 
Sem  forças  vou  dictar  :  não  quero  o  menor  dano 
A  ninguém  n'este  ingrato,  inglório  e  triste  mundo. 


Escreve  pois :  —  Senhor  !  é  esta  a  derradeira. 
Que  em  soluços  de  morte  escrevo  a  vossa  alteza, 
De  quantas  lhe  escrevi  durante  a  vida  inteira 
Isempto  do  estertor,  com  verdade  e  firmeza. 
A  ultima.  Senhor !  de  tantas  que  ao  serviço 
Da  coroa  dediquei,  sem  lisonjas,  submisso, 
Da  metralha  ao  rugir,  do  mar  ante  a  braveza. 


De  quantas  escrevi  entre  a  feroz  procella, 

Dos  céus  ante  o  furor,  dos  homens  entre  as  luctas ; 

Ante  a  cubica  atroz,  que  immunda  se  rebella  ; 

Da  inveja  entre  o  bramar,  as  pérfidas  disputas. 

A  ultima  é.  Senhor!. . .  Deixei  no  reino  um  filho, 

Braz  d'Albuquerque:  a  vós  Rei  e  Senhor  me  humilho, 

Para  elle  pedindo  em  som,  que  a  morte  enluta. 


Favor,  graça  e  mercê,  em  premio  a  meus  serviços 
A  grandeza  supplico ;  a  pátria  com  bravura 
Ha-de  servir,  honrar;  de  nobre  os  compromissos 
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Terá  em  culto  austero,  em  crença  firme  e  pura. . . 
A  índia,  meu  Senhor,  sem  duvida,  e  deshonra, 
Por  si,  por  mim  dirá  com  altivez,  com  honra. . .  — 
E  nada  mais  por  Deus. . .  agora  a  sepultura. . . 


Qual  raio  intensa  luz  brilhou  n'este  momento 
Ao  espirito,  que  vôa,  a  esteira  luminosa 
Iniciando  emfim. . .  Cessou  o  desalento. . . 
Martim  ...  oh  !  essa  luz  ?  E'  Paula  carinhosa 
Sorrindo-me  do  ceu. . .  Quem  sabe  se  ella  é  viva  ? . 
Ou  sua  morte  foi  invenção  corrosiva 
De  maldade  sem  fim,  sedenta  e  fulminosa  ?. . . 


Martim. . .  adeus  p'ra  sempre. . .»  A  náo  veloz  seguia 

Sobre  a  esteira  d'anil ;  garbosa  surge  avante. 

De  Gôa  chega  á  barra.  A  luz  esmorecia 

Nos  olhos  do  heroe,  do  impávido  gigante. . . 

E  alli,  sobre  o  convez  olhando  ainda  a  terra 

Do  seu  pleno  heroísmo,  o  espirito  desferra. 

Voando  emfim  aos  céus  sereno,  irradiante... 


E'  morto  o  grande  heroe,  o  fundador  emérito 
Do  império  levantino ;  a  encarnação  sublime 
Do  typo  portuguez  ;  o  lume  do  pretérito ; 


O  facho  do  porvir;  o  látego  do  crime; 

A  radiosa  luz  da  lusitana  historia, 

Que  ao  século  o  seu  nome  audaz,  eterno  imprime. 
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E'  morto  o  immortal,  o  guia  da  victoria; 
O  Archiles  portuguez,  o  campeador  austero. 
Na  pobreza  expirou  ;  morreu  rico  de  gloria. 


Bem  rico  de  soffrer;  da  calumnia  o  Cerbero 
Estrangulando  em  vão  com  olhos  no  futuro  ; 
Das  tradições  sem  par  o  symbolo  severo. 


Ao  despertar  d'aurora,  ao  desmaiar  do  escuro 
A  noite  escureceu !  p'ra  elle  a  eternidade 
Os  áditos  abriu:  tombou  firme  e  seguro. 


Heroe,  martyr  desceu  :  mas  na  posteridade 
Aos  pincaros  galgou  das  épicas  legendas. 
Ao  limpido  apogeu  da  luz,  da  heroicidade. 


A  índia  o  pranteou,  e  transmittiu  nas  lendas 

Aos  evos  o  valor,  virtudes  e  façanhas 

Do  seu  libertador :  com  cânticos  e  offrendas 


Concorre  ao  funeral,  as  varonis  campanhas 
Com  luto  memorando.  Era  vasta,  infinita 
A  turba  de  bateis,  embarcações  estranhas, 


Catures  e  paráos  :  immensa  e  inaudita 
De  pangaios  a  chusma,  e  leves  almadias. 
De  fustas  e  galés :  e  em  todas  regorgita 
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A  nobre  multidão  das  altas  gerarchias, 
De  Brahmanes  senis,  de  parces  cavalleiros: 
O  anonymo  tropel  das  castas  erradias 


Dos  charodós,  boiás,  humildes  portageiros, 

Servis  do  Industão.  E  tudo  lamentava 

O  fim  do  augusto  heroe  em  prantos  agoureiros. 


Para  terra  o  cortejo  enorme  assim  vogava, 

Ao  lúgubre  troar  da  lusa  artilheria, 

Das  tubas  ao  clangor,  que  as  ribas  atroava; 


Dos  sinos  ao  tanger;  em  quanto  a  clerezia. 
Em  coros  de  pezar  e  cânticos  plangentes. 
As  supplicas  da  fé  perante  Deus  erguia. 


Por  fim  tudo  acabou!  entre  soluços  quentes 

O  corpo  do  heroe  desceu  á  sepultura 

Na  ermida,  que  piedoso,  em  dias  refulgentes, 


A'  Virgem  Mãe  de  Deus  erguera,  entre  a  ventura 
Dos  triumphos  sem  par,  das  flores,  dos  sorrisos, 
Dos  louros  geniaes  de  fértil  dictadura. 


Lá  jaz  o  novo  Cid,  affrontando  os  granisos 

Da  inveja,  do  impudor. . .  Lá  jaz  desfeito,  inerte, 

Da  historia,  do  futuro  aguardando  os  juizos. 
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Extincto  não  é  tudo,  ai  não!  do  Olympo  verte 

Um  archanjo  de  luz  na  sua  campa  fria 

As  jóias  do  porvir,  que  o  escuro  em  sol  inverte: 


Que  sobre  o  turbilhão  da  perennal  orgia, 
Entre  hymnos  de  saudade,  o  vulto  aureolado 
Do  Ínclito  varão  aos  evos  denuncia  ; 


Que  inscreve  o  nome  seu  gentil,  glorificado, 
Nas  terras,  sobre  o  mar,  austei'o,  imperecível; 
Em  perpetuo  fulgor  bemdito,  venerado. 


Extincto  não  é  tudo ;  o  sonho,  o  impossível 
E'  que  desfeito  jaz!  Resurge  ahi  na  historia 
Do  oriente  o  gigante,  o  heroe  incorruptível. 


Não  é  extincto,  não!  eterna  é  sua  gloria 
Immortal  é  seu  nome,  erguido  egrégio  e  puro 
Nas  azas  d'explendor  do  archanjo  da  víctoria. 


Excelso  fundador,  previu  largo  futuro. 
Sublime,  ousado  foi  na  obra  e  pensamento 
Em  que  não  trepidou,  terrível  Palinuro ! 


A's  portas  da  cidade,  em  guarda  ao  monumento 
Das  suas  concepções,  do  seu  vasto  heroísmo, 
Seu  corpo  apenas  jaz.  Reluz  no  firmamento 
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Das  crenças,  das  nações  o  indomável  civismo, 
O  espirito  vivaz,  eterno,  e  impoUuto, 
Seu  caracter  viril,  o  génio,  o  patriotismo. 


Não  é  extincto,  não. . .  Os  povos  o  producto 
Recolheram  á  flux  da  sua  heroicidade, 
Na  índia  legendaria,  authentico  reducto 
Das  crenças,  da  razão,  da  luz,  da  humanidade. 


Ao  sepulchro  do  hP''oe  estão  por  sentinellas 
Os  Vedas,  Ramáyani. ;  a  fonte,  a  pura  origem 
Dos  cultos  e  da  fé,  das  tradições  mais  bellas 
Das  épocas  além,  occultas  na  vertigem 
Dos  séculos.  Estão  do  Golgotha  as  singellas, 
Meigas  recordações.  Está  a  Mãi,  a  Virgem, 
Symbolicos  tropheus. . .  Está  o  amor,  a  gloria 
A  pátria,  o  progresso,  o  syncretismo,  a  historia. 


Pairando  em  volta  estão  as  immortaes  legendas^ 
Da  prisca  Celtiberia  os  hymnos  bellicosos : 
A  Iliada  excelsa,  as  grandiosas  lendas, 
D'Assyria,  e  do  Yram  os  cânticos  faustosos; 
As  Gestas  senhoris :  as  geniaes  offr'endas 
De  séculos  sem  fim,  dos  êxodos  pasmosos; 
Do  mundo  as  tradições,  viril  fraternidade» 
A  epopeia  eximia,  o  sol,  a  eternidade. 


Fim  do  decimo  e  ultimo  canto 
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NOTA  1.^ 


Diz  Garcia  de  Rezende: 

Depois  de  ser  acabado  o  sahimento  dei  Rey  dom  Af- 
fonso,  como  já  fica  dito,  el  Rey  com  a  Raynha  e  ho  Princepe 
se  veo  á  Cidade  d'Euora. 

E  110  mez  de  Novembro  doeste  anno  de  mil  e  quatro- 
centos e  oitenta  e  um  foram  juntos  na  Cidade  todos  os  gran- 
des senhores,  e  pessoas  principaes,  e  alcaydes  mores,  e  assi 
todos  os  procuradores  das  Cidades  e  Villas  notáveis  para 
Cortes,  que  auiam  de  fazer.  As  quaes  se  fizeram  em  huma 
sala  grande  dos  paços,  com  muyta  grande  solenidade,  ordem, 
regimento,  com  muyto  ricos  concertos,  tudo  em  muyto 
grande  perfeição.  El-Rey  em  alto  estrado,  e  sua  cadeira  Real 
com  dorsel  de  brocado,  e  elle  vestido  de  opa  roçagante  de 
tella  douro  forrada  de  ricas  martas  com  o  ceptro  na  mão. 
E  os  senhores,  e  otRciáes  mores,  e  os  de  conselho,  e  assi 
todos  os  procuradores  de  Reyno  assentados  em  seus  assentos 
ordenados,  segundo  suas  procedências.  E  depois  de  tudo 
posto  em  ordem,  e  a  casa  em  grande  silencio,  o  doutor  Vasco 
Fernandes  de  Lucena,  chanceler  da  casa  do  eivei,  fez  em 
alta  vós  húa  arenga  niuy  bem  feyta,  bem  conforme  ao  caso. 
E  acabada,  dom  Fernando  Duque  de  Bragança  e  de  Guima- 
rães se  levantou,  e  se  foy  a  el  Rey,  e  posto  em  joelhos  diante 
delle  por  si,  e  pello  Duque  dom  Diogo  hyrmão  da  Raynha, 
que  a  tal  tempo  andava  em  Castella  pollo  contrato  das  ter- 
çarias, deu  a  el  Rey  sua  obediência,  e  pollos  seus  castellos, 
e  os  do  Duque,  lhe  fez  nas  mãos  dei  Rey  por  todos  menajem. 

E  o  senhor  dom  Álvaro  hyrmão  do  Duque,  como  pro- 
curador do  Marquez  de  Montemor,  e  do  Conde  de  Farão  seus 
hyrmãos,  e  em  nome  de  todolos  senhores  do  Reyno.  e  por 
si  deu  também  obediência,  e  menajem  nas  mãos  dei  Rey, 
e  após  elle  a  deu  a  um  procurador  da  Cidade  de  T.isbi'ia  por 
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todas  as  Cidades,  c  outro  de  Santarém  por  todas  as  Villas, 
ho  que  assi  fez  por  abreuiar,  porque  se  todas  ouuerão  de 
hir  per  si,  fora  causa  de  fastio,  e  grande  vagar.  E  acabado 
assi  tudo,  el  Rey  com  grande  estado  Real,  e  todos  seus  offi- 
ciaes  diante  delle,  e  muitos  reys  darnias,  13  porteiros  da 
maça,  e  os  senhores  que  o  acompanliavam,  se  recolheu  a 
suas  camarás. 

NOTA  Z."" 

iJiz  ainda  Garcia  de  llezende: 

X'eslas  cortes  a  requerimentos  dos  pouos,  e  por  von- 
tade d"el  Rey,  que  com  muyto  cuidado  todo  se  fazia,  orde- 
nara muitas,  c  boas  cousas,  ante  as  quaes  el  Rey  ordenou 
os  contadores,  e  oíticiaes  das  terças,  e  residios,  capeiias  e 
ospitaes,  e  orphãos,  e  os  repartiu  nas  comarcas  comei  ainda 
agora  estão.  E  tirou  os  adiantados,  que  em  cada  comarca 
do  Rey  no  erão  postos  por  el  Rey  seu  pay,  pessoas  princi- 
paes,  e  de  titulos,  que  punham  por  si  ouuidores,  que  ouuiam 
como  corregedores.  Isto  a  requerimento  dos  pouos,  e  por 
lhe  assi  parecer  seruiço  de  Deos  e  seu.  E  assim  determinou, 
que  as  confirmações,  que  auia  de  confirmar,  não  fossem 
geraes  como  os  Reys  seus  antecessores  coslumauam,  mas 
que  todalas  pessoas  de  qualquer  estado,  e  condição  que  fos- 
sem, assi  Ecclesiasticos,  como  seculares,  e  todos  os  Mos- 
teiros, e  Igrejas  de  seus  Reynos,  e  todas  as  Cidades,  Villas, 
lugares  dahy  a  certo  tempo  viessem  offereccr  aos  oíliciaes 
deputados  para  suas  coníirmações  Iodas  as  doações,  graças, 
priuilegios,  que  tiucssem,  pêra  lhe  confirmar  as  que  rezam 
o  justiça  lhe  parecesse,  e  nam  no  eomprindo,  (pie  dahy  ':m 
diante  perdessem  a  graça  de  todo. 

NOTA  3.> 

No  mez  de  Janeyro  de  1490  foram  as  Cidades  e  \'illas 
priucipaes  do  Reyno  apercebidas  pêra  cortes  geraes  sobre 
o  casamento  do  Princepe.  Sobre  que  el  Rey  ordenou  de  man- 
dar logo  embaixada  a  Castella,  e  queria  dos  pouos  ajuda 
de  dynbciro  para  as  festas  do  dito  casamento,  as  quaes 
cortes  se  íizerão  na  cidade  Deuora  a  21  do  mez  de  Março 
logo  seguinte,  dentro  nos  paços  na  sala  da  Rainha,  que  se 
armou  muyto  ricanuMite,  e  se  fez  em  alto  estrado  ricamente 
alcalifado  com  grande  dorsel  de  brocado,  e  cadeyra  Real  pêra 
el  R€y,  e  outra  abaixo  delle  a  mam  direita  pêra  o  Príncipe, 
e  na  sala  feytos  assentos  pêra  os  senhores,  e  pessoas  prin- 


339 


cipacs  do  conselho,  c  pcfn  as  (lidades,  f  Villas,  lodos  se- 
gundo suas  prccedciicias.  E  d  \\r\\  depois  de  lodos  os  pro- 
eui'adoi'es  eslareni  asseulados,  veio  coin  grande  estado, 
diante  muytas  trombeta^j.  charamelas  e  sacabuxas,  portei- 
i'os  da  nuica,  reys  darnias.  arautos,  e  passavantes,  o  porteiro 
niúr.  e  mestre  salas,  veador,  e  veadores  da  fazenda,  cama- 
reiro mór,  e  guarda  mor,  e  mordomo  mòr,  e  assi  o  Regedor, 
(^Ihancelier  mor,  e  lodolos  olliciaes,  e  desembargadores,  e  ;.'l 
Rey  vestido  com  ojja  roçaganie  de  brocado  c(tm  rico  forro, 
e  o  ceptro  na  mam,  e  com  elle  o  Princepe  ricamente  vestido, 
e  o  Duque,  e  todcjs  os  outros  senhores,  entrou  na  sala,  e  se 
assentou  em  sua  cadeyra  Real,  e  o  Pricepe  juido  com  elle, 
e  o  Duque,  e  todolos  outros  senhores,  e  oíliciáes  em  seus 
assentos  ordenados;  e  como  a  casa  foy  ordenada,  e  todos 
calados,  o  licenceado  Ayres  Dalmada  corregedor  da  corte, 
muyto  bem  vestido  de  vestidos  ricos  que  lhe  el  Rey  deu,  fez 
em  lingoajem  húa  praclica  de  muytos  louuores  dei  Rey,  e 
das  muytas  obrigações  em  que  lhe  seus  pouos,  e  todos  os 
do  Reyno  eram.  alegando  os  grandes  perigos,  e  risco  de  sua 
pessoa,  a  que  passara  nas  guerras,  e  o  veucnnento  da  bata- 
lha de  Touro.  (^  como  pozera  o  Princepe  seu  lilho  em  terça- 
rias, e  o  apartara  tanto  tempo  de  sua  vista,  tudo  por  dar  a 
elles  paz.  o  sossego,  e  os  liurar  de  guerras,  e  manter  em 
muyta  paz,  e  juslica.  e  assi  dos  grandes  proueytos  que  a 
todos  em  geral  vinha  de  o  casamento  se  acabar,  e  das  gran- 
des festas  que  por  isso  queria  fazer,  e  que  por  estar  sem 
tanto  dyiiheii'o.  quanto  auia  mister,  lhe  rogaua  quizesscm 
com  elle  ajudar,  e  que  não  lhe  pedia  cousa  certa,  senão  o 
que  elles  por  suas-vontades  quizessem.  e  podessem  boameme 
fazer.  E  os  procuradores  todos  poUo  muyto  amor  que  es 
pouos  a  el  Rey  tinham,  e  por  lhe  parecer  razão,  depois  de 
insto  praticarem,  e  auerem  seu  conselho,  logo  sem  lhe  mais 
ser  faltado  fizerão  com  muyto  boa  vontade  a  el  Rey  seruiço. 
de  cem  mil  cruzados,  que  llie  elle  muyto  aguardeceo  o  ser- 
uiço, e  boas  vordades.  De  que  logo  fizerão  pollos  pouos  suas. 
repartições,  e  el  Rey  pos  os  recebedores,  e  olliciaes,  e  tod.os; 
ficarão  contentes. 

Garcia  de  Rezende. 


NOTA  4.» 

E  entrou  o  Senhor  dum  Jorge  em  Euora  a  quinze  dias 
de  Junho,  e  vinha  com  elle  o  Bispo  do  Porto  dom  João  Daze- 
vedo.  e  outras  pessoas  honradas.  Sahirão  ao  receber  fora 
da  Cidade  o  Princepe  seu  irmão,  e  o  Duque,  e  todolos  senho- 
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res,  e  fidalgos,  e  nobre  gento  da  Corte,  enão  liie  foy  foyta  festa 
algAa  por  caso  da  morto  da  Infanta  sua  tia,  qucauía  pouco 
que  falecera.  O  Senhor  dom  Jorge  quizera  beijar  a  mão  ao 
Princepe  a  po,  e  elle  não  o  consentiu,  e  acauallo  lha  deu,  e 
abra(;ou  com  honra  de  próprio  irmão,  o  assi  o  abraçou  o  Du- 
que, e  u  Marquez,  e  senhores  de  titulo  que  hy  eram,  e  anire 
o  Princepe  e  Duque  veio  com  mu\ta  honra  beijar  as  mãos 
a  el  Rey  seu  senhor,  e  pay.  que  com  muyto  prazer,  e  honra 
o  recebeu  nas  ca.sas  de  João  Mendes  de  Oliueira,  onde  então 
pousaua,  polias  muytas  e  grandes  obras  que  nos  Paços  en- 
tão se  fazião  pêra  a  vinda  da  Princesa.  E  dahy  foy  logo  o 
Senhor  dom  Jorge  beijar  as  mãos  á  Raynha,  que  com  mos- 
tranças  de  muyto  amor.  e  muyta  honra,  o  recebeu,  e  reco- 
Iheo  logo  pêra  si  com  cuydado,  e  carrego  de  todalas  cousas 
que  a  sua  vida,  criaçam,  e  bom  ensino  comprião,  o  que  sem- 
pre se  assi  fez  em  quanto  andou  em  sua  casa  muy  inteira- 
mente, que  foy  ate  o  tempo  da  morte  do  Princepe',  como  a 
adiante  se  dirá. 

Clareia  df  Hrzoidr. 

NOTA  5.» 


E  porque  a  este  tempo  o  Princepe  enlraua  em  quinze 
ainios,  e  a  Infanta  não  era  casada,  desejando  el  Rey  aca- 
bar o  dito  casamento,  mandou  sobre  isso  a  Castella  pcír  Em- 
baixadores Fernam  da  Silueyra  condel  mor,  c  Regedor  da 
casa  da  suplicação,  e  o  l)outor  João  Teixeyra  Chançarcl  mor 
destes  Reynos,  e  por  secretario  da  Embaixada  Ruy  de  Sande, 
que  depois  foy  dom  Rodrigo  de  Sande,  que  ja  sobre  o  dito 
oisamento  fora  aos  ditos  Reys,  e  o  deixara  bem  concertado. 
A  qual  embaixada  foy  nuiylo  honradamente  com  muylos 
fidalgos  muy  galantes,  e  ricamente  atauiados,  e  partiò  da 
■Cidade  Deuora  no  começo  do  mes  de  Março.  E  a  ivquei-i- 
.mento  da  Rayidia  de  Castella  leuauão  o  Princepe  tirado  poUo 
natural,  que  era  o  mais  formoso,  e  gentil  homem,  que  no 
mundo  .se  sabia.  El  Rey  e  a  Raynha  de  Castella,  e  o  Prín- 
cipe seu  lilho,  a  Princeza,  o  Infantes,  e  toda  a  corte  estauão 
na  cidade  de  Seuilha.  E  tanto  que  a  dita  embaixada  partio, 
el  R('y  como  virtuo.so,  e  catholico  Príncipe,  porque  o  princi- 
pal do  seus  fundamentos  era  no  seruiço,  o  amor  de  Déos, 
mandou  logo  com  gran;le  deuação  muytas  esmolas  a  todos 
■os  mosteiros,  e  ca.sas  virtuosas  do  Royno,  encomendando 
muyto  a  todos  que  em  suas  orações,  jejuns,  e  obras  meri- 
!oria.s  pedissem  a  Deos,  que  no  dito  casamento  lizesse  o 
que  mais  fosse  .seu  seruiço,  e  bom  destes  Reynos,  e  que  nâo^ 
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deixiií-sfin  de  lazer  as  ditas  deuaei~ies  ale  ^(•  o  dilo  rasaiiieiito 
aceitar,  o  que  se  fez  muy  iuteiraiuenle  com  iiiuylo  aniur,  e 
deuacão.  É  os  ditos  Enibaixadores  chegarão  a  cidade  de 
Seuilha,  e  forão  per  todolos  Grandes  da  Corte  do  Heyiio.  e 
da  cidade  recebidos  com  tanla  honra,  e  cerenionias,  quanto 
ate  então  nunca  forão  recebidos  Embaixadores  de  nenhum; 
Rey. 

E  assi  lhe  forão  feitas  outras  muytas-honras,  e  faiiores 
de  honrados  aposentamentos,  presentes,  e  visitaí^ões,  em^ 
que  claro  se  via  e  muyto  prazer,  e  contentamento,  que  todos 
em  geral,  e  especial  com  sua  hida  tinhão.  U  que  nuiyto- 
mais  virão  nas  próprias  pessiNas  dei  Rey.  eda  Raynha^ 
quando  os  Embaixadores  lhe  derão  sua  embaixada,  cuja 
substancia  era  requererem,  e  concordarem  o  dito  casamento» 
que  logo  sem  duvida,  nem  dilação  algua  se  concordou,  e  logo 
o  dito  Fernam  da  Silueyra,  que  pêra  isso  leuaua  sufficiente, 
e  abastante  procuração,  em  iiome  do  Principe  por  palauras 
de  prt-sente.  romo  manda  a  Sancta  Madre  Igreja  de  R(tma, 
recebeu  a  dita  Princeza  dona  Izabel  por  sua  niolher.  per 
mão  do  Cardeal  dom  Pêro  Gonçaluez  de  Mendoça,  perante 
el  Rey.  e  a  Raynha.  o  Principe,  e  Infantas,  e  suas  Irmãas, 
e  muytos  grandes  senhores  com  muyto  grande  solenidade, 
o  domingo  da  Pascoela  á  noite  desteanno  de  i-190.  na  qual 
noite,  e  outros  dias  seguintes  ouue  em  Souilli,a  muyto  gran- 
des, e  sumptuosas  festas  de  momos,  e  justas  reaes.  em  que 
el  Rey  justou,  e  foy  monfedor,  c  assi  justarão  muytos  Gran- 
des, è  pessl^as  principaes,  e  ouue  outras,  e  rnuytas,  e  gran- 
des festas. 

(i.  ilv  Rrzrade. 

NOTA  6,^ 

Porque  el  Rey  era  anisado  pellos  ditos  Embaixadores 
do  dia  em  que  o  dito  recebimento  auia  de  ser,  para  em  poucas 
horas  saber  quando  se  fizera,  ordenou  pai"adas  de  caualleiros 
de  sua  guarda,  homens  deligentes,  e  em  cauallos  muyto  li- 
geiros, Deuora  até  Seuilha  de  três  em  três  legoas,  pêra  que 
tanto  que  o  recebimento  fosse  acabado  a  todo  o  correr  de 
fiiim  em  outro  viesse  a  noua.  A  qual  deu  a  el  Rey  Felipe 
do  Casal,  irmão  de  Ruy  de  Sande,  que  era  o  derradeiro,  e 
estaua  na  torre  de  coelheyros.  E  chegou  com  ella  a  el  Rey 
logo  ao  outro  dia.  segunda  feyra.  ainda  de  dia,  andando 
pasceando  na  praça,  e  sayra  aquella  ora  de  casa  do  Secre- 
tario Affonso  Garcez  de  receber  húa  sua  filha  com  hum  T>ui:z 
da  Costa,  que  viuia  em  Alhos  \'edros,  que  el  Rey  então  foy 
casar  em  pessoa,  e  com  elle  o  Principe,  e  o  Duque,  e  outros 
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iiiiiytos  .sciiliorcs.  A  qijul  iiovia  foy  (rd  llcy,  e  do  Priíicipc 
(■  úc  l()(k»lf»s  grandes,  o  nobres,  o  de  tudo  o  pouo  ounida  coni 
tanlo  pi-azcr.  c  alegria,  (lue  mais  não  podia  ser.  dando  todos 
principalmente  nniylas  graças  a  Deos.  E  el  Rcy  tinha  pros- 
les  sem  se  saber  por  Ioda  a  cidade,  pêra  que  tanta  que  a 
nona  viesse,  muytas,  e  muyto  grandes  fogueiras  por  todas 
as  praeas,  ruas  principaes,  c  Uxlas  as  Utrres  do  nniro.  e  da 
•cidade,  e  pollos  nuiros,  lnrr<'s,  c  lugares  altos  da  cidade 
mnylas  inUndas  bandeyras.  nuiytas  bombardas,  e  nulrns 
tiros  de  logo,  e  fogueies,  muylas  lrond)etas,  e  a  tambores, 
fliai-amelas.  e  sacabuxas,  e  que  todos  os  sinos  repicassem. 
e  as  ruas,  pi-aças,  nniros.  e  torres,  nniylo  eiiranuidos  de 
i'amos  \erd<'s.  e  islo  era  re|)ariido  poi-  nniylos  homens  sem 
SC  saber. 

ii  lanio  (pie  a  iioua  loy  dada  a  cl  i{c>-.  Iodas  estas  cou- 
sas se  lizeram  junlamente.  com  lania  breuidado,  e  presteza, 
que  foy  cousa  espantosa.  E  era  lamanho  o  estrondo,  qm- 
com  isso,  e  com  a  grita  da  gente  parecia  que  a  terra  tremia, 
tudo  muyto  pêra  ver  por  .ser  lã(-)  supitameide,  e  feita  com 
muyta  perfei(,'am. 

Jíl  He\\  e  o  Príncipe  da  prai.a.  onde  aiidanam.  se  lofani 
logo  á  See  a  darem  nniylas  graças  a  Deos,  e  arribado  dahx 
a  casa  da  Rayidia.  ondC  já  acharam  lanio  aluoro(,'0.  tanto 
prazer,  e  alegria,  assi  iitdla.  como  em  Iodas  as  damas,  que 
não  se  pude  estimar.  E  logo  ouve  muyto  grande  e  rico 
sei'am  de  muylas  dan(;as,  e  baylos.  alegrias,  e  muylas  festas. 
E  Ioda  a  gente  da  Cidade  foy  posta  com  muyta  breuidadc 
em  daii(;as,  e  folias,  com  inlindas  lochas  na  prai^a.  e  no 
1erreii'o  dos  pa(;os,  e  por  todas  as  ruas  principaes.  c  tanta 
gente  hom^ada.  e  nobre,  e  iissi  a  do  pouo.  que  não  cabia, 
nem  se  vio  nunca  lanio  aluoro(;o,  e  alegria,  o  muilos 
velhos,  e  velhas  honradas  com  o  sob(\jo  pi-azer  foram  juntos 
cantar,  e  bailar  diante  dei  Hey,  e  a  Hayuha,  cousa  (íe  que 
suas  idades  os  bem  escusauam.  Xas  quaes  entrou  Ruy  de 
Sonsa,  e  Diogo  da  ."^ilua,  (pie  depois  foy  Conde  de  Portale- 
gre, homens  ja  de  dias.  e  d(»  muyta  autoridade:  e  em  vindo 
el  Rev  da  See  com  o  PrinciíK'.  e  o  Duque,  e  com  mu.\lo 
grande  estado,  lhe  sahio  a  rua  cantando  com  um  pandeiro 
na  irião  l^ona  líriolanja  .\nri(fuez.  dona  nuiylo  honrada,  mo- 
Iher  Dayres  de  .Miranda,  c  el  Rey  ciini  prazer  loniou  nas 
ancas  da  mula.  e  a  leuou  assi  com  nuiyta  honra  onde  a 
Raynha  eslana.  E  não  somente  foy  isto  nos  paços  Deuora, 
mas  em  lodo  o  Reyno,  tanto  (pie  a  noua  foy  sabida,  sem 
mandado  dei  Rey.  senão  de  suas  próprias  vontades,  faziam 
todas  as  festas  que  podiam.  E  (\s  caualleiros  dos  lugiires 
dos  estremos  de  Casíella  com  a  mu\la  ategr-ia  desta  uoua 
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se  ajuiitaraiii  Iddus,  (■  ('((iii  a.s  baii(li'\  la.s  dits  lugari\s  par- 
tiam, e  se  vinham  lodos  a  cauall(j  ao  cslrcnio  dambos  os 
Reyiios,  c  a  vista  dambos  por  sinal  de  paz,  que  anfre  ellcs 
ja  auia,  e  do  mnylo  conlentamento,  e  prazer  do  dito  casa- 
menlo  abaixauam  e  aleauam  inuytas  vezes  as  bandeyras 
com  grandes  grilas,  e  prazeres,  rogando  todos  a  í)eos'  por 
as  vidas  do  Príncipe,  e  Princeza,  lembraridolhe  quam  poucos 
annos  auia,  que  com  as  ditas  bandeyras  sabiam  dos  ditos 
togares  com  muyto  ódio,  guerras,  petejas,  e  mortes  dambas 
as  partes,  c  agora  com  lanta  paz  e  sossego. 

E  logo  ao  outro  dia,  a  terça  feyra  pela  nianliàa  cedo, 
el  Rey.  o  Priílcipc,  c  o  Duque  com  todolos,  e  fidalgos  da 
Corte.  ('  a  Raynha  com  suas  damas,  e  as  senhoras,  e  donas 
honradas  da  Corte,  e  da  Cidade,  caualgaram  muyto  rica- 
mente vestidos,  e  diaide  delles  os  mouros,  e  judeus  com 
suas  touras.  guinolas.  e  lestas,  e  assi  todo  o  pouo  com  muy- 
tas  tolias.  e  enueneões  de  prazeres  loram  ao  mosteiro  de 
nossa  Sriihftra  íIo  Espiídieiro  a  ouuir  Missa,  e  a  dar  a  Ucos, 
e  a  ella  muytas  graças,  c  la  no  mosleiro  comeram,  e  a  (arde 
com  grande  estrondo  de  prazer  se  tornaram  a  Cidade,  em 
que  polias  praças,  e  ruas  ouue  comeres  muy  abastados,  e 
nos  paços  muytas  danças,  e  festas  ate  acerca  da  manhãa. 

E  logo  a  quarta  feyra  o  pateo  dos  paços,  onde  ora  estam 
as  bestas,  foy  toldado  por  cima,  e  todo  ricamente  armado 
com  estrado  real,  e  dorseis  de  brocado,  e  ouue  nelle  momos 
reaes  muyto  ricos,  em  que  entrou  el  Rey  com  os  senhores 
casados.  E  o  Principe,  e.o  Duque,  cada  um  per  si.  com  muy- 
tos  fidalgos  de  suas  casas,  e  assi  outros  niuytos  fidalgos, 
todos  com  grande  riqueza,  e  singulares  antremeses,  e  muyta 
galantaria  eni  perfeiçam.  e  foram  tantos,  e  taidas  danças, 
que  a  noyte  não  abastaiui.  E  a  quinta  feyra  ovnie  na  praça 
da  Cidade  touros,  e  canas,  a  que  el  Rey,  e  a  Raynha  viueram 
com  nuiyto  grande  eslado,  e  riqueza,  v  Indas  as  damas  com 
muyfa  nobre  gente. 

NOTA   7.=^ 

Estas  e  outras  muyto  mayores  festas  se  ordenauam 
cada  vez  cni  niayoi'  perfeiçam,  e  mayores  despezas,  senão 
fora  a  morte  da  Infanta  dona  Joana,  irmãa  dei  Rey,  que 
então  se  finou  no  mosteiro  de  .Tesu  Daueiro.  onde  estaua  sol- 
teira sem  casar,  e  faleceo  em  idade  de  Irinla  e  seis  annos. 
De  que  el  Rey  foy  bem  anojado.  Porque  não  tinha,  nem  teue 
outro  irrnam.  uimh  irmãa,  e  queria  lhe  muyto  grande  bem, 
e  estimaua  nniylo  [)or  ser  singular  Princeza,  de  muytas  vir-- 
tndcs.    bondades,    c    perfeições,    muito   catholica,    denota,    e 


344 


amiga  de  Dcds,  r  umy  ubuiliunlr  a  el  líey  seu  irmam,  porque 
elle,  e  a  Rainha,  e  õ  Princepe  tomaram  grande  doo,  e  os 
paços  todos  foram  desarmados  de  panos  ricos,  e  armados 
de  panos  azuis,  e  assi  toda  a  Corte  tomou  doo. 

G.  de  Rezende. 
NOTA  8.» 

Capitulo  CXVII  da  Clironica  de  D.  João  2.*,  por  Garcia 
de  Rezende. 

NOTA  9.» 

Capitulo  CX\"in  (la  mesma  Chronica. 
NOTA  10.^ 

E  sendo  assi  prestes  todas  as  cousas  para  a  vinda  da 
Princesa,  el  Rey  o  mandou  logo  notificar  a  el  Rey  e  a  Ray- 
nha  de  Castella,  que  estauam  na  cidade  de  Borba,  pêra  que 
podessem  logo  mandar  a  Princesa  sua  filha.  E  tanto  que  o 
recado  lhe  foy  dado  partiram  com  ella,  c  em  pequenas  jor- 
nadas vierão  ate  o  lugar  de  Constantina,  acompanhados  do 
Príncipe  seu  filho,  e  de  muytos  Grandes  e  dally  com  muytas 
lagrimas  e  grande  saudade  a  Princesa  lhe  beijou  as  mãos, 
e  se  despedio  delles,  e  elles  lhe  deitaram  suas  benções,  e 
dahy  se  tornaram  a  Borba,  e  a  Princesa  começou  seu  ca- 
minho a  dez  dias  do  mez  de  Novembro,  e  vinha  com  ella 
o  Cardeal  dom  P(^ro  Gonçaiuez  de  Mendíjça  Arcebispo  de 
Toledo,  e  o  Mestre  Dalcaniara,  e  o  Conde  de  Benauente.  e  o 
Conde  de  Feria,  e  o  Bispo  de  Jaem,  e  dom  Pedro  Porto  Car- 
reiro, e  Rodrigo  Dilhôa  Contador  mor,  que  vinha  por  Em- 
baixador, e  assi  outros  muitos  ricamente  aparelliaílos.  E 
trazia  a  Princesa  cdiisigo  noue  Damas  filhas  de  grandes  e 
nobres  homens  de  Castella  e  Aragão,  e  vinha  por  sua  aya, 
e  camareira  mor  dona  Isabel  de  Sousa,  Portuguesa,  molher 
muyto  fidalga,  e  prudente,  e  de  mny  honesta  vida,  e  outras 
moíheres,  e  oíficiaes  de  sua  casa.  Chegou  a  Princesa  com 
todos  os  que  com  ella  vinham  á  Cidade  de  Badajos  sexta 
feyra  dezanotic  dias  do  dito  mes  de  Nout>mbro.  E  todas  as 
jornadas  que  fazia  era  el  Rey  sabedor  deltas  per  paradas. 

NOTA  11.'* 

Depois  de  el  Rey  saber  o  dia  que  a  Princesa  auia  de  ser 
entregue  em  Portugal,  ordenou  que  em  seu  recibimento  e 
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enirega.  qiR'  no  cslrciiio  dos  licNims  se  auia  de  fazer,  fosse 
em  nome  do  Prineipe  o  Duque  dom  Manoel  primo  com  irmão 
dei  Hey,  e  irmão  da  Raynlia,  lilho  do  Infante  dom  Fernando, 
e  prinio  com  irmão  da  Raynha  dona  Izabel  de  Casiella,  que 
leuaua  poder  especial  do  Prineipe.  E  mandou  el  Rey  com 
elle  o  Bispo  de  Kuora  dom  Affonso,  homem  de  muyta  au- 
thoridade,  e  o  Bispo  de  Coimbra  dom  Jorge  Dalmeida,  e  o 
Conde  de  Monsanto,  e  o  Conde  de  Cantanhede,  os  quaes 
muyto  acompanhados  de  muytos  fidalgos  e  caualleiros  che- 
garão á  cidade  de  Eluas  o  dia  que  a  Princesa  chegou  u  Ba- 
dajoz. Todos  com  grande  riqueza  e  perfeyçoam  de  corre- 
gimentos  de  suas  pessoas,  casas,  e  scruidóres.  E  segunda 
feyra  a  22  de  Nouembro  a  Princesa  partiu  da  Cidade  de  Ba- 
dajoz acompanhada  do  Cardeal,  e  lodolos  senhores  que  com 
ella  vinlião.  e  com  a  gente  da  cidade,  e  suas  danças.. 

E  no  mesmo  dia  sahio  o  Duque  com  todos  os  senhores, 
que  com  elle  hião,  da  cidade  de  Eluas  grandemente  acom- 
panhado (la  nobre  gente  que  com  elle  vinha,  e  mais  com 
toda  a  gente  da  cidade,  e  outra  muyta  comarcãa,  que  ahy 
veo,  e  dentro  em  Castella  se  foy  pêra  a  Princesa,  que  o  rece- 
beo  com  grande  honra  e  muyto  aínor,  por  hir  em  nome  do 
Prineipe,  e  ser  primo  com  irmão  da  Raynha  dona  Izabel  sua 
may,  e  assi  fez  muyta  honra  ao  Bispo  Deuora  por  ser  pa- 
rente seu  tão  chegado,  e  aos  outros  senhores,  e  assi  viuerão 
junto  ate  a  ribeira  do  Caya,  que  é  o  marco  do  Reyno.  E  de- 
pois de  o  doutor  Vasco  Fernandez  de  Lucena  Chançarel  da 
casa  do  ciuel  aly  fazer  h.úa  pratica  derigida  á  Princesa  em 
nome  dei  Rey,  e  do  Reyno,  o  Cardeal  entregou  a  Princesa 
ao  Duque  com  as  cerimonias  acostumadas,  e  depois  de  en- 
tregue, elle,  e  muytos  senhores  se  despedirão  delia,  e  se  tor- 
naram, e  com  ella  vierão  muylos  ate  Eluas.  Onde  a  Princesa 
foy  grandemente  recebida  com  paleo  de  rico  brocado,  e  muy- 
tas  festas,  e  foy  aposentada  no  mosteiro  de  Sam  iDomingos, 
e  as  salas,  caiiiaras,  e  camas,  eram  per  mandado  dei  Rey 
armados  de  ricos  brocados,  e  ally  foram  feytas,  e  dados  a 
Princesa  grandes  presentes  de  cousas  de  conier. 

E  ao  outro  dia  terça  feyra,  a  Princesa  com  o  Duque, 
e  outros  senhores  todos,  foy  dormir  a  Estremi'iz.  onde  chegou 
já  noite,  e  foy  recebida  com  outra  pratica,  c  grande  triumfo 
de  festas  com  paleo  de  rico  brocado,  e  assy  de  grandes  pre- 
sentes. E  nos  lugares  onde  chegaua  assi  de  caminho  debaixo 
de  paleo  hya  primeiro  fazer  oração  a  Igreja  principal,  e  dahy 
a  seus  aposentos.  E  polas  torres,  e  muros,  e  lugares  mais 
altos  da  Cidade  e  Villas  auia  muytas  bandeyras  de  suas  cores 
e  armas,  e  muytos  tiros  de  fogo,  que  em  chegando  todos 
juntamente  tirauão,  e  muytas  festas  e  folias  de  homens  e 


346 


moras  mu\ lo  bom  veslidcis,  e  as  ruas  arriiudas  de  lapei^arias, 
enramadas,  e  espadanas.  E  aquy  em  EslrenK^z  foy  a  Prin- 
cesa decer  a  igreja  de  sania  MaVia  junio  do  Castéllo,  onde 
o  líispo  de  \'izeu  dom  Fernão  Goní.-aluez  de  Miranda  a  rece- 
beo  com  soleune  proeissam,  c  dahy  se  foy  a  pc  com  infindas 
tochas  a  sen  aposcnlo,  que  era  aliy  perlo,  cuncerlado  em 
lodo  ('(nn  tíraiide  riifucza  <•  pcrfi-icain. 

NOTA  12. « 

Porque  El  í^(!y  descjaua  nui\  lo  de  \er  a  Princesa  a  quiz 
yr  ver  a  Estremoz"  afori'ado  com  o  Príncipe,  e  alguns  princi- 
paes  do  Reyno,  a  elle  mays  aceylos.  o  mesnn)  dia  que  ella 
íihy  chegass*'. 

E  foram  lod(»s  veslidos  de  caminlio.  c  pcra  o  tempo  os 
mais  ricos,  mais  galanies,  e  cscollicilos  ([ue  podiam  ser, 
ct)nri  muytos  broeados,  lellas,  e  chapados,  c  ricos  forros,  e 
singular  pedraria,  e  em  esln-mo  alaniados.  Chegaram  a 
Estrcnu^iz  a  hora  que  a  Princesa  eniraiia,  e  se  foram  decer 
e  casa  do  J)uque  coiii  quem  aquella  noile  pousaram.  E  logo 
a  Princesa  soube  como  elles  liay  eram.  e  a  queryam  ir  ver, 
e  com  grande  aluoroço,  prazer,' e  alegria  não  poude  comer, 
c  depressa  se  levanlou  da  mesa,  e  logo  se  vcslio,  e  assi  suas 
damas,  e  mandou  ct)iicerlar  suas  ca.sas  como  compria.  E  el 
Rey  e  o  Príncipe  com  estes  que  com  elles  vivdiam  se  foram 
pêra  ella,  e  a  Princesa  os  veo  esperar  em  pe  no  topo  de  húa 
escada,  e  em  el  Rey  chegando  acima  ella  se  pos  em  joelhos 
pêra  lhe  beijar  as  mãos,  e  el  Rey  com  muyto  amor.  muy 
alegre,  com  muyla  corlezia  lhas  não  quis  dar,  e  com  as 
mãos  a  leuanlou,  e  deu  lugar  ao  Principe.  e  ambos  com  os 
joelhos  em  terra  se  abraearain,  e  el  Rey  |iosto  a  mam  es- 
querda da  Prineesa,  c  o  Principe  adireila,  se  foram  assentar 
em  himi  (^slrado  ricamente  concertado,  e  el  l^ei  lendo  a 
Princesa  pola  mão.  com  muyto  prazer,  e  alegria,  lhe  disse 
com  muyla  discrição  alguas  palavras  de  quanta  gloria,  e 
■conlentameido  tinha  em  ver  cousa  tanto  estimada,  e  que  seus 
olhos  taiilo  desejaram  ver.  e  de  quão  satisfeito  e  alegre  era 
com  sua  vista.  E  a  Princesa  lhe  respondeu  com  palauras 
de  muyta  prudiMicia.  honestidad(\  e  discrição,  de  que  el  Rey 
ficou  imiylo  (tontenie,  por  ver  (]ue  respondião  com  a  fama 
que  delhi  jã  linha  sabida.  E  acabadas  estas  falas  el  Rey 
f)uue  por  bem,  que  alem  do  solenne  recebimiMilo  que  em  Se- 
nilha  se  tizera  per  procuraçam  do  Principe,  elle  em  pessoa 
a  tornasse  ;di,v  a  receber  por  sua  molhei",  como  logo  recebeo 
por  palauras  de  pn>senle,  como  manda  a  Saneia  madre  Igreja 
de   Uoma,    nas  mãofí  de  dom   .lorge  da   Closla   Arcebispo  de 


NOTAS 


347 


Hiiiga.  E  acabado  miuc  aliy  iiiu\las  ilaiK.us,  c  fest<as,  e 
dfspois  do  acabadas  cl  Rcy  c  o  Priíicipc  se  despedirão  delia, 
c  recolherão  a  casa  do  l)uqu(\  oiidc  aqiudla  noite  forão  muy- 
to  bem  banqnclcados,  agasalhados,  o  seriiidus. 

E  ao- outro  dia  polia  manhã  cedo  cl  Rey  e  o  Príncipe  se 
íorào  diante  a  Euora,  e  a  Princesa  com  o  Duíjne,  e  o  Hispo 
df  Euoi-a.  e  de  Coimbra,  e  os  Condes  di^  Monsaido.  e  Can- 
l^aidiede.  e  Rodrigo  de  lihoa  Eml):ii\adni".  se  forão  ao  mos- 
teiro de  niissa  Senhora  do  Espinheirn.  (indi'  já  clicgarão  de 
noite,  e  a  Igreja  c  aposentamcntos  i-staua  luiio  conccrlado 
em  nm\to  grande  perleit.-ão.  E  logo  a  quinta  íeyra  seguinte 
el  Uey,  e  a  Ka\nlui,  e  o  Principc  com  Ioda  a  corte,  e  muyto 
grande  Iriunifo  forão  ao  mosteiro  de  nossa  Senhora,  e  depois 
que  a  Raynha  com  grande  contentamento,  prazer,  e  alegria 
vio  a  Princesa,  que  ainda  a  não  vira.  se  vieram  lodos  a 
Igreja  do  dito  mosleiro,  onde  pollo  Arcebispo  de  Braga  lhe 
foram  feytas  as  benções  pela  Santa  madre  Igreja  ordenadas, 
e  o  Arcebispo  disse  Missa  solenne,  e  acabada  a  Princesa  se 
despedio  delles,  e  se  recolheu  a  seu  aposentameido,  e  el  Rey, 
e  a  Raynha.  e  o  Príncipe  se  tornaram  com  grande  estado 
real  a  Cidade.  E  a  sexta  fcyra,  e  ao  sábado  esteue  a  Princesa 
no  dito  mosleiro.  onde  dei  Rey,  e  do  Principe  per  suas  pes- 
soas foy  sempre  visitada. 

E  segundo  fama  aides  delia  enitar  na  Cidade,  ally  nas 
casas  do  mosteiro  onde  pousaua,  teve  o  Principe  ajunta- 
mento com  ella,  o  que  de  muytos  foy  estranhado  por  ser  em 
casa  de  nossa  Senhora,  c  de  tanta  deuaçàm.  E  .dflrmou-se 
por  muy  certo,  que  naquella  noytc  cahio  da  parede  da  Igreja 
hvui  amea  junto  da  camará  donde  jounernm.  a  qual  amea 
ate  oje  nao  foy  conei'rla(la.  e  está  assi  por  memoria  que  os 
frades  disso  lizeram. 

/;.="■    llrzciidi'. 

NOTA  13. « 

Ao  Domingo  27  dias  de  Novembro  de  liÚO,  El  Rey  depois 
de  comer  caualgou  acunqjanhado  de  todolos  grandes,  e  pre- 
lados, e  nobre  fidalguia,  e  toda  sua  Corte,  e  a  milhor  vestida, 
e  mais  rica  gente  que  ate  entam  nestes  Reynos  se  vio,  e 
sem  o  Principe  se  foy  ao  dito  mosleiro  com  grandissimo  es- 
tado, e  nmyto  grande" estrondo  de  festa.  Diante  delle  vestidos 
de  ricas  sedas,  e  muyto  bem  caualgados.  mu>tas  trombetas 
bastardas,  e  muytos  "atambores,  muytas  charamelas,  e  .saca- 
bu.vas.  muytos  porteiros  de  maça.  muytos  reys  darmas, 
arautos,  e  passauantes,  e  o  porteiro  mor,  e  quatro  mestres 
salas,  e  o  voador,  o  os  voadores  da   fazenda,  o  o  mordomo 
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mor,  e  todos  hiftis  aiilre  outros  iiesta  ordem,  e  miiytos  ca- 
uallos  a  dextra  ricamente  arrayados,  e  derredor  dei  Rey 
miiytos  moços  destribeyra  vestidos  de  brocado.  E  et  Rey 
hiavcstido  a  Francesa,  com  hiúa  opa  roçagante  de  rica  tella 
douro,  jorrada  dfirmiidujs,  emcima  hAa  rica  e  grande  cadea 
de  pedraria,  e  hum  pelote  dr  brocado,  forrado  de  ricas  niar- 
tas  com  nuiytos  golpes,  e  nelles  ricos  tirmaes  de  pedraria, 
e  ricas  perlas,  hua  rica  adaga  douro  em  húa  rica  cinta,  e 
hum  chapeo  branco  com  um  penacho  branco,  e  encima  de 
hvmi  muy  formoso  ginete  ruço  poml)o,  a  brida  com  riquíssi- 
ma goarniçam,  e  detrás  delle  seus  pajés  ricnmenle  vstidos, 
e  miiytos  senhores,  e  nobre  gente. 

E  do  mosteiro  ate  a  Cidade  auia  naiylos  antremeses 
da^ente  do  pouo,  e  dos  judeus,  e  Mouros,  e  o  caminho  muyto 
concertado,  e  limpo,  tudo  em  perfeyçam,  e  chco  de  gente  com 
mn>tas  folias  de  foliães,  e  moças,  hiuyto  bem  vestidos.  Che- 
gou el  i^ey  ao  mosteiro,  e  a  Princesa*^  que  já  esfaua  prestes 
sahio  logo  vestida  com  muyta  riqueza,  e  grande  galantaria, 
e  assi  Iodas  suas  damas. 

Ella  cni  hua,  mula  muy  ricamcnlc  arrayada,  e  as  damas 
em  mulas  com  ricas  goarniíjões,  e  rliante  delia  muytas  trom- 
betas, e  alabales,  charamelas,  sacabuxas,  muyto.s  porteiros 
da  maça,  e  rey  darmas  dei  Elrey,  e  da  Raynha  de  Castella, 
vestidos  de  ricas  sedas,  e  bem  eíicaualgados,  e  seus  mestres 
salas,  veador,  e  mordomo  mor  ricamente  vestidos. 

E  em  a  Princesa  sahindo  el  Rey  se  foi  a  ella.  e  com 
muyto  grande  cortezia  se  pos  á  mão  esquerda,  c  assi  vieram 
caminho  da  Cidade,  e  a  Princesa  ainda  que  a  el  Re\  não 
leuava  polia  mão,  porque  era  muy  prudente,  e  muy  cortes, 
tirou  a  luua  da  mão  daquella  parte  donde  el  Rey  hià,  e  seiri- 
pre  Icuou  a  mão  descoberta,  que  logo  se  jidgou  por  molher 
de  muyto  primor,  e  de  grande  acatamento,  e  assi  vieram. 

Ho  caminho  era  cheo  dt>  tanta,  e  tão  nobre,  e  rica  gente, 
qual  se  nunca  vio,  e  á  Poiíle  denxan'ama  esíauam  juntos 
de  húa  \n\r\e  e  da  outra,  sahindo  didla,  sesseida  iidal^os 
juntos  de  i'icas  opas  de  brocados,  e  tellas  douro  com  ricos 
forros,  grandes  e  ricos  coitares,  e  cadeas  douro,  e  as  bestas 
ricamenie  goarnecidas,  de  que  se  os  Castelhanos  espanta- 
ram, principalmente  das  invençAes,  e  galanieria.  Chegaram 
a  porta  Dauis,  onde  eram  muyto  bem  feytos  grandes  arcos 
triumfaes,  e  nelles  fadas  que  fadauam  a  Princesa,  cada  hCia 
de  sua  cousa. 

E  antrc  as  portas  Dauis  era  feylo  o  parayso  muyto 
grande,  muyto  alto,  ricamente  ordenado  com  todàlas  as  or- 
dens do  ceo,  com  muyto  ouro,  e  muyta  riqueza  concertado, 
cousa  de  muyto  custo,  e  auia  nelle  singulares  cantores,  cousa 
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imiylo  pei-a  lolgar  de  vor  e,  ouiiir.  E  estando  el  Rey,  e  a 
Princesa  dentro  a  poria  da  Cidade,  se  fez  hua  pratica  a 
vinda,  e  entrada  da  Princesa,  e  acabada  os  do  parajso  com 
singulares  estromenlos,  que  tangiam,  e  os  cantores  can- 
taiiam  suauemenle,  íizeram  hua  espantosa  musica,  e  assi 
se  llzeram  outras  muytas,  (>  muy  concertadas  represen- 
taròcs,  ('  ally  a  poria  da  Cidade  se  deceram  todos  a  pe, 
saluo  el  Rey,  a  Princesa,  e  suas  Damas,  e  coni  cada 
dama  hum  lidalgo  t^astelhano.  E  o  Duque,  e  o  Senhor  dom 
Jorge  postos  a  pe,  cada  hum  de  sua  parte,  leuaram  a  Prin- 
cesa polas  rédeas  da  mula,  e  ás  estribeiras  hiam  Condes,  e 
grandes  Senhores.  E  el  Rey  atou.  o  rico,  e  honrado  cordam 
da  garrotea  as  rédeas  da  mula  da  Princesa,  e  por  sua  honra 
a  leuou  assi.  E  postos  ambos  debai.xo  de  hum  grande  paleo 
de  rico  brocado,  e  borlado.  que  leuauam  os  regedores  prin- 
cipaes  da  Cidade,  entraram  assi. 

E  as  ruas  da  porta  Dauis  ate  a  See,  e  da  See  ate  os 
pat^-os,  e  toda  a  praça  eram  de  cima  todas  toldadas  de  panos 
finos  de  cores,  postos  sobre  muytos  mastos,  que  de  Lisboa, 
e  outros  portos  de  mar  foram  trazidos,  todos  forrados  dos 
mesmos  panos,  com  infinitas  bandeyras,  e  as  ruas  todas 
ai'madas  de  panos  de  seda,  e  ricas  tapeçarias. 

E  polas  janellas,  e  portas  postas  muytas  joyas,  e  muy- 
tos ramos  de  louro,  e  larangeira,  e  o  cham  todo  daquella 
hora  espadanado,  e  muytos  perfumes  ás  portas,  e  na  praça, 
e  em  outros  lugares  ouue  nniytos  cadafalsos  de  muytos,  e 
muy  naluraes  antremeses,  e  representações,  tudo  com  muyta 
riqueza,  concerto,  e  grandíssima  perfeiçam. 

E  assi  com  este  tam  grande  triurdo,  e  Ordem  chegaram 
a  See.  onde  foram  recebidos  com  muylo  solemne  procissam, 
e  depois  de  fazerem  oraçam,  e  a  Princesa  beijar  o  Santo 
Lenho  da  vera  Cruz.  que  lhe  foy  offerecido.  tornaram  a  ca- 
ualgar,  e  na  mesma  ordem  primeira  chegaram,  aos  paços 
já  cie  noite  com  infinitas  tochas,  que  leuauam  todolos  moços 
fidalgos,  e  assi  moços  da  camará  vestidos  de  ricas  sedas, 
e  brocados.  E  decidos  el  Rey  leuou  logo  a  Princesa  a  seu 
aposentamento,  e  na  sala  estaua  já  a  Raynha,  e  o  Príncipe, 
e  muytas  senhoras  honradas,  donas,  c  damas,  tudo  em 
tanta  ordem,  e  tam  ricamente  armado  de  ricos  brocados, 
e  concertado,  que  mais  não  podia  ser,  e  naquella  noite  anteã 
da  cea,  e  depois,  ouue  grandes  festas,  e  danças,  em  que 
todalas  pessoas  reaes  dançaram,  e  assi  outros  muytos  com 
muyto  prazer,  e  alegria.  E  neste  dia  ouue  duzentos  senhores 
honuMis  vestidos  a  Francesa  de  opas  roçagantes,  as  cento 
e  vinte  de  ricos  brocados,  e  tellas  douro,  e  chapados,  todas 
ricamente  forradas,  e  as  oitenta  eram  de  ricas  sedas  forra- 
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das  tk'  brocados,  e  ricos  lnrr<i.s  coiii  iiiuyliis  caiiolilhos,   f 
bordados.  &.  &.  &. 

(lUicia  de  lh;zfinlc. 

NOTA  14.=" 

Capítulos,  CXllII  e  CX\  da  Chroiiica  de  D.  João  ;.>.'\ 
de  Garcia  de  Rezende. 

NOTA  15.» 

Capitules,  CXXVI.  CXXVII  e  CXXVIII  da  nicsnia 
Chroiiica. 

NOTA  16." 

Capitulo  1  das  l)e<"adas  da  Ásia.  de  .Iimu  dr  Barrtis. 
-^Em  ti  de  março  de  ÕOt)  partiu  .Vflouso  dWlbuquerque  com 
cinco  nãos,  e  Tristão  da  Cunha  com  nove  nãos  da  carreira, 
sendo  o  primeiro  capitão  mór  na  costa  dWrabia.  Levavam 
a  bordo  a  peste,  que  só  desappareceu  depois  de  passado  o 
equador. 

Descobriram  as  ilhas,  que  denominaram  de  Tristão  da 
Cunha,  no  meio  de  grandes  temporáes. 

.Xpresáram  seis  nãos.  &.  &.  &. 

NOTA  17.a 

Separou-se  Affon.so  dAlbuquerque  de  Tristão  da  Cu- 
nha: foi  a  Mot.andjique,  onde  este  se  lhe  reuniu  de  novo, 
acossado  por  gfandes  temporáe.s. 

Em  Cabo  Delgado  e.vpediu  Tristão  da  Cunha  a  Dom 
Affonso  para  Melinde,  onde  mais  tarde  de  novo  se  llie  reu- 
niu. 

.lunlos  tomaram  Oja,  tornaram  tributaria  Lamo,  re- 
tomaram liravo.  que  se  esquivara  ao  tributo  anteriormente 
impôs  In. 

.\hi.  por  Aflonso  d'Albuquerque.  foram  armados  caval- 
leiros.  Tristão  da  Cunlia  e  seu  lilho  Nuno  da  Cunha. 

Capitulo  2.°  das  Décadas  da  .\sia.  de  João  de  Barros 
-  -Toniti  -2.° 

Aportaram  á  iilia  df  Soc(_tlorá.  onde  conquistaram  a 
fortaleza,  da  qual  ticou  por  governador  .\ffonso  de  Noro- 
nha, sobrinho  d'A.  dWlbuquerque.  Tristão  da  Cunha  seguiu 
para  a  índia,  e  D.  Affnnso  pai'a  as  costas  da  Arábia  e  Or- 
«nuz,  em  20  d'agosto  de  1507. 
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NOTA  18.^ 

Capitulo  '.>.°  do  tomo  l\"  tlus  Deeadaá  da  Ásia,  de  João. 
(ie  Barros. 

NOTA  19. a 

Capilulos,  CXXVIIl  e  CXXX  da  Chroiiica  de  D.  .íoào  2.°, 
de  Garcia  de  Rezende. 

NOTA  20.» 

Capitulo  CXXXI  da  ruesnia  Chronica. 

NOTA  21.» 

Capitulo  CXXXII  da  Chrniiica  de  D.  .loão  2.°,  de  Garcia 
dl'  Rezende. 

NOTA  22.' 

Capítulos.  CLXXXll,  CCIll.  CCÍIII,  CC\  I.  CCVJIII, 
CCX,  CCXL  CCXÍI  e  CCXlIl,da  Cliroriica  de  D.  .João  2.°,  de 
Garcia  de  Rezende. 

NOTA  23.a 

Capitulo  I  do  Livro  2.°  da  2.*  I)ecada  da  Ásia,  de  João 
de  Barros. 

Em  20  d'agosto  de  1507  partiu  Aílonso  d"Albuquerque 
de  Socotorá  sendo  o  primeiro  que  foi  aterras  d"Arabia,  com 
seis  nãos  e  uma  fusta  e  com  4G0  homens  de  peleja. 

O  primeiro  logar  do  reino  d"( Jrmuz  a  que  aportou,  loi  a 
Calayate,  que  se  achou  desmanlellada  por  uni  terramoto,  e 
onde  se  celebrou  tratado  de  paz  e  amizade. 

Foi  depois  a  Curiate,  onde  foi  hostilmente  recebido,  e 
que  bombardeou  e  operou  desembarque,  e  onde,  depois  de 
bravo  combate  e  fogo  d"artilheria,  ordenou  o  saque  e  o  in- 
cêndio, sendo  também  queimados  dez  zabucos  e  quatro 
náos. 

NOTA  24.» 

Velejou  para  Mascate,  fortaleza  próxima  d"Ormuz,  bem 
forlilic&da  e  apercebida,  onde  recebeu  protestos  d'amizade 
e  mantimentos  por  ordem  do  rei  d'Ormuz. 
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Estando  os  nossos  a  roccbcr-os  e  a  fazer  agoada,  foram 
accuinnicl tidos,  c  descarregada  u  artilheria  nas  náos,  quando 
para  elias  recolhiam  nos  baleis.  O  governador  correu  a 
avisar  os  portuguezes,  porque  uns  capitães  d'(»rmuz,  chega- 
dos de  noite  com  dois  mil  homens,  não  quizeram  reconhecer 
a  paz.  por  elle  ter  dado  200  carneiros,  400  fardos  d'arr(^z  e 
200  de  tâmaras. 

No  dia  seguinte  \.  d"Albuquerque  desembarcou,  e  com 
grande  peleja  os  (expulsou  da  villa,  sendo  então  involunta- 
riamente morto  o  dito  governador. 

Foi  saqueada  a  povoação  com  excepção  da  casa  do 
governador.    ^ 

Foi  depois  a  Soar,  onde  o  alcaide  e  os  principaes  mou- 
ros se  concertaram,  e  se  fizeram  vas.sallos  da  corr>a  portu- 
gueza,  sendo  içada  na  forlal(;za  a  nossa  bandeira,  tirando-se 
instrumento  da  entrega  solemne,  c  ficando  investido  no  go- 
verno o  próprio  alcaide,  pagando  a  villa  ao  rei  de  Portugal 
o  tributo,  que  pagava  ao  rei  d'Ormuz. 

Foi  depois  a  Orfacão,  que  achou  despovoada.  Mandou 
perseguir  os  mouros  por  seu  sobrinho  D.  António  de  Noro- 
nha, defendendo-se  elles  com  valor,  e  fazendo-se  22  captivos. 
Por  ser  mui  perto  d'Urmu7..  <•  em  attençãi^  ao  rei,  nfio  foi 
incendiada,  sendo  saqueada. 

NOTA  25.  < 

Chegou  a  iiota  porlugueza  a  Ormuz,  grande  empório 
de  conunercio,  no  fim  de  setembro  de  1507,  encontrando  a 
cidade  nuii  bem  apercebida,  com  trinta  mil  homens  e  4-00 
velas,  incluindo  60  náos. 

Foi  surgir  no  meio  das  cinco  mais  fortes,  sendo  a  maior 
do  rei  de  Candjaya.  chamada  Merii,  disparando  a  artilheria 
durante  meia  hora.  Exigiu  tributo,  que  Cóge  Atar,  gover- 
nador em  nome  do  rei,  lhe  recusou. 

.\o  dia  seguinte  liouve  combate  e  grande  destroço  nas 
náos  e  navios  piíquenos,  acceitando  por  fim  o  rei,  ainda 
menor,  ou  antes  Coge  .\tar,  que  o  dominava,  a  paz,  que  íoi 
jurada  com  grande  esplendor  nHuna  ponte  de  madeira, 
muito  mettida  pelo  mar,  alcatifada  com  alcatifas  d'ouro  e 
seila,  =  que  podem  servir  de  riquíssimos  dóceis  da  cabeça 
d'alguns  reys  e  princepes  d'esta  nossa  Europa.  - 

Ceifadini  2."  se  fazia  vassallo  de  D.  Manoel,  com  o  tri- 
buto annual  de  quinze  mil  xarafins  douro,  logar  á  escolha 
para  uma  fortaleza;  havendo  festas  na  cidiuie  e  náos  durante 
nuiilos  dias. 
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Comoçou-se  a  íorlalcza  junto  do  paro  o  dçi  mar,  com 
serventias  para  este  e  para  terra. 

Crè-se  que,  por  sugestão  do  próprio  Cóge  Atar,  o  Xeque 
da  Pérsia,  Ismael,  mandou  n'esta  occasião  receber  o  tri- 
buto d'Ormuz: 

Cóge  Atar  mandou  perguntar  a  Affonso  d'Albuquerque 
o  que  havia  de  responder;  este  mandou  vir  ante  si  os  en- 
viados da  Pérsia  e,  eniregando-llies  pelouros,  lanças  e  seitas, 
lhes  disse,  que  os  reis  tributários  a  Portugal  pagavam 
n'aquella  moeda  aos  outros  princepes;  e  ((ue  elle  edificava 
aquella  fortaleza,  para  se  encher  d'aquella  moeda,  e  que 
alli  podiam  requerer  os  taes  tributos. 

Mais  tarde  Cóge  .\tar  subornou  cinco  soldados  para 
ficarem  com  elle:  Dom  .\ffonso  e.xigiu-os,  Cóge  Atar  disse 
que  os  não  tinha,  que  teriam  passado  á  terra  tirme. 

Affonsii  d\Albuquerque  ameaçou  bombardear  a  cidade 
e,  depoi*s  de  vários  incidentes,  mandou  Affonso  Lopes 
d'Acosta.  António  do  Campo  e  .João  da  Nova  a  um  arrabalde 
para  aprisionar  os  naturaes;  mas  elles,  contrários  ãs  ideas 
do  capitão  mór,  só  trataram  de  os  afugentar. 

Cóge  Atar  vendo,  como  desejava,  estas  hostilidades, 
mandou  incendiar  de  noite  um  bergantim  em  construcção. 

Ao  amanhecer  mandou  L)om  Affonso  a  Francisco  de 
Távora  queimar  as  nãos.  que  instavam  em  estaleiro,  e  ao 
passar  por  diaiitt^  do  paço  no  batel,  lhe  atiraram,  nuitando- 
Ihe  o  piloto. 

Mandou  collocar  as  suas  núos  em  .som  de  bkiqueio, 
para  impedir  que  da  terra 'firme  viesse  á  cidade  agoa  e  vive- 
res, com  que  se  alimentava;  o  que  se  fòz,  mutilando  os  mou- 
ros, que  em  teiradas  faziam  esses  transportes. 

Mandou  mais  o  capih-io  mór  entupir  três  poços,  que 
havia  na  ilha,  a  distancia. 

Entupiram-os  com  os  cadáveres  dos  defensores;  e  d'ahi 
se  originou  depois  grande  luta,  em  que  esteve  em  perigo  o 
próprio  Albuquerque.  Continuou  o  bloqueio  contra  vontade 
d'alguns  de  seus  capitães;  e  estes  com  três  náos  o  abando- 
naram, dirigindo-se  á  índia. 

Necessitado  de  tudo,  e  com  os  navios  desconjuntados, 
foi  invernar  a  Socotorá;  indo  .João  da  Nova  para  a  índia, 
onde  conseguiu  chegar  com  a  sua  náo  em  lastimoso  estado. 

D.  Affonso,  achando  Socotorá  luctando  com  a  fome, 
mandou  a  Melinde  fazer  foi'necimentos;  indo  elle  para  a 
boca  dor  mar  roxo,  onde  fez  importantes  presas,  voltando 
depois  a  (Jrmuz. 

No  caminhii  n-solveu  retomar  Cala  vate.  o  que  rralisou. 
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ein-oiitraudo  grande  copia  de  mantimeiílos,  que  muito  preci- 
sava: incendiando  a  villa  em  25  d'agosto. 

Chegou  a  Ormuz  em  13  de  setembro,  onde  o  rei  se  prom- 
tificou  a  pagar  o  tributo,  mas  recusou  a  continuação  da  for- 
taleza. 

Estabeleceu  bloqueio,  que  pouco  produziu;  e  depois  de 
vários  feitos  d'armas  e  prezas  de  dois  navios,  partiu  para 
a  índia. 

NOTA  26.» 

Encontrou  Aflonso  d'Albuquerque  em  Cananor  o  viso  rei_ 
D.  Francisco  d'Almeida,  de  quem  exigiu  a  entrega  do  go- 
verno da  índia. 

Este,  voltando  a  Cochii,  levado  pelos  fidalgos,  que  ti- 
nham abandonado  D.  Affon.so,  não  só  lhe  não  entregou  o  go- 
verno, mas  mandou-o  preso  para  Cananor  na  náo  Santo 
Espirito,  de  que  era  capitão  Martim  Coelho,  parcial  de 
D.  Francisco  d'Almeida. 

D.  Manoel  mandou  em  ir)09  á  índia  uma  grande  ar- 
mada, tendo  por  capitão  mór  o  marichal  D.  Fernando  Cou- 
tinho, com  grandes  poderes,  e  isempto  do  capitão  mór  da 
índia. 

Esla  armada  era  de  15  vellas,  tendo  sabido  de  Lisboa 
em  12  de  março. 

O  marichal,  chegando  a  Cananor,  tratou  Affonso  d'AI- 
buquerque  como  governador,  e  como  tal  o  conduziu  a  Cochii, 
onde  chegaram  a  18  d'outubro. 

O  viso  rei,  D.  Francisco  dWlmeida,  embarcou  para  o 
reino,  morrendo  desastradamente  com  muitos  fidalgos  ás 
mãos  dos  cafres,  n'agoada  de  Saldanha,  próximo  ao  Cabo 
da  liòa  Esperança. 

NOTA  21.^ 

Affonso  d'Albuquerque  e  o  marechal  Coutinho,  com 
trinta  velas  e  1800  homens,  foram  sobre  Calecut,  onde  che- 
garam a  2  de  janeiro  de  1510.  Desembarcaram  no  dia  3, 
em  dois  corpos  de  800  homens  cada  um. 

Affonso  d'Albuquerque  tomou,  e  incendiou  a  cidade, 
sendo  morto  o  marechal  e  mais  alguns  fidalgos. 

Capitulo  1.°  do  Livro  4.°  da  2.*  Década  da  Ásia  de  João 
de  Darros. 

NOTA  28." 

Partiu  de  Cochii  em  fira  d€  janeiro  de  1510,  com  21  velas, 
para  a  conquista  definitiva  d'Ormuz,  levando  1000  homens. 
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Chegado  ao  rio  d"(  iiior  iiiaiKkui  cliaaiar  o  celebre  cor- 
sário Tinioja,  nosso  alliado;  e  este  llie  íez  ver,  que  muito 
longe  ia,  deixando  inimigos  ao  pé  de  casa,  tendo  em  Gôa 
tin'eos,  rinnes,  e  outras" gentes  de  varias  nai^-ões;  preten- 
dendo o  Sabayo,  senhor  de  Gôa,  com  essa  ^ente  sahir  no 
mar  com  uma  grossa  armada  para  destruir  os  porluguezes, 
tendo  já  promptas  muitas  náos  e  galeões. 

Que  o  Sabayo  era  morto,  e  seu  filho  Hidalcão  andava 
no  continente  deíendendo  o  seu  reino  (Toulros  visinhos,  para 
o  que  levara  parte  da  gente,  e  por  isso  ia  agora  devagar  a 
obra  das  náos.  Offerecia  Timoja  coadjuvar  com  sua  gente 
e  navios. 

Escreveu  Affonso  dAlbuquerque  por  Pedro  Affonso 
d'Aguiar  a  Dom  Manoel,  mostrando  quanto  importava  ser 
senhor  de  Gôa,  o  que  já  ha  muito  era  sua  opinião,  que  quiz 
reforçar  com  a  de  Timoja. 

Resolvido  em  conselho  ser  de  tudo  o  mais  importante 
a  conquista  de  Gôa,  se  e.xpediu  logo  Timoja,  mui  conhecedor 
da  costa  e  entrada  do  rio,  divulgando  que  ia  com  elle  para 
Ormuz,  e  juntando-se-llie  na  ilha  de  Anchediva,  marcharão 
sobre  Gôa,  chegando  á  barra  em  25  de  fevereiro. 

Capitulo  \T  do  livro  IV  da  Segunda  Década  da  Ásia  de 
João  de  Barros. 

NOTA  29.» 

Tomadas  duas  fortalezas  na  barra  de  Gôa,  foi  tal  o 
effeito  que.  nem  se  utilisando  da  estacada,  que  havia  mais 
acima,  e  das  náos  artilhadas,  a  cidade  se  entregou,  rece- 
bendo os  portuguezes  em  festa,  entregando  a  Affonso  d'Albu- 
querque  as  chaves,  e  apresenlando-lhe  um  cavallo  ricamente 
ajaezado,  em  que  elle  entrou  na  cidade,  rodeado  de  todos  o& 
seus  olHciaes  e  tropa,  e  dos  principaes  da  terra,  que  em; 
triumpho  o  levaram  aos  paços  do  Sabayo. 

Assentou  em  fazer  logo  sahir  da  cidade  todos  os  turcos; 
e  rumes,  fazendo-os  passar  á  terra  firme  só  com  suas  pes- 
soas, entregando  toda  a  fazenda  d'estes  e  do  Sabayo. 

Tomou  posse  de  muitas  armas,  artilheria,  náos,  ga- 
leões e  navios  de  remo;  de  muitos  cavallos.  Mandou,  coirt 
um  negociante  persa,  a  quem  comprou  20  cavallos,  F.""  João,, 
dominicano,  ao  rei  d'Ormuz  com  uma  carta,  e  outra  a  Coge 
Atar;  e  também  Ruy  Gomes  de  Carvalhosa,  pedindo-lhe  os 
fornecessem  de  tudo  para  irem  ao  Xeque  Ismael. 

Coge  Atar  não  consentiu,  e  um  dos  men.sageiros  foi 
envenenado  em  Ormuz,  e  o  outro  voltou  á  índia. 

Mandou  também  Gaspar  Chanoca  ao  rei  de  Xarsinga, 
propondo-lhe  alliança  e  liga  contra  os  mouros  do  Decan,  e 
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que  coiisenliòse  se  fizesse  uma  fortaleza  em  Baticalá,  ao  que 
o  rei  não  aiinuiu,  porque  lizera  paz  com  o  Hidalcãp,  que 
queria  reconquistar  Gôa.  O  mesmo  aconteceu  com  o  rei  de 
Liengapor,  a  quem  foi  também  o  mesmo  Gaspar  Chanocai 
Capitulo  III  do  Livro  V  da  Segunda  citada  Década. 

NOTA  SO."" 

Affonso  d"Albuquerque  escolheu  Gòa  para  futura  capital 
e  sede  do  estado  da  índia,  por  estar  no  meio  da  enseada  de 
Cambaxa.  Fortaleceu  a  cidadella,  e  acceitou  submissão  dos 
gentios  dos  arredores.  Apresou  com  muita  especiaria  as  nnns 
dT)rmuz.  que  andavam  na  costa. 

Capitulo  IV  do  livro  V  da  mesma  segunda  Década. 

NOTA  31.» 

O  Hidalcão  marchou  sobre  Gna  com  grande  e.vercito, 
sendo  a  illia  investida  de  noite,  em  jangadas  e  grandes  cestos 
de  verga,  cobertos  de  couro,  por  Camaleão,  commandante 
da  vanguarda,  juntando-se-lhe  todos  os  mouros  encarrega- 
dos (la  (ieíeza,  na  força  de  lUOO  homens.  Os  nossos  embar- 
cár.im,  portando-se  mal  alguns  nobres,  e  distinguindo-se  dois 
pedreiros  na  defcza  e  salvação  da  artilheria,  sendo  por  llm 
mortos  no  meio  da  multidão  dos  inimigos,  e  depois  de  terem 
morto  muitos.  Affonso  d"Albuquerque  tentou  defender  a  ci- 
dade, mas  teve  d'acolher-se  ao  castello. 

Chegou  o  Hidalcão  com  sessenta  mil  homens,  sendit- 
cinco  mil  de  cavallo.  Mandou  entulhar  a  barra  com  navios 
afundados  r  madeira  em  fogo,  querendo  entreter  .Xffonso 
d'All)uquerque  com  tingidas  propostas  até  impossibilitar  a 
sabida. 

Os  porluguezes  recolheram-se  aos  navios. 

T(Mido  d"invernar  alli,  tomou  a  fortaleza  de  Hardez  e 
outra,  que  o  prejudicavam  com  a  artilheria,  e  regeitou  man- 
timentos, que  o  Hidalcão  lhe  offereceu,  querendo  mostrar 
que  tinha  muitos,  o  que  era  fal.so. 

Capitulo  \'  e  \'I  do  livro  V  da  mesma  2.*  Década. 

NOTA  32.» 

D.  .\nlonio  de  Noronha,  sobrinho  de  Affonso  d'.\lbu- 
queripic,  morre  dos  ferimentos  recebidos  diante  de  Gi^a, 
ond(>  fAra  jiara  lomar  os  paráos  e  fustas,  destinadas  a  incen- 
diar a  frota,  que  soffria  os  horrores  da  fome  e  sede.  ciiusadas 
pelo  inverno. 
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Com  y'rai)(l(>  risco  «uhiu  a  frola  do  lio  de  Gi\u,  com  a 
gciilc  esfomeada  e  quasi  morfa  de  fadiga. 

Eiicoiilrárani  quatro  náos,  parle  da  frola,  que  de  T-isbóa 
sahjra  em  16  de  março  de  1510. 

Chegou  depois  o  resto,   ao  todo  sete  náos,   fendo  por 

capitão  mór  Gonçalo  de  Sequeira.  > 

Outra  armada,  de  quatro  náos,  tendo  por  capitão  mór 

Diogo   Mendes   de    Vasconcellos.    partira   de   Lisbi'»a   quatro 

dias  antes. 

Capítulos,  VII  e  VIII  do  livro  V  da  2.«  Década. 

NOTA  33. ' 

Affonso  d"Albuquerque  parliu  de  Cananor  com  23  velas. 
Chegou  a  Onor,  onde  se  lhe  reuniu  Timoja,  que  lhe  deu  mais 
3  navios,  indo  elle  por  terra  com  seis  mil  homens,  depois  de 
celebrado  o  seu  casamento,  a  que  dom  Affonso  assistiu.  Logo 
apoz  sofíreu  a  frota  grande  temporal. 

Surgiu  no  rio  de  Goa  em  20  de  novembro  de  1510.  Es- 
tava a  cidade  defendida  por  mais  de  9000  homens. 

Os  nossos  eram  1500,  e  300  malabares. 

Sem  esperar  Timoja,  dividindo  a  genie  em  dois  corpos, 
um  pela  ribeira,  outro  pelo  monte,  acommetteu  e  tomou  a 
cidade,  morrendo  mais  de  seis  mil  inimigos.  Só  depois  che- 
gou Timoja  com  três  mil  homens. 

Tomou  muita  artilheria,  cavallos,  munições  e  náos  no 
estaleiro. 

Tratou  dVxterminar  os  mouros,  acolhendo  e  t'ntre- 
gantio  as  propriedades  aos  naturaes.  Xomeiou  capitão  d"estes 
a  Timoja,  sendo  depois  exonerado  por  tomar  duas  náos  de 
Chaul.  cujo  governador  era  nosso  alliado;  e  substituído  por 
Melráo,  herdeiro  do  reino  d'Onor. 

Capítulos  IX  e  X  do  livro  \'  da  mesma  Década. 

NOTA  34.« 

Mandaram  embaixadas  a  Dom  Affonso  os  reis.  d'Onor, 
Xarsinga.  Baticalá  e  Bengapor.  Melique  .\z.  senhor  de  Dio, 
e  El  Rei  de  Cambava  e  muitos  outros.  Affonso  dWlbuquer- 
que  ganhou  varias  'victorias  aos  generaes  de  Hidalcão.  que 
intentaram  reconquistar  Gôa.  Fortificou-a;  cunhou  moeda; 
promoveu  casamentos  entre  as  filhas  dos  nafuraes  e  portu- 
guezes,  em  tal  copia,  que  uma  noite,  sahindo  os  recem-casa- 
dos,  eram  tantos,  que  no  escuro  trocaram  as  esposas.  Des- 
fizeram a  troca  no  dia  seguinte,  attendendo  a  reci]irocidnde 
no  acontecido. 

Capitules  X  e  XI  do  livro  V  da  mesma  Década. 


358 


NOTA  35.^ 

P>i'.siirgiii  a  má  vonladc  o  a  intriga  oiilrc  os  nobres,  que, 
por  nuiilas  razões  d"inl<Tosse  próprio,  exigiunri  o  abandono 
da  ridade. '  conseguiifdo  Indo  snplanfar  a  perseverança  e 
tenacidade  dWffonso  dAlbuquerquo. 

Resolveu  este  tentar  a  conquista  dWdem  e  construcção 
«le  fortaleza  na  entrada  do  mar  Roxo,  tanto  mais  precisa, 
quão  era  certo,  fazer  contra  nós  grandes  aprestos  o  Soldão 
do  Cairo  cm  Suez. 

Deixando  em  GAa  400  homens,  sendo  80  de  cavallo,  e 
cinco  mil  peões  da  terra,  c  por  capitão  a  Rodrigo  Rabello 
de  Castel-branco,  por  alcaide  mór  Francisco  Pantoja,  e  por 
capitão  do  mar  Huarte  de  Mello  de  Serpa,  aprestou  a  ar- 
mada, e  reforçando-a  em  Cananor  e  Cochii.  partiu,  ou  fingiu 
partir  para  o  mar  Roxo,  e  sendo  já  no  fim  da  monção,  arri- 
bou a  Gi'ia,  onde  resolveu  intentar  nova  e  mais  gloriosa  em- 
preza. 

Partiu  para  Malaca  em  2  de  maio  com  19  velas,  levando 
1400  homens,  sendo  800  portuguezes. 

E"  Malaca  situada  na  Áurea  Chersoneso  dos  antigos, 
que  significa  península. 

Soffreu  grande  temporal  no  golfo  de  Ceilão.  Tomou 
cinco  náos  de  mouros  Guzarates. 

Fundeou  em  Çamátra  no  porto  de  Pedir,  onde  o  rei  o 
mandou  visitar  e  lhe  ofhMvceu  mantimentos.  .Assentaram 
paz  e  amizade.  Cliegou  ao  porto  de  Paeem,  onde  foi  visitado 
pelo  rei,  que  tentou  demorri. 

Seguiu  avante,  entrando  por  entre  os  baixos,  que  desde 
ahi  abundam;  mandando  na  frente  os  navios  pequenos. 

Encontrando  um  junco  de  600  toneis,  que  se  não  quiz 
entregar,  o  varejou  com  a  artilheria.  matando-lhe  40  homens: 
os  do  junco  incendiaram-o.  o  que  fez  affastar  os  nossos, 
depois  de  o  terem  abalroado.  Depois  de  varias  peripécias  o 
junco  se  entregou.  Mais  adiante  foram  tomados  Ires  juncos. 
Formou  a  frota  n"um  só  corpo,  e  ancorou  no  porto  de  Malaca 
em  1  de  julho  de  ITAÍ.  com  grande  estrondo  (rartilheria. 
Vendo  que  muitos  navios  se  preparavam  para  sahir,  lho 
prohibiu.  Os  chins  vieram  comprimenlar  D.  .\ffonso,  que 
os  recebeu  muito  bem. 

Capitulo  XI  do  livro  V,  Capitulo  II  do  livro  \I  das  Déca- 
das dWsia  de  J.  de  Barros.  Capitulo  XVII  da  ."..«  parte  da 
Chronica  de  D.  Manoel  por  Damião  de  Góes. 
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NOTA  36.'' 

\('iido  o  Albuquerque  que  lhe  não  entreguvain  Ruy 
dAraujo  e  os  outros  cuptivos  da  armada  de  Diogo  I.opcs  de 
Sequeira:  depois  de  sele  dias  de  diUn^ões  e  coníereucias  inú- 
teis, mandou  queimar  os  bailéus  de  varias  casas  nobres, 
que  deilavani  sobre  o  mar,  e  assim  três  nãos  Guzarates, 
que  tinham  dado  a  sua  artillieria  píira  a  defeza  da  cidade. 

\'endo  isto  o  rei  de  Malaca  mandou  logo  entregar  os  ca- 
ptivos. 

Affonso  dWlbuquerque  exigiu  então  a  conslrucção 
d'unia  feitoria  na  cidade,  a  entrega  da  fazenda  tomada  a 
Diogo  Lopes  de  Sequeira,  ou  o  seu  valor,  e  a  despeza  feita 
com  as  duas  armadas:  dando  a  estas  exigências  o  caracter 
d'ultimatum. 

Houve  grande  confusão  no  conselho  do  rei.  querendo 
uns  que  se  satistizesse.  outros  que  se  resistisse,  porque  ti- 
nham trinta  mil  homens,  muita  artillieria  e  elephantes.  Re- 
solveram por  tim  a  resistência,  e  distribuíram  as  forras  e 
os  commandos  das  mesmas. 

Os  chins  offereceram-se  para  coadjuvar  os  portugue- 
zes,  mas  D.  Affonso  não  acceitou,  pedinflo-lhes  apenas  seus 
bateis  para  facilitar  o  dsembarque. 

Xa  véspera  de  S.   Thiago,   de  madrugada  se  operou  o 
commettimento  com  enorme  estrondo. 

Foi  tomada  a  ponte,  que  separava  em  duas  a  cidade, 
lançando-se  á  agoa  muitos  malaios,  indo  cahir  em  poder  dos 
nossos,  que  estavam  em  baixo  nos  bateis. 

Foram  incendiadas  as  casas  próximas  á  ponte,  e  de- 
pois de  muito  combater  nas  ruas,  resolveu  D.  Affonso  ir 
passar  a  noite  as  nãos.  recolhendo-se  com  grande  presa. 

Em  8  d'agostt)  tornou  a  tomar  a  ponte  ao  amanhecer, 
varejando-a  primeiro  com  a  artilheria  do  junco  aprezado; 
cortando  assim  em  dois  corpos  os  defensores,  que  estavam 
nos  dois  bairros. 

A  seguir  foi  conquistada  parte  da  cidade  e  a  mesquita, 
evitando  cuifladosamente  as  ruas,  que  se  suppunha  estarem 
minada.s.  Fortificou  a  ponte,  communicando-a  com  o  mar, 
onde  collocou  bateis  grandes  artilhados,  cobrindo  tudo  com 
velas  por  causa  do  sol  e  dos  arremessos  hervados. 

Mandou  D.  .\ffonso  tomar  varias  casas  muito  elevadas, 
cujos  eirados  artilhou. 

Ao  fim  de  nove  dias  os  mouros  despejaram  a  cidade, 
e  os  mercadores  cstranjeiros  pediram  seguro  para  voltarem, 
que  lhe  foi  dado:  sendo  também  promettido  aos  naturaes, 
que  reconhecessem  a  soberania  do  rei  de  Portugal  no  praso 
* 


r 

/ 


360 


dc  15  dias:  o  que  niaiidou  riolificur  ao  som  de  trombelas, 
e  pregões  em  liiigoa  malaya. 

Quasi  todos  acceitáram,  inelunido  o  rico  IJtimutirája, 
seidujr  d"l'pi. 

Tomáram-se  Ires  mil  peças  dartilheria. 

Alloiiso  dWlbuquerque  deu  a  Utimiitirája  o  governo 
dos  mouros  e  a  Xina  Chetu  o  dos  gentios,  o  que  motivou  o 
regresso  de  Ioda  a  popu]a(;ão. 

Capítulos  III,  IV,  V  e  VI  do  livro  VI  da  2.»  Década,  de 
João  de  Barros.  Capitulos,  XVIII,  XIX  da  :i.*  parte  da  Chro- 
nica  d<'  I).  Manoel  por  Damião  de  Góes. 

NOTA  37.a 

Affoiíso  dWlbuquerque  sabendo  que  oprineepe  Alodim 
se  estava  lorliílcãndo  em  Beitam,  nunidou  subir  o  rio  alguns 
bateis  com  KIO  homens  nossos,  e  UOO  dTlimuliraja.  e  300 
dos  mercadores  Pegiis.  Investiram  e  tomaram  o  arraial, 
que  queimaram,  r(;gressaiido  á  cidade,  trazendo  sete  ele- 
phantes  do  princcpe,  sellados  com  assentos  de  marfim,  la- 
vrados d'ouro  e  cores. 

Fugiram  ao  rei  e  ao  princepe,  já  desavindos,  cinco 
mercadores  ricos,  que  foram  bem  recebidos  por  D.  Affonso. 

íísfe  construiu  grande  fortaleza,  com  torre  de  menagem 
de  grande  altura,  e  coruchéu  coberto  de  chumbo,  com  o 
nome  de  Famosa. 

Fundcju  a  igreja  de  X.^'  S.*  da  .Vnnunciacão;  mandou 
lavrar  moeda  d'ouro  e  prata,  que  era  alli  desconhecida,  ha- 
vendo-a  só  (restanho,  o  que  augmentou  immiMiso  o  com- 
mercio  e  importância  da  (Muade. 

Capitulo  \'  do  livro  VI  da  2.*  Década,  de  .).  de  Barros. 
Capitulo  XIX  da  3.*  parte  da  Chronica  de  D.  Manoel,  por 
Dnmiào  de  Góes. 

NOTA  38.» 

ílecebeu  D.  Affonso  embaixadores  dos  reis  de  Campar, 
de  .lava  e  de  Sião,  offerecendo  (\ste  alliança.  e  mandando 
presentes,  que  foram  retribuídos. 

Mandou  embai.xada  ao  rei  do  Pegú.  Knviou  navios  a 
descobrir  costas  e  ilhas,  e  levantar  padrões  e  cartas. 

Xonieou  governador  da  fortaleza  a  Ruy  de  Brito  Pata- 
lim,  dando-lhe  guarnição  de  mais  de  300  homens.  Nomeiou 
alcaide  mór  e  leitor  a  Buy  dWraujo,  e  Xebandar  e  governa- 
dor'dos  gentios  a  Nina  Cííetu. 

Tendo-se  provado  extorsões,  violências  e  projectos  de 
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Iraii.-ãd  (1  rtiinufiraja.  foi  csle  preso  e  seus  parentes,  resli' 
liiidas  as  cxlorsões,  desfeitas  tranqueiras,  por  ordem  d"elle 
levantadas,  e  sendo  degollados,  elle  e  seu  ílllio  Patiáco  e  ou- 
tros em  2~  de  dezembro  de  1511. 

O  jáo  Patê  Quetir  jurou  obediência  a  I).  Affonso,  que 
lhe  favoreceu  o  casamento  com  a  lilha  dllimutiraja,  e  lhe 
deu  os  logares  d'este. 

Elle  porem  logo  projectou  a  revolta,  adiando-a  para 
quando  Affonso  d"Albuquerque  voltasse  para  a  índia. 

Capitulo  \"II  do  livro  \1  da  2.^  Década.  Capitulo  XIX 
da  3.»  parte  da  Chronica  de  1).  .Manoel,  por  Damião  de  Góes. 

NOTA  39.^ 

D.  Affonso,  deixando  em  Malaca  uma  armada  de  10 
velas,  com  800  homens,  e  por  capitão  mór  Fernão  Peres 
d"Andrade.  ])arliu  para  a  Índia  com  4  velas. 

Deu  n"um  recife  na  ponta  de  Timia,  da  iUia  Çamatra, 
partindo-se  a  náo  em  duas.  de  noite,  não  sendo  vista  das 
outras. 

Salvou-se  n'uma  jangada  até  ao  outro  dia,  que  foi  re- 
colhido, com  grande  custo,  por  Pêro  d"Alpoem,  que  vinha 
na  sua  esteira. 

Apenas  salvou  dos  seus  haveres  uma  menina,  filha  d"uma 
escrava,  que  sempre  em  pé  conservou  nos  braços. 

Da  perda  de  tudo  o  que  mais  sentia,  era  a  de  dois  leões 
de  ferro,  presente  do  rei  da  China  ao  de  Malaca,  que  elle 
desejava  como  único  tropheo  para  o  seu  sepulcro 

Os  malabares  e  jáos,  que  vinham  no  junco  apresado, 
vendo  perdida  a  náo  Frol  de  la  Mar,  abandonaram  a  ma- 
reagem do  junco,  e  deram  com  elle  no  porto  de  Ara,  onde 
foi  roubado  por  elles  e  por  os  da  terra,  e  presos  13  portu- 
guezes.  dos  quaes  alguns  morreram. 

Seguiu  na  náo  Trindade,  de  Pêro  dAlpoem;  tomou  duas 
náos  de  mouros,  de  Dabul  e  Chaul.  não  considerando  esta 
como  preza,  por  ser  de  rei  alliado. 

Chegou  a  Cochii.  onde  foi  recebido  com  grande  pompa, 
e  onde  os  mouros  tinham  espalhado,  que  elle  se  perdera. 

Mandou  logo  socorro  a  Gôa.  investida  pelos  generaes 
do  Hidalcão. 

Chegou  então  a  Cochii  a  armada  de  12  náos,  de  D.  Gar- 
cia de  Xoronha  e  Jorge  de  Mello,  levando  os  eaptivos,  que 
o  rei  de  Cambava  espontaneamente  restituirá.  \ 

Recebeu  também  um  embaixador  do  Xeque  Ismai^l,  rei 
da  Pérsia. 

Com  todas  as  forças  reunidas  partiu  para  Gna,  deixando 
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Jorge  de  MelU)  por  goverundor  em  Cananor;  sendo  recebido 
naquella  cidade  com  grande  pompa. 

Diogo  Fernandes  de  Beja  alli  Uie  entregou  as  páreas 
d'Ormuz,  três  mil  e  tantos  pardaos;  e  muitas  prezas,  que 
fizera  no  mar. 

Resolveu  cercar  e  tomar  o  castello  de  Benestarii,  na 
barra  de  Gôa,  e  depois  de  gloriosos  combates,  e  de  ter  ar- 
rancado as  duplas  estacadas,  que  o  defendiam  pelo  lado  do 
mar.  e  de  o  ter  bombardeado,  sahiu  de  Gôa  com  quatro  mil 
homens,  sendo  três  mil  portuguezes,  que  dividiu  em  dois 
corpos,  um  commandado  por  elle,  e  o  outro  por  seu  sobrinho, 
D.  Garcia  de  Noronha,  e  os  canarins  e  malabares  por  Pêro 
Mascarenhas. 

Bombardeou  o  castello  por  terra  e  mar.  Roztomocan, 
falto  de  viveres  e  munições,  pediu  uma  Iregoa,  que  lhe  foi 
concedida:  negociou  a  capitulação,  entregando  a  fortaleza 
com  artilheria  e  munições,  assim  como  os  renegados,  com 
a  condição  de  se  lhes  conceder  a  vida:  e  sahindo  da  fortaleza 
de  noite  com  suas  mulheres  v  fazenda  para  a  terra  firme, 
sem  o  saberem  os  seus  capitães. 

Voltando  Affonso  dAlbuquerque  a  Gõa,  mandou  mu- 
tilar esses  renegados,  cortando-lhes  as  orelbas,  narizes,  a 
mão  direita  e  o  polegar  da  esquerda,  remettendo-os  depois 
assim  para  o  reino. 

Capítulos,  I,  III,  IV,  V  do  livro  VII  da  2."  Década,  de 
João  de  Barros.  Capítulos.  XX\1,  XXIX,  e  XXX  da  Chro- 
nica  de  D.  Manoel,  por  D.  de  Gi>es. 

NOTA  40.» 

D.  Affonso  augmentou  as  fortificações  de  Benastarii  e 
outras. 

Mandou  com  forças  para  Cochii  a  D.  Garcia  de  Noro- 
nha, o  que  fèz  com  que  o  rei  de  Calecut  tratasse  de  propos- 
tas de  paz,  que  se  assentou  por  fim;  ficando  elle  obrigado  a 
deixar  fazer  vnna  fortaleza,  onde  Affonso  dWlbuquerquc  es- 
colhesse, r  luiia  feitoria. 

Recebeu  em  Gõa  um  embaixador  do  rei  d'.\bissinia 
(Preste  João),  sendo  recebido  em  procissão  solennie.  por 
levar  um  lenho  da  Santa  Cruz,  destinado  ao  rei  D.  Manoelj 
como  de  facto  lho  enviou  e  as  cartas,  que  o  embaixador 
lambem  trouxera,  nas  nãos  que  partiam  para  o  reino,  e  que 
também  levaram  a  noticia  da  tomada  de  Malaca  e  de  Be- 
nestarii, uma  embaixada  do  rei  d'Ormuz,  as  carias  dos  reis 
de  Sião  e  Pegu:  o  a  carta  do  Çamorii,  concedendo  a  forta- 
leza em  Calecut;  e  ainda  outras  de  vários  jirincepes  do  Ma- 
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lab;ii',  (lo  rei  <lc  Xai'singa,  do  Hidalcão,  do  rei  de  Cambava, 
o  de  Meliquo  Az.  capitão  de  Dio,  todos  pedindo  paz  e  ami- 
zade, e  enviando  ricos  presentes. 

Capitulo.?,  VI  e  VII  do  L.  \'II  da  2."  Década,  de  .João 
de  liarros.  Capitulo  XXX  da  ;).*  parle  da  Chronica  de 
D.  Manoel,  do  Damião  di'  Goe.s. 

NOTA  41. « 

D.  Alloii.so  tratou  rom  áfam  dos  ca.saiuento.s  dos  euro- 
peus com  as  naturaes.  Cuidou  muilo  da  propagação  da  fé 
para  consolidação  do  nosso  dominio. 

Desenvolveu  no  mar  os  cruzeiros,  iinililisaiuio  aos 
mouros  a  navegação. 

Entre  cuitras  muitas  façanhas,  obrigou  as  nãos  d"Ormuz 
a  trazerem  para  Gòa  quinhentos  cavallos  árabes. 

Fez  grandes  apercebimi'ntos,  com  o  que  andavam  ater- 
rados todos  os  princepes  mouros  e  gentios,  os  quaes  deli- 
genciou  attrahir  com  affagos  e  concessões. 

X'uma  frola  de  20  velas  embarcou  em  Gi')a,  e  só  depois 
communicou  aos  capitães,  que  iam  para  o  mar  Roxo. 

Em  18  de  fevereiro  de  1513  levantou  ferro,  levando  1700 
porluguezes  e  800  canarins  e  malabares,  com  proa  ao  cabo 
Guardafu,  por  não  ser  visto  de  Adem. 

Tomou  uma  não  do  Chaul  com  bons  pilotos  para  o  es- 
treito. 

De  noite,  a  meio  ptmo,  e  em  continua  sondagem,  che- 
garam com  fundo  de  14  braças  a  Adem,  onde  os  mouros, 
sentindo-os.  mandaram  accender  fogos  errados,  para  a  frota 
se  perder. 

Porem  Affonso  dWlbuquerqae  não  se  illudiu,  e  ancorou; 
indo  pela  manhã  lançar  ferro  em  frente  da  cidade. 

Foi  visitado  pelo  governador  Miràmirzam,  que  lhe 
mandou  grandes  presentes  de  viveres  e  refrescos,  que  elle 
hesitou  em  acceitar,  dizendo  que  só  os  acceilava  d"aquelles, 
com  quem  tinha  paz  e  amizade;  ao  que  o  governador  res- 
pondeu, que  não  só  offerecia  os  refrescos,  mas  toda  a  cidade, 
se  assim  cumprisse  ao  serviço  do  rei  de  Portugal,  pelo  desejo 
que  tinha  da  sua  amizade. 

D.  Affonso  respondeu,  que,  sobre  essa  sua  palavra,  ac- 
ceitava;  e  que.  se  queria  paz  e  amizade,  abrisse  as  portas, 
recebesse  sua  bandeira,  e  se  submettesse.  Miràmirzan  re- 
torquiu com  dilações,  e  que  a  cidade  era  d'el-rei  seu  senhor, 
e  se\i  dever  defendeFa. 

Depois  de  vários  recados  e  mensagens  Affonso  d'Albu- 
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querquc  niaii(loii  loiriar  Iodas  as  barca<;;as  c  baleis,  quo  havia 
na  ribeira,  que  ninguém  delendeu. 

Eslá  Adem  na  costa  da  Arábia  Feliz,  a  12  gráos  e  um 
quarto  do  polo  árctico.  E"  a  Modócan  de  Ptolomeu,  lendo 
sobranceira  a  serra  Calabárra  ou  Darzira:  o  solo  é  todo  pe- 
dra, sem  arvore  nem  herva.  Durante  Ires  e  quatro  annos 
não  chove  alli,  e  quando  chove  é  lrovt)ada,  que  logo  passa. 
E'  situada  ifuma  pequena  península,  servindo-se  para  a 
terra  tirme  por  ur;ia  ponte  de  pedra  com  muitos  arcos,  junto 
da  povoação,  denominada  Rubárca,  onde  ha  15  ou  16  poços. 
Contem  algumas  cisternas.  E"  o  empório  de  Ioda  a  navega- 
ção do  oriente  e  occidente.  Na  occasião  da  chegada  d'Allonso 
d'Albuquerque  eslava  bem  fortilicáda  e  artilhada,  e  resolveu 
defender-se. 

Feito  prévio  conselho  resolveu  o  capitão  mór  investir 
a  cidade  em  sábado  d'alleluin,  n"um  só  corpo,  por  escallada 
pelo  nnn^o  ao  longo  do  mar,  com  1400  homens,  sendo  mil 
portuguezes,  mandando  uma  pequena  força  para  divt^rsão 
pelo  lado  (In  serra:  levando  largas  escadas,  por  onde  cabiam 
ao  par  seis  homens. 

Desembarcaram  pela  inaidiã  cedo  sem  resistência.  Se- 
guiu-se  a  i'scalada,  sendo  os  fidalgos  os  primeiros,  que  arvo- 
raram seus  guiões  no  muro.  Com  o  impelo  e  pezo  quebrá- 
ram-se  algumas  escadas.  Stnihores  d"um  eubello,  ctjm  perdas 
alli  se  iam  reunindo,  sobresahindo  na  bravura  Diogt)  Estaco, 
d 'Évora. 

Retiraram  com  grandes  perdas:  embarcaram  com  gran- 
de p(TÍgo,  com  agoa  pelos  joelhos. 

Bombardearam  um  baluarte  avançado,  de  que  os  nos- 
sos se  apoderaram. 

Saquearam  e  queimaram  as  nãos  dos  mouros. 

Fez-se  depois  á  vela  a  irola  para  a  enirada  do  esh'eilo 
onde,  tomando  h  força  pilotos,  fundearam  dentro,  do  lado 
da  .\rabia,  sendo  I).  AlTonso  o  primeiro  euro|)eu  que  navegou 
alli,  pelo  que  mandou  embandeirar  a  Irola  e  salvar  a  arli- 
Iheria. 

Formam  a  enirada  do  mar  Roxo  os  cabos,  Guardafu 
e  Farlaque,  tendo  ao  fundo  Suez:  lem  .T)0  legoas  de  fundo, 
e  ;5G  na  maior  largura. 

o  estreito  eiilre  aquelles  cabos  é  o  (W  r.abelmandeb, 
pejado  com  sele  ilhas. 

Capituios,  VIT.  Víll,  I\  e  X  do  livro  XII  da  2^  Década, 
de  .Toão  de  Barros. 

Capilulos,  XI.Ill,  \1.I\  da  :{ "  parle  da  Chronica  de 
rx  \Janoel,  de  Damião  de  Góes. 
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NOTA  42.^ 

Navogandd  no  estreito  encontrou  D.  Àfionso,  apresou 
e  queimou,  duas  náos  de  mouros.  A  sua  não,  denominada 
Santa  Maria  da  Serra,  encalliou,  mas  safou-se  com  ajuda 
d"outras  e  dos  bateis. 

Por  este  livramento  fez  voto  d'edilicar,  e  edificou  depois 
em  Gôa  uma  eapella  com  a  invocação  de  Santa  Maria  da 
Serra  onde  foi  sepultado. 

Tomou  quatro  náos,  sendo  uma  do  Soldão  do  Cairo, 
na  ilha  Camaram,  onde  invernou,  depois  de  varias  tentati- 
vas d'avanço,  frustradas  pelos  ventos  do  poente,  vindo  a 
soffrer  ahi  fome,  sede  e  doenças. 

Em  julho  voltou  a  .\dem,  mandou  queimar  as  náos, 
que  estavam  em  Zeila,  na  costa  d'Africa.  recolhendo  um 
Abe.xim,  que  o  informou  s,obre  o  Preste  .loão. 

Achou  -Adem  muito  mais  fortificada,  bombardeou-a, 
apresou  cinco  navios,  carregados  de  mantimentos,  e  quei- 
mou-os,  queimando  ainda  muitos  outros. 

Partiu  a  í  d'agoslo  de  regresso  á  índia.  Xo  caminho 
abriu  agoa  e  affundou-se  a  náo  de  Pêro  dWfonseca,  sal- 
vando-se  a  tripulação. 

A  16  d"agosto  chegaram  á  foz  do  Indo;  lendo  algumas 
náos  aportado  a  Dio,  com  grande  sentimento  (FiVífonso 
d'Albuquerque,  por  irem  prevenir  o  gentio.  Melique  Az 
offertou  muitos  refrescos,  e  alli  deixou  um  feitor  com  fa- 
zenda. Melique  .\z  só  o  foi  visitar  quando  elle  ia  partir,  indo 
com  cem  navios  de  remo,  providos  (Fartilheria  e  munições, 
como  se  fossem  pani  pelejar;  fallando  apenos  de  bordo  dos 
seus  navios,  e  apartando-se  amigos  só  n"apparencia,  e  dando- 
Ihe  D.  Affonso  quatro  mouros  e  duas  náos,  das  que  apresara. 

Aportou  a  Chaul,  onde  por  Tristão  de  Gà  soube  que 
Melique  Az  fazia  todos  os  esforços  para  com  o  rei  de  Cam- 
bava, para  que  este  não  concedesse  a  fortaleza  em  Dio. 
Mas  elle  concedeu-a,  fazendo  grandes  presentes,  e  pedindo 
em  troca  a  concessão  d"uma  feitoria  fortificada  em  Malaca, 
para  o  commercio  dos  Guzarales,  e  a  entrega  da  náo  .Merii, 
no  que  Affonso  d'Albuquerque  annuiu. 

Capítulos,  II,  III,  IV  e  V  do  livro  VIII  da  2.*  Década 
da  Ásia,  de  João  de  Barros. 

Capitulo,  XLIV,  da  3.^  parte  da  Chronica  de  D.  Ma- 
noel, por  Damião  de  Góes. 
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NOTA  43.» 


Duifiute  a  iiiist-iicia  cl'Alfonso  d^Albuquerquo  híiviarn-se 
perdido  muitas  náos  d'especiaria,  nossas  e  dos  mouros  e  ru- 
mes, e  muitas  tinham  arribado  com  enormes  temporaes  por 
toda  a  cosia  da  índia  e  dAfrica.  fugindo  as  ultimas  fora  de 
monção  e  roteiro  ao  encontro  com  rlle.  "^ 

Resolveu  ir  apresando-as;  sendo  a  primeira  apresada 
em  Danda,  carregada  de  pimenta,  e  depois  muitas  em  Dabul 
e  outros  pontos:  cedendo  algumas  ao  Hidalcão  e  ao  rei  de 
Calecut,  como  confirmação  de  paz. 

Expedia  cinco  náos  com  especiaria  para  o  reino,  e  um 
embaixador  de  Calecut  com  presentes,  fazondo-se  a  paz 
e  construindo-se  emfim  a  fortaleza  n"esta  cidade,  sendo  res- 
tituídos os  captivos. 

Foram  também  enviados  a  D.  Manoel  os  Abexins 
que  trouxera  do  mar  Roxo.  ' 

Tinham  também  havido  contra  nós  tentativas  em  Ma- 
laca, das  quaes  os  nossos  capitães  sahiram  vencedores,  com 
grande  despojo  dos  sectários  de  Patê  (Juetir,  distinguindo-se 
Fernão  Perez,  Pêro  de  Faria,  I.opo  dAzevedo,  \asco  Fer- 
nandes Coutinho,  João  Lopez  d'Alvim,  Jorge  Ootelho  e  Af- 
fonso  PessAa. 

D.  Affonso  socorreu  Malaca  com  navios  c  provisões, 
com  o  que  Fernão  Perez  destruiu  e  desbaratou  Patê  Quetir' 
que  fugiu  para  Java. 

Com  os  mesmos  e  novos  reforços  Fernão  Perez  perse- 
guiu e  desbaratou  Patê  \'nuz. 

D.  Affonso  nomeou  Jorge  d"Albuquerque  governador  de 
Malaca. 

Fèz  na  índia  grandes  reformas,  e  reprimiu  abusos. 
Visitou  a  fortaleza  de  Calecut  em  conslrucção,  onde  foi  visi- 
tado pelo  Çamorii.  sendo  confirmada  entre  elles  a  paz. 

Foi  a  Cochim,  onde  lambem  foi  visitado  pelo  rei,  e  fêz 
terminar  as  divergências  deste  com  o  Çamorii.- 

Conslruiu  novos  navios;  deixando  imia  frota  em  Co- 
chim, foi  com  outra  para  Gi^ia,  e  mandou  outra  para  a  en- 
trada do  mar  Roxo,  capitaneada  por  Pêro  d'Albuquerque, 
seu  sobrinho. 

Este  na  viagem  tomou  dez  náos  com  grande  preza; 
recebeu  as  páreas  d'el-rei  d^Ornniz,  e  regressou  á  índia. 

D.  Affonso  mandou  Diogo  Fernandes  ao  rei  de  Cam- 
baia para  tratar  da  fortaleza  ern  Dio:  este  a  recusou,  conce- 
dendo-a  em  Çurrate,  Maim  ou  Bombaim. 

Entre  muitos  presentes  trouxe  um  rhinoceronfe,  que  o 
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Albuquerque  mandou  ao  rei  I).  Manoel,  que  depois  o  mandou 
ao  Papa. 

-Mandou  João  Gonçalvez  de  Gastei  Branco  ao  Hidalcão, 
pedindo-Uie  as  terras  tirmes  de  Gi^a  a  troco  da  permissãa 
d'importar  cavallos  da  Pérsia. 

Despachou  para  o  reúno  uma  frota  com  valiosa  carga, 
preparando  logo  nova  expedição  a  Urmuz. 

Capítulos,  VI,  do  livro  VIII;  e  I,  II,  III,  IV,  V,  VI, 
VII,  do  livro  IX;  e  I  e  II  do  livro  X  da  2.*  Década,  de  João 
de  Barros.  Capítulos,  LXIIl,  LXIV,  LXV,  LXVI  da  :i^  parte 
da  Chronica  de  D.  Manoel  pro  Damião  de  Góes. 

NOTA  44.» 

Partiu  Affonso  d'A]buquerque  com  grossa  armada  para 
Ormuz,  sendo  esta  de  27  velas,  incluindo  14-  nãos  d'alto 
bordo. 

Chegou  alli  em  26  de  março,  encontrando  um  embai- 
xador do  Xeque  Ismael,  da  Pérsia,  com  presentes  para  el-rei 
D.  xManoel  e  para  elle  D.  Affonso. 

Foi  arvorada  a  bandeira  portugueza  nas  casas  do  rei, 
depois  de  largas  conferencias,  com  salvas  reciprocas  d'arti- 
Uieria,  e  outras  demonstrações  em  terra  e  no  mar. 

Entrou  e  tomou  posse  da  fortaleza  em  domingo  de  Ra- 
mos, aposentandn-se  em  varias  casas  elle  e  outros  capitães. 

Com  enorme  apparato  militar  e  grande  fausto  recebeu 
na  fortaleza  o  embaixador  do  Xeque  e  seus  presentes,  que 
foram  transportados  processionalmente. 

O  rei  foi  recebido  solemnemente  em  casa  de  D.  Affonso, 
sendo  n"essa  occasião  morto  alli  Raez  Hamed,  tyranno,  que 
se  appossára  da  pessoa  do  rei  e  dos  seus  thesouros,  e  que 
atraiçoava  a  Affonso  d'Albuquerque;  sendo  os  seus  partidá- 
rios despojados  dos  commandos.  cm  terra  e  mar;  e  voltando 
o  rei  para  o  paço  com  grande  pompa,  acompanhado  por 
D.  Affonso,  por  seus  capitães  e  soldados,  tudo  com  satisfa- 
ção da  população  d'Ormuz,  também  opprimida,  restabele- 
cendo-se  confiadamente  o  commercio. 

Mandou  com  luzido  séquito,  como  embaixador  ao  Xe- 
que Ismael,  Fernão  Gomez  de  Lemos,  levando  presentes  da 
índia  e  do  reino:  communicando-lhe,  que  tomara  posse  do 
reino  d"Ormuz  por  direito  de  conquista,  e  libertara  o  rei. 
Offerecia-llie  seus  serviços  na  guerra,  que  elle  trazia  contra 
o  turco  e  o  Soldão  do  Cairo. 

O  embaixador  foi  bem  recebido,  e  voltou  á  índia,  lendo 
já  fallecido  .\ffonso  d' Albuquerque,  governando  Lopo  Soarez. 

Acabou  a  fortaleza,  cujo  commando  deu  a  Pêro  d'Albu- 
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querque.  Tomou  posse  de  toda  a  arlilln-ria  cm  compensação 
das  páreas,  que  estavam  em  divida,  e  allegando  ser  precisa 
para  a  defeza,  visto  constar,  que  partira  de  Suez  uma  grossa 
armada  contra  os  portuguezt!s,  o  que  aliaz  era  falso. 

Os  corlezãos  tiveram  por  islo  grande  di')r,  e  por  verem 
que  D.  Affonso  Ira  lava  de  saber  ao  certo  quaes  os  rendi- 
mentos do  estado,  que  eram  mais  de  quatrocentos  mil  xera- 
lins,  dos  quaes  não  chegavam  ao  rei  cem  mil;  e  por  isso 
diziam  que  este  não  podia  pagar  as  páreas,  que  eram  quinze 
mil. 

Capítulos,  II,  III,  IIII,  V,  VI  VII,  do  livro  X.  da  2.» 
Década,  de  J.  de  Barros. 

Capítulos.  LXVI,  LXVII,  LX\III.  LXXX  da  :\.^  parte 
da  Chronica  de  D.  Manoel,  pur  Daniião  de  Gocs. 

NOTA  45.' 

Despachou  I).  Affonso  seu  sobrinho  1).  Garcia  de  No- 
ronha com  uma  armada  para  Cochii,  levando  para  GAa  todos 
os  parentes  cego.s  do  rei  dormuz,  a  pedido  d"esle. 

A  estes  parrnt(>s  era  tirada  a  vista  por  bárbaro  costu- 
me, para  evitar  revoltas  e  usurpações  do  trono,  de  que  mui- 
tos tinham  sido  causa,  por  meio  d"uma  bacia  d'arame,  com 
fogo,  passada  pelos  olhos. 

Affonso  d".\lbuquerque  tencionava  demorar-se,  mas  adoe- 
ceu com  febres  em  lõ  de  setembro,  suspeilando-se  até  que 
tinha  morrido,  pelo  que  teve  que  moslrar-se  ás  tripulações. 

Mandou  chamar  todos  os  capitães,  dizendo-lhes  seu 
estado,  admoeslando-os  largamente  e  com  energia. 

Mandou  lavrar  por  Pêro  d'Alpoem  um  auto,  em  que 
todos  se  comprometi  iam  a  respeitar  a  escolha,  que  elle  íizesse 
do  seu  succ<.'ssor  no  commando;  nomeando  em  segredo  Pêro 
d'Albuquerque,  seu  sobrinho. 

Peiorando  sempre,  partiu  para  a  índia,  tendo  o  rei 
vindo  a  despedir-se,  chorando  n'esse  aeto,  e  mostrando  até 
temor  pela  própria  vida,  por  causa  de  Raez  Hamed. 

Affonso  (rvibuquerque  procurou  socegaTo,  dizendo-lhe 
que  alli  licavii  seu  sobrinho,   para  garantir  sua  segurança. 

Embarcou  clandestinameiííe  na  não  de  Diogo  Fernandez 
de  B(íja,  entregando  a  sua  não  Nazarelh  a  seu  sobrinho 
Vicerde  (rAlbuquerque. 

O  rei,  suspeitando  que  o  levavam  in()rto,  mandou  na 
esteira  da  não  duas  terradas  coni  refrescos,  e  iTellas  Ilacem 
Alie,  com  ordem  de  visitar  i-  ver  a  D.  Affoiíso.  p.ira  ter  a 
rerte/a  de  que  elle  era  vivo. 
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l-jiroiilnill-d  cm  (;;il;i\  ;il('.  <■  i|iliili(l(i  llíiriMil  (»  \ill  cs- 
lavii  iiiclhor. 

llacciíi  \'olli)ii  a  (iriiiiiz  dizcinlo  (|ii('  1).  Afldiisti  já  ia 
honi. 

Aflousu  tl".\lbiiqur'i'([iii'  seguiu  para  a  índia.  ])<'i(iiaii(i(i 
scniprc. 

Expediu  Airt'tí  da  Silva,  c  sem  querer  esperar  pur  Si- 
niàti  ({"Andrade,  aproou  á  costa  da  Índia,  avistando  i)oueo 
depois  uma  não,  á  qual  mandou  um  bergantim,  que  levava 
para  recados,  para  que  lhe  trouxesse  o  capitão,  mestre  e 
piloto:  vindo,  ílcou  a  sós  com  elles,  e  suspeitando  que  o 
lingoa.  Alexandre  d"Atliaide,  soubera  cfestes  mouros  cousa 
desagrada\'ei.  oixlcnou-lhe  sob  jiiraniento,  que  nada  Uie  en- 
cobrisse. 

Soube  que  vinham  de  Dio,  que  tinham  chegado  á  Índia 
!.:.'  náos  de  Portugal,  indo  por  capitão  mcjr  Lopo  Soarez: 
mostrando-lhe  mais  os  mouros  duas  carias,  de  Cide  .\lle,  de 
Dio.  e  outra  do  embaixador  do  Xeque  Ismael,  que  estava 
em  Cambava;  na  primeira  diziam-lhe  que  Lopo  Soarez  estava 
nomeado  capitão  mór  e  governador  áa  índia,  e  nomeados 
novos  capitães  das  náos  e  fortalezas;  do  que  elle  pela  mesma 
não  mandou  aviso  para  Ormuz  a  Pêro  d" Albuquerque,  di- 
zendo-lhe  o  que  devia  fazer,  e  fazendo  Jurar  segredo  á  gente 
da  não,  receiando  o  effeito  cm  Ormuz. 

Ficando  só  com  Diogo  Fernandes  e  Pêro  d"A]poèm 
disse:  =  Lopo  Soarez  por  capitão  mór  á  índia?  esto  é,  e  não 
p(Klia  ser  outro:  e  Diogo  Mendez  e  Diogo  Pereira,  que  eu 
inandei  prezos  ao  reino  por  culpas  que  tinham,  El-Rei  nosso 
senhor  os  torna  cá  mandar,  um  por  capitão  e  feitor  de  Gochii. 
e  outro  por  secretario?  tempo  é  (Tacolher  á  igreja  e  assim  fico 
eu  mal  com  El-Rei  por  amor  dos  hitniens,  e  mal  com  os 
homens  por  amor  d'El  Rei  =. 

Já  próximo  a  (Ina  c  muriJxnHln  niainlou  esci-ever  ao  rei 
o  mal  assignou. 

=  Senhor  esta  é  a  dei'radeira,  que  em  soluços  de  morte 
escrevo  a  vossa  alteza,  de  quantas  com  espirito  de  vida  lhe 
tenho  escripto,  pela  ter  livre  de  confusão  d'esta  derradeira 
ora,  e  muito  contente  na  occupação  de  seu  serviço.  N'este 
reino  deixei  um  filho  por  nome  Braz  d"Albuquerque,  ao  qual 
peço  a  Vossa  Alteza  que  faça  grade,  como  llie  meus  serviços 
merecem.  Quanto  ás  cousas  da  índia,  ella  falará  por  si  e 
por  mi.  = 

Chegado  á  barra  de  Gi')a  falleceu  ás  5  horas  da  manhã, 
domingdin  de  dezemliro  de  1515.  com  (W  annos,  conservando 

seniitre  a  maidi'  lucidez. 
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Foi  scpullaclo  lui  ciípclla  cl.i  Siii."  da  Sci-ra.  por  rlh; 
odillcada  (i  porta  da  cidade  de  Gòa. 

Affonso  dWlbuquerque  foi  filho  segundo  de  Gonçalo 
(['Albuquerque,  senhor  de  \illa  \'erd(í  o  de  D.  Lianor  úr 
Menezes,  filha  de  D.  Ah^aro  Gonçalves  d'Ataide,  primeiro 
eõde  da  Atouguia:  foi  estribeiro  mór  de  D.  João  2.°:  usou  sem- 
pre barba  comprida,  muito  instruído,  sagaz,  manhoso,  va- 
lente e  ás  vezes  colérico,  apressado  na  execução  de  qualquer 
(.»rdem  ou  vontade,  esmoler  e  devoto,  muito  temido  dos  mou- 
ros: não  casou,  leve  um  filho  natural,  a  quem  D.  Manoel  fez 
merc6  de  trezentos  mil  reis  de  juro  e  casou  com  D.  Maria, 
filha  de  D.  António  de  Noronha,  seu  escrivão  da  puridade, 
a  quem  D.  João  3.°  fez  cõde  de  Linhares. 

Capitulo  VIII  do  livro  X  da  2."  Década  da  Ásia,  de  João 
de  Barros.  Capitulo  LXXX  da  3.*  parte  da  Chroniea  de 
D.  Manoel,  de  Damião  de  Góes. 

NOTA  46.^ 

Affon.so  d"Albuqucrque  nasceu  em  1 152.  Foi  para  a  índia 
em  1506  com  õi  annos.  Foi  amante  de  Paula  Vicente,  da 
corte  de  D.  João  2.**  e  D.  Manoel.  Foi  estribeiro  mór  do  pri- 
meiro e  camarista  do  segundo.  Ella  era  lia  de  Martim 
Vicente,  que  foi  com  elle  para  a  índia,  e  irmã  de  Gil  Vic<-ntf 
moço  da  estribeira  em  117õ.  sendo  Affonso  d" Albuquerquf 
estribeiro  mói-. 
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